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SUSILIARIO
1CT0S DO PODER F.xecertyn:

Decreto n. 10.o3n, mie concede autorizaç5n á Companhia Antaretica
Paoli.a1 para 1 . wtifulai . a funcciialar na Republica..

da J stit:a e NPrr,6vitis Iii wi , PC'S —

111ini4erio da Guerra — fwerat• do 6 do corrente.

Sutitunntas DE Estkini:

Ministerin da J1131iça o Negocio, bderiores — nolatorio apn.sentafjo
ao Sr. ministro da .1:1,(ica pelo 1)r. Jaryittlin de Barros, dele-
gado Il.) lical,d ic I n (5)1)gl`Os:fi 11)1('I'llaeit)Ilal da l'atIlidfigia--ACia
(10 Cianselho Superior do En,:no	 Expediento das birectorias
.Insdra, Interior, CnillabilitladJ, Geral de ;ande Publica e da Po-
li(ia tio District.) Federal.

Mi t ,14,.. 1 . 10 da Fazonda -	 --- Poria rias —Expetlitnle das .flireetn-
rias do Gabincu: do '1 . 11..sonro Nacional, da 1colia Publica, da
11 . .'eltodoria (In ili,tricto Federal, da Imprensa Nadonal c

e movimento da Caixa de Conversão.

Miiiitrio da Guerra —

111iiiis' .. rio da Viar, 50 e Obras Publicas — Portarias—Ewedienb, das
Pir. , otorias Geraes (le Contabilidade, Viação, ()liras Publicas,
Correiwz , Telegraphos e 'Iluminação, Inspectoria de Obras Contra

So,ocas e da Ileparth ,:ão (1 ,..N111 dos Tol.,grapli)s.

111ud..tério da A gricultura, biluslria e Conimerrio — Pilarias - Ex-
i(diente das Dirk:c/o:das Geracs de • 1inlustria c Cuminorcio e

fliii; ii iE Coyns—Putr.to nos TiurrsArs — NoncrAnto -- !IMITE CO11-
n 11:EcLu.	 NUCAS liEGISTR SUAS — EDIT.U.S E

—	 AN()NVNIA'.	 ANNUM:MS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.036 — DE 6 DL FEVEREIRO DE 1913

(:encedi s autorização A Comum:111M Anlarelica _Paulista, para
too:til:liar	 ftiitt • i.nai III IteptibliCa.

1) i)residenlo da Republica dos Eslados Unidos do
;1 11endendo zut que requereu a companhia Anlarclica Paulista,
autoriza:1;1 a 1:invejo:un s na lieptnilica polos dorrehis lis. I. do
2 tue maio do 1891, 1.528, do is do agi.sio	 3,318, de 17
de julho ( h? 1899, 4.001, do 22 do abvil do 19,11. o 5.2:19, de 26 de
julho de 1901.	 reprosonlada. docrela

Artigo (mico. E concedida aulorizaçáo á Companhia Aclar-
ei iCa Paulista para continuar a funecionar na Republica coco as
alleraçõos feitas em seus estalidos, approvadas titiassembléa
gorai oxIcaortlinaria realizada em 1(1 do janeiro do corronie
11101o, ficando. porém, a mesma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigidas !tola logislacão

flio do ,Tanoiro, O de fevereiro de 1913, 112" da In(l(pendencia
e 2u da lleptiblica.

IlErtmEs Et. DA FONSF.G.1.

Pede° de Toledo.

ACTA DA ASSWIDI.É.1 GERM. EXT11.10RDIN.1111.1 D. 	 CO11).1S111.1
ANTmárricx P.11.15T.1

dozeseis di19t do mez do janeiro do 1913, nosta cidade
dr São Paulo, no escriplorio conl cal da Companhia Anlarciica
Paulisla. á rua da 11(1a Vista n. 11, sobrado, As duas Itora.s
farde, rounidos accionistas um :minero do 18, representando
:3030911 acçUct,,, comu se verifica du kespectivo livre de presença,

o Exmo. Sr. condo .1 sdrubal Augusto do Na seimmtlo, presidente(
da Companhia, dorlarou ltcu ti ilIcicui. logal de cri 	 cicias,
polo (pio eslava hist:dl:tola a as s ei:11)1én. coo\ idando	 Srs.
accionisias a indicais:9P nin prosidonlo para dirigir os traba-
lhos. Avelam:1(10 l•	 .1(htin von 11:11.,:, para prosidir t'

 as sorobb í a, assume a proidencia 1, convida, para.
stt'iitll'Ittc	 t Srs.	 von Ilinschlor	 ()soar .1. do Nasci-

Assim consl fluida a mesa. o Sr. prosidenp , declara que,
do aol : Ordo von t a eon yoraçáo feda pela imprensa o filo da
assembléa geral oxlraordinaria, comi)eada para 11 . (jo. ora Plll'a
os Srs. :teci/mistas somarem eonln . cinuotto t itemiteslarom-so
a respoilo do unia proposla para a dirocioHa 	 tim em-
peesi %MU t, ii Urna	 11:1Pa rl'I'Orina
11;11111in, Plandallilil ti S l 'erV iari f ) tici aS:'11)11)V:1	 lt 1	 li	 1.14-1'ida
io •opi n slii 111 (111 . 1 , vioria, locui ericti tI i'vspPel \1	 iarr ii,rt,11-
N1`1114) FISVal da companhia.	 segundo sp erelario passa (1 lOr
II "' documentos, th) lonr sogn i o:

paoposTA 11.1 1)111rt:T(t111.1.

`."nn •.-;. a p rionistas: considerando 1111, :1 110:-.;1
1 0 111 de fazer 12.1 • ;i11(1Ps	 41,, ui 11111:Ido t•

hW!, 11111 .1$)	 :1'..;. n :111:(' 110 utli stRis PilWieds
.1gita 1.1ranea.	 pa:a	 a sua :Irina!

pronticçáo 1 , , nosta, para a fabricação do	 yaropes.
the.: se lo aletwl 11 ' 1 1 111 ra S :cis Vílti,t rcctiA, jpiejr31.1.-; es lii-
110S, icliint:11111111 I' adquirido:, rine froule para as ruas briga-
doiro '1'(.1)::.,s o .1nhantrabaliú, do um grande depasilli renir:t1

peutilleis uic 'ti,rloa e do ( . 1:a•ino .\icandira „, ri000do.
ainda, a:: duas trenles, onde poderão sor oonsirld l ins doo:

	

;I ' (1111'il '; l iru i PC IallaS 110 «	 I' 11 •1 1111\ I)
«Itijou 'f /leal li	 Ili . n I i101111) o e illrcc,;i lati lo	 o q l..	 ;:rtmtli•
predi” pura liii pillsãtou f)tlf I /s	 1.1	 1,ProlIPS

na .; rilw: ti' , j.ljjl J t A ui , CS(Illina (lá 1112 1 11 11110Sil, ( 0 1TP-
rOID 111:05	 lt1:1S.	 1");111 a avoolda

Achaieakdo*I o ',arilo,. prolool ,a,1,, ft )	 roo-
.sidooando HW . i' sl á	 As ;•::• ' , o - (dirá, ti, 1 p n• ••	 •• n • n • ri .i las 11,111
aS	 5.•l	 o v,Ss a dire_

1.191ir	 SP	 papa
voini	 t.II	 111,, 81 (pio se • apure,

1! tpi , 1;1 ii 11P 0i.(M;(1141::	 vilk.r
0111	 so, wol:111) as (,))pa,: pre),ipt•Itt n la.

Sal) KWh . .lii d g `	 igh).	 A,(liathal
Auglislo (h( Nhsciincillo, .1dani vou 11(11.(‘‘ e .1inonio Quoiroz
dos Saldos.

PAn•font DO CONSELHO risr:.u.

para estudar o dor parocor
sobro a prosonto propo,da da directoria 1 , oxamionado a	 bras

inieidas e as projeclad: . .s. achamos (pio • do gratulp interesso
para a Companhia Anlarelica Paulisla. It . val-as	 Infoilit no

praZO p11SSi Pl.	 1111iS, iii parevor mu , soja a dila
prfipe,Sta :iiict t vcitiu(' duo a assomI)IOa	 iicil (le a directorilt
autorização para vont rabi(' tuu empcost Mut liquido filé á SoDUTlit

6.000:(1 5 n 5 (sois mil conlos de reis', (loslinados aquelles
111(w:intentos mis condições que a mesma directoria achar :11:tis
( N.o\ eniento aos inleresses da companhia. São Paulo, li; do
imwiro de 1113 , (,xssignados):	 J. blieltion. —	 Clive!.

.1clocio Prado.
() sp. prosidenlo declara em discussão a prnposlo da duro-

doida, bom conto o parecor do conselho fiscal, dando a palaxea
a quem dolla quizesse uzar. Macilostriichl-so Iodos pri.s.111,,s
favoraveliconti . posla a vidos, foi a mosma unanimentonlo
approvada. Em seguida passa-se á discussão da sogoinle oro-
posla :

rnorosTA PARA .1 lu:Fon:11A DOS ESTATUTOS

Arl. 2." Aceresceide-se. ondo convier : « Fabricar acido
carbonico. Fabricar onnesqvu , r fluir:1-z mulidadvs	 Iwhidas,
rolo flo svm „. o m. t. 2 ., paragra i dio 4 redija -se (xti-
lizar is 11'110114.S urbanos ou suburbanos pertencentes A com-
panhia, 4) arl. 3" redija-st assim: «0 prazo da duração da
companhia •lormiltará elo :11 ii dozombro (IV 1950% 0 j1.11
fica assim redigido:. c(0 aclual capilaj de: 14.500:000$ (OU° mil
e .guiulientus coii10 ceréis) dÍvitiW	 acQ0.04
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gralizados no valor de 200$ cada uma, poderá ser elevado ao
dobro por uma ou mais emissões de acções e por deliberação
da adsembléa geral, para esse fim convocada. Art. 6." «Reclu-
sa-se o mandato da directoria de cinco para ires amuei
acrescente-se: Podendo ser reeleita». O art. 11 fiett
redigido: «Os directores percebeMo mensalmente: o prosidente
3:500$ (Ires contos e quinhentos mil réis), cada um, it os tititros
directores 51r60$, (quinhentos mil réis cada um). E - tes horto-
atados, por deliberação da assembléa geral, poderão set . a in.dnen-
.tados por quotas fixas mensaes, e por porentagens sobre os
lucros liquidos em beneficio de um ou mais ditstett.r,s, que
queira ou queiram dedicar todo o seu tempo e arlk idade á
gerencia commercial ou industrial da companhia, idio podendo
se occupar de negocios extranhos á mesa, considermitln - .. 0 sem-
pre como lucros liquidos para esta porcentagem, o dividendo
que se distribuir aos accionistas». Art. 13, iwitreset•ilie-se
fim: «Para este fim convocada». Ao art. 14, atturosccille-se,
onde convier: «A segurar ou não, contra os riste ,: de fogo,
edificios da companhia, que pela sua constriteeret, lovulização
e natureza, corram ou não o perigo de serem til I in ..,.ides por
incendi°, a juizo da directorias. Artigo 1i, paragrapho i, sup-
prima-se a ultima parte: «E pelo menos unia 1, por semana».
O artigo 16 redija-se assim: «As attribuições dos lota 1$ dire-
Ctores serão determinadas em reunião da direelot ia ». ti.; arti-
gos 17 e 18 ficam supprhnidos. Do artigo le su i mrii ta-se a
ultima parte: «De entre os accionistas que possui' an pelo ri-ie-
nes vinte acções». Ao artigo 30 accrescente-se, oill!C convier:
«Depois de deduzidas as quotas e porcentagens, I h! que trata
o art. 11s. Do art. 31 supprima-se a primeira parle : sti fundo
de reserva é destinado exclusivamente a fazer lave ás perdas
do capital social». Tendo sido supprimidos os arl i ;:os 17 e 18,
a primeira parte do artigo 18 passará a ter o numero 17 e a
segunda parte do mesmo artigo passará a ter o numero 18; o
artigo 20 passará a ter o numero 19, o 21 á 20, o 22, á :21, o 23
á 22 e a segunda parte do artigo 23 passará st ses. o arli::0 23.
Tudo o mais, como está nos actuaes estatutos. O Sr. presi-
dente declara em discussão a proposta lida para rei drtna dos es-
tatutos; ninguem pedindo a palavra, é encerrada a discussão c
posta a votos, é a mdsma proposta approvada imaniniente. Nada
mais havendo a tratar, suspende-se a sessão p e lo t eelO o 'teces-
sano para ser lavrada a presente acta. Reaberta, é esia acta
lida, achada conforme e assignada pelos accionistas presentes.
Escripta por min? secretario, Osni A. do Nascimento. (As-
signados): Man von Bülow, Nicolau von Hillschler, Oscar A.
do Nascimento, Zerrander Bülow & Comp., P.p. Adonic
Zerrenner, A. vonBülow. P.p. Elsa von Hardt, A. vou nüloss.
P.p. D. Gerda Bertoni, A. von Bülow. P.p. C. A. vou Hillow,
A. von Billow. P.p. Reimar II. von Buiow, A. voo, Mine.
P.p. D. Andréa vonfflülow, A. von Ilülow. 1 , .p. Dr. Cari
•ertoni, A -	 BüloC. P.p.. De Neuflize & Comp., Zerrennei
Billow & nio Queiroz dos Santos. William .J. Shel-
don. L. DapleS. •Asdrubal Augusto do Nascimento. 1?,p. Bra-
zilianische Bank für Detschland, Ruop. Wieder. William
Nielsen.

Reconheço . as . firmas supras. São Paulo, 17 de janeiro de
1913. (Assignado) Dr. Antenor Liberato de .11deedo, segundo
tabellião interino.

Junta Commarcial do Estado de São Paula

Certifico que a sociedade anonyma Companhia Antaretica
Paulista, com séde nesta Capital, arehivou nesla repartiçii,o,
Sob o R. 1.854, por despacho da Junta Commereial, em sessão
de hoje, a acta de sua assembléa geral extraordinaria, realizada
em 16 do corrente mez, na qual ficou a sua directoria auto-

•rizada a contrabir um emprestimo de 0.000:0008 (st , is mil con-
tos de reis) e approvada a proposta para a rcfórnia dos seus
estatutos, do que dou fé.

Secretaria da Junta Commercial, em 18 de janeiro de 1913.
Eu, Renato Maia, secretario, a subscrevi e assiso°. — Re-

nato Mala..

Illinisterio da Justiça e Negooios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

és cidadãos nemeades per decretos de 7 e 18 de dezembro do
anno proximo ando para os postos de alferes da 1' companhia de 1°
batalhão da infantaria da Girarda Nacional, na comarca de Petropo•
lis, e de tenente quartel mestre do 74° da mesma arma, na de Rabo-
rahy, ambas no Estado do Rindo Janeiro, chamam-se Antonino Alan-
ken o Adelpho Pereira da Costke klaseAntonitte Manketi e Ado/p4o
Pereira da Costa, come foi pubileado na rectilleasao feita nó Dãdfsja
Officid de de COMI* PIOU

Outrosim, que o 20 tenente Domingos Antonio da Rocha foi noá.
meado para a 30 bateria do 40 batalhão de artilharia de posição da
referida milicia, na comarca de Petropolis, e não para a 4° bateria
de referido batalhão como se acha declarado na mencionada rectifi-
cação.

Ministerio da Guerra
• Por decreto de 6 do corrente, foi annullado o di 27 da setembro

de 1911, qtra mandou aggregar á arma de infanta it:a o capitão Jacin-
tho Dias Ribeiro, que deverá contar antiguidade do posto da 14 do
referido tu x, visto liava . sido, de arcórdo com a lies03Não de 9 do
outubro (10 a oito lindo, considerada indevida a promoção por estudo
a 1° tenente, com antiguidade de 29 de maio do 190s, do capitão As-
caulino Homem de Carvalho.

11111nMffil"	 ^7~nn1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios

Interiores
Relatorlo apresentado a S. Ex. Sr. Dr. Rivadavla Corrêa, digais-

simo ministro da Justiça e Negocio; Intoriores, paio Dr. Ja-
cyntlio de Bar-03, d3legado do Brazkl ao 1° CO:1 Jr2' S9 Inter-
nacional de Pathoiogia Comparada, reunido em Paris de 17
a 23 c e outubro de 1912

Extn. Sr. ministro da Justiça e Negocies Itit wiores —De volta da
capital franceza, onde por lionrosa designação da V. Fs. tiv a grata
incumbeiteia de representar o nosso paz no 1° Conzresso
nal de Pathologia Comparada, venho relatar a V.Ex. a maneira pAa.
que] (lesai/nimbai-me da minha missão.

Encontrando • a Cm mus da conunissão orzad :olor:1 do Con-
gresso de Pathologia Compara:la a communicação ofileial de quo
Governo Drazileire havia nomeado o seu dal a:rado aocaigro .:so, faeil
me foi entrar em relações com aqueda commissão,da qual m,cl.L Icsdo

logo na mais distinctas provas de consideração e ouvi as toais amavas
referencias' ao Brazil. 	 •	 •

Inana-tirado com toda a solemnida . le o so l] a pr,! • id.mcia do
Sr. Gui4'lla ti, mi lisfio da Instrucção Publica da Fratt::a. e, Cnnt-rre..'so
de Pathologia Comparada, no graildr; a:11;11)11watt%) d. n
Sktdieina de Paris, ceitba-ma

'	
dOpela ordem alphab	 S,T.1	 s (1.

legados estrattgAros, a prccedencia tias saudacõ ,s que tolos (tema!,
dirigir á França e ás sciencias franeezas. Por es,a occ.i..ião pro-
nunciei a paquena allocução sIntinte:

«Monsieur Ia président du Cmigrég,
Monsieur le doyen de Factilté de NInecine,

le professem . Chanyeau, .
t À . I. Monsgr. le Prince lioland Bonapart,
Alessieur4,
• bouvernement do Brósil, prenant eu considerada) l'invitation

qui lui a été adresséo par l'intermédiaire du Mi9i.téro. dos Afroims
Etrangères de Frattu, a décidé de se faire repit:!ritett a co comités.

El polo a.voir cho:si le plits Inunble das wmtirc .; dto e ntps m *.td 'cal
hrésilien, ii n'a pas voulu niontrer de dédain pont . ia Junte impor-
tance da cella ráuldón, ni pour les questions si idtélesntites qui
constittient le programme de ses travaux.

Messiours: Je n'ai pas à vais parlar da vir intérét avec 1Prittei
je vier' prendre part h, vos séances, entewlre tant do maitres énd-
minis discuter ces snjets de Ia pItts grande portér se!entitique.

Voos t'tteS au courant du mouvement mélical tiniversel et voas
savez que nous suivons de prèS la colossale haogime das savants
européens, en votis aidant de tontos nos Ibre2s à Ia constructim do
ce magestueux édifice qu'est déjà ccliii des sciences médicaUs da
co ternps.

De Ia Franco, le pays du génie, dont le progrés et le MieCèS SOnt
la gloiro de l'intelligence hurnaine, es t venue Finitiative des Congrès
Internationaux de Pa.thologie Comparée. Eu eneourageant aiosi
ratado des problèmes de patliolog:e comparée, dont luelques uns ont
été facheusement négligés, la Franca rend a l'humanité un
enorme service, pour lequel je apporta nos pios chaleureux applau-
dissements.

Naus avons temi en méme temias à no pas être les derniers à
votis'ett remercier, et 10 vous fait les aromasses les plus feisues de
collaboration de ia part de Sons nos instituts madicaux.

Je suis•très sensible aux délicates prévenances dont vaus m'avoz
déjà comblé et je fairai sa.voir .à. moa gouvernement et à toai mes
coafrèrea brésitierrs combi3n, dansaia persetine,. voes avez honoré 'moa
pays et ceux . cad y travapleat, pour l'epanouissemaut dos sciéticas
uledicaless -

"T"-
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li no reste dono qu'à voas exprimer ma sincera gratitude pont.
Ia 'lauto distinction faita à man pays, oi vo ta te savez, vats aimaut
'cette bele Fra»ce dont nous soturnos habitues it appmulro le num et
;la langue, avec les premiers mots de acere idioma maternal.» .

As palavras sinceras qtes dirigi ás aciencias medicas.francazas.e á
Trança provocaram de diversos sabios presentes com quem me en-
tretive após a sessão, manifestações de cordialidade para com o lha-
zil e provas inequivoeas de e.athusiasma pelos estudos nua:ticos Nazi-
Imos que tive o prazer de ver citados em grande numero.

Iniciadas no mesmo dia 17 de outubro. as sessõe; di Cotearesso
tiveram seguimento nos dias 18 o 19, até 21, quando foi o C,911r.,'i3333
solemnemente encerrado, de novo sob a presidoncia de Sr. Gins-Chau.

Do numero avultado de contribuições sciemtificas, cujas conclu-
sões aproveitam sobremaneira ao »osso paiz, eu »ão poderia aqui ma
occupar sem a certeza de ser omisso e nào dar a V. Ex. a idét
feita dede quanto do immadiala appliaação prati a foi discutel aglar-
ardo-me para em breve reinetter a V. Ex. os annaes imprassas mio
Congresso, por onde verá V. Ex. (mantos ensinamentos atai; o pra-
zil poderá colher dos sabios conselhos dos mestres europeus.

A ligação agora iniciada dos medicos e dos vetarinarioa para o
e3tudo da medicina comparada dos homens e dos animaes, vem t abrir

.novos caminhos para as pasquizas ralativas ás doenças commuus a
uns o a outros e aos meios de evitar essas doenças. O encarajamantn
que o 1° Cougres-ta de Pathologia Comparada Lambam trouxa ao
estudo das doenças de animaes e de plantas que podem helirecta-
mente causar maleficios ao hoinam, despertou extraordinaria attaa-
'ção entre os SabiOS presentes á grande reunião. Em ana1»3 esses
•vastos campes de appticação scieutifica seria inutil dizer qua as ques-
tões eminentemonte praticas e de inunadiato alcance garal tiveram a
Primazia nas discussiaas: assim a do papel das tuberettloals animaes
na contaminação do homem; a das vias de penetração do gamais da
tuberculose no organismo; a da diphteiria humana e das aves; a da
etiologia do cancro.

Visando dar aos presentes ao Congresso alei idéa si bem que
muito geral do que no nosso paiz já toem canseguido 03 estudas de
eithologia humana, principalmente do ponto de vista comparativo
simiano, e quanto nos interessam casas questões no relativo ao aceli-

inamento, as diffarentes madalidadas daa doenças segundo as zonas,
enfim a outros panto3 de grande valor para ti n paiz O avo e par
desenvolver como o nosso, pronunciei na SC3510 cio encerra:inato as

,seguintes palavras:
« Monsieur lo Présidant, afessieurs — Se vous ai laissé entrevoir

datis ia premiara séaneo dii Cangrès que sa réunion avait pour nous
la valeur data grand évenement scienefique. Je na. diminuerais pas
lø mérito de votre initiative, au cotnraire, jo Eaugmenterais eu
disamit maintenant que sous ortains aspects ele C3É amue combler
MIO lacuna.

En debors du point de rue général amuei ce jugemant
--:que, fai eu vue, eu particular, te cõté módico-social de la qmation

étudiée directement sons 13 rapport d i racelimatation, dos variation3
,morbides d'origina climatique, dos mala:fica analogues ou de groupo

-w marbide, de la tnentalité saiu:: et matado dos raças ou groupas ethni-
ques. Mais en limitant encore. la  (mesa" c'était eu mon pays — qui

, est calai que je coimais le mienx — que je solapais quand ja falsais
•allusion aux grands banaficas quo l'humanité poavait retirar das
.Congrès de Patholagie Compare°. Si je ume parle que do meu pays,
il est manifestement sons-entandu que ina te:má° eaghba tontas

•nutres régions da globa jouissant daa mamas conditions physi-
ques ou qui soient à ia ITIU13 phas3 de développement économi-
que et social. II no votts serait pas nécessaire de vous fartar
cm rõle qui jou° notre saiamo dans SCS applications pratiques
au développemont d'un peuple. Et c'ut pourquoi 133 Imunes;
qui s'occupent au premiar rang dos sejamos medicala.; brasilianna,
sont obligéa on face da grands problemas tEhygièno de peupla-
ment, d'exploitation da rágions incultas, nuatne eu faca das graude3
entreprises industrielles qui s'achèvent dans tiara pa.ys, do faltes des
considerationa, émettre das conclusions qui toucheut de pra ia patho-
logie comparée. Si réollemant nous n'avons fait que très pau, eu C3
qui se rapporte à la pathologie de rliOn1012, des animaux, nos
études de pathologie 'amaine, notamment du point de voe das
groupes ethniquos et da la pathologie dos régions, sont arrivées à
mies résultats que vous-mêmes, les Earopécns, avez juges dignes crua
prix Sehaudinn.

C'est ainsi que nous domandions jusqu'à ii y a queique temps
pourquoi la population d'un cortamn beta, vivam dans les mamas con-
ditions de chtnat, unia do la ineano can et dos mames alimants que
les populations saines voisina

'
a était camposée d'individus chetifs, de

cachectiques, do mins, do dégénérés psychiques au plus haut dégré,
parmi tosqueis ou obsorvait beaueoup d'autres porteurs dos syn-
drómes les lens varias. . Eli bien, avec Vetada de la région, ou a
commencé des travaux qui sont eu vote mie rendra au travail profi-
table une vasto zona peuplée naguère par dos gens qui n'étaient que
das véritables bates.

Das régions analogues, saloia que je mo suis informó, ont étó
déconvertes datas des pays voisins, comme l'Argontine. L moyen
par leque] on a obtenn co brillant résultat, a eu pour origine la
récento découverte de potro enainout oonfrère, M. Carlos ilágas,

.	 .

Cotamo V0114 /e savez, M. Cliag.as, étieliant la population.
!laias, da gaitreux et (Iluda:ides de Lassance, datis l'Etat do
atidas Gerara, est parvenat à déeotivrir deus ces individas nu noa-
•vaa it trypanasoina qui se transmet par la inOrstire	 inaacte, lo
conorhiwis tu,wigius, et guisa loralise eia différents points de Eorga-
nímia, avec prédilection tente la glatula thyrohle, Ic cear et le cer-
vaau. Arar mmum prOpliytaXie simjuto, Comuna cale de donner à la
•pmulati:nt infortéti tine halatation oft le véhiattle de la una lambe no
putsw troaste . doa randitiona d'exiatance, c'est, je 13 repete, tont
tine pnpulalion saine et vigottreusa qui ra saart de cPS sauvages voltes
à l'inertio et à l'anéantiss;;Ment. Detilleurs, ee brillant Cliapitre dea
alumies mies derniers t 3mps démontre bien que la préten-
due intloleile3 et Ia parasaa mies petiplea mies zonas tropicales n'était
rias utie conditiou naturelle, mais la leastiltat d3 latir situation défe-
ettieuse, mie via et d'hygiène.

Moreira et Peixoto, dans nu travail qui violai (Fiara. presque en-
tiernmant trauserit datis nu traité medicai franeais, éclaircissont Ideia
la maniere dont on doi t actuellemeatt .juger de Ia queatimi. C'est aussi
à la pathologie camparée littinstine qu'on (h-4c lo rasultat extraordi-
nanas filiou obtient ati Stal des Etats-Unia, à Cuba, à Porto-Rico,
aux Phitippines, avec la dastruction da l'ankylostomiase et de; autrea
cansas morbidea gni amoindrissaient l'hornme duns C23 régions.

Dans nanas pays, l'olwrvation a de la mame manière
déniontré qu e Ia conditim plivaiqua do la mpulation mies zanea
ou cotee ma bulir sévit est baatteoup inferieurta á collo mies
Z311e3 à l'abri min mal : à l'état pavsique corraspoml nu état mental
do bis niveatt, des eas maio inaladia alentadas avant
été ralareis oit Eankylostorniasa s 3mblait avoir le ride prépoudériint.
',a prae3ttelit • AtiSta • 3gCS110 Cii compte (lu 31(1(12s-uns déjit cites eu Eu-
ropa. Dans le mame °Niro d'i la3s, je voax voai citar un troisiè:na
fait à l'appiti de co mia ja vou; dia. II y a das zonas aux tropiquea
jadis jugaes inhabitables, te paludistua, h leni-bata et d'autraa
maus eloignant tonto passibilite da colottiaation étrangare, si paé-
cieuse à acara développamant. Eli Watt, aprè; ia colossal° entre-
pliso qui riatit. (1 * Ctr.t aelt3vél an 11rési1, avec ia coastruction dui cita-
mui de fim' Ma , icird-VainOt'('!, à travei'; 1-ts furts ii11133pilalièt',34 de
l'ainazonas oft Eouvrier no résistait dmulnrl, pas pias da deux à trota
mais aux causas morbidas qui l'entouraient, on véritia (pia les na ssu-
ras d'hygiène appropriées une fois prisca la s c)nditiotts necessaires
d'adaptation à Ia via dan3 la région tina fui; établiea, ca q i, était itt-
habitable parmet la résidance du pia: crtlicat das Eur tpaelis.

An paint d vita prateei° de, l'aelimatatiate de la e donisation,
si paasqua toas les cas sa réduisant sim dom mit à mie qaastian d'hy-

teesa pa3 mina vrai qule c'ost à tu 1) ithi )logie conyaráo hu-
maine qu'il naco:taba d'étudiar las coaditioas d'adaatat'o 1, nabal-
lité provisoira ou (láfinitive des oigrés, atui' qu3 c33
itomiionós tamt de fois invegilé ai et dont qa equea-attes soat eu traiu
d'êtra expliquées seientifiquement cenm calle (13: naturais du pays
oè ia flarrajaune existe, et cat état raraCÉaiçO (103 ili .g, •04 paur
mame dedadia.

'Ilustre médeein fratiçals, Dr. Orgaas, anteur
k profite da momont pane rappelor, eis 	 hammage,

tortant travail
sia' Ia 11:n110102:te CoMparée des races 	 et hien C1113 je no soie
pas d'accord avec quelques-unes do sos conelusions, contrairas à co
que l'hygiène a établi da 188a jusqu'à préaent, il est paurtant ineon-
taatable que sota livro est piela de documents qui eclaireissant beau-
coup la qu3stion do Eadaptation aux climats cinteis.

Je no sanrais vOti3 entretenir de Ia question dea variatioas patho-
logiques d'origina climatévique,la géographia médicale l'ayant mise. on
mijar.

C'est taujoura lo milhai qui intervient, et C3 SOnt leS canditions
de climat euu faeilitant ia via mies organisma.s transmitteurs de; inata-
dias, de leurs germes produe.tenrs.

C'est ainsi qua se formata les prétenduas maladies das régions,
dont natis nOns 53MInC3 occupé.a. 1! y a eepandant une nutro (pias-.
tina sur Intuito jo na in'étendrai pas non pias mais qui mérita une
obseavation attentive; c'est l'étude comparativo de ia représantation
clinique das maiadies cosmopolita, s3100 les entinta et les ré-
gions.

La ¡lavro typhoide européenne et rarement observe° datis tont
sou ensamblo clinique dans notre paya; Eappendicite avec catte
bruyanto scènn morbide, est aussi peu eammune; ia syphilis n'offro
p_as att Brasil cette malignité dont soat charges tant de cas
Europe.

C'est peut-ètra l'hyperfectiounement de la peatt avec se.a anne-
xes qui produit les formes cutanéas benignas de ia syphilis, comina lei,
le sarmenaga intollectual et les soucis de la vie civilisée oxaspéeea
favorisant lis eas do paratysie generale.

Dieta, mais à la pathologie comparéa hamaine, non colhe de tont
temps et qtti est la mó lectiva mama de tons les jours, mais à la pa-

•thologio composée onvisagéo d'unu maniere spóciale étualiant das
faits dans Iene ensemble sur lo poliu de rue toujoues ~parati('
d'emblée et dans soa irnmediata application pratiqua quil faut s'a-
dressur .

Se votas ai par trop fatiguéa et je suis pressa d'arriver à Ia &a p
-ulara question. Mais je no pourrai m'absteuir de faire mention deo

• maladies de gronpn, Cotte gnostion a tStè pour nous dernièreraout
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&une importance considérable à. la suite de l'apparition datis l'Etat
de S. Paul d'une maladie épidemique qui se confondait. étroitainent

- •vec la variole, et à, la suite d'une discussion arriv,'• •3 jusupe à voas,
• sur les caractéri.stiquee de. la maladie, sa manière de se compre:3r,

'par rapport à la vaccination jeuerienne.
..l'arrive à la dernière des questions dont je veux vreis entutenir

.—celta de la pathologie eomparée humente, par rappi à ,t man-
tette des races- ou groupes ethniques. Votro. couto:e...veie lt Dr.
Orgeas, écrivant ser laeGuyane Française a dit que .1 . 1113 atuem entre

•endroit ou no pouvait trouver une tette variétt d typ . us hentains,
vivant conjointement ser te menus sol, et subissant Findo etee da
teème clitnat. •

Considérez qteau Beésil ii existo une grande varn". !	 types
humains—pour employdr Pexpression d'Orgeas, qui sa

'par le pays et qui subissent nau settlemont 	 liceu!)
. de climats, mais de conditions entres de la via qui rirei:elu1 e nntne
• changent les climats eux-mtenes, d'une localité à atue . , à peites dis-

tante de deux et trois heu: •es. Otti, parco que si lenis aveas duas
journées embrazéas d'été au milieu da millo soneis li viu dos
grandes villes, tont à •côté, à. une courte distam., par . (et ettin de
fer, ou pont s'abriter dans das montagnes de climat deux e tateie comi
du printemps européen.

Le peuplement de notre pays par des blance peei] -ai, et par dee
africains, sans compter les individus d'autres ore:ele qui eat
migré eu grand ttombre, a donné lieu avec lo 	 iii nt (12s uns
avec les atares, et vice les naturais da pays, à Ia lermation de
groupes ethniques dont l'étue physio-pathologigee	 ,aueire
feire.

Et si ces grotipesreprésentent quelquefols une ph 	 iransition
pour nu type définitif et. fixé qui sere to Brésilien ule eller, 11 n'en est
pas moias vrai par le fali méme qu'ils tendent à • . 'et-uiedre (Rens
sont adeellem3nt facteurs . de la grande fulmine lii. II ine, qu'lls iuté-
re.seent extrèmemmt. Ileurnsement ponr naus, iii n'a ene: pas de
préjugès de races: Les questions de la coute!: • de li reei, de la
formo da trance da pois du cervo,au et (l'antrue s ..	 .; adoptés
pour séparer 13S penles dans uns inqualillablo íris ki . r . t, 11 y ton.-

	

.	 .
temps que cela pias )1011V naus matuneièra (rir .rn:!att.mtion.
Et je ne saurais vaus répeter counbien de vrai iieei.e • da ri , les mets
de Jean Final, qui avec tent d'esprit et da rigu ;t • s s .l.:rui:Ivo a de-

' trait la chia-têm de la noblesse de la vaco. •
Au contrair°, comine tin pays otl lo croi 3nemut se fait inten-

sif entro différents pettples et on l'observati tit déln . )ntee mi;
le BeCilien peoduit de n'importo quel cruiseta III.	 mrte tirn typa
lin qui acquiert l'essanee mente de la civilisae ri , tem:	 ames; à
ropinion mtine de Flnot, dans les medicaras ciii	 iii	 1 p..osp;_reit,':
de eaca. Panai nos métis, et cumne ii y a teve ti: tempt a écrit
Aline. Julian() Moreira datis la revim allemaud; baancond
oceupnnt une placa brillanto dans l'administratium, 13; sei•nces alie;
latires.

Ilit préjt "	 réellement no vaut rir.) eu	 (pia
naus 'noutro	 .atou japonais.: et (lu [-the...é; d . ; néeres aux
Qats-Unis, depuis que leur a été pnssible lin lilre.t 	 Ippetwata à
l'ombre de ia lei. Le Premiar Congrès Internatino,II li.r,•ts a eti'r
un hymne chanti à la véritó Au l'unité iturreain-, 11,1 cor . Lleagement
à la connaissance mutuo/le dos peuples pear réeaut•ati . enent da
l'humanité.

Eu t vérité, nous entres, les Brésiliens, ii y a 1 meteun» que nous
sommes convainetts.que c'est le miliou qui fali 1 . 1»nra, ii etudiant
comparativement l'homme selou lex milieux, a::t ii rant es milieux,
supprimant les cans_os morbid33 physiques et l O ...'11S lii puissent
l'appesantir, liii feurnissant enfio lea notiens ti • 1 ei\ li ,jo!), 'tons
cherchons à élever nos naturais indigènes nt I demcit-
rés eu retard. Mais capeudant, et c'est iii la , •ittr. attqual .1;
vottlais aeriver, si nous jupons n'importe r11 . :1 Irnant.: capable
do chilisation, nous ne laissons pas de revi:inailr, que Ia capa-
cite mentido dialogo à l'oxtrème, innuencé • imi.a
tons ses facteurs. Je no sattrais eliercher inew-n r,.:e:11;,le que wird
de la region à laquella j'ai fait allusion, tu 1.11..".•il par la ma-
ladie de Chagas. Lá les individus sorit crélittut, s Lit iauh iles plus
atTiéres que te plus sauvage dos nègees-africaili. I:1i tlAtoes de
types. ou no peut attssi laisser de peendee eu	 la stabilité
de caracióristiques, que garde:a pandata iii e..: . r.rirt temps les
groupos de métis, comine dans note° pays, ILs ii,	 YIII.III d'indi3115
avec les blancs

'
 d'indiens avec les nègres, dç4lulatit.;

de blaticsavecdes métissés, etc. Co serait s el,i,iei il. Ia vérité
n'envisagar la pathologio de aos groupes d earat . t .% ristiques qui
évoluent, c'est vrai, mais qui pour le moineul inuteetent do qualités
quelque pau spéciales. Un de nos pias alastres t . t repta:és proftsSeurs,

, exagorant, peut-ètreem pau, l'inaapacité des ra‘!CS inferieures,a écrit,
ii y a qaelque temps, un excellent travail dans levet il étr,idiait la fa-

, eteur race,en fade ia resp6nsabilité pénale. II éteit iuiIniable que
Ia raison était du cote de cotéminiiht, profeseetir, M. Nina Rodrigues,
quand il affirmait qu'il Serait,inhumain do punir . te negra inférieut• et

, incapablo—et vons sarar que le crime relève :enlaces da la pathelogid
mentale—de la mente peine appliquée aux blattes rivilisés. Et co att

t_passeulemente les aègres gui no eout pas
; Áa'aPiRiête  (01) à Nu punpte	 una ét.4(.12 cumpar4ixe

n'aut'a pas marqué . l'étalon . de capacité . et .d3 niveau mental das
individus páfitni lesquele il exerce,	 solon • les 4, ias habi-
tudes, les professiens 	 m

	

, cometscara	 ne P	
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a.e pouvoir entubam'
' S3S mala(les.	 • • -

Vás me direz quel rói.° jonerait lo jugo qtti ri'aurait pas recours
à Paliéniste et condamnerait toujoure selou l'étalon uniforme d'une
loi inconsciente, sana avoir Ia mesure psychologique de l'inettlpé. Cet
intéressant problème médico-social, comrne beaucoup d'autres d'hy-
giène phyiique et mental° qui concouriraiont exteémement ata bon-
heur dos uations nouve.11es et açu pr'ogrès tnetue et à l'expaution des
na.tions vieilles, no seront résolus qu'evac las etudes de psychologie,
et surtout da psycho-pathologie comparé3 humente.

Nene avons dona baseia aux dinrents pays, chez les dilférents
peuples, d'étudier minitieusaatent les facteur3 naturels, Ia maniere.
da réaeir des individus, de eminentes les causes auxquelles peuvent
s'expoew ceais qtti sant étrangerá ata militei veneta les habiter, et.
nau settlem !ia du point da vue physique mais aussi psychique. Eu sa
r:ucente le.. et sue eL'esprit de la Psychatrie Franeait3e d'aujourd'Intie,
M. le prof)s3eur Jean Lépitte affirme une fois de Plus que tonto le pa-
tholeutie mentale se trouve dontinée par la medrei des facteurs
duck et eit parlatit de l'histoire de ia paralysie générale, ii se rap-
poretit à l'infittence de la race, da climat, do la profession, de l'usure
dii sà.,;ti!at.! uerveux. Ei eu est de la paralysie gétiérale comute des
atares étais morbide3.

:1' et dornier volume publié, ii y a pau, da Traité Interna-
tional tle Nychologie Pathologique du Dr. A. Mat • ie contient écrit par
ent antattr. luieueine une intéressa.nte étude de psycho-pathologio

Da (21.te etrule d'ailleurs documentée "et la plus complete qu'on
ait publi."•a sinr le, sujet ressort combien il reste encere à fure. Das
petiple in . ligénes d'Amét •ique, dos naturels de nombreests régions
africaines, rica ou presque rien n'est connit, munel att contraire,
est. 11,':oessaiee tme parfaite connaissance de ces mutiles potte que
nuas priis-ions le.s apporter au domaine do Ia civilisation. Dans notre
pays, t setalonna ma.intenant qu'une mission scientilique a été
envováa inne étaline les habitados, le phy4.)logio cita pathologie
phyálne et psychique des Indicas	 resta ettemo doas les
rá . ri ,nts loitaaines de l'intérieur. Sue les métis cii miliettx eivilisés On
Ost renseigné parce qu3 differents observatelet, le ree,rette
peof; zs mu' Mareio Nen, Moreira et Pelve), Mereira et Penafiel,
Roxo, Franco da Rocha et d'autres se sont occup:us •'étudier parati
eux	 des causes morbides eu rappert aux t •eutetiens pat;1 , n lo-
giqrws pie:signas et psychiques. Cependaut. je Ia là e invn.';
aill :nes il eestn elIC91'0 bOal1C01111 à. feire à la jett't dc 3 arn,,:tr,'ys
lu pa t:11, porte que naus pttissions feira une lementie'u setlement
ceetee'. e d'honenes fot • ts, instruitse ayant une rt.:311o. valem. N'ayant
pas ea le temias nécessaire pour feira nu rapport cie^-nisancié
toitt., s	 qunsjons, c'étalent, ces vttes gr'uterahs guia je v.atlais sou—	 -
moura l'opinion da Cengreg , pansant qtt'il sena d'un
tu'wal (I) na pas les laissee passei.. SOUS sdenet. E cosi p-meirtoi jo
prap:.aa que le Couugrtu ématte nu varl eeenminandant aux centre:3
seivILililtIcs dit monde l'applicatien aux éte los physio -plthologign
ethni,pio3, et que pour marquer te peita da deputei de cai asret si
balneara dos dastiné as de CC3 CongrèS, soit inclua entre lei tIli!3-1
011id ;;1134 de sa pra:filante réunion, la question de la psycho-patholo-
gie cemparée Inunaine.s

O voto que tive a honra de apresentar ao pleiteei°, recebeu dos
pr2,3entes approvação unanime. •

Varias festas o diversões foram propele:ema:las aos delegados
estrang. ,,iros e demais membros do Congteusse. lei municipalidade de
Paris que áquelles offereceu ume recepção, do decano da Faculdade
de Melieina e das demais antorliadess francezae com quem tive occo-
sião de tratar, o nosso paiz recebeu na pessoa do seu representante
elevadas provas do deforencia. A teclas proctu •ei sempre correspon-
der, a .4 . ogurando quanto eram reciprocos os sentimentos manifes-
tados ena relar.ão á nossa patria.

Terminando, só me resta agradecer mais uma voz a V. Ex. a
honra immerecida que me foi conferida e pedir ao Governo da Repu-
bera , na illustre pessoa de V. Ex., me sejam desculpadas quaesquer
falhas na execução da elevada e delicada tnissZte que inc foi confiada.

Apt•oveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de minha.
sincera estima e elevada 'consideração.

Rio do Jane4ro, 31 de dezembro de 1012. — Jacyntho de Barros.
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Conselho Superior de Ensino
SESSÃO DE AGOSTO DE 1911

PARECEU.% VOTADOS

Commissão da legislação

N. 4—Resolvendo sobro utha indicação do Dr. Eduardo Freire;
relativa a provas de habilitação para a livre doeencia.

N. 2—Sobre a indicação do D. Augusto Vianua, relativa á ai»
theutpidade das egiçOes da Lio 2.1kajs.auegulmnentos.	 •• ". e! 1	 .	 _



QU.111tia-reiPtt	 .1iTARIQ OFFICIM: •
	

Fevereiro de 1913	 2165.	 .

N. 3-Sa1ira turta inlicação d : Augtislo Viaona, ralativa á
dispensa do provii;("de habita:tino para os prep'aradoi .es o assistontes
.approvador; 010 concurso (pua :o rfropozere-nt, Xercer a 'ivro, doceti • ht. I

• • N. 4-Sobra itaia.iudicacão	 11% Pauld • da Fruo-i rola tiva ás
taxa;	 fratpieticia de Cursos geraes e aos grilos sciontilic,s e tilados
ou tiyiplomas (erlinicos.

N. -Sobru ii •ot hl-lie:tolo (I) Dr. Az3v01) S3 li•ji para qui3 o(
regulainwtos dos institutos de ensia(5 superior, uma v.3z m)dilicado;
pelas ‘ongregações, soiam stilanetti h); á aprociação do conseláo para I
que este garanta a u lifo:onidade das disposico3; fundamenta.os da
organização d; .s '3cultiatlos SI tii ia tos

N. 6 -Sobre iiina indicação do Dr. Paulo de FroiVia, pedindo a

• into,rprelarão do art. 3 tetid) em vista o art.. 37 da Lei Orgallict o
do estai oido na 'atra e do art. :13 pet ante o disposto no paragrapha
utile() tio art. 42 da mesma 131. 	 -

N. 7-Sobra nina consulta d3 professores ordinarios do Collegio
Pedro II.

N. 8-1Ie4o1ve sobre os ollivios mis. 101, tio 12 d. jmmiihri, e 116, do
4 do julho, do dir.:rim` di Esc .)la Pol)-tochilica, transmittindo diversas
resulto:U.3s (I t Conoro gitcão pa: . 1 ext ,enção da	 Org.:laica do ensino.

N. o -nosolv3 sobre os tOlivi .s mis . 109 e 110, do diracaor da Fa-
cil idade de M	 do Rio de Janeiro, os. 531 e 53'k do director da
Faculdade de	 da labia .

• N. ¡e- s 'bre o officio n. RI do director do Collagio
Pedro 11 vomouinienn lu diversas resolittaaJs da COngregKao para ex-
ccurão da L ii ir imh m.

N. I	 .:91)re os naleios mt. 15 d .) director da Facitittide
de Direito da S. Paulo e ii. i,i li da Faculta le de	 'eito do Ite,•ift3.

N. 12-Autoriza:lila a desp.o:1 extraorditoirla de que trata o offi-
cio 11. 192, d3 ti de julho, do director da Faculda.da do M3dicina do
Ilio de Janeiro.

N. 13 •-.1pprovatolt) O angulo:it . ) do seis togares de preparadora;
na Facultado 113 Medicina do lho de Janeiro.

N . 11.- ap l otooa a t teool lit :ão ti) director da Escola Polvtechnica,
dividindo em duas a turma da aula do desaulio de aguadas e seu
applicaçao ás sombras.

N, v.i . -Interpreta o art. ri9, lottra a, da Loi Orgamica.
N. 16-Opina no sentido do e msellio não tomar conhecimento tio

roottetioonito tio Dr. 11.4j:tiniu do 1ar i n 3 praga.
N. 17-Sobre unia indicação do Dr. Joaquim Amazonas, pro-

p to,:.)ii res-iuracão da vadeira 413 lo4i(laçio comparada e o desdo-
ira :r. alio em duas da CL leira	 licito interna.cionai,

N. IS-lies Ave sol)),) (1011 italicat:ão do 1)r. Angusto Vianna de-
terrninando (pio os oxaof.S urN CUPSOS superiores s...jain
feitos tio colleg io Pedro II, lio Di-trieto Ft,d3ral, o tios Estalos, nos
gymnasios olliciaas, com fiscalizae, ão dak; rospactivao eongaoao,,--,3$.

N. io-l'otsolve sobre una pfoiçao do irssaal administrativo e dos
serventos tia Fartildado	 1licina la Bahia.

N. 21) -ta soiv s mItre mina p.ad:ão dos sexto-annistas dos
innashis equiparaidis da Bailia.

N, 21-Resolve sobre uma intlk'arão ti ) Dr. Azevedo Sairé, pa-
()indo ti ne o co ll soll i o autorize ti pagamento de unia !a...ratificação extra-
orditiaria a diversos pr.tfess,,ro.s da 1 : ao:lidado de ale.livina.

N. 22--11(.34olve sobre as indivaçOes dos Drs. Azwetio So.Ii, Ortiz
Monteiro e João M3titlos Junior, 	 !clivam	 , solve a 1 ninistracio

patrim mi) do: iiNf a(it . ); (lit ensino superior, (L)s
diree n oro-t e ro. s ponsaliiiidade fiscal dos thesouPC!iros, extensão da
autonomia dos itistiltiLOS em reiat;;Vi áS taxas e ao processo da pres-
tação da contas.

Conamisstio de rattrsos

N. 1-Iiidefo .o, o requerim oito do Dr. Francisco Cardoso e Silva.
N. 2-lidefore o reatteritnento do Dr. Luiz Antonio Barbosa No-

gueira.
N. 3--Opina polo ardil% amento do uma cjipia do orates :o aura-

sentado á Coligrega ,-to (In Factililado M3:1:einaolo d3 Janeiro
poio professor Dr. I ,eilro Sevrriano do Magalhãei.

1-Li afere o roquerimento do Mario Menilati:a o Silva, alumno
do pritiv..iro anilo da Parou] ti ii dc Diraito ti ci Rocife, appr.norio
1.111111 uni temia e roprovado em o;itra, petlindo para coneltár o seu
curso polo regimen antigo.

N. 5 .--Opina no sonlido de s31 negado provimento ao recurso
apresmitado polo 1h. Victor Cabral de Toive, assisteoto enoetioo da
cadeira de clinica dorinatologica e syphiligraphica da Faculdade do
Medicina d • !lio de Janeiro.

N. O-Opina polo archivamonto da petição em oue o Dr. Luiz
Antonio de Aguiar rociama contra uma-deliberação da Congragaçlo
da Faculdad o de Medicina da

N. 7-liesolve, ((abro o requeri:imoto de José Canino da Silva.
N. W-linsolve sobre o requerimonto tio Dr. Francisca do Rego

Barros do Fig,uoiredo, tenento-corouel Joaquim Barbosa Cordeiro de,
Paria e Guilherme Manoel Peroira dos Santos.

N. 9-Resolve sobro uni recurso da Guilherme Manoel Pt3reira.
, dos Santos.

N. /O-Resolvo sobre uma petição do professor Dr. Aarao Reis.
LI. II--ReSolvo sobre uma poth,lio de- Afranio Pompilio Bastos

SES.3.k0 DE FEVEREIRO DE 1912

N. I -') . 1 ; ozt O convite da Embaixada .11nericana par:t que
o Ileazil sa faça repr.ssentar uo Oitavo Congress.) Int3ruacional do
Chim i('3, .11)111il

N .	subo.) p3di lo de subvençao, por parte do Governo
Brazil, á estaçao de Zoolu.tia alarinlia do Rosna. 	 •

N.	 -11111efer ,	requeri:apoio) il3 iloi:or Doai:ritos (I , Lima,
alitinno	 Facill latia de	 (1) Rio do da:loiro. petruido para.
prestar exadn(3s	 ia s3rie na ep,ica pr.)pria da 2' serie, na stegunda.
epoea.

N.	 --Opina no sentida (13 sar acooita 	 iii•lio-t o 't•) do director.
da Fa.cullade da :11e.licitrt 	 Baltka para a crea c :i ), na mesma
fitou: Iode, de um lugar	 alinoxarif ,., mais mit do a:na	 dona
do 1)3(101 o oito de servente, com os vanetmentto c i o .; forem
minados por lei.

N. 5-Resolve sobro a iftlieriça.-) apresontatla	 diroctor da.
Escola Polytao linica, cousultati I() qu-no substioitt 	 pri'irossor ((atraia.-

i ario etraeys.) em so us impe lim o otos lios institutos em (pie ell2
prOiWil, COMO na Est-)1a Polvtoolinira.

N. o--oosolvo sobr.3	 indica:ia da Dr. .1rtoiti Lima,
interprotativa do	 d) art. 31 (1) regulam:sito do Coll,ta-iia
Pedro

N. 7 - Bosolve sobr, , 111111.	 DL% .1raloo Lima,
craando no Cullogto Pedro /I 1 . 14.tres	 prof3-“oros catraordinarios
lionorarios.

N. 8-RosolV3 slhin mima 	 thS	 lia n Fa".

e de 8.	 prigraii/21;1.;
admissão aos respectivos cursos.

N. 9--;olirt-) o ennvita pr(3 .;h1.3111..3 r.oluinbil Univraoily para
par i nota an i mai de profossoN e cscodantas dos hl:oito:ui de ensino
superior da A morica Latina e (los E -. Lados ijnidus.

N. 10-11osalvo ..ol)r.3 uma policao do Dr..1. Dias de Barro-z , prot-
fessor da Facuttlad3 cie alolicina (lo Rio de Jalleir0.

parua:Enrs vOTkrimN

Cominissão de legislgção cc )iri lis
„	 ,N. 1--110s blvn sobra lima inoteatoto tio Ltr. .1

,
./nelle A in-m.toas so-

in,-3 si as factildatios oiliciaes podem fornocor guias 113 traii-ft.r.3nria
para as antigas raeul . lades liv res Wiltipal'adaS e l'eCe l iel' (.1 • ,:Las para
cilas.

N 2-Rosolva sobra uma intlie.m5o lio Dr. Joaquim :Surizonaa
afim da que o consallio declare quaas 	 resoltiço-o da reimiao do
aaostii, suspensa--; p.31 . ) Sr. p •.:si leuto, dov	 o,)11•i.1.•rada,;
stibsistentes, as-Mn como doe'ott , .3 eni plotio	 tr ;11 1 11( . 11as (pie tonitai,o
não tiveram a exoctição suspon (a.

N. 3 -Intiefwe o rtlti • ri.11 'II') II"! 11'111100 II') .110	 C:tral .,eljarv-b
outros alilmilos tia primeira s: ..tri; tla	 Dir,tito tl, 5,11,1111o,
pedindo para -não lha; ser applicad t a 1,3i tinr,atiitta, tio	 P.

N. a --D-isolvo s .ibra Unta indinrão do lir. .\ Viamina (-in-
sultando si, em n Mi') lo plrattrapho minou tio art.. 4-2 da Li organiea,
os assisteutos oti preparadores rogttiatio aulas pii(lemn fazer parle d3
mesas examinatdmeas.

N. 5-11t3solve sobre 11:11,1 indicação do 11r. Augusto Viantia sobro
Si ptid.-3 reger aula do curso inotdioa toa proparatioc plctrimio.oi tico.

N. 6-flesolve, sobra tona indicarão do 1.1e. .1111 y/•:ia( relaiiva
passagem da farias (los pr,dessores e mestros fóra da 	 tio raspe-
ctivo instituto de ensino.

N. 7-Resolvi.: sobre nina indicara ) tios Dto. Freire ml' Cirvalho
Marcos Cavalcante, s..)or.3 a vont:Agem do bionnio do( dir o coir. , • 13 a tio
monilato do seu substituto no ea ,to dii peninwia on fui ilern,,t/L.).

N. 8 -Resalle sobre iiin ro pierim3oto 1 . .511).1-to Amonio Maria
Vaissi . , pedindo dispiosa do exame dci physiva 1113dira da 1' serie do
curso medico, allasando ter iniciado o seu ctirs:(11:l ig.:11cia tl coditro
de 1901.

N. O -Resolvo sobre diversas propostas da Congregação da Fa-
culdade de	 tia Bailia.

N. 10-Resolve sobre a applieacão das taX.:18 11 n 1.4 CIINOS garaeso
N. 11-Resolve sobra a substituição de professores ordina rios.

Commissilo de 7`CCUPSOS

N. 1- Indefere o recurso do Dr. Ernani Pinto, professor extra-
ortlina.rio offectivo da Faculdade do ah ,dicina do lho cie Janeiro, re-
clamando contra a deliboração do director da IlleSUIU Faculdade,
negando-lhe o recabimento de. taxas du froqueacia de alumnos Matri-
culados no curso a seu cargo.

N. 2- Defere um requeri:neto do Dr. Aarão Reis, pedindo, para
resalva do seus direitos adquiridos, que o couaulho derma, em face
da nova organiiaçao tio ensino, os deveres e as vantagens que lhe
competem como substituto eia disponibilidade o quando na regeuela,
das ()anus da sua :cotia°.

gY-

do Aai irar e ou:r)s estudantes da Faculdade d • Medicina (13
Babia.

Com missão de pedagogia •
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N. 3- Resolve sobre um recurso do professor da Faeoludide de
Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Pedro Severiano de Magalhães.

N. 4- Resolve sobre uni recurso do Dr. Fernando 'd àIdhães,
professor extraordinario de clinica obstetrica da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro, contra o director da mesma faculdade.

N. ti-- Nega prosimento ao rocurso interposto por NVadlemar
Peckolt, do acto da Coagregação da Faculdade de Medicina do IB., de
Janeiro, cm que negou matricula no primeiro anno do curso 'ilidira.

N. 6- Dá provimento a um recurso do director da Factild Iii le,
Medicina do Rio de Janeiro contra uma resolução da Custigreguição
sobre a applicação das taxas de exames.

N. 7- Dá provimento a um recurso do professor ordion ria da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Itr. Tiburcio Valeruano
Pecegueiro do Amaral, contra o acto do director da mesma 1:leni-
dade que o privou do exercicio oflicia 1 (13 sua cadeira, no primeiro
anno do curso de pharmacia.

N. 8- Indefere uni recurs'o de Cisar de Andrade Balda o outros
alumnos do primeiro atino da Faculdade de Medicina da ftilita.

N. 9- indefere o recurso de Sebastsão Ferresra 	 es e oures
alunmos do 'Alarmada da Faculdade de Medicina dl Uuii lo Janeiro.

N. 10- Dá provimento aos recursos apresentados pelos Drs. Ar-
naldo Quintella, Americo da Veiga, Ernesto Crissiuma Filho o Albedo
Moita, contra a Con gregação da Faculdade de Medicina do Rio da
Janeiro, por lhes haver negado a livre docencia, r3solvendo (pau pele
Congregação se faça novo julgamento.

Cominissiio de assuniplos didactieos
N. 1-Adia qualquer deliberação sobre uma coniesteção da

Or. Estevam de Almeida reputando contrario á Lei Organica o plano
de modificoção do regulamento projectado pela Congregação da Fa-
culdade de Direito do S. Paulo.

N. 2-Resolve sobre a proposta do creação de uma liniver4iade
hispano-luso-americana alvitrada por Durado Bentabol, presidente
da sociedade «La Evolucione..

3-Elesolve sobre uma proposta do director da Faenblade
Medicina do !lio de Janeiro sobre a creação de unta cadeira ule e loira
de inole.stias nervosas

N. • — Resolve sobre permuta de docentes e discentes entre as
faculdades do Brazil e a Colombia. University.

Commissiio de finanças e tesas
N. 1-Defere o requerimento do bacharel Aleito Jous:'tC Ia v:intes,

Yonstre de desenho de aguadas da Escola Polytechnica, pedindo unia
gra titicação extraordinaria

N. 2-Resolve sobre uma indicação dos Drs. Amazonas e Vianna
relativa ás vantagens que cabem aos lentes que substituem os dire-
ctores e representantes da Congregação, durante as sessões do Cell-
selho.

N. 3-Resolve sobre-uma indicação do DL'. Araujo Lima, no stn-
tido de declarar o conselho quaes os vencimentos qne cabem ao profes-
sor extraordinario effectivo quando, sem prejuizo de suas funcrAus
rttlamentares, fôr incumbido da regencia de uma das cadeiras da
respectiva soerão ou de outra de qualquer das secções.

N. 4-UniTondza as tabellas de taxas para os cursos supe-
riores.

N. ri-Resolve sobre uma indicação do Dr. Sodrit, que devem ser
descontados aos funccionarios nomeados pelo governo, para os institu-
tos de ensino, comprehendidos na Lei Organica, os imposvis, solto,
emolumentos e demais taxas constantes das leis fiscaes.

SESSÃO DE ACOSTO DE 1912
PARECERES VOTADOS

Primeira commisslio (de legislação e consultas)
N. 4-Favoravel ao podido de melhoria dos vencimentos reque-

rido por funccionarios da Escola Polytechnica.
N.2-Fovoravel á annexação, a titulo gratuito, á Estria Polv-

technica do Rio de Janeiro, do proprio onde fui-lecionou o Observatorio
Meteorologico do Ministerio da Marinha.

N. 3-Reputando da competencia da Congregação da Facidulaulut
de Medicina, e só em gráo de recurso da. deste conselho, a indicação
dos Drs.Au g usto Vianna e Clementino Fraga sobre a'coneurrenda dius
livre docentes ás vagas de professores extraordinarios.

N. 4-11esolvendo sobre uma iudicação da Congregação da Escola
Polytechnica do Rio Janeiro declara ser de exclusiva competuincia
das congregações a verificação da idoneidade scientifica dos candi-
datos e que o docente livre só poderá leccionar a materia em que se
habilitou para a docencia.

N. 5-Sobre uma indicação do Dr. Araujo Lima declara que o
Conselho Superior nada teia com as .faculdades livres, parecendo
entretanto, que não devem prescindir dos fiscaes as que desejarem
arantir aos alumnos ainda sujeitos ao Codigo de Ensino os direitos

que (leste lhes advem.
N. 6-Deixa de tomar conhecimento, pelos fundamentos que

;Çâpecifica, de uma representação firmada por oito professores e.xtra-
intimem da Fatuidade de Medicina do Rio -de Janeiro..

N. 7-Deixa de tomar conhecimento de uma petição de Avelino
Teixeira por so piudar fazel-u dli gráo de recurso.

N. 8-11pinit sobre ii. venda de apolices pertencentes ao patri-
mordo do Collegi Pedro lí para applieação do respectivo producto ás
obras do enleio iii externato do mesmo collegio.

N. 1.1-11 uixa de tomar conhecimento de iuna petição do estu-
dante da Faculdade d3 Medicina Homeopathica, Custo. (lio Milanez
dos Santos.

A. 10 -D3libutra sobre uma consulta da Congregação da Escola
Polyodinica sobre o provimento de Ligares de professores extraor-
dina rios.

A. 11-11eputa da competencia da Congregação da Faculda(le de
Medicina a solucaut do requerimento apresentado pelos preparadores
das cadeiras ului historia natural medica e physica medica da 1112.SIML
file tdd a t ii.

A. 12-- Diserimina os bens patrimonia ts dos institutos (I t ensino
e as rendas desiludas ao custeio e aos melhoramentos, do ensino.

A. 13-1 ipina contra o alvitre proposto pela ConlilliSSãO dO reCtle-
SOS t ici final do pare eer dado sobre um recurso do Dr . '1'1/C01111U do
Souza Carvalho.

N. 1.	 Resolve sobre uma indicação do Dr. Ortiz Monteiro rela-
tiva á inseripção de aluirmos em recursos e em exames.

N. 1:; -- Resolvendo sobre nina inclicacão do 1)1 . . Ortiz Monteiro,
opina no sou -ti de serem propostas pela Congregação da Escola Poly-
techni .. ,1 do Rio uh Janeiro as normas para preenchimento das vagas
de ine•tt es, por ser omissa a Lei Organiea.

N. lb --- opina que se não tome conhecimento de um recurso do
proftsser extraordinario lb'. Fernando (It Magalhães por não ter vin-
do por interunedio do director da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.--Rejeilado.

N. 1;--- Opine no sentido de ser mantida a deliberação do conse-
lho soluce pereenta gem das taxas de exames.

N. 18 --- Itepina da competencia da Com missão de finanças uma
indicaçãe do lir. :1 ranjo Lima por se tratar de augmento de venci-
mentos.

A. 19- Opina pela approvação de uma indicação do Dr. Azevedo
Sodré autorizando as congregações a cobrar emolumentos pelas guias
de transftr,tucias tle alumnos e pela inscripção e habilitação para a
docencia livre . - -.11ejeitado.

A. 20-1 ipina no sentido do ser rejeitada a indicação do Dr. João
Mendes Junior relaiiva ao requerimento formulado pelos institutos d.:
ensino.-Ailiada para a sessão do fevereiro.

A. 21 - Opina pela rejeição de uma indicação do Dr. Clementina
Fraga relativa á substituição temperaria de professores matinados por
assistente ou preparador.

A. 21 A -Approva uma indicação do Dr. Reynaldo Porchat rela-
tiva á significarão das palavras uue demais taxas> empregadas na reso-
lução de 2 de fevereiro de 1912.

A 22 -- Tomando conhecimento de uma representação dirigida.
pelo Dr. Fernan,lo de Magalhães, opina no sentido de ser mantida a
resolução de 10 de agasto de 1911.

A. 23- Ateima, com as alterações que indica, o - novo regulamento
approvado pela Congregação da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

A. M-Appu'ava, cem as alterações (pie indica, as resoluções to-
madas itla Congre.ração da Faculdade de Muididna da Balda sobre o
regulamento da mesma faculdade.

N. 2:;--Resolve sobre uma indieação relativa á substituição dos
directores.

COM.MiSSa0 de recursos
N. 1-Dá provimento a um recurso interposto pelo director da

Faculdail,' de Direii de S. Paulo.
A. 2-Nega pouviineatto a um redIrS0 interposto pelo Dr. Theo-

philo 11:medido de sonza Carvalho.
N. 3-Nega provim:mito a um 1'3eurso interposto pelo Dr. Joa-

quim Amazonas.
N. 4--Areu provimento a em recurso interposto pelo Dr. Joa-

quim (Medes Cerred Gomihn Filho.
N. 5-Opina no sentido de ser submettida á Congregação da Fa-

culdade de Medicina cio Rio de Janeiro a reclamação constante do
um recurso do Dr. Fernando de Magalhães.

N. o-Solicita informações para resolver sobre um recurso do
Dr. Arnaldo

N. 7-- Dá provimento a um recurso interposto pelo bacharel
Durval Delphino de Britto.

N. 8-Dá provimento a um recurso do Dr. Arnaldo Quin-
tella.

. N. 9-Nega a reconsideração pedida pela Congregação da Fa-
culdade de Medicina do Rio de -Janeiro, sobre a resolução tomada ett
sessão de 19 de fevereiro.

Commissiio de pedagogia
N. 1-Opina com a Commissão de legislação e consultas sobra

unta representação de alguns vrofess.ores extraordinario) da Facul-
dade de Medicina do Rio de Jauoiro, i'elttivainente Sukustituição dei
profecores ordinarioJ

INImunuom11!1 • 1•1•••



Expadiente de 6 de fevereiro de 1913

.	 DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministario da Fazenda os scguintas
no Thesouro Nacional

D3 1:0225 180, gratificações vencidas em ¡ai-pairo findo peles auxi-
liares do Archivu Naeloaal (aviso n. 45a);

Dl 7:0695199, folha da passoal taclinico e administrativo do as-
criptocio de obras dto ministario (avise n.

De 160$, salastioa veueidas pelos serventes da Gine de AppellaalO
(aviso it. 4117);

De t :1368$:333, auxilio para aluguel da rasa ao porteira e gratitl-
caçoa" vendias pato pessoal.sabaltarmo do Arelkivo Nacional (avi:19

1 ta 458):	 .	 .

1

 - 	 Da 1305, saiarios voikeidos pelo seta:mata da. secretaria do Con-
adilo Superior de Ensino (aviso o. 461); 	 .	 .
• De_504.4114:ralatiya . a.ja.adirs fualta; dos 12.11tWnea tia &rios
(aviso a. 160);	 :	 . ..

P3Pat;nto51
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- N. 2—Opina com a Commissão do lagislação e coa:tilais nu man-
tido de não se tomar conhecimento de unia petiaa) d plairmacautica
Avelino Gomos Teixeira.

N. 3—Opina favoravalmente, sabre as prolavaas d i Cal t': ao
tia Faculdado do Malicina da Balda aobro o restabalacimail, vl is ca-
deiras de pathologia 'Italica e citairgica.

• N. 4—Approva a resalução da Congiagaçãa d laiaaldale d 5 Me-
dicina .da Bahia para o desdobram 3nta da cad.ara do clinica psyehia-
trica o do mole:aias nervosas.

N. 5—Conearda coai o paracm dt Cnmnis1' mie legislaaão o
consultas relativo a um carasult ai . 3s atada peai Cangreataao da
Escola Polytecludea sobre o provim :ata dos loa Ires da professaras
extraordina.rios.

Commissrto de [inampis e ti,r.is

N. 1 —Opi.n:t favoravolunutc; s .)bro, a v,,,n n la	 aa,lie3s d) patri-
monio do Co!	 Ri	 II.

N. 2—Cancor1a c mi o pedi 1) do oliraet ir da Faval la-le de Di-
reito do Recair) pira vanda de material dasnacessari ) ao MOSDI) insti-
tuto.

N. 3—Julga do equida la O anzmanto lu vin(inviatia para 0.4
mostras da daanilto do Collagi) Pedro H, prap f.ao p ?Ia roap !ativa
Congregação.

N. 4—Resolva sobra nina proposta da Cana:ria:A(:10 da Escala
Poiatechnica do Rio de Janeiro relativa ás sabstituiçaes de profossares
O nmatres.

N. 5—Julaa do °qual:uai o palato do augmenta de vanchnentas
feito por funecianarios da Escala Polytachnica.

N. 6--Concorda coni o parecar da Commissaa da logislaaão e
consultas relativo á all113Nac:I .) ;Á la:cola Polytechniaa ta) prapria
nacional ondi fintaaiotiou o ()bana-ataria Alatairoloaica da 'Marinha,.

N. 7-- opina, ravoravamentl sole': o aninouto de volteio' lutos
d03 inspactores de alumiais du Collagio Pedia II, proposto 'pala Dr.
Araujo Linat.

N. 8--Conaorda com o parecer da Cammasan da legislaram O
consultas S- me a indicação do Dr. Az •.vetla Sairé ralativo á discri-
minação das atialas e dos bens patrimoniaes das institutos de
ensino.

Ciai:missão e.spc.;al

N. t—firina para que não si tomo cailltainionto do uma petição
aprisentaila por diversos prafassoras da Faculdado de Medicina do

'Bit) ti Janairo.
tv. 2 --opina sobre as roscam:aios toma-las pelas Canaragaçaas das

jau ,a) Janeiro a da thilia o contidas noFaculaa.las (1.) Mula:hal do
110V) reaulamanto approvado palas mesmas CglIgraga033.

Socrataria da Cans iluo Superior da Ensina da Republica (IN Es-
tados Unidos do Llrazil, 12 de fevareiro de 1913.— Parati/los dia Silca,
secretario.

•

Expodiento de 10 do fevereiro de 1913

DIRECTORIA DA JESTIÇ

AULOKZ nl-S3 O coronel caminatalaaita da Brigada. Policial a coai-.
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em
vigor, ao s )1(1a(lo Sotlw,is li..rreto da Silva.

— Autoriziu-se o juiz falaral tia secai.° do Maranhão, conforme
solicitou, a requisitar do Cainnutialo Sitp.aior da Guarda Nacinnal um
orneie.' para acompanhar o rito Atalba Vi aira Chaves, da cilada dg
Caxias á capital do mesma Estado, e bom assim as rospectivas pasaa-
gana, mandando a este alinisterio a conta das despezas feitas com tal

— Foi designado Luiz Antnitio Cunha Junior para sarvir
namonte tio loaar de °Meia' privativo da Registro Espacial do Titulos
o Doeumantos, durante o im;»dituanto do etTactivo Caio Cativara da
Guntih, a quem foram concedidos duns meaes da licança para tratar
de negocias da seu interease.

— Foi exonarado, a pedido, o bacharel Arthur Ramos Leal do
jogar de. 30 supplante do juiz da 7 Precavia eivai do District° Federal.

— Ilainettorant-se
Ao aliiiisterio das Relaçaas Exterior, para seu conhecimento,

cópia doa officios do secratario da Juaticai e da Segurança Publica do
Estado de S. Paulo e do cansul do Drazil em Napolos sobro o faleci-
mento do Dr. A. 13. de Paiva Azevedo

Ao prefeito do District° Faderal,afim de tomar na consideração que
Merecer, cópia do officio do director geral da Assistencia a Alienados,
solicitando a nau cancessao da licença aos estabelecimentos do bebidas
alcoolieas existentes na visinhauça da colonia. de Guereugua do En-
genho Novo, em Japarépagua

Ao juiz federaP na seação do Rio Grande da Sul o decreto de 6
do corrente !traz, llotueaudo o Dr. • João Alvas da Fontoura pira o
logar de 2 . suppleute do juiz substituto no municipio de Cacria:

Ao da secçao da ablua Çara.es quatro .decretos de numanção doa
saippleutea de seu sulatitato _ e ajudante do. procurador da. Republica
no municiai* de Vila de S. Miguel de Jequitinhonha; ;	 •

Ao	 saaaa lia S. Paulo o decreto que nom aou José Joaquirst
Vim ina • vira ajtidipit;	 pr.)curad;r da Republica no rnuniaipila

:-	 Aflauta) da Magda
A • .11	 •ça.) do !tio do Janeiro troa decretes nomeando os Stip*

pl iht-; .1 • •- ,.•1 Aul)Lituto 1K) municipio da lgtiassa;
X1 tirito mia 1 4 Vara eivai do Districto Federal, afim de

romunimeato d ) bacharal Josa Gonçalves de Oliveira,
lactam:ah:a aantra o facto de nau tor sido aborto o animara) para o
practichinena) do togar de escrivão da 5' Vara Criminal do mesmo
distrieta

Ao govarnador da Estado da Balda cópia do torna) de obito, la-
vra-1 . ) a 6-11',1,) do vapor all .;:não Santos, relativo ao passageiro Arthur
Leal da Sá P. • reira, natural do mosma Estado;

Ao juiz da la Preteria eiva cópias dos termas de naschn anto e
obita, lavrados a bordo do dito vapar, refaranta á mamar Maria do
Olinda, filha da Ebilio Ribeiro o Maria da Brito, residentes nesta
capital

Ao juiz diraito da t a Vara Cr:minai do Districto Fel wal. afim do
sar informado e instruido o requerimoitto de Antonio Piras Valioso, pe-
dindo perda() do resto da pana a liso fui contaminado pela inesmo juiza:

Ao da 2' Vara Criminal, para- o mesmo li m, o raquarim • nto do
Manoel Joaquim de Almeida o SAva, ralhai° pardão pira Augusto
Figuairado das Santos, (I) resto da pena da sais tantos do prisão, a
que fui candenmado por crime de lariincat

— Solicitou-se do alinistario da lauetula a expadiçãa dii °Mana
afimdi qu a , pela Alfand aga desta Capital, saiam ia •spachados, livra;
do direitos, catai N'oltun a can a Illarea Dm II. A., ns. 1, 2 . 5, proca-
dantes da Nova York peai vapor ingl!z ByrJit, cluti I1 lo estantes da.
CITO para auto-claves, caldeiras e accessarios (1i:saudai ao Hospital

Nacional de Alienados.

Requerimentos desparhodos
Ernesto Damasio Diniz, pedindo perdão. — Requoira ml clamando

o juiz (liv.; o cota:minou.
Maria Augusta da Rocha, polindo perdão para ;u filha Ia :. Coa.

lho da Rucha.—Daelare qual o juiz da con:leinniKão.

Expediente do dia 7 de fevereiro de 1013

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACCIIi011-S3 r :cabido o officio do director girai (I) San la Pa-
blica, de 21 do janeiro lin lo, e agradeceu-.a) a ranasaa da ma aa ti-

plar, itnpresso, da manograahia que no XV Canga:aso di Ify vi o
b,nnographia, rs3unitio em Washington, em satembre anua pro-
:timo Inssadu, apresentaram, oin tugk ,.. os fulicçimiarios (15.1 re-
partição Drs. Alfredo da Graça Cauta e Ca.saio ttarboaa d itaaanda,aa
qualidade do raprosantantes do Brazil naqualla congrasao.

— Declarou-se ao director do Archit •baa Nacional que o prasi-
danai do Estado do Rio de Jattairo, contará) a cominunicação feira
a . este nmiimistecio em officio do 29 da janela° ;Lhano, pravidotichat
para qua sejam rainettidos ao m-smo atalaiai) os livros mii regi:tro
de escripturas de terras ao antigo Manicipio N . mtro exista:ates nu ar-
chivo da secretaria geral daquele Estado.

— Solicitaram-se providencias ao Mitsiaterio da Fazetala ali» do
cava no Thesattro Nacional, se paguem ao De. Paschoal Miumer Mo,
que exnrc.; interittatwaite o togar de assistente da. 1 4 cadeira de
clinica ma lica da. Faculdade de Medicina ao Rio de Janairo, os acata-
men tas intaaraas do mastuo logar, vito -nada perc'eber o etri.'et:vu,
Dr. Oscar Rodrigues Alves, quo s3 acha no goso do Licença.

Requerimento de yoclindo
Dr. Francisco Cintos da Silva Cabrita, mistre dasaaao da

Escala Polytechnica do Rio de Janeiro, peviiiido se lha cone Ia o
accrescina) de de 40 °a, de seus vencimento.- Exhiba certidla do exer-
cicio coma:amena) ao mos de janeiro findo.



Do 18:30;Sa76, fon-moino:oitos feitos :1 Escola Preinunitoria 13 de
Novembro em janeiro proximo passado (aviso ti.

De 23:621:3. foraecimentos feitos á Colonia Correccional de Dous
Riçs (aviso ii.	 50:.

50:) .S. rOilla, relativa ao mez findo, dos sorventes do Ti iloinal
do Jury (avi so to 488);

De 4:1115316, folha, rala tiva a janeiro findo, do pessoal da Es-
cola de ldimors Abandonados (as iSO D. 487) :

1.)3	 vencimootis, relativos ao nicz proximo passado, do
po:ssoal :som noineaoão do lhoo):tal Paula Candilo (a vis iii.486'.;

De 8:23a5, folha, relativa a janoiro ultimo, do 1)o:soai subalterno
empregado no serviço de palicia sanitaria do porto do 1 ii dc Janoiro
(aviso n. 1435

De 3:1o8i›, flilha do possoal
prophyla \ia do porto (aviso il.

Da 2:018S, Iblhas de (livros(); fouccionarios
de Saude p ublica aviso ii. 483;

Da 22:33S902, fornecimentos feitos á Colonia Corroccionol do
Dons Ilin.s a ii ii. 482).

-- Solicitou sa ainda ao alinisterio da Fazonda cour 000ão do
adro:dam:oito de 18:0008 ao thesoureiro da Bibliottiova Nacional,
para ocrocrer a dospozas tU prompto pagamento duranto o 1° tri-
mestre do vorronto atuo (aviso it.

Transinittiram-se ao Tribunal do Contas
Dienin ontoo justificando o emprego da quantia do 1:200S, (IN-

pondidi por omita ilo acloantainento concedido ao pondo) da Dire-
ctoria Geral de Sondo Publica ein janeiro do anuo findo (aviso
n.

Docuniontoz justificativos da despaza do 1:915 g , realizada por
conto cl t ãdt . .111t:1111 uit i concedido ao admiiiistrador da hispoctoria do
Sorvioo ii I.uummmito e Desinfeto:10 ein virtude do aviso it. 2.92i, de
27 de junho Dit.i1O :1 :aviSO 	 312,.

- Cood-oiou-se .0 parecer do Tribunal de Contas sobre a aber-
tura do ereAiio eio_,cial de 9:600S, para pagamento, durante o cor-
rente covreicio, da oratificação mensal do 8005 ao tenento-coronel
Jaars Au trair, conquanto servir junto ao Prosidoate da Republica.
(aviso

Dia 10
Solivitaram-so, ao Slinisterio da Fazenda os seguintes pagamentos

no Thesouro Nacional:
De 23:280519o, fornecimentos fitos em agosto do anuo findo á.

Escola Premunitoria 13 de Novembro • aviso it. 51: n '-;
Do 20OS mous voz . ordonado a qua . roto)] direitO no corrente anuo

diversos juizos do iliro. ito em disponibilidade (aviso mi. ilb:
De 3:200S, CAIT0103 tia materiaes destinado.s ás obras a cargo

deste mini)torio (.aviso ii. 518.;
De 6:553510O, fornecimentos feitos á Escola Promunitoria 13 da

Novembro em novein'iiro ultimo (aviso	 510 ;	 •
Da De 8:033S222, folha. relativa ao nom proxima passado, do

possoal s.on tom !ac -) ) da Itibliothava Nacional (avis) I).
De 7235803. gr:o:tio:toa, voncida polo substitio.) do juiz fed.yal

da 2, vara tio seei:ão Dis:rieto Fodoral. Olymoio ii Sá e A bol-
cpiorque, p ir Lar suboiiiiidi) o pospor:tiro juiz no poriodo de 2 a 31 do
dezembro ultimo	 321 .

Concossão do aulNunarnento de SOOS ao quartel-In az Ir' 1 Com-
inaniu Suprrir th Guarda Nacional, para oenrrox a d',,sp-,.zas
das do mesmo cominando (aviso

-Transinittiram-se ao Tribunal de Contas as taiofflas do; cre-
dites distribuidos á Deleoacia Fiscal do Thesonro no Estado do Ama-
zonas, para daspozas da verba n. 32 do art. 2° da lei do oroamento

• do exercido do 1913.

emprogado no sarvi:o de

da Directoria Geral
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De '4585, diodos vencidas pelo inoioctor, sub-inspectoras e auxi-
liares da Policia Maritima (aviso n. 450);

Do 1:070S, gratificações e salarios vencidos pelos emproo:alas do
Instituto Benjamin Constant (aviso n. 111.;

Do 5:000S, quantia depositada no Thesouro comi) garantia da
proposta apresantada por Jost.) Vieira Goulart con concorrem:ia reali-
zada. nesta Secretaria de Estado (aviso n. 413.:

De 0:8125, trabalhos feitos para a Repartição Control da Pideia
(aviso n. 470);

De 6:878$008, fornecimentos feitos á Casa de Dienção (aviso
O. 469);

De 15:1295118, fornechnentos feitos para o Deposito do Menores
(aviso n. 467);

Da 33:1395187, fornecimentos feitos á Casa de Dtenção (a iso
n. !À:IS);

Do 309,5 animes, impcirtancia da aocreseimo de venrimentos con-
cedido ao professor do Instituto Nacional de Musica nome:soo Brasa,
por decreto de 29 do janeiro findo (aviso o. 473..

Do 300$, fornecimentos feitos para a Biblietheca Naci mal (aviso
n. 472);

Do 20:25687, gratificação vencida por substituição, no rd ' ) lo de
3 a 31 de dezembro ultimo, pelo official da Secretoria do Supremo
Tribunal Federal Vicente Jatahy (aviso n. 471 .

- Transmittiu-so ao Miinsterio da Fazenda o proc osso do divida
de exercidos findos, na importando de 150S, de que é Cl'elir li oi-
jamin Barbosa de Andrade (aviso n. 461).

- Consultou-se o parecer do Tribunal dc Contos salivo a abolo
tura de credito especial de 120:0005, para pagamento da:oito dição

Assistencia Publica aos Pobres, dirigida pia irmã Paula ; aviso
n. 462).

Requerimentos despachadns

Ó. Maria Amalia de Freitas Dias Lima, viuvo do desombaroador
aposentado da arte do Appollação Agostinho de Carvalho Irias Lima,
pedindo pensão de montepio.- Junte a certidão de caotindito
provo a inexistencia de filhos naturaes legitimados de seu ma ri lo.

Bifano Rocha & Comp., pedindo pagamento de uma emita, na
importando do 3555, de fornecimentos feitos á Colonia Corraccional
de Dons Rios, em outubro do 1908.--Apresente a conta por inlermedio
da repartição a que foi feito o farnecimento.

Fontes Garcia & Comp., pedindo pagamento de 9215.-Requeira,
opportunamente, por nereiCiO3 findos.

D. Maria Julio de Moscoso Bandeira. viuvo do Dr. 11
Aristides Ferreira Bandeira, desembargador do Tribunal de Appal-
lac, ão no Torritorio do Acre, podindo ponsão do montepio.- Junte
uma relação organizada de accôrdo com n disposto no O 1° do art. 40
do decreto n. 8.90'k, de 16 de agosto de 1911.

Dia 8

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazanda OS seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 2:6425720, fornecimentos feitos á Brigada Policial ( aviso
n. 509)

De 14:0965666, alugueis, relativos a dezembro ultimo, do proilios
occupados pelas dependencias da Repartioão da Policia (aviso n.508);

De 5725880, fornecimentos feitos á Colonia Correccional do Dous
Rios nos mezes de junho a novembro do atino findo (aviso n. 507) :

Do 15:0005, quantia depositada no Thesouro corno garantia de
propostas apresentadas por Barcellos & Coelho em concurrencias
realizadas nesta Secretaria de Estado (aviso n. 503)

Do 1:3905632, fornecimentos feitos á Colonia Correccional de
Dous Rios (aviso n. 506)

De 17:8675986, fornecimentos feitos em dezembro ultimo á Bri-
gada Policial (aviso n. 503

De 3:8675300, fornecimentos feitos ao Hospital Nacional do
Alienados (aviso n. 502 ) ;

De 6:7945700, fornecimentos feitos 	 Colonia . Correccional de
Dons Rios (aviso n. 500);

Do 2:3945148, material adquirido no anno findo pela Colonia Cor-
reccional do Dous Rios (aviso n. 499);

De 5:000$, quantia depositada no Thesouro como garantia da
proposta apresentada em concurrencia por Syfon & Comp. (aviso
n. 501);

De 3:2635400, material adquirido pala Colonia Correceional de
Doas Rios em dezembro ultimo (aviso n. 498);

De 1:9205 annuaes, importando do accrescimo de vencimentos
concedido por decreto de 29 de janeiro findo ao lente do extincto
curso annexo á Faculdade de Direito de S. Paulo, Dr. José Vicente
de. Azevedo (aviso n. 496);

Da 175400, fornecimentos feitos á Colonia Corroccioaal de Dons
Rios em setembro do anno findo (aviso n. 4(a);

• De 17:6385200, material adquiri& pela mesma colada em agosto
ultimo (aviso n. 491);

• Do 2008, aluguel, relativo a janeiro findo, do predio occupado
pelo Juizo da 1 Pretorla Criminal (aviso ti. 5041;

Expedionte de 11 de fevereiro de 1913

OHM:TOMA GERAL DE SAUDE PITOLICA

AgradeCe-O-se ao director geral dos Telographos a presteza e mr-
feição com que foi feito o serviço de remo:.::10 do apparelho telephonico
official installado no gabinete desta directoria.

-Communiemose:	 -
Ao provedor da Santa Casa de Misericordia do Rio tia Janeiro

que foi deferida a polir:No de Joaquim Ferreira da Silva, na qual soli-
citava permissão para inflamar os restos mortaos de sua filha Ermo-
linda Ferreira da Silva Junior, falle.cida hoje, no carneiro perpetuo
n. 4.733 do Ceiniterio de S. Francisco Xavier;

Ao director geral do contabilidade deste ministerio que a 8 do
corrente foi recolhida ao (besouro Nacional a quantia de 1:4005,
polo secretario interino desta directoria, Dr. Cassio B. de Rezende,
proveniente de multa impostas a diversos pelas delegacias de saudo
e secção pharmaceutica, por infracçõos do regulamento sanitario vi-
gente.

--Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, devidamente informado, o requerimento em que

o inspector sanitario interino Dr. João Pedro da Costa, solicita
pavimento da gratificação a que tem direito em virtude do aviso rir-
colam. 5.395, de 30 de dezembro de 1910, e aviso n. 408, de 11 de
abril de 19121
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Ao engonheiro fiscal do Governo • uta° á Ilio de Janeiro Cify
mprovements Company Limitei", O roquerimento sob n. 4 .37, afim de

aquella repartição providencie sobre a reclamação que por elle
ei feita a esta directoria

Ao sub-seeretario da Factildadaila Madirina do Elio de Janeiro os
liplomas de medico, desitamento registrados, perteneentes a José
Sw»es Vieira de Souza e Galdino Abranclies

Ao director da Estrada de Forro Contrai siu flrazil ns laudos de
txame de validez de Denedicto Dias, João de tiliveira, Francisco de
ximeida, José Cardoso, Joaquim Nunes da Silva. Jos1'2. Pereira,

Campos. José Viei ra , Antonio Josi da Silva, Firmino Ferreira
..emos, Luiz José de Almeida, Joi:10 luillirniimio, Antonio Vieira
•is, Francisco de Souza Valente, Franckeo do Paula Barreto,
Joaquim Luiz Vi tal de Barros, Roque dos Santos Marques, Adelino
llodrigues, Francisco Virente ',amarra, José Avelino, Demetrio Vicio-
(im) de Souza, Francisco Branlio da Oliveira, Francisea Nunes, Ca-
4 liu do Sá Bittencourt e. Camara, Joailuilll Pra neiseo do Paula, Arthur
kieuláo Teixeira, Ndo Cardoso da Cunha, Theophilo Lucas, Benedieto
Pinto fluitnarães e Manoel Luiz de Souza

Ao clero de Policia os de Agostinho Casomiro Damaseano, Mar-
bobo Alvares Portella. Joaquim Moreira de Cana111), Francisco

Pinto, AlliOni g lamhsa Macedo e Manoel Portado de Men-
doura

Ao director geral (h Departição de A;luts e Obras Publicas o de
&tuba', Machado de Az vedo

Ao director do gabinete do Ministario da Fazenda o de Accacio
Aurelio Flores

Ao director geral dos Telegraphos o d; João Viemta da Silva
drandão.

J. Dantas de Souza Leite (1° districto) .—De.-erido nos termos do
parecer do Dr. delegado.

Joaquim Gomes da Cota (1 0 districto;.—•Deferido nos termo.s
pari a .or do Dr. delegulo.

Maria Eugenia Iless de Mello (I^ distriet-1).—D,:ferido nos termos
do parecer do Dr. delegado.

Antonio Pinto Cardoso '1° dist	 Como requer.
Albertina Santiago de Sá o tenevides ;1' districto).— Como

Tequer.
J. 1,tort Lins do Ab»cida (2 0 districto.—Approvo.

Theodara Mieltalski (3' distrieto: . ..--(bieira comparecer á sece,ão
de engenharia.

Companhia Manufactora 'In Con servas Alimonticias	 districto,.
ai tondida dep!•is que (minora . a sexta deLarminação do laudo

ri , 3.080,	 17 de revi . r. , iro du 1905.
Mano'i Moreira da	 -'i II'tpjt.—T,ilefOtjl).
Al\ aro Dias de Med . '	 dist rieto . .---A rehive-se.	 •
Alvaro Dias de M :lio	 districto•.—Conealo o prazo que

reiiner.
Slajor Thninaz DaIidm10 (:1 distri • to:.---Não tendo o requerente

VISITA INTERNA DO PORTO 1)0 mo uE sanino

Semana de :5 a 11 de. fevereiro dó 1913

Foram inspeccionadas embarcações, sendo : 1 11. a vapor e uma
/t vela ; sete vapores tiaviotiaes, tros 'agiotes, um hollandez, uni alte-
rna°, um argentino, nin austriaco e um navio a vela limite-
gimen

blandou . se desinfectar as latrillaS, lavar Os alojamentos dos ma_
inhei D ,s, os porões, as gaiolas de criação, os COI1VCZe3.

PrOceden-sa ao exame da aguada e dos alimentos, sondo encon-
t rados em bens condições e de boa qualidade. Intimou-se o capitão
do vapor narional Prudente de Moraes a substituir, »o prazo de
ao dias, sob pena de multa, as latrinas dos marinheiros por outras
de typo moderno.

Foram removidos com guia para a Santa Casa tres doentes, seu-
-. do : dons norueguezes e um . allamão.

ílio de Janeiro, ii de fevereiro do 1913.	 Dr. Asterio
Jobin.	

_

Policia ' do Districto Federal

P	 saa:to

Por actos da 7 do corrente
Foi exonerado, por haver aceellado outro emprego, o escrevente,

do 10" di,:tricto, Alvaro Monteiro de Barros
Foi nomeado escrevente do 10" diitricto u cidadão Raul de Brito

Chaves.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 11 do corrente, foram nomeados:
Ponciano Gonçalves Silveira da Rocha, para o logar do esCrivN0

da Collectoria das !lendas Moraes em Breves, Estado do Pará
Dr. Miam/ Mattos Corra do Menezes, para o togar de fiscal do

Banco Auxiliar das Classes, no Estado da Balda.
— Por ou mos da mesma data , foram exonerados:
Bacharel João Gualberto Nogueira, do legar de fiscal do Banco

Auxiliar das Classes, no Estado da Bahia, visto exercer outro
emprego

Deoclecio Candido Aceioly, do logar de encarregado do posto fiscal
do Oyapock, Estado do Pará.

— Por portarias de 11 do carronte, foram concedidas as seg,nin1e4
lice»cas, para tratamento.de sando:

De sais mezes, sendo Lues com a metade da respectiva &liaria (3

tras ¡nozes ! .ein vencimentos, ao auxiliar de escripta da Imprensa Na-
cional Gregorio Josi'i dos Santos Junior, ficando marcado o prazo da
oito dias para entrar no goso da mesma licença

Do 60 dias, em prorogacão, sendo 30 dias CO!)) dons terc, os da
respetiva (liaria e 30 dias com a metade da mesma (liaria, ao °pua.-
rio da inesma repartição Vietorio Jose de Carvalho.

Directoria do Gabinete do Thesouro Ne dona/

Requerimentos despacirolos

Polo Sr. ministro
Companhia Port of Pará, submettendo a approvação (1

 uterno e a tarifa de seus armazen5 gemes.— Declare, 1104
termos do art. 4' da lei n. 1.102, de 21 de novembro de 00, quaes
as garantias que ofibrece a empresa.

Maitoal Gomes de Sá, pedindo reconsideração do acto oito o
exonerou do cargo de. agente fiscal dos impostos (1c:con sumo no Estada
de Pernambuco.— Aguarde opporitinidado para ser atlemlido.

Iguario Joaquim Ribeiro Junior, pedindo pagamento da quantia.
de 112$700, proveniente de despezas feitas com a venda á União do
terreno á rua General Druee n. 244.— Indeferido, á vista do pa-•

Franci5eo Augusto Chaves Faria. pedindo licença para vender
estampilhas do Mio adhesivo,— huleierido.

itaymundo de Berredo, pedindo restituição de caução.— Da
aceórdo colo o parecer. Apresentado o conhecimento do deposito,
restitua-se o mesmo, unia vez verificado pela Directoria de Coutabili-
dado não haver obstacido a tal restituirão.

João Francisco Filho, 20 tenente reformado do Exercito, repre-
sentatulo contra a revalidação de solto que o Sr. Dr. Alvaro Brazil,
no ornejai da l a secção da Directoria de Contabilidade da Guerra,
entendeu fazer ao prestar informação na petição em que pediu paga-
mento de vencimentos de novembro e mais vantagens de dez,unbro
do	 Só por meio de recurso devidamente interposto ride ed,
ministerio tomar conhecimento do assumpto.

ExPEDIENTE DO SR . 'NIINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1013
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. tendo sido lavrada no exercicio de 1912 tt eseriptura

de compra do immovel sitoudo á travessa do S. Diogo n. 2R a que
vos referistes em aviso n. 3.086, de 23 de outubro do armo proxitno
findo, rogo vos digneis informar por que verba do corrente exercieio
deve correr a despeza com aquglia acquisição.

Reitero-vos os meus protestos de lovada ostima o conside-
ração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. O — Da posse de vosso aviso n. 70, de 10 do mez ora findo,

caba-mo communicar-vos que, em vez de ser amainada na Delegacia
Fiscal em Minas Genes o transferida á Directoria Geral de Contabi-
lidade desse ministerio a importancia de 01:562$400, a que vos refe-
ris, á conta da verba 21*—Muitições de bocca, pessoal, rações para
pessoal da Escola—do exc.:releio de 1912., o foi a de 63:910$, visto tclé
sido paga a despeza de 652$400;seglindo informa a mesma delegacia.
em telegramma do 18 daquelle mez.	 .	 .

.	 Reitero-vo! 05) 1119US proteste3 de elevada estima e econsidEt.
1 rasão,

Mir provado 1) MD' alle2;.1 lua titotilic) a; a ti teriores determinacões.
Maria do lama	 comparet:er na secção

de engenharia.
Manoel Augusto da Silva Graert (S" distrieto).— Fica sem effeito

a muita por ler sido iode‘ idamente a ppliea da .
Litiza álatirity Santos (o' distrito). •--Concedo 90 I

Pulelieria Josopha da Magalhães Draga. —Não compete a esta
directoria o que pede. a requerente.

!Ir• Sebastião M msrarenhas 	 requor.
Joaquim Ferreira da Sib a. --Deferido.
Companhia de Navegação S. Joáo da Barra e Campos.—Defe-

rido.
Ilmjamin de Oliveira Junqipira.—Sim, saiu venciwnlos.
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r. proidente do Tribunal de Con.tas:
N.	 - De nesse do officio n. 1.486, de '23 do dezembro ultimo,

Inal que mmouieaea haver esse tribunal deixailo do registrar a dos-
2a pont o pagamento de montepio de DD. Maria Rosa da Silveira e

Maria da Copcelea,o Silveira, vitiva e filha do porteira do Arsenal do
Aura:dia .de Matto Grosso, Francisco Maclusio da Silrciro, por se achar
15resetipta a parte da pensão referente ao perioili) do 6 a 31 de de-
dambro de 1902 pertencente á viuvo, solicito a revonsidoração da-
quele acto, á vista doe fundamentos 003 pareceras pra:dados no
respectivo processo, que incluso vos devolvo.

ReiterOo'e'à os meus protestos do elevada estima e conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. MANTEM

Dia 12,de fevereiro de 1913

Sr. Inspector da Altandaga do Rip de Janeiro;
N. 107 - Cominnnico-voa, para 03 devidos fins, que o Sr. mi-

alstro, attendondo ao que solicitou o Ministerio di Marinha em aviso
n. 177, do 31 do janeiro ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrento,
autorizar n despacho, livra do direitos, nos terino; d.) art. le
alheia XI, do decreto n. 8.592, do 8 da marco de 1011, do cinco
barris do oleo marca «Ministerio da Marinha» riil.ln.4 da Ilidi pelo
Vapor Imbu Southfieid, entrado a 17 do n )vembro da 1911, volumos
esses que se acham recolhidos aos armazens ri. 10 dessa alfandega
cujos documentos se extraviaram, conforme é m)ncionado 119 citado

N. 108 - Da acceirdo com o despacho do Sr. ministra do 8 do
/torrente, autorizo-vos a providenciar para que &j ou despachadas o
entregues á Caixa de Amortização quatro caisaa (amimado notas do

. Thaaouro, volumes esses remettidos pela America') Bank Note Com-
pany a bordo do vapor Verdi.

- Sr. inspector da Caixa de.Amertização:
N. de Communico-vos, para os devido fins, eme i ,sta data

acaba de ser a alfandega desta Capital autorizada a providenciar no
sentido de serem despachadas e eptregues a osea ropartiean quatro
caixas contendo notaa do Thesouro, volumos esson rometti los pela
American Bank Note . Company a bordo do vapor Verdi.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 19-11emotteudoevoa o incluso processo, relativo ao polido do

isenção de direitos feito pola Companhia Nacional de Navais:meia Cos-
teira em petição do 9 de janeiro peoximo /iodo para o material do
que trata a relação annexa, poço providencieis ao s e ntia 1 da SN'

passado o certificado de que trata a portaria ii. 107, do 8 do novem-
bro do anuo passado.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 24 - Do accônlo com a despacha do Sr. ministro do 31 do

• janeiro proximo findo,. proferido .no. oficie. mi, 77, da .3 dosmaio.do
armo passado, com mio o prefeito do Alto PurúS encaminha to'ipia do
oficio do agente aa, ilIar. do administrador da mesa renilaa alli
instalada relatando o procedimento irregular do De. liodolpho.do
Faria Pereira, juiz s tealeral em exercido, quis invadiu o vapor Vir-
gania no dia 27 do abril do mesma anuo antes do franquoado pelas
autoridades competentes, declaro-vos, para os fins convel l ioute3, que
ao referido agente cabia, . em vez da providencia que 101110n, dar fiel
oumprimento ao art. 136 da. Consolidação das LliS das Alfan legas,
que, provendo o caso, manda imper multa ao infractor ou infracto-
res, bem como aos de ns. 133 e 84, § 26, devendo na hypothose do
não ter assim procedido, como suceedeu, affectar o coa.) á appevia.ção
dessa delegacia, á qual está. a aludida mesa do rethla subordi-
nada.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:.
N. 29- Remetto-vos, para os fins convenientes . , os inclusos títu-

los de 10 do corrent,e nomeando o agente _fiscal doa impostos da
consumo na 7 e eircumscripçao, Salvador Emiliano Gaios Tourinho,
para o togar de agenta fiscal • da proditc(;110 dosai em 111mbaça ; o
agente fiscal da producção dosai dosa localidade, Joaquim Pedreira

. do Couto Ferraz, para o de agente fecaldos impostos da consumo na
12' circumscripçao, e o dessa ultima cirotimscripsdi ), Alfredo llonorio
da Silva, para Moinha) logar na 7e.

_ Sr. delegado fiscal ens Porogrobnco:
N. 39- De accérdo com o despacho do Sr. ministro do 25 de

janeiro proximo lindo, junto vos devolvo o processo encaminha lo com
o vosso oficio n. 37, de 12 da deaombro ultimo, e relativo á /sanção
pretendida pelo governador desse estado para o matando) diserhnl-
liado na relação annexa, afim do que soja o mesmo encaminhado á
alfandega desse Estado,. por isso que, gos ,ando Q refe rido material dá
reducçao de 20 .1, e não de isençao, é a referida alfandega. compe-
ti:nate Para providenciar sobre o assumpto.

-s Sr. delegado fiscal no Hi Grande do Norte:
N. 7, Doelaro-vos, para. 03 devidos fins, que o Sr. ministro,

• saido, pre.se4iio o request:lento dti 'a jante fiscal dos impostos de con-
sumo na 4' circumscripção dem.. t'stado4 HOOOr t I o SelM1 Lernqgt
4111~itkidP ,ond Yetstlo Offldie n. 44, de 30 de setembro do anno

...ossado;reiolveiti, por . disspacho • de 26 de 'dezembro-ti/timo; deferir. o
•euttitio requerimento da parte em que o mesmo atonto solicita a

sua inclusão entra os contribuintes do montepio civil, visto contar.
mais do 10 manos de serviço, nada havendo que provideinear Ouanto.
á parte do ruasmo requerimonto valativa ao pedido do vitaliciedado.

- Sr. cielogado fiscal no Rio Grande do Site
N. 39- Devolvendo-vos o incluso requerimento, transmittido cola

o vosso officio n. 298, de 19 de dezambro do anuo passado, o em que
Laiii Antonio de Andrade, ex-collector das rendas fedoraes em S. João-
do Niontsinegro, nessa Estado, pede parmissão para continuar a con-
trihair para o montepio civil, declaro-vos, para os devidos effoitos,.
que deveis resolver sobro a preteação do requerente, encaminhando-a,
no coso do duvida, e depois de convenientemento informada, ao The-
souro, afim do que este se pronuncia a respeito do assumido.

N. •i Rem3tto- vos, para os fins convoni: , ntes, a inclusa wn'ta-
ria do 10 do corrente, que proroga, por tres !nozes, a Replica cru cujo
;roso s3 acha o 3° escmiptimrario da Alfandina da cidade do Rio.
Grande, 1Voetreinundo Arthoinio Coelho Filho.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 41- Heinatta-vis, para 03 fins convenientes, a inclusa porta-

ria dl 10 do corrente, que proroga, por 93 dias, a licença ein cujo
goso eo acha o 3° escripturario da delegacia fiscal nessa cidade Anto-
nio Ramos.

Directoria da Recoita Publica
EXPEDIENTE DO' SR. DIRECTM

Dia 11 de fevereiro de 1913.

Sr: inspetor da Alfandoga . do Rio do Janiairo:
N. ta-Solicito vossas ordens no sentido da seedrivolviiin a esta.

diroctoria, depois de. devidamente informado, o oficio cl ;aos alfan-
dera mm. 1.631, de 10 da outubro de 1910, reinotti lo a essa repar-
tição em 7 de janairo ultimo.	 .

- Sr. director geral dos Correios:.
N, 3s-Tendo o delegado fiscal no Paraná. coo/municiado a esta

diroctoria, em olhei ) n. 120, do 27 do dezembro do 1912, haver re-
inattido a esto mama directoria uni registrado cujo certificado tem o
n. 12.76e do dito 'noz tia dezembro, rogo vossas ordens no sentido da
me ser enviado o refarido registrado.

- Sr. Alaric .) Jose Coelho Cintra, inspector fiscal em cninnis.eto
no Estado do Rio de Janeiro:

N. 40-Transnaitto-vos, para os fins conveniontes, o inchieo rala-
toldo. referente á estatistica dos impostos de consumo orn 1012, a pra-
sentado pelo collectoo das rendas federaes de Cantagallo, Eduardo
Luiz Franco do Sá.

- delosado fiscal no Estado da Parahybo, do Norte:
N. 2 -Afim ser . devidainento informado por essa delleacia,

transmito-vos o inclua) prose,sio da Groot Wostara of Urna Itailway
Company. .

-Sr. delegado fiscal no Estado do S. Paulo:
N. II -iteilietto-v ..N o incluso processo para o fim de ser comprei°

o de.spacho desta directoria exarado a lis. 4.
N. 12--Communioo-vos, para OS fins colivoniontes, o l io autorizei

a Casa da atoada a enviar directamento á Alfand ;et do Santos a im-
portaaicia itt 329:0038 em estampilhas do selo a . thasivo da que trata
o vosso oficio 1). 10, do 30 da janeiro ultimo.

PORTAE143

N. 2 -Determino ao Sr. collactor das reli lis fel enes ela Itapa-
runa mia e ivie com urgencia a alta directoria urna vela io das pa-
tentes de registro concedi Ias moz de janeira ultimo pora esp ecia-
lidados pliarmacautica.s, mencionando o nome e a inyortancia paga.

Conv.ein que o mesmo Sr. c_eloctor declare sompro nas guias d3
patentes de registra as importancias pagas.

N. .2 Transmitto ao Sr." collector das riur1a fo leres eiu
Mage a incinsa petlçao d3 Murei() d Souza, aliai de SN' cobrada a
revalidação do sello da mesma petição.

N. 2 - Tcansmitto ao Sr. colactor das rendas fedemos de Santa
Maria Magilalena a inclusa autorização d; passe da Estrada de Perro
Loopoldliet, afim de ser entregue ao agonta fiscal dos impostos do
consumo Raphael Rosa.

N. 3 - Devolvo ao Sr. collector das rendas foileraos do Vassou-
ras a inclua domonstraoão da estado da caixa tio estampilhas do
solo alliasivo, que acompanhou o seu officio n. 13, da 1 do corrente,
afim do serem sommadas as respectivas columilas.

Recebedoria do DieVicto Federal
Requerimentos despachados

Dia 12 do fevereiro de • /9/3
Lisura M. da Silva Ayrosa.- Deduzam-se sete meses no armo

pasaado, substituindo-se a certidão de divida, por outra correspon-
dente a cinco metes. Note-se 1), vacancia no correntia-ani o. cs.
ao sol dé) lactutals. :	 . _	

-

Lidg-ertvood Mfg. Co. LIMed.- A' Za. ,i4t-direeforia,, .
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DernardinoGasita.-- Intime-se a pagar o imposto em debito S
leniria do prazo de 30 dias. •

Antonio Rodrigues liamos.— Prestada a fiança, lavre-se a no-
' aseação.

Polyearpo da Cunha.— Pane o debito.
M. D. Vieira & Comp.— lisilliza-se o valor lie-ativo a 1: V(03000.
Aloendro Tessy M iese.-- Faça-se a correcção.
Alvaro Augusto Faruandes.— Reduza-se o valor locativo

7205000.
Alvaro Drazil & Comp.— A' vista d) pai-ecoem ada ha que de-

ferir..
Ulysses das Santos Pontes.— Selle o dwinnento e pague o imposto

-tle que trata o parecer.
Polvcarpo da Cunha.— Transfira-so.
Leiloei de Carvalho te Comp.-- Pago oimposto 031 cobrança,

-transfira-se. Imponho a multa ds 508 nos termos do art. eI do regu-
lamento annexo a (herdo u. 5.112, de 27 de fevereiro de

Joaquim ntilrignas Pires e outro.— Transfira-se.
Pachoco Alves & Comp.— Satisfaeam a OXig311Cia do despacho de

21. de dezembro do anilo lime).
Mano3l Loureneo Ferraira.— Exonere-se de 1912, note-se a va-

.eaneia no correndo atino e love-se ao rol de lacunas.
Amolem & Carvalha.— Reduza-se o valor locativo a 8105000.
Aleijo Coolho.— A' vista do parecer, nada ha que dolorir.
llalbina Maria dos Santos. — Pague o debito.
leostria Maria Ribeiro.— Transfira-se.
•ydia Pinto e outros.— Moio. Imponho a multa da 208 nos ter-

-mos d . ) art. 21 do ragulamouto RIMOS° ao decreto n. e.511, de 27 de
fevereiro do 1904.

Domingos Teixeira.— A' 24 Sub-directoria.
Joaquim Moutiolto Pereira.— Faça-se a cor aço.
Couto & Comp.--Inscçevam-se.
Nogueira Bastos & Aluesida.--Ein face do parecer, dó-se baixa.
Luiz Gonçalves Pinheiro.--Pao o imposto eus cobrança, trans-

fira-se. Imponho a multa de 508 lios termoá do art. 4I do regula-
mento a ti nem) ao decreto n. 5.1I2, do e7 de fevereiro de 1904.

Emiti ) Aleph° Meyer.-113stitua-ss mediante o titulo do nome-
aro a quantia .d3 2355580, levando-se despeza a "receita a an-
!odiar'.

Antonio do Amaral Costa.-- Inscreva-se. Imponho a multa de
e05 nos termos do art. 4I, do regulamanto anime° ao decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro de 190's.

Caixa de Converso
Movimento do dia 12. tt: ICVereil-0 de •913

Moedas	 Entrada;	 Sabidas
Libras 	  1,:e	 O. 3e2
Francos 	 3.880
Marcos 1.000
bullars 	 250.000	 900
NII	 réis ouro 	 7905000

Lastro

Ouro ein dopuàto 	 401.3SG:0695203
Ilesponsabilidaile do Thesouro: lei ii. 2.357

o decreto u. 8.i112. 	   10.339:7'785016
-------

Total... . 	 420.93e:8I5S2l9

Emissão

N-eas 00	 circulação 	 420.024:3005000
M tela subsidiaria 	 11:515S219

Total 	  420.933:8455219

O cscripturario, A. Bloch.

Imprensa Nacional e «Dlario (Melai*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dis 12 de fevereiro de 1913

Expediram-se os seguintes offIcioa:
N. 205—Ao Sr. Antonio Pacheco R. Junior agradecendo a com-

inituicação feita de haver assumido o exercido do cargo do inspector
da Alfandega de S. Francisco.

N. 200—Ao Sr. secretario do chefe de Policia do District° Fe-
deral declarando que tem sido enviado, com toda a regularidade, o
exemplar do Diario Officiai, a que se refere, em officio de rn do cor-
rente.

N. 287—Ao Sr. director da Dibliotheca Pujilica da Bahia decla-
rando que não é remettido o Diario °Metia para essa bibtimee....,
porque elo foi reformada á assigoatura.

N. 268—Aos Srs. Sugara & Roseetti declarando que o munes,
atrazado do Diario Oft : cid costa 200 réis e a assignatol'a 248 por
atino.
• N. 2e9—Ao Sr. Luiz Lodonio declarando que a asaignatura

41v que trata cm carta de 17 de janeiro. ultimo,
suspenee visto nen ter esta ropartição recebido aviso do pagamento.

. N. e711-- Ao Exulte Sr, ministro da Viação e Obras Publicas pess
diodo ordens no sentido de serem publicados no Diario (Vicia: os de-
eretos os. 7.000, .7.013, 7.92o. 7.930 e e 8.300 de 1910 ou de serene
declarados som effeito, afim de não se atrazar a composição das leia
do referido tomo.

N. 271—Ao Sr. Dr secretario do Supremo Tribunal Federal
pedindo S3 digne devolver as provas dos aecórdaos, enviadas a 30 de
dezembro (iodo.

N. 2e2—Ao Sr. seerotarin da Estrada de Ferro Central do fira-
zil declarando não poder attender ao pedido feito em oficio de 31 do
janeiro ultimo, visto não existirem nesta repartição os pedidos a que
se refere no mesmo olhei°.

N. 273—Ao Sr. Dr. Plinio Barreto deelarando que a reclamação
feita, em carta (10. 3 do corrente, (leve ser dirigida ao Sr. secretario
do Supremo Tribunal Relera], de quem depende a autorização para a
publicação dos ac(eirdeoe daquelto tribunal.

5. 27', Ao Sr. flr. director geral de Sande Publica decla-
rando que tem sido remetido, com toda a rogularidade. o Mario %-
ciai, para o Dr. delegado de sando do 7° districto saltitado.

N. 275 — Ao Sr. director da Eceola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria deelaratido que. deixam de seguir os tres exem-
plares da lei n. 2.73e do 4 de janeiro ultimo, por .não estarem
ainda impressos.

N. 270- Ao Sr. Dr. director geral de Smith, Publiea pedindo pro-
videncias no sentido de s?rem meladas: a esta repartição as primei-
ras privas do relatorio (Jessa directoria, remettidas a 12 de dezem-
bro lindo.

N. 277 — Aos Srs. Cunha fleutzsch & Conto. remando o re-
cibo de pagamento .da assinatura do Mario Official por uni atino.

N. 278 -- Ao Sr. dolegado fiscal tio Thesonro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul declarando que. a assignatura do /Siaria Ci-
cia! do 2° tenente José de Carvalho Lima foi suspensa, á vista do °M-
eei de 23 de janeiro ultimo.

N. 27o — Ao Exma. Sr. presidente da Camara dos Deputados do
Estado do Amazonas agradecendo a commumeação feita de haver so
realizado, a 13 dc dezembro ultimo, a eleição para a Mesa dessa
Camara .

N. 280 — Ao Sr. João Barbosa Ferraz Filho declarando que o
fli'nio 01//cio! lhe tem sido te; »ettido, com toda a regularidade, para
a agencia do Correio da Bocaina.

N. 281 — Ao Sr. s3cretario da Associação Commercial da Bailia
declarando. que a remessa do Piaria 011icial para essa associação foi
suspensa, visto não ter esta repartição recebido communicação do
pagamento da respectiva assig.natura.

N. 282 .— Ao Sr. José Jardim declarando que na relaçào dos
empregados da ee divisão, enviada pela estrada de Ferro Central do
Drazil a esta repartição, não consta o seu nomo o por isso não lhei
foi ramettido o Otavio 1)1//cial.

N. 283—Ao Sr. J. AlbertoJ. ltobbe declarando que o Diorio Offi-
cio! lha tem sido remeti ido com toda a regularidade.

N. 28I — Ao Sr. capitão Manoel de Souza Castro declarando mio
deixa de attender o pedido feito em carta de 30 do janeiro Latimo,
visto esta repartição não ter recebido aviso do Ministerio da Guerra
sobre a reforma de sua assignatura.

N. 285 — Aos Srs. L. da Cunha Magelhães & Comp. autorizando
a filem o concerto do que me .ssi:a o caminhão desta repartição.

N. 280 — Ao Sr. Carlos Charvin declarando que lhe foi suspensa
a remessa do Diario Official, visto não ter esta repartição recebido
communicaeão do pagamento da referida assignatura.

N. 287 — Ao Sr. director da Societe Financiem e Commercial0
Franco lirésilienne declarando que, até a presente data, não recebea
communicação da Alfandega de Santos relativamente ao pagamento
da assignatura do Diario Official, a que se refore em carta de 8 da.
corrente.

Requerimentos despachados

João Joaquim Pinto da Silva.— Sim.
Pedro Paulo da Fonseca Ramos e outros.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Requertmenlos despachados
Dia 12 do fevereieo de 1913.-

Mario Tlburcio Gomes Carneiro.—A linguagem em *que está es.

1
 eripto este requerimento afasta-se das normas disciplinares e a en.
trelinha é indicio de pouco cuidedo o desatten0Q 4 'sem
notes,
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•
- 0-mesmo.-1odeferid0. Só o Governo pôde juinr da necessidade

opRoxtpRidade de submetter No estudo e consulta do Exilo. Sr.
D. Procurador da Republica as quest.:5es que lho s.lo a Unas.

• O mesmo. —Indeferido. :--Nomeado 1° tenente ;iiidi . .ir eia 5 de ju-
lho do 1Qjl, o requerente so conformou tacitametito voai (t condição
Ma,b.eleçida no regulamento que baixou com o d•fcro,to n. s. b17, da
mesma data.

O viesmo,—Não ha que resolver.—A antiguidal 1 exoreieio só é
apurada para a classificação de serventuarius da lia•sma eatcooria.
No mesmo quadro as categorias são dispostas p . ld.d..)11 toem.,
ehica.

O mesmo.—A remessa só poderá ser feita ou a jul.:, Ileso: minis-
terio ou por solicitaçã.d do Senado da Republica.

O mesmo.—Dirija-se ao Congresso Nacional.-0 roploroilto per-
cebeu durante O tempo em quo exerceu o cargo de altd:tor (10 gabi-
nete deste ministerio vencimentos iguaes aos que 1111.) ..) Lr 'IV Sbia o
auditor da Capital Fedoral.

Joaquim Theodoro Pereira de Mello.—Sello o ropiorimmto o
volte, querendo.

Ignacio Antonio Moreira do Queiroz, Alvaro Meloid) Pereira.
Braz11 e Sebastião Alarico do Souza Duque Estrada. lii.t

Arthur Moreira da Silva. —Indeferido.

¥ipisterio da Viação e ObrJJ rub1i3ac.3
Directoria Geral de Contabilidada

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

.Dia (2 de fevereiro de 1913

Engenheiro Horacio Mario Miranda e Eurip o l . ) .: c.)-. 1 ,-) do Maga-
lhães, pedindo levantamento da cauoão do :;:0e::,:z1.,,) ‘1,1;ii iam
Thesouro Nacional.—Comparoçain na 1 4 seel;au	 L'irectorio
geral.

•

SEGUNDA SEC;10

Dia 12 de fevereiro de 1913

Requerimento despachado

„	 Leopoldo Cunha & Comp., pedindo lhes 	 r:111si 1) O C(111-
Cacto elebrado oons o engenheiro José Thomax .1: 	 ) e Castro.
—Compareçam na 12a secção do Contabilidade do:c 111.:1..

.	 4, •
— •

D.tractoria Garai de Vialo

SEGUNDA SECçÃO

Por portaria do Sr. ministro, de 10 do r000nt o , f i omeado o
engenheiro Tito Corrêa Lopes para o raro) d.; Logoolleiro iiscal de
.2° classe da Inspectoria Federal das Estradao

Brpediente de 11 de fevereiro Lb 1q13

Solicitaram-se providencias á hispectori E ao' d	 no
sentido de sor notificada a Empraza 	 E:. a.)	 C . •
sionaria da &roa Mello, Frota & Comp., 	 a
necessidade da publicação officio' das taly, 11:.; de J . :-	 u li t ..s a
atuai observadas por aquella emproza (olli . 0) to N...

Dia 12

Comruunicou-so ao Sr. ministro da Mirinl y. qin. foi ',roi iden-
diodo, no sentido de ser posto á disposição d . ) enol .. . • •if, a ,a•i; cargo,
o engenheiro civil Gastão de Carvalho, da 	 i	 ,las
trádas, deixandob mesmo de recebor vei.eimont ,s 	 ir o.	 iiliI5-
teigo emquanto se conservar afastado dos àCt. v	 inspe-
ctoria (aviso n. 9).

— Annspectoria. Federal das Estrada:
Recotnmendou-se providenciar no sentido ' to oo . lompro

rargmente do serviço da mesma o engrola:iro Gasi5.) 1111 Carvalho,
que deverá ser posto á disposição do alinisieri.) da Marinha (avio

lDeternaleou-se que indicasse o prazo, deut i ,() b, qual pretende
,trái ao goso da licença, autorizada pol . ) Conoroso) Nacional, o

rugeolo4rio cip. 444 trata o /Jou.otAçie si. bJ, (1,-.; . 41 ijo jaucirá ultimo
12a0 1, 19).	 - •

Directoria Geral db Obra, Publica.
PRIMEIRA secçKo	 •

(•) O ministro de Estado dos Negocios da Viação o Obras Publicam,
em numa do Presidente da Republica.:

Resolve, da cmformidade cru o disp isto no art. 9 0  no regula-
mento qu. baixoa com o decreto n. tLO78, de 3 de novembro de
1911, appr,nar as instrucções para a Fiscalização do Porto de Santos,
que asta a-ompanham, a:signaAas pelo dirjetor geral clts . Obras Pu-
blicas da inasina secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 3 do fevereiro de 1913. — José Barbosa Gone:d-
res.

.

Iii strwçõos para a fienlizaoão do porto da Santos

Art. 1. E cussiitilida, de accerdo com o ant. 19 do rogulamenvs
fl uohaiv com o decreto n. 0.078, de 3 de novembro do 1911, uma
liscaliz i(o) (1.) porto de Santos.

,1 ri. 2.° Tora ella a sou cargo:
ai a 1i-;calizacão das obras do melhoramento do porto de San,

tos, .13 foi cessi.onaria a Companhia Docas de Santos, e das obras
complomonta tos autorizadas pelo Governo Federal,

lata fisealizoção de;sa concessão serão observadas as instrne-
eN,4 nica iii approva.das pelo decreto II. 7.378, do 4 da outubro
cie 19:19, p na rXecuçãO do disposto na lei n. 1.7 .10, de 13 do outubro
de thio),	 , latit atento á medição e avaliação das obras, ao trafego,
á tomada d.; contas, á percepçao do taxas, etc.

on;..os 1-abalhos que, sem prejuizo dos da fiscalização, forem
a tiiz 1 pelo alinistorio da Viação e Obras Publicas, por intorme-
dio da liopoetoria.

Art. 3. 0 Incumbeao chefe da fiscalização por si e p310 poonal
suboolinado:

1 . ,, 1 resenlar o inspector junte ao governo estadual e á Comn
panhia P.,eas de Santos:

eli.'etilat• as medições periodicas dos trabalho: exeentadon
pela compnobia e proceder ás tomadas de contas .1.! accórdo c:),a
lis, ai.i com communicar ao inspector o restil.ado d,..ssas iipera-
ções;

e) v,.lar pelo fiel comprimento da; leis e regulamontos em vioor
e lodo .1,nu desempenho dos deveres do pessoal;

(1) ai 1 executar as presentes itistrucções para. os trabalhos a
seu car.4.. ) e expedir as ordens de detalhes de seniço ilecessarios
boa ina:•;•11.) dus mesmos;

v , ii mar o iesirctor sobre os assumptos quede algum sorte s3
rolei-;;11 com as ()liras, serviços e depondeneias ii seu carro:

/* ...,:a.aultivac ao invector o que occorem • sobre qUalquer
•p. •, ao r01;lin e711 (1S :1 ..1E1'Z , quando não esteja a 1 semi

r.? • )1o	 () e .O, ..u • Mar a ovOlea projectos do obra ; publicas ou par-
tied r ;	 ji ria	 potsa perturba: . es;e r •gi.a-n;

n ;) o' or e orgi , dni • o; da los e inforina võ,, s 11;s-tario.4 á 1,14..
t ria 1 dva a e c.mr3;reia1 tIa oiro, (13S.a.ato, al,r,.seataddo as mi-

	

e 	 que i1114al . do In luta e public t;
1, eir,;ar a ) inspector atá o dia 31 de ,ja:ici: •o ile	 amuo o ro-

latori , do a Leo antecodent,-, e te als os el	 -int,-)s
r '.er da Delegacia E.scal do Thesouro no Estado do S. Paul ).

as qu- , laia que, por ordem do ministro da Fazenda , mediante soli;i-
tic..1.) , b) Ministerio da Viação c iib: •as Pullicas forem postas á sua

.;
re.u . -tew ao inspector o balanço -geral da ree "Oto o dospoza,

 ; Ir 1 •zembro de cada anuo, e, deutro dos primeiro; dias do
li In o. um balancete da receita. e despeza do 111,7. an	 mi .l'ior are-

lati ri.,-; uma via de cada um das doe um :nau; coa proba torio3
de ,	re.dizada:

Àlzu• da g antorilades loraos mi das repartilf) ..9 compe-
te:e •; as prtvidene:a s par:). o bem deenipuili) de suas attribuições

i.!..1 )111 ) pira' a garantia detida aos contraetantes do
1 :COS.

.\	 Citei:: do tisca`ázar, :lo prestirá numolnum:e comias á
1/1 . 1 roda Pi oal do Tur!-•;-rnro no Estado (.1, 5. Paulo.

Art. 5." O pos:;ual do quadro eeinp5e-se do chefe iii Cscaline;to,
do 11111 :;.• .;scripturario e de 11111 cmtinim.

Ai' t ii. Se 'á nomeado o chefe pelo ininitro gol) p:...);w4ta do ins-
pee ,r, e o ilemais pessoal pai . este, sob proposta do chefe da
Zt

A t 7." O pessoal do quadro tomará posse na Admiliktração
Pontral, oxe ipto aquolles que residirem fora do Rio de Janoiro. A es-
tos cumpri,: ao chefe dar posso na séde da fiscalização.

Art. A sédo do fiscalização será em Santos, não sendo licito
a riu / (a)-Ao-10 algum adsoutar-se da mesma, SIWI9 Coai licença, ex-
cept , tand;) o chofe, dando conhecimento zto inspector, quando assim o
exigir o s no iço.

Art. 9." E' fixada em 2:500S a importando maxima das despo-
za; nvm•zae; tla fiscalização, além da qual nenhuma despia p)..lorá
ser feita s y u autorização especial do inszrotor.

L( * ). ikproduz-se por ter hido com incelyeeçfflei.
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1 . Art. 10. Para Os casos otatissog das presentes instrneraos vigora-
ráo as di.aposiçães do regulamento a que se réfere o daarsto ti. 9.078,•
de 3 de novembro do i211.

Tabetta	 • •
•	 -Ctstegoria. Ordenado _Gratiffeace, ,.,o,

4111114	 •:4

chefe da fiscalização.. 12:0008000 6:00g0on IS:0005000

I 30 escripturaaio...... 2:400000 1:2005'00U 3:00$000
I continuo 	 •	 :20o$000 6005000 1:8005000
s	 Directoria Geral de Obras Publicas, 3 do fevereiro de 1913,—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 3t.do Janeiro do 1913
Heitor de Melo Cordeiro Gitalty, pedindo considerar eXeito a

portaria n. 3a, do 21 de dez • mbro do 1012. —Tendo sido apresenta.do
Ora do prazo legal deixo do tornar conhecimento.

Dia 10 de fevereiro de 1013
Jos de, Sá Peixoto Filho, nodindo pagamento da quantia a que

tem direito por substituição do contador da administração dos Cor-
reios do Estado do Hio. —Aguardo opportunidade para requerer por
exereicios findos.

Por portaria, de 10 do correota, foi nomcado servonte de 2'‘ classo
da Directoria Geral o cidadão .1 sosé Ferreira de

Silvio 'Corréa Wagner, pedindo nomeação do servente. — In-
deferido.

Frederico Pereira da Silva Junior, podindo 60 dias de licença. —
Concedo.

Bernardino José Teixeira, pe lindo 60 dias de 1iceiir. — De-
ferido.

José Ararino Cavaloanti de Albuquerque, praticante de 1 classe
da Directoria Geral, pedindo licença .—Concedo.

Dia 11

Silvian Carlos d , s Santo,,, pedindo restituição de documentos.
!—Sitn, mediante recibo.

Anizio Dias de Magalhães, pedindo restituição de documentos.—
Si.n, mediante recibo.

Firmo Ferreira Franco, pedindo restituição do documentos.—
Sim, modianto roam.

• Por portaria do 11 da c wronte, (10'larada sem effeito a no-
meação de Epiplianio do Atra . al para o luar do servente do 2° classe
da Directoria Geral.

Directoria Geral de Correios, Telegraphoa e Illaminaclo
la src.:Xo

Por portaria do 7 do c wrente, foram concedidos 90 dias do
cmn ordonad , ", eu pron,gação, para tratamento de sande, ao

telegrapitista. de 2" class3da Departição Geral cios Telegraphos, Me-
, xandro Josi3 Pereira Ia Silva.

— Por outra de to do commte foram concedidos ao praticante
1e l classe da Dirretoria Geral lI,A Correios, Alberto de Vasconcellos
Cruz seis HIVZ03 de licença, i s m p,',» •ogação, sendo UM éom or-
deitado o cinco m3zes com metade do ordenado, para tratamento de

'sande, do acc,irdo cern os termis do decreto n. 	 de 10 do ja-
neiro do corrente ;um).

Expediente dell de fevereiro de 1913
Aviso o. 7—Em solução ao v0330 officio, de !I de dezombro do

animo proximo lindo, relativo a) pali,lo da rennsSa (la publicações
deste miniaterio, feito pela director gral i:il ermo da Pan Ainericann
Union, tenho a honra do reinotter-vos as publicaOes soliitaLs, afim
tia ser satisfeito o mesmo pedido.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos os meus protestos do alta
estima o distinCta. consideração. (Ao Sr. embaixador do Grazil em
Washington.)

Requerimento despach,d0
João Ferreira de Sá e flenevides, pedindo registro de sou titulo

de engenheiro civil.—Begistre-so.

Autorizott-so a Directoria Gerai dos Tolegraphos a considerar
como officiaes os tolegramtnas que, em oljecto de serviço, foram apre-
sentados nas estaçtles dos Estados de Sergipe, Bahia ,Alagoas e Piauliy
pelo engenhoiro da Inspectoria de, Obras contra as Soccas, Domingos
Remido da Silva Campos.

Douase conhecimento dessa providencia ao inspector do Obras
contu as Secca.s.	 . . — .	 .

Requerimentos despachados
.•

Manfred J Carlos Lamberg, pedindo reintegração no cargo de ins-
podai: li 2" •lasse da Repartição Geral dos Tolegraphos.—Indeferido
P' '	 •	 !tio á reintegração.

• •	 .Alverga, 3' oficial dos Correios do Pará, podindo o
1: 1 	,,,ídeação addicional de 10 • sobro os vencimentos.—In-

deferi li !). a . não ter direito ao que raqueta
liatil Moniz Tavares Loba, p's . litrio regi4r) de sou titulo do agri-

mensor. —Compareça na 1' secção desta Directoria Geral.

Repartição Geral: dos Telegraphos

Expediente de tz de fevereiro de 1913

?oram admittido4 Adalto do Mano Manos Jos', Joaquim de Albl-
qtp rque o lInrin , tnegildo da Oliveira para servirem como trabalha-

na iiitt'n ;
Foram d gnmulns : o praticante raIonal José Maria Granja

Filho para serva' como diarista encarregado da ostacão de l'011tr;
!Acorda ; o talographista regional Mimai Alves da Mendow:a. Junior,
para servir na esçação de Bora°, a inaugurar-se no districto de
Pernambuco e o '!titarda fio de 2a classe Joil) Ncitato Ju.setti para ser-
vir no 2.° districto de Man) Grosso,

Foram removid,a : O teleg,raplit7.ta de V' classe Joaquim Josi . da
Almeida da estação de Santos para a de Fortaleza, como encaliam-
do ; o de 2" 0..lavio Luiz de Mello, da estarão de S. Jon-main) para
a de Elicruzilitada, como elicarro.,•ado; o d ..; •, JoNo Garcia II ) ,,a, (t:t.
e:taç;to de Bahia para a de Caravellas; o de 4', Dorineval Jos.'tio
Oliveira, da o.. mar de Curityla para a de COVIIIIIIÚ ; o estagiado
Ernesto Ale ,ver de Moura, da estação da Pelotas para a do S. Paulo;
o regional ateliaados ['aos (1 .3 S'00 4a 11razil, da 0Sta(A. :) (10 C0rityba
para a de 5. Jos: dos Moines, r.0100 ellearr(na . 10, fielli10 som eirAto
a portaria de 31 de dezembro ultimo, gila o removeu daquella estação
para a do Guarapuava, e o estafota (13 2 , elmo Arth itr José Soares,
(la estação d3 S. João da Barra para a do Nitboroy.

Foram Ws;)nsados : a pedido, Paulo Pereira do Athaydo,
logar de diarista da estação (1-: Aquida nana; .1.).o Pedro de Alcan-
fara,do Jogar (12 estafeta do 3' nus	 (1:1 osEação do1;11'go do Mau bailo
por ter firano provad i a sua responsabilidade nos Netos ormrridos
nagnella estação no dia 12 do doze mo ultimo; Djnima René Gni.a,
do legar de servute L:a 0103:11a estação p );• ter ficado Ululou prl-
vada a sua relra usa bili•lade uns faCt(33 ocenrri(1 , (3 tia retori•la
e, a bom da marali bule desta repartição, Ilsear Pinto da Silva , c.1,)
cargo de 111nsagoiro da e4tação l Jawiarão.

Foi passado atte.stado do 1ui.1,i1itaci;i3s praticas de t.:legrapida.
ao Sr. Leocadio Ferreira Pereira.

Inspectoria de Obras Contra as Scans

Se:votaria Cm.(11
Dia •2 de fevereiro tb 1913

Officio n. 19, do 10 de fevereiro eereente, aa Sr. eog
chefe da 3 • secção.:

Aeclaro-ves, para 03 (10Vi(10S fins, que, por não ter sido pedida
Pin tompo oimtutio, visto estar a findar a e ms irlieção do acudo
' Alicia', mio municipio de S. Ilityntundo No:iato, Est..flo (In Maáltv,
deixa (1,.; s.:1. apreciada a solicitação do conductor do 1° classe Pedro
Ciarlini, em oficia, cuja copia ar ..unpanlio . 1 o vosso de n. 10.de 22 do*
mez iiitiamo, no sentido de prOlnovora insurn0(:;i o primaria dos filhes
dos empregadis mias obras do refi,rido ar mil C29Vinilo, ao demais„
tua .r que a disposição do 2a do art., 8aii > Pio:atilamento se réf.re
operarios e filhos de s tert. Sane o fraternidade—J. Ayres de sou 4.

Pelo alheio n. 21, do 10 de feverair,), foram p.. !didits informacin:
á 3" sec(io sobre a confusão feita na folha xle medica° dos trabalhos
ex,3eutad i$ no açude (diacho da r01 llábe, Estado da Itallia,
entre 05 Ilidt:;riaes de excavaçã.o «piearraa e ',rocha ao comporta".

Dia 12
Com n orara) n. 30, do 10 de fevereiro, foram submettidos m ap-

provação da Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na
Importa:Iria do 28:5+881 .60, para reconstrucção do açude «Equador»,
no municiai ') do Caoatibas, Estado do ílio Grande do Norte, proprie-
dado de L mix Constancio de Brito Guerra.

Com o officio n. 31, do 10 de fevereiro, foram submottidos ap-
provação do Sr. ininistro da Viação o projecto o o orçamento, na im-
portancia de 17:0885u0, para construcção do açude «Salto da Onça»,
no municipio de Alig0StO Severo, Estado do Iiio Grande do Norte, pro-
priedade de Miguel Martins Veras.

Com o officio n. 33, de 11 de fevereiro foram submettidos á ap-
provação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na
importancia de 15:9618427, para reconstrucção do açude «Pedra Com-
prida., no inunicipio de Caraúbas, Rio Grande do Norte, propriedade.
de Theophilo Olega.rio de Brito Guerra. 	 •	

.
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mterio da Agricultura, Industria
e dommercid

Direct .)1.1a Geral de Industrio e Commereiq

rtunginA sto;Ao
Para fil . t-neão de privilegio, foram depositados nesta secção re-

latorio,, e outras pa(:as concernentes ás seguintes invenr,õ2s

Dia 10 de fevcreiro de 1913

"Aurfoit:namentos em machinas de cas7aro. da United Sline Ma-
eldnery Company of South America, como e:s .áonaria do Ge.)rge
S. Ilill

erma roda radio-elastica., de Santiago Boi id
Uni p1 ia relho destinado á linipeza do cendlierOres d'agnas ti os

passeio; ou calçadas, denominado ccAppavelho Limpeza,,, do Antonio
Marq nes:

eakada de cimento armado ou outro material rijo desti-
nada a abri:rar cabos. fios e canalização de qualquer natureza, de-
nominakla g .Cah:ada Oca., de Eugenio de Andrade.

Dia 11
'Fio novo proce sso para fabricarão de capmlas 

''
n'elatinadas con-

tendo iodnreto de potassio., do Dr. Alberto do fogo Lopes Filho;
( ‘ Uni tij 10 da evaporaeÃo . accelerada para enxugo de paredes e

de con ,4riicções de qualquer natureza», de Achille Enapen
»Um di-poitivo de aferrolhamento da bandeira para taxime.

tros-, da S.Ich:lé General dos Compteurs de Voitures (Taxiinètres);
(1'm n ,V0 systema do reclamo., de Aldo Borga! ti.
Opporninamente serão convidados os inventores para assistirem á

abertura do, envolucros correspondentes a estas invenções.

Directoria Geral de Agricultura
MIMEM?) SEU:ÃO

Á	
Por portaria do Sr. ministra de 29 do nvz findo, foi 'mimado

...;	 auxiliai extraordinario do Serviço de Proteerão aos Indio e Licali-
G)	 zação de Trabalhadores Naeionaes, percebendo a gratificação mensals.
ti	 de 4005, o Sr. João de Deus Monteiro da Luz..-
""el	 -Por actos de 31 do mesmo mez:s.abo	 Foram nomeados:
u
...O Jardineiro horticultor do Camm de D .,monstraf:ão de Itaocara, no
0.1	 Estado do Ilio de Janeiro, o Sr. Luiz (1nadagnini:u
a,.	 Mestra do oflicinas de ferro do Aprendizado Agrirola de S. Luiz
.E	 das !Missões, no Estado do !tio Granda do Sul, o Si . . José Ecursoni
C	 . Auxiliar extraimmorarin do S:rviço do Protecção aos Indios e Lo-
.	 calizarão il : Trabalhadores Nacionaes, percebendo a g.ratifiração men-

sal de 8005 e, quando cm ser iço do campo, inai a diaria de 55, oo
4
o engenheiro José Ilermann de Tautplacus Bello.
:..	 Foi licenciada, por tres meies, para tratamento d ande, o Dr.
--i	 Cantidiano Vai de Almeida, inspector do 7° distrieto, E,tado de Minas

1	 Geraes, com sédo em Uberaba, do Serviço de Velerinaria.
-Á	 Foi exonerado do cargo do ajudante terludoo, interino, do Ser-...cr,	 viço do Protecção aos Indios e. Localização de Trabalhadores Nado-...

naes o engenheiro José Ilermann da Tautplamis Dello.

Sr. Dr. Enéas Ferraz, director da 1 secção da directoria Geral

E•

•	

de Agricultura:
• Tendo resolvido vos designar para colher dados sobre a cultura
O do algodão e do arroz no Estado de S. Paulo, vos communico essacs, resolução para os devidos effeitos (aviso n. 85).

- Sr. director do Serviço do Protecção aos Indios e Localizaçãoa) do Trabalhadores Nacionaes:
se	 Communico-vos, para os devidos fins, que. por portaria de 30 do

corrente ma, foi o Sr. Edmundo Gaivão de Moura Lacerda exonerado
• do cargo de ajudante desse serviço no Estado de Goyaz, tendo sido
-g nomeado para substituil-o, por igual acto da mesma data, o Sr. Ai-s.
• fredo Philemon Dernardes.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação.
E'.

•	

(officio n. 358).
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz:

s.) Communico-vos. para os devidos fins, que, por portaria do 30 do
corrente mez, foi o Sr. Edmundo Gaivão de Moura Lacerda exone-
rado do cargo de ajudante do Serviço de Protecção aos linhos o • Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes nesse Estado, tendo sido no-
tneadó, para ,substituil-o, por igual acto da mesma data o Sr. Ai-
fredo Pitilemon Dernardes (officio a. 359). .

"O

co-e

Expediente de 6 de fevereiro de 1913
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—Sr. director do Aprendizado Agricola de Sio Simão.—Estado
de São Paulo:

COMMOMCO-V03, pra os devidos fins, que, por portaria de 14 do
:corrente mez e a partir de 14 de outubro de 1912, foram conce-
didos noventa dias de licença, para tratamento de saude, ao Dr. An-
tonio Moreira Castilho de Arellar, eeononn desse Aprendizado.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (officio n. 361).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 14 do
corrente mez e a partir da 14 de outubro de 1912, foram concedidos
noventa dias de licença, para tratamento de saúde, ao Sr. Antonio
Moreira Castilho de Avaliar, economo do Aprendizado Agricola de
São Simão, nesse Estado (officio n. 362).

--Sr. director da Estsição Soricicola da colonia Rodriga Silva:
Junto vos remetto, por copia, de ordem do Sr. ministro, afim

do que informois, de accôrdo com o aviso-circular 13, da 26 de ja-
neiro de 191l (do qual tombam vos envio unia copia do ragoorimento,
em que o Sr. Thimothoo Admiro de Freitas, escripturario desse esta-
belecimento solicita seis maza; da licença (oficio ti. 363).

Di,1 7

Sr. diracto. r da Despeza Publica:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 31 do
janeiro ultimo, foi o engenheiro José llermann do Tautpluens Reno,
exonerado do cargo de ajudante technico, intarino, do Serviço de
Protocçao aos Indios e Localizaçao de Trabalhadores Nacionaes, tendo
sido nomeado por igual acto da mesma data para o cargo de auxiliar
extranumerario da directoria do raferido serviço, percebendo a grati-
ficação mensal de 800$000 (officio ti. 391).

—Sr. director do Sorviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 31 de
janeir) ultimo, foi o engenhoiro José Retomam do Tautphanis
pona es000rsolo do cargo de ajo Janto tochnico interino desse ser-
viço tendo si lo no:tendo por acto da mesma data para o corpo de au-
xiliares extranumerarios (lassa directoria, peacebendo a gratificação
mensal do 8()08000.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio o. 390).

--Sr. director do Serviço do Protecção aos Estilos e Localização
de Trabalhadores Naeionaes:

Communico-vos para os devidos fins, que, por portaria de 29 de
janeiro ultimo, foi o Sr. João da Deus Monteiro da Luz nomeado
para exerc !r o cargo da auxiliar extranumerario desse serviço, per-
cebendo a gratificação mensal de 400S000.

junto vos rametio o titulo correspondente á referida nomeação
(officio it. 389).

— Sr. diwetor da Daipozi Publica:
Communico-vos, para. os dovidos fins, que, por portaria de 20 de

janeiro ultimo, foi o Sr. JoSto (10 Deus Monteiro da Luz nomeado para
exercer o cargo de auxiliar extranumerario do Serviço de Protecção
aos linhos I! Localização do Trabalhadores Nacionaes, percebendo a
gratificação mensal de 4003 ((Avio n. 388).

-- Sr. director do Serviço (10 Vetorinaria:
Da ordem do Sr. ministro, e para os devidos fins, communico-vos

que, por portaria de 31 de janeiro ultimo e a partir do dia 14 do
referido moi, foram concedidos trCi MOZPS de licença, para trata-
mento de saude, ao Dr. Canti bano Vaz de Almeida, inspector da In-
spectoria do 7° districto, desse sorviço.

Junto vos reine! tu o titulo correspondente á referida licença
(oficio n. 382).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes:

Commisnico-vos. para os devidos fins, que, por portaria de 21 de
janeiro ultimo, o a partir do dia 14 do mesmo mez, foram concedidos
tres 'noz !s do licença, para tratamento de saude, ao Dr. Cantidiano
Yaz do Almeida, inspetor da inspectoria do 7° districto do Serviço
lo Veserinaria, mie-se Estado (oficio n. 381).

— Sr. director do Serviço de Vetarinaria
Anuiria i-vos, de accôrdo com o art. 40, verba 17 4 titulo II —

Material — Consignação: acquisição d vaceinas, medicamentos,
instrumentos eirurgic..is, etc.. da lei ti. 2.738) de 4 de janeiro d3
1913, a admittir o Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva para, em
simmissão, auxiliar a montagem dos postos do observação e desin-

fecção tio Estado de S. Paulo, com a gratificação mensal de 6003000
.(officio

— Sr. Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva
Declaro-vos, para os fins convenientes, quo,por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de accOrdo com o
art.* 40, verba 17" titulo II, — Material — Consignação, acquisiçã.o de

• vaccinas, medicamentos, instrumentos eirurgicos, etc.,da lei n. 2.738,
de 4 do janeiro de 1913, a admittir-vos para, em commissão: auxiliar

-.á montagem de postos de observação e desinfecção no Estado de São
Paulo, com a gratificação mensal de 00$ (aviso n. 88).

— Sr. diroctor do Serviço de Veterinaria
Antarizo-vos, (1 : accôrda com o art. 40, verba 17% titulo II

Material — Consignação: acquisição de vaccinas, medicamentos`,
instrumentos cirinssicos, etc., da lei n. 2.738, de 4 de janeiro rksi
1913, a admittir o Dr. José de Castro Goyana para, em commissad,
auxiliar a montagain de postos de observação e desinfecção, no Estado
de S. Paulo, com a gratificação mensal da 700$, encarregando-o,
outrasim, da entrar em accOrdo com a Prefeitura Municipal do Sito
Paulo dos Agudo; e COM a de Buirá, sobre a cessão do terreno o casa,
conforme o regulamento a que s3 refere o decreto n. 9.194, de 9 ()-
dezembro de 1011 (aviso n. 87).

— Sr. William Wilson Coelho de Souza:
Communico-vos, para o; devidos fins, que, por portaria de 31 de

janeiro ulthno, fostes nomeado para exercer o cargo d3 chefe dá.
Secção Agronoutica da Estação Experimental para o cultivo intensivo
do algodoeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão.

Junto vos remetto o titulo correspoodento á referida nomeação
(oficio n. 392).

— Sr. Dr. José de Castro Goyana:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de accordo com o
art. 40—Verba 17a—Titt110 II—Material — Consignação: acquisição de
vaccinas, medicamentos, instrumentos cirurgicos, etc, da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, a admittir-vos para, em commissão, auxiliar
a montagem de postos do observação e desinfeccção no Estado de São
Paulo. com a gratificação mensal de 7003000.

Outrosim ficaes cocam:ao+) de entrar em accórdo com a Pre-
feitura Municipal de S. Paulo dos Agudos e com a do Rau" para a
cessão do terreno e casa, conforme o regulamento a que se refere o
decreto n. 9.194, de 9 de dezembro do 1911 (aviso n. 86).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 31 de
janeiro ultimo, foi nomeado o Sr. José Escursoni par.t exercer o
cargo de mestre de oficinas de ferro do aprendizado agricola do São
Luiz das Missisas, nesse Estado (oficio n 397).

— Sr: director do Aprendizado Agricola de S. Luiz das Missões:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 31 do

janeiro ultimo, foi nom:sido o Sr. José Escursom para exercer o
cargo de mestre de oficinas do forro desse estabelecimento.

Junto vos rometto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 396).

Dia 8

Sr. director do Campa de Demonstração de Itaocara:
Communieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 31 de

janeiro ultimo. foi nomeado o Sr. Luiz Guadaunini para exercer o
cargo de jardineiro horticultor dessa estabelecimento (oficio n. 401).

-- Sr. director geral da Daspaza Publica do Thosouro Nacional:
Communico-vos, para os devidos fins, que, par portaria de 31 do

janeiro ultimo, foi o Sr. Luiz Guadagnini noineasio para exercer a
cargo do jardineiro horticultor do Campo de Domoostração de Itaocat"o
no Estado do Rio do Jaawiro, creado pelo decreto n. 9.536, de 24 de
abril de 1912 (oficio n. 400).

Dia 10

Sr. Dr. Manoel Thattmaturgo de Miranda:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data •

de acrordo com o art. 40 —Votam 174—Titulo H—Material Consignaçãci:
—acquisição de vaccinas, medicamentos, instrumentos cirurgicos, etc.
da lei n. 2.738, de 4 de jansdro de 1913, foi o director do Serviço de
Veterinaria autorizado a adinittir-vos para auxiliar a montagem de
postos de observação e desinfecção no Estado do Pianhy, com a grata.
ficação mensal de 7505000 (aviso n. 94).

Identica communicação, por aviso n. 93, foi feita ao director da
Serviço de Veterinaria.

— Si'. agente da Estação Central da Estrada de Ferro Central da
Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as noressarias providencias
no sentido do ser concedida ao Sr. agronomo Aurino Ferreira uma
passagem de I' classe, ida e volta, dessa estação á de Taubaté, core
rendo as (lesmas por conta deste ministerio (oficio n. 405).

Identicos á mesma Estrada, sob mis. 406, 407 e 408, respectiva-
mente, solicitando, para o mesmo funccionario, passagons a Barba.
cena, Pinheiro e Juparanã.

— Sr. Roberto Musso, fiscal das obras da Estação Meteorologica
em Campos, Estado do Rio de Janeiro:

Achando-vos incumbido da fiscalização da construcção do editici
destinado á Estação Meteorologica, em terreno doado pela Camará
Municipal de Campos, cumpre-ma dizer-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, estando essas estações directamente subordinadas á Dis
roctoria de Meteorologia, nenhuma obra deve ser executada sena que
previamente seja ouvi la aquella directoria, quanto ao seu plano de
construccão e isto afim de evitar a construcção cke edifielos ituroprios
ao fim que se dV4iiiam (officio il. 409.
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' —Sr. Cama° Gomes de Souza, ajudante de professor ambulante,

thole
Estado de Minas
ordem do Sr. ministro, em resposta ao vosso officio ti. 4, de

Al de janeiro de 1913, cumpre-m3 declarar-vos que. quanto ao pe-
• o da material, já foram dadas; as necessaria.e providoncias jant ao

I.II
roctoria Geral de Contabilidade, em officio de 31 de outubro de
12 (officio n. 411).

— Sr. Elpidio Gonçalves da Costa, João Pinheiro, Oeste de
Minas :

Em resposta. á vossa carta de 28 de janeiro pooxima findo, sou.
citando deste ministerio um funccionario para examinar os (o.fesaes
doentes de vossa propriedade, communiro-vos de ordem do Sr. mi-
nietço, que foram dadas as necessarias providencias janto ao Museu
Nacional, no sentido de ser attendido o vosso pedido (ofiláo n. 413).

— Sr. director do Museu ff acionai
Communico-vos que o Sr. ministro resolveu ine.umbir i• chefe da

&ce,ão de Phytopathotogia desse estabelecimento ,i i examinar os ca-
fesoes doentes, pertencentes aoSr. Elpidio Gonçalves da Coa, fazen-
deito em João Pinheiro, Oeste de Minas.

ilogo-vos, portanto. providencieis no sentei.) da s er levoda essa
resolução ao conhocimento do intereeiado ( °filei i it. 4t I).

— Sr. director da Estrada de Ferrode Dourado:
Do ordem do Sr. ministro solicito-vos as n:c000teas providencias

no sentido de ser coneolida ao Sr. Dr. Enéi •etez, director da
C &acção de agricultora deste ministerio, autorizo:ao paro requisitar
passagliens, com direito a transporte de bagagem, para lie) proprio,
em todas as linhas dessa estrada, durante o conte exerce:O-,
(officio n. 4(6).

Idonticos á Fstrada de Ferro Araraeolara, Tho S. Paulo Railway,
Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fltiviaes, Piinioll llii e Mogyatia
de Estradas de Feno e Navegação, The Sorocabailo lliilway Com-
parei e Estrada do Ferro Central do Brazil, sul, to. 411, .18, •19,
420, 421 e 422, respectivamente.

Na u1
Sr. presidente do Estado de Minas Ge•oes:
E'll resposta ao vosso avIsa n. 1.820, de 9 iii nevonibo) do anui

-premiam findo, solicitando a croeão a esse Esta io do lote n. 52, do
Nucleo Colonial Visconde de elan.i, afim de que lie in .ono) tonha rcsi-
idencia o funccionario fiscal mineiro, cumpre-tu i ili.: r-v> que o r,.t.!-
rido lote pertence ao immigrante allemão Asrlovoildo. 11 :nedit, não
>podendo por isso, ser attendido o vosso pedido.

Cabe-me mais levar ao vosso conhecimento tolo a esse Estado já
foram cedidos, naquelle mui . 0, um lote urb i no (t enfio rural, de
n. 41 A, nos quaes residem deus .'scae s., ininnir.ts ;avise 11. 95).

— Sr. professor Francisco José da Rocha Plititi,
• 'Tendo resolvido, de accOrd . ) com o art. l. i. , ' li roollamonto a gila

se refere o decreto n. 8.3.57, de 10 de novembro le lei 1, nomear-vos
para, conjunctamente com 03 Srs. Ca elido 11. e :o Al xendro M ix
Kitzinger, Augusto dos Anjos e Pedro Barret . (Oleai>, oristiteirdes a
mesa examinadora .1 s candidatos á matriculo ii i loolit de Agriell-
tura annoxa ao Posto Zootechnico Federal em Piiilteito, ridos exames
deyerã.o ter inicio no dia 1 de março, no locea d s .trto e Offielos,
assim vos declaro para os fino convenientes (ai e . ) i t. 9,i).

Identico, de lis. 97 a 101, foram expelido; aio potfeesore.s An-
gusto dos Anjos, Pedro Barreto Gaivão, Alexandra Max Kitzingor, I
Condido Jucá e Mario Saraiva.

— Sr. Octavio Quintiliano de Castro e Silva:
'oonoriunico-vos, para 09 devidos fins, que ii-ota (Loa resotvi c11-

ligar-voe do Jardim ,Watanico, afim do servir(' o no 3...000 respoetivo
cargo, no Posto Zootechnico de Lages (avise h. III:).

— Sr, ministre do Estad, dos Negocioa ii,L Vi.V; ã O o Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar vossas provideneias no soirtido de !C-
rem concedidas fraliquios teleoraphica e postei a.) Sr. SVilliam Wii-
_sem Coelho de Souza, encarregado da inotallaeão lei 1:4aÇA.cr Expe,.i-
mental de Corga.tá, no Estado do Maranhão (aviso ti. toe).

— Sr. director da Escola do Agricultura >timexa, ao Posto Zoote-
chnico de Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro vos communico gim ;moo data foram
e xpedidos aviem oomeando a commissIo ail I ilit I attun (los candelat is
á matricula tiesoa &cola, de conformidade coo a orou proposta
(oficio n. 424).

— Sr. director do Jardim %tanta,:
Communico-voe, para os fino convenientes, que, por aviso dona

data, o Sr. ministro resolveu desligar do •stabeleriinento a vosso
cargo o Sr. Octavio Quintiliano de Castro o Silva, mo idando-o servir
no seu respectivo cargo o 110 Posto Zootechnico de log-sg.
. Cumpre-me dizer-voo que o &Rodeio funceiloorio deverá se
apresentar quanto antes a esta Directoria Geral, a im do reeebor
•instrucções do director do altadido Posto Zootechnico (oficio
za. 425).

— Sr. director do Serviço de Irtspecção e Ditem Agricolas:
De ordem do Sr. ministro, solicitando 'posas providencias, junto

:voe reemito, por cepia,o oficio de 25 dejaneiro ultimo, do previdente
da Camara Municipal de Viiie do Sumidouro, soliciGistio è remessa

'e sementes do mauiçoba e de Eucalyptus e 300 latas da Formicida.
(officio n. 426).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolax:
Cointivinico-vos, para os devidos fins, que, por portaria ne 10 do

corienits moo foram concedidos noventa dias do licatioa, para trata-
mento de, sande, ao Sr. Raul de Souza, ajudante da inspectoria do
2' detecto, desse Serviço, a partir de 18 de janeiro

Junto vos remato o titulo correspondente á referida licença.
;odiei . ) n. 427).

communicição, por officio o. 428, foi feita ao delegado
fiscal de Theonuro Nacional no Estaeo do Pará.

— Sr. director do Horto Florestal:
Afim de providenciardes, junto vos remeti°, por cópia, de or

dem do Sr. ministro, o oficio do 3 de fevereiro do corrente anno,
Sr. Pedro Dutra Filho, engeu loeiro residente do prolongamento da.
Es trada de Ferro Central do Brazil, solicitando duas mil mudas do
Encalyptus e outras arvores, para plantar ao loogo da via ferrea,
prolonga manto do Curralinho a Montes Claros (oficio n. 4?.9).

— Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
chniro Federal, em Pinheiro:

Junt.1 vos remetei, por copia, de ordem do Sr. ministro, afim de.
que a ineirmeis, a carta do Sr. Francisco Sodré, que solicita a matri-
cula de seu filho nesse estabelecimento (oficio n. 431).

— Sr. director do Serviço do Vetrrinaria.:
Cononunico-vos, para os .1 widos fios, que, por portaria de 10 do

corrente mez, foram concedi los seis Hl 1223 do licença, para trata-
mento do sande, ao Sr. José Placido Gonçalves Moreira, auxiliar de
'24 classe da inspectoria do 12' districto desse Serviço, a partir de 1&
de jaw . Lro ultimo.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida licença
(officio to 432).

Identica communicação, ao oficio to 413, foi feita ao delegado.
fiscal de Thesouro Nacional no Estado do Rio Gratele do Sul.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Dof ssa. Agricolas:
Atilo de informardes, junto vos remetto, do ordem 10 Sr. ministro,

o toquet •imento do Sr. Virgil Seawrigth, de i do corrente, pedindo que
seja tocontratado como eocarr :gado da coro srotoão do mateis'
aoricole da villa de Santa Barbara, com mima rrutifiiao de duzentos
mil réis e mais unia diaria de sete mil leis (officio ti.

— Sr. director do serviço de Inspeereo e 1) iro i Aericeies:
Selicito-vos, de ordem do St. ministro, as trle . ';;11:1-1 pr widmeias-

110 5II Lido de serem reinettidas, na forma . 14) reeida • loseto sni vigor,
mela do plantas from:libras ao Sr. Plinie IS iliue !O-aldeio, reei-
deiti tom Vasoouras, Estado do Rio de J000 1 . 	oeo )

-- Sr. ajudante de professor ambulante Comino Guines d3 Souza.
— I ta j ubá:

lie ordem do Sr. ministro, em solução ao vosso officio mi. , de
1 fevereiro le 1913, cumpre-me declarar-vos que a insiallaço,0 doo
toemos de Demonstração, em proprie lades 1 rt cito s aos govern
luca.s ou a particulares, deve obedecer em tolo aos mis. 1, 2 o it
ert. 74 e aios. g°, 10' e 11° e seus parag .raplios, do d.o:reto il. 8.768,
EI • 3	 dl:junho da 1911.

Outrosirn, ileclaro-vos que o pret .-Monto detra itiviar uma petiço
ao Sr ministro, declarando satisfazer ás condiçOss oxigi las poios
arts. citados.

Para abreviar o expediente, deveis aconselhar ao interessado
para acompanhar a petição da vossa indispewavil informação o M-
d :o:n..1es ao mesmo tempo os instrumentos retori :tom o ito ntteessarip3
ao fuoeCionamento do referido campo.

Satisfeita.s e4.3.1.8 exigonciae, si o estado rias v srbascorrespoudentoo
a t ics sorviçoe o permittiretn, será insulta lu o campa ( officio
ti. 4.J9 )

SEGCNDA szcçzo

Requerimentos despachados

Dia 6 do fevereiro de 1913
Arlindo Ferras, propondo a venda de um garanhlo puro sangue.

— fildefsri lo.
D. Miguel Pinto Sapo Pereira, pretendendo adquirir dois re-

productores bovinos. — Indeferido.
Dia 11

Albertino Dias Ferraz, lavrador, criador e Industrial, pedindo
inseripção no registro de lavradores, criadores o orofflisionaes de m-
du4rias connexas.— Complete as informações.

Henrique Prass, lavrador e criador, fazendo egual pedido.—
Idem.

Adão Hofstater, lavrador e creador, fazendo aguai pedido.—
/de

Joaquim Antonio Lopes, lavrador e criador fazendo egnal pe.
dido.— Apresente o documento exigido pelo art. C das iastrucçõeS
de 16 de junho de 1910.

Pepa Catard0o flosicaltora e avicultora, fazendo egual
Idem.
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; Manoel Fernandes Dias, lavrador e criador, faz3ndo egual pe-
sido. — Idem.

Pasquale Magnavita, lavrador, fazendo egual pedido.— Solto o
docuniento apresentado.

Ai:Chitheelino Mendonça da Cunha, faz)ndo egual pelido. —
Idem.

Antonio Azeredo (Dr. o senador Federal) criador, fazendo egual
pedido.— Idem.

Joaquim Alves Vilela, lavrador e criador, fazendo egual pedido.
— Idem.

Angelo Cribari, lavrador, e; criador, fazendo egual pedido.—
Idem.

João Candido Ribeiro de Carvalho, lavrador e criador, fazendo
cgual pedido.— Idem.

Arruda & Filhos, lavradores e criadores, fazendo egual pedido.—
Idem.

Felix Nomeio de Mello, lavrador e criador, fazendo egnal pedido.
— Idem.

Lysandro Pereira da Silva, fazendo egual pedido. — Completo as
inforMaceoes e solte o documento apreseinado.

.	 Vicente Pacheco, fazendo igual pedido. — Complete as infor-
mações.

Antonio Maria Eulalio Filho, fazendo Mal podido. — Liem.
Antonio da Silva Costa, fazendo egual pedido.— Idem.
Cecilia Soares Sertorio, fazendo °guiai pedido.—Idem.
,Severiann Alves Malheiros, lavrador e criador, fazendo cena'

pedido. — Sele o documento apresentado e complete as itifor-
maçeee.

Antonio Pereira de Castro, lavrador e criador, fazendo 0~1
pedido. -- AprCsente o doctuneuto exigido vil° art. 6° das instruc-
núcs de 16 de junho de 1910 e sAle o aprasentado.

José Reiterei° de Souza, fazendo egual pedido. — Complete as
111furrna0ei.

Antonio da Cunha Mende; (bacharel), fazendo egual pedido. —
Apresento o documento exigido pelo art. 6° das instrucções de 16 de
junho de 1910.
,1•••••nn••="0

TRIBUNAL DE CONTAS
sossão ordinaria em 11 de fevereiro de 1913

Presidencia do Sr. Dr. Mimo da Veiga — Representante do Mi-
nide/Á° Publico, Dr. Alfredo Valladão — Secretario, Couto
Netas

Presentes os Srs. 'directores Dr. Viveiros de Castro, Arthur A,
Eu-criou e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos:
N. 462, de 6 deste. mez, consultando sobre a abertura do credito

especial de 120:0005, para pagamento de subvenção á Assistencia Pu-
blica aos Pobres, dirigida pela irmã Paula. —Respondeu-se affirmati-
vamente á consulta.

N. 5.228, do 9 de dezembro ultimo, pedindo novamente, pelas
razbes que apresenta, reconsideraçao do despacho de 26 de julho do
anuo findo, que negou registro á despeza de 32:4928570 com a inde-
mnização á Caixa da Brigada Policial desta Capital, solicitada por
aviso n. 3.140, de 13 do julho citado. —Foi mantida a decisão supra-
'citada.

N. 5.483, de 31, pagamento de 1:000S, em que importa a folha
relativa ao dito moa, de despezas com a conducção do Sr. ministro.
—Recusou-se registro á despeza por falta de saldo na respectiva sub-
consignação da verba 10°.

—Ministerio da Fazenda
Processos de concessão de. aposentadoria,
Ao condue.tor de trem da Estrada de Ferro Central do Brazil Je-

ronymo Alpoim da Silva Menezes.—Julgou-se legal a concessão e or-
denou-se o registro da despeza.

Ao sub director da 2° divisão da mesma estrada, engenheiro
Josõ Joaquim de Sá Freire. — Foi proferido o seguinte despa-
cho

«Consta deste processo que ao engenheiro Jose Joaquim do Sá
Freira, aposentado per decreto de 4 de julho de 1912, foi concedida

gratificação addicional de 40 a incorporar-s nos vencimentos de
innetividade, segundo o dispositivo do art. 63 do t2gulameritu appro-
vado pelo decreto n, 8.610 de 15 da março de 1911, que reproduziu
o preceito do art. 32, § XL11, n. 2 da lei te 2.356 de 31 de dezembro
de 1910.

Os dispositivos citado. concedem a gratificação de 40 be aos em-
pregados titulados ou jernahiros da Estrada da Ferro Central do
Drazii, para todos os etteitos, e como parte integrante dos vencimen-

tos ou s	 que 11'3; competem. 40 	 COM gratificação relativa
1 ao tempe de ('ti' (eive serviço, na mesma estrada, durante o tempo

de 30 anime.
Segundo o calculo constante do quadro de Crequencia do referido

engenheira, que se encontra a fk. 10 deste processo, os 40 e, com-
pletaram-se com 20 e e que desde 20 de abril de 1911, data em que

• entrou em execução o decreto acima citado de 15 de março de 1911,
foi am cumferi.ins como gratificação addicional. Os i`O °A, do gratiti-
caça° que perfazem os 40 01„ foram-lhe concedidos por aviso n. 1.763
de 12 de junho de 1912.

lei n. 2.54 de 4 de janeiro de 1912 estante no art. 36
« Picam suppritnidas tias repartições subordinadas ao Mittisterio

da Viação e Obras Publicas as gratificações addicionaes em razão do
tempo de serviço, garantidas aos acumes funceionados, áquellas cia
Cujo gose já estuo.

Estudado ein seus elementos de fermac,ão e do construcção jnri-
dica, comem o dispositivo uma fiemula, de grande precisão, resciso-
ria da qualquer direito á gratificação addieional, que pudesse ser
apoiado no decurso do tempo de exercieie de emprego 1111 Estrada de
Ferro Central, e ser reconhecido, proclamado o tornado effectivo,
por acto regular do Poder Publico, no decurso do atino de
1912.

De facto, seguindo o pensame»to revelado pelo deputado Ribeiro
Junqueira, presidente da Cominis;ao de Finanças da Camara, que
formulara o projecto, transformando no dispositivo do art. 36 da lei
de 1912, cogitava a medida da inteira suppresslo das gratificações ad-
dicienaes que oneravam, como pis i morto, altamente cempressivo,
as forças da receita publica, sem que asjustificass) a melhor execução
de serviços a (etre.) do Ministerio da Viação.

Dalt( a determinação da suppressão poremptoria de teca gratifi-
cações ou a impossibilidade de ser' 3in ellas, sele qualquer fundamento,
concedidas no dominio da lei n. 2.511 da 1912, que determinara a
não existencia das mesmas.

« Não é justo que o empregado quando, pela idade, proluz
menos tenhe maior remuneração. Esta deve ser proporcional ao
trabalho ; deve estar na razeo directa da capacidade productora.
Para recompensar a antiguidade ha as promoçõ.s que, por força do
regulamento, devem obedecer á mesma na proporeão do 50 %.»

Assim si expressava o presidente da Commissão de Finanças da
Camara.

Si qualquer reparo pó.le ser opposto á razão fundamental da ma-
dida, nestes termos proposta, não ha coam suggerir conceito., por
mais arguciosos que sejam, c.intra tão clara expressão do pensamento
que presidiu a formação do projecto.

D311tr0 do anue de 1912, no dorainio da lei n. 2.511, não ha como
conceder o Governo gratificaçoes addieionaes, ainda sob o fundamento
de encontrar-se o direito encabeçado pelo adimplemento das condi-
ções de exercicio do emprego — e decurso do lepso de tempo exigido
na legislação anterior —, aspectos juridicos que só aos tribunaes judi-
ciarios cab3rá apreciar e affirmar em seus lineamentos definitivos e
ti uaes.

Completa-se o pensamento do autor da emenda nestas expres-
sões:

«Proporei pois a extincçao dessas gratificações, sem prejuizo da-
guetla em cujo poso já estão os funccionarios.

O pensamento formula-se no sentido de excepcionar da suppres-
são decretada as gratificações já reconhecidas, concedidas pela au-
toridade competente, e já incorporadas no patrimonio, na economia
do funccionario pelo facto da percepção — as quaes, entendia bom o
presidente da Commissão de Finanças da Camara, não serão suppri-
midas, isto e, não soffrcrão revisão para o effeito de terem a
sorte das que constituem meras espectativas dc direito.

Ponderada e examinada a situação creada ao aposentado, O
Considerando que na expressão goso do que usa o art. 36 da lei

n. 2.544 de 1912, em s final, não ha como pretender-se encon-
trar a consagração da discriminação doutrinaria o theorica entro
jouissancc e exercicc que os arts. I° e 80 do cango civil francez pa-
recem autorizar e os commentadores do mesmo cedigo procuram
apurar em seus effeitos de applicação, tendendo a elabora rão scien-
tifica do di Peito a apagai-a, como o attesta Clovis Bevila.qua, pro-
curando estabelecer a gradação da actividade juridica indo da capa-
cidade para o exercido. (Theoria Geral do Direito Clvil pag. 83), e
offerecondo em referencia aos vencimentos eatificações o aspecto
pratico da percepção, verdadeira feição concreta do direito ás mes-
mas gratiticacees, unica que as apresenta incorporadas ao patri-
moino. constituindo um direito adquirido;

Considerando que o pensamento que preddia a redacção do final
do art. 31 é o indicado—de assegurar a situação doa beneficiados com
as gra;ifi itçifes addicionaes já na posse das mesmas pelo reconheci-
mento em virtude de acto do poder c onpetente, e pela percepção dos
cofres publicos e, sómente asem entendidas, otrarecera procedencia aat
seguintes ponderações do Dr. Ribeiro Junqueira:

«O projecto orginizado pela Commesee de Finanças, que passou
na e' discussão, determinou a abolieão das gratificações addicionaes,
deixando-as, entretela...), para os ittneeionarios que já estão no [pese
delias. O projecto mantém essa gratificação. Isto porque a Commissão

i!i!adC de denrgaui .m. a vida financrira,não 2 11'; q ”Unli r a respo».cee
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deUCS tUneeienarios.Para ris outros quo ainda não estio no gosa dessa
gratifiCaçio é que a Corcireissão propne a supprassão.» (Documentos
Parlamentares, projecto do orçameuto da Viação etc., vol. 4°, pa-
gina 301.)

Ora:
. Considerando que a supprenão de uma espectativa da pensãn,

fundada no exercicio do emprego da Estrada do Forra, p !1•) rmoia de-
terminado, não acarretava perturbação da vida finatioaira (1) om-
pregado, perturbação que só proviria da reducçao d ,; a; [(cave:nos
materiaes oriunda da suppressão das eratificaçõe: •..ivesse
percebendo e representassem um elemento de cofia:Joeire.) li a firma-
ção de siia receita particular;

Considerando que, assim sendo, o daspacho d ) 1:Colora da Fa-
zenda de lis. 25, revocatorio do d o fls. 16 v, está oal 	 o) com o
'dispositivo do art. 36 da lei n. 2.55,4, de !fr dc jaliair . 1 Lt 11-o con-
ferindo a gratificação de 49 !, •itippritnida pelo rit ido dispositivo,
quando só a de 20 o. compete ao aposentado:

Resolve julgar BINA a aposontadoria do etignith Jaaquim
de Sá Freire, por ter-lho sido concedido venconento do inaciirtdado
em quantia soperior á rfevida.»

-Minislerio da Marinha:
Avisa n. 31, de Ide janeiro findo, orada() de 735:9135, ouro, á

Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, á conta (1 . ) (po: fot aberto
pelo decreto n. 9.785, do 27 de setembro de 1912.--Rogistrou-se.
• Processos do tomada de contas:

N, 6.900, do commissario da Armada Jacob Cordovil Maiirity;
N. 6.897, do fiel de 24 dassa Francisco do Souza;
N. 6.884, da ex-agente do Correio do lar go do Ilio Comprido, no

DiStricto Federal, D. Maria Visa Palhares Corrêa.
Mando-á-se lavrar accOolãos declarando quites os responsaveis.
-.-Relatados pelo Sr. Arthur À. Ewerton:.
Ministerei da Juatiça e Negócios Interiores:
,Axisos:
N. 110, de 14 do mez passado, credito de 10:983$3 i0 á Delegacia

fiscal pó Estado de Pernambuco, á couta da verba 22°, de 1912.-
Nessa registro á distribuição do credito.

N. 432, del do corrente, consultando ároas a (1;1 aboainaa
credito de 100:0005 para pagamento de subven000• M . i toradade das
Laranjeiras, nesta Capital.-Resolveu-se que a consulta seja respuo-
dida affirmativarnente.

• -Mioisteriá da. Fazenda. :
Processos :

• D3 distribuição dos creditas
De 9005 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande da Sul, para

despezas da verba. I°, de 1912;
Da 1:6125, á rio -Estado da. !labia. Idem d t v ;Mei 34a, de 1912.

• Mandou-se refíistrar,feita. a animação indicada no primeiro doa
alludidea processos.

De pagamento da (pana de 67:775$130, á canta da verba 33s,
de 1912, como resfituielo ao coronel Jose da Silva Passõa, como re-
presentante da Caixa da Brigada Policial, prov.:Monte de serviços
executados de janeiro a maio de 1909.-Negou-se registro á despeza,
por impropriedade da sua classificação. •

De concessio'de aposentadoria ao envia lo oxtraorclinario e mi-
nistro pleuipoteociario Pedro *de Araújo B:ltra.). -Le.forman.lo-au
o despacho anterior, foi considerada legal a concessão da aposenta.-
doria e ordenado o registro da. despeza.

Processos de 'toinada de contas •
N. 6.898, do medico da Armada Dr. Manoel da Silva Guimarães

Pgmira Filho o
• Ns. 6.307 e4.848, dos ei-agentes do Correio Joaquim A fitenio
Çardoso, de Ipiraraga, no Estada do Paraná, o João Antonio Maria,
da Bom Retiro, no Estado do Rio Grani° do Sul.

043 Mencionados reiponsaveis foram julga los quitoa com a Fa-
zenda Nacional e neste sentido mandou-se lavrar aveórdlos.

N. 5.745, do presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
Pr. Weacesláo Fez-se lavrar o aceórdão fixando aro
370345480 o alcance verificado nas contas do re9inusavel, bem assim
mareando o prazo de 30 dias parao respectivo pagamento.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerioda Agricultura, Industria e Cum mercio:
Aviso n. 183, de 21 da janeiro proxiniu fluiu, tranarnittindo as

tabellas de distzibuição dos creditas para as daspazas do ministerio no
actual exercicio.-Foi ordenado o registro das inesinas.

-Ministerio da Justiça e Negoc.ios In terior.o:
Aviso n. 168,de 14 do mesmo mez, s.(1,o) a disiribuição d) cre-

dito de 24:5005 á Delegacia Fiscal no Estado de P :rnainbuco, para
despezas da verba 22'. do exercido de 1912.-Foi rerrada.
.• -Ministerio da Fazenda:

Avisou. 15, de 28 de janeiro, consulta(' I.) o .b .. a a abadara do
credito de 164:0005 para occerrer aos ad :III. I ttiI a que to oa tio
.reito os-funccionarke da Delegacia Fiscal lei 1: :. oizonto, a tio(' )
.de emprastimoa ¡ova construcoão do cas sas. -
-.sellemativarnente a consulta.

o Processo de conoesea) do. inantopio oh. 	 ;1. II :oros Mio:il .:ira o
"ifónor, tileos do tina . lo guarda da •lfaio].	 Akgre .1 ) pittim
Oclavio de Almeida àuhriulio.-Julgou-su L iyal acJiicessão o wauduu-

s3 offiriar no sentido de serem os titules rectificados quanto á data di
ohito do contribuinte, e ainda o do menor Honor quanto á de aos
maioridade.

-Ministario da Marinha:
Av:s ) o. 106, do 16 de janeiro findo, sobre a distribuição do cre-

dito d .. 40.e300 á Deleaacia Fiscal no Estado do Pará, para despezas
da varba 1 i'o-Foi registrada.

Proo •;..) d; lavantainento do fiança:
Ra ot •roneitto do pzteador da e leaninissão de melhoramentos do

parta .1 . : S. João (11 Barra e Baixbalk(1 .) 'Somaste do Estado do leio do
emano .kotptint A vres, pedindo' alli1 1 11e; seja entraoste a fiança que
pre oni garantia do sua rose. )osabilidado.-Resolverese requisitar
a balei na reinou de rpm se trata.

(h, tomada de contas:
N. o.;•Ja, do curninisetrio da Armada José Norberto do Castro

Mora s
N. .S9O, do pharalairo João Mariano Furtado.
M1111(11-33 lavrar aceórklao considerando quites os Menciona.dosa

raspou( ;;I% eis .
Foeito tamboril relatados poios mesmos Srs. directores os se-

guinta;
en-)(•():ie de apcsantadoria aos futiccionarios da Estrada de

Ferro Central do Itrazil Alberto Bernarditio Cunha Meneias, Isalae
Alfredo lia lolpho Gonçalves o Francisco Barbosa Pinto.--Julgou-se
illogal a VIIIIC.:S:= 1 ,) das aposentadorias de gato se trata de acetine) cont
os fundai:lautos decisão proferida no -proaesso do aposentadoria
do sub-director da mesma estrada, eng when .° José Joaquim de Se.
Fedre.

Foi appravada a r. ).lacçaa da; aciairollas lavrei(); nos procesaas
julgadas tia sessão ordinaria anterior e relativos ás contas do chofa
do Sorva:a do Pnblicaçõo; e Ilibliotheca Antonio Gamos Carmo, doe
cobradores da Recebeloria do Rio do Janairo Alvaro do Castro Ra-
die:pus e João fl.:loteio Gonçalves. (to ea co : ( ralar da inasma repar-
tição Saint Cla.ir Elias tachado, d . ) ex-callactor fele.ral José) Siivaira
da Saliza Pass is e dos ex-agentes do Correio leti 'orado de Souza o
Antani . ) da Silva Gomos Moura, mandando oxaalit albes quitação e
dai baixa nas lanças prastadas paios referidos ex-cobrador, ex-col-
lutar o ox-agentos do Correio.'

Filribiante foi julgada comprovada a :tonifica-ala das seguintes
quantia; feita pelos responsaveis abaixo indicados, por • conta do
adeatitamentos que receberam:

Do 264$ pelo continuo desta tribunal, Aleobiadea da Rosario
Marques, com despezas a seu cargo em jarteir. )	 atino;

1).; 734$900 pelo portairo da Directoria Geral de Estatistica, idem,
no ann.) proxima passa.lo.

Ordens de paganientd

Ordens do pagamento sobra as quaea proferiu dasaacho de regis-
tro, cio 12 do corrente, o Sr. Dr. presidenta dest ; tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -Avisos:

N. J12, de 15 de janeiro, pazarnento dt 8:101$3a0, a diversos,
do f (rnecimentos á Directoria Geral das Garraios, no anuo proximu
plata (to ;

• N. 288, de CS de janairo, ilam de 204$ a Gomes de Castro Pinto,
proprietario da jornal O Estado, de publicações por conta deste mi-
restara° em Pilho ultimo ;

N. 341, do 5 do corrente, idem de 2:0W1, de gratificaçlo a varias
funcrionaries deste ministerio;

N. atii, de 31 do janeiro, Idem, idem, de 1:H05, idem, Miem,
liem •

N. 52, de 11 de janeiro. Mons de 40:723555o a Antonio Teixeira:
Nazaretb, de fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, ein
outubro e novembro iiltin)03;

N. 422
'
 de 10 do corrente, pagamento de t34:5835 a Gebrueder

Gueiliart A. G.
'
 do fornecimento de uma draga destinada ao ser-

Ilha) da Commiss5.cr do Porto de S. João da Barra.
-sMinisterio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 312, de 5 do corrente, pagamento de 3105 a Julio Barghi, db

diarias a que fez As em dezembro do armo proxima passado;
N. 283, de 5 do corrente, idern de 15:1225580 a Martins ea Cas-

tro, de obras executadas em proveito do Aprendizado Agricola do Bar-
bacana, em 1912;

N. 330 A, de 6 do corrente, idem de 23:0005, a Rodolpho Citam-
holland e outros, pela decora(Aa do salão de festas da Escola Superior
de Agricultura e Medicina N'eterinaria..

- Ministerio da Justiça e Negaseios Interiores - Avisos
s. 185, 263, 289, 201 o 405, de i 18, 21 e 29 de janeiro, pa-

gamento de 70:903$160, 34:317S:ta0, 10:356e510, 56:272S090
s: t005a div(fteas, de fornecimentos a es.t3 ministario no anuo proximo

V.1) 3;50;11: 23 do janairo, elon lo 8:).i.71.•,•;,4 t i ,
;1:	 OCCIIplii0,5 V313.3 di:lejdel&S	 postos policias • eui nuvoilibru



- Ministrei° da Mai inlia:
N. 206, de 3 do corrente, pagamento de 38:0005

Soares & Comp., das ()liras no cruiad ir Tirarsenles.
a Felismitio

	 •
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' N. :1:15, da et ,stwt d da, idlm Ii 1:207300 ala.ixarii'yi1)
Institue oswal . 10 Cruz, Wa;detniro liodriene; •I t Ateira i.;, d ., (les-
pezas milhas por elle paeas em dezembro ultimo;

N. •52, de 1 do (orrente, idem de t:51 ...,28!1)0, da folha de grati-
ficação do pe.s.tal bleteniedo de extrithir eópias das consultas do
extincto Cl•nsellio de Estado.

- Minkierio da Faz, , tula	 Exercidos lindos
Requerimentos de Adelaide Gonealves Franco de Sá. Antonio R.

Sobreiro, Maria de balirdes II. da !liada. Colina Guimarães Neves,
Pedro Martins da Rocha, Ilicar,i0 Fratte:sco Ca nego e outros, Joa-
quim B. de Carvalho, Marado ai irmão, Justino Oliveira Vasques,
Dias Garcia & Comp.. 0)1)1p:iliba de Estradas do Ferro Federaes
Bode Sul-Mineira, All'onso Amerieo de Freitas, Argeiniro de Paula e

Em preza Funeraria (3), Alvaro Omite; Estrada Bastos, Domin-
gos Guri tu, Achille% de Faria Lisboa, A . J. Sá e Comp., Xis te Me-
nezes o outros, áliguel de Araujo Cabral, Manoel Cardoso e Manoel
Vieira	 Macedo,	 pagamentes	 d	 10aS3:33,	 403498,	 85$932, 120,
2198200, 1165166, 20115, 2:2445200, 1:105750,	 711S500, 2005.
44. '75064,
6025400,
sados.

3285800,	 1:3075,	 77888e0,	 885709,	 205988,	 205,
204,	 1235550 e	 5398655,	 de	 dividas de	 exercicios

1085,
pas-

DIARIO DOS TRIBMES
EDITAES

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fanenein de J. Roso & Comp.
AVISO AOS cnEnonES

O escrivão coronel Dario communica aos ct •Morea da fallencia
ale J. Roso Sr Comp., que a assemliket foi adiada para o dia
winto rim (21) do corrente mez, á uma hora da tarde.

lio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1913.-0 eserixão interino,
lacintho Teixeira Pinto.

Juizo da Segunda Preteria Criminal

O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pretoria Crimieal ria Dis:aicto
Federal

Faz sabor aos que o presente edital de citação com o praso de 15
alias virem e intrressar possa que por Antonio ,do Oliveira,tiador do
reo João Gonçalves Monica, me foi pedida por petição, cit iça° com o
prazo de 15 dias para que o citado réo apresante novo fiador no
processo crime que responde neste juizo comi incurso nas panas do
art. 303 do Codigo Penal. E em virdide do de-pacho exarado na
mesma petição, pelo presente edital cit.) e chamo João Gonçalves
Monica para, no prazo de 15 dias a contar desta data, comparecei.
neste juizo afim de prestar nova fiança ou dar novo fiador, sob pena
ale ser expedido mandado de prisão na fórum da lei. Para constar
passaram-se o preseit te e outro de igual teor que ficará fixado na porta
(lesto juizo á rua da Carioca n. 50. lio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913. E eu, Francisco Cabral, escrevente juramentado o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.- Jose Linhares. (.

Guiin m	 Oviro Carrilho, Celso de Souza,
•	 .
(;•i4a	 Az2vpdo Sodr.:. , Moraes Sainento e Alfredo litissel.

ti Si. ministra causultnit o Tribunal de Contas sabre a lega.
lidad ) da alaneura do et .,-elito especial de 120:(,1)05, para pagamenta
da so).e cacau á A,SSiSt2liCia Publica aos Pobres, dirigida pela Irmã.
Paula.

Exitiba clrtidlo d3 exereicio concernante ao mez de ja.
feira ftuii ,f. iimm (te:parir) exarade pelo SP. ministro 110 requeri-
! t ient i ato qua .) Dr. Fratici-,c.) Caries da Silva Cabrita, mestre do
desenho da Escola Polytechnica desta capital, mie se lhe conceda o
accrescimo de 40 •.„ de seus vencimentos.

- O serviço para hoje na Brigada Pdicial é o seguinte:
Seperior de dia, majer João lano.
Oiliciai de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante de parada' , o do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Ilirabea ti; der

promptilão, tenent Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes hono-
rario PI:tinire Chagas.

Dia á pita inicia, pharmacatitico Figueiredo Leite e pratico
Arnaldo dos Santos.

Bondam com o superior da dia alferes Souza Reis, Moira Lima,
iras itiferiares de cavalaria e s)is de infantaria.

Rotulam no 4 0 districte alf,.)ros Vieira da Cruz e um inferior da
cava lana

r.-airdas: Caixa de Amortização, alferes Octaciano de Sant:Anna;
caixa de Conversão, alferes Quirim) do Oliveira; 'Memoro, alferes
Abelardc d Sauza, e Casa da Moeda, alferes Mello o Silva.

Promptidão partnanenta: no 4° batalhão, alferes Silva Cordeiro o
na cavalaria, nu; res Peroira Junior.

Estado inabr tios corpo;: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2', capine flodrie:nes Corrêa ; no 3", capitão Cecilio Guimarães
no .4°, ai for s Paula Madureira; tio 5°, capitate Vieira Ferreira; na
cavalaria, capitai) wico Neves, e no carpo da serviços auxiliares,
alfares Aristiles Chaves.

Uuiforme 9`, com polainas pretas.

-- O emonel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial,
em sua ordem du dia de baniam, louvou o atispeçada do t° batalha()
do infantaria Mino31 Riscado d3 Azevedo, concedendo-lhe oito dias
de dispensa de serviço, par haver feito entrega á delewacia do 1 0 dis-
ideio policial, de um raleai.) de prata, no valor do 605, que ene tu-
teara nos esc imbros do pi;edio incendiado li. 2 c i da rua de S. PO iro,
conforme COMM11111C011 ao mesmo Sr. coronal o delegado Dr. Fer-
nando Pires Ferreira .

Fazenda

A Urectoria di Despeza Pu t ilica concedeu os seguintes credites:
De 164:6715378 á Contabilidade Geral do Ministerio da Guerra,

para pagamento de 100 operarios extraordinarios e 10 serventes com
exercido no Arsenal de Guerra

De 20:0005 á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
para pagainento ao desembargador Dr. José Maria do Valle, da sub-
venção concedida ao Instituto Pastenr

De 876:1375500 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, Ne
conta das verbas 3^ e 4^ do orçamento de 1912 do Ministerio da Fa-
zenda;

D3 12:500$ á mesma delegacia, para pagamento da subvenção
do Lyceit da Pelotas e . á Academia do Commercio da mesma ci-
dade.

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidenta da Re-

eiblica,passou bem o (lia de hoi.tnn,tendo sahirlo dos seus aposentos.
S. Ex. virá amanhã pela manhã a esta capital, devendo presidir

.tt tarde ao despacho collectivo do ministerio.

-- Estiveram hontem no Palacio Rio Negro, em Petropolis, os
Srs. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazenda; senador Pires Fer-
reira e deputado Fonseca Hermes.

Justiça e Negocios interiores

Estiveram Untem no gabinete do Sr. ministro 03 Srs. senadores

'lavares de Lvra e Sá Freire, deputados Costa Rodrigues e Bento da

- No Thesouro Nacional foi passado o titulo declaratorio dos
vencimentos da inactividade do 2° orneai aposentado dos Correios do
Rio Grande do Sul Alfonso Baptista da Silva.

--O director da Receita do Thesouro Nacional recommendou ao
delegado fiscal em S. Paulo que providenciasse com a maxima ur-
gencia no sentido de ser enviada pela Alfandega de Santos uma
relação dos materiaes importados durante o anno passado com isen-.
ção de direitos pela S.Paulo Electric Company, United.

- O Thesouro Nacional, devolvendo á Delegacia Fiscal em
S. Paulo o processo de infracção do regulamento dos impostos do
consumo instaurado contra a firma Marcelo ez Comp., recorurnendou
providencias no sentido de ser cumprido o despacho da directoria da.
Receita Publica exarado no dito processo.

-O director da Receita do Thesouro Nacional transmittiu, jura
os fins convenientes, ao inspetor fiscal em commisslo no Estado do
Rio de Janeiro o relatorio referente ao anno de 1912, apresentada
pelo agente fiscal da G° c i reumserlpçãe daquelle Estado) b'oraphink,
José Gonçalves Bastos.
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•
De aecterdo caiu ó dáspacho do Sr. nielieel pro-

ferido no tinia com que o pe , faito do Alto Pitei: elle eaieli ai a I
cópia do officio do agutte auxiliar do atiministeeler da te ea do
retidas alli installada relatando o procedimento irreenlar de 1 ; r. Ro-
dolpho de Faria Pereira, juiz federal em exereicio, ici ia o va-
por Viroinia antes de franqueado pelas atitoridtel;; campe ices, o
director do Gabinete do Thesouro Nacional declarou ;ia ,1 aeeeei fiscal
no Amazanas que ao referido agente cabia, em vez da ene aleacia que
tomou, dar fiel cunapriaiento ao artigo 136 da Con$lilcc u ias Leis
das Alfandega.s, que, prevendo o caso, manda impei multa ao infra-
ctor ou infractores, bua como aos de na. 433 o 8a, § devetelo na
hypotheee de não ter aesim procedido, COMO SO(* n • n !iial, aff •vtar o
caso á aprociaçãe) daqualla delegacia, ã qual está a alludida 11) ,.;$& de
rendassuborditaada.

--O Dr. Francisco Salles, foi hontem a Petropolis visitar o
Exmo. Sr.Nlarechal Rareies da Fonseca Presidenta da Republica, que
se acha ligeiramente enfermo, aproveitando o en-ejo p:tra sujeitar á
assignatura do chefe da Naeão varios decretos de sua pau.

—A Atfandega desta Capital foi autorizada liont'in pelo Sr. mi-
nistro a entregar á Caixa de Amortização quatro caixas euntnndo
notas do Thesouro Nacioual que foram ramattidas pala American
Bank Note Compauy.

—Em virtude de uma representação da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, o Sr. ministro vae consultar o Tribunal de Contas
sobre a legalidade da abertura dos creditos 1eleei73805 e
36:8393777, supplementares á verba 9° do orçamento da 1.',1/.3nda. de
/912, para pagamento de porcentagens devidas ao pessoal e cobrado-
res daquelta repartição.

—A Companhia de Seguros Agricola Brazileira, coto sede em
S. Paulo, requereu autorização ao Ministerio da Fazettla para fone-
cionar e approvação de seus estatutos.

,• —A- directoria da Desixaa Publica do Theentro Nacional
representou ao Sr. ministro sobre a necessidado da abertura do
credito de 91:2253220, ouro, supplementar á verba 11 to orçamen-
to da Fazenda do anuo de 1912, para pagamento de lOrnerimento de
notas feito á Caixa da Amortização pela Atnerieno llaitl: Note Com-
pany. O Sr. ministro consultará a respeito o Trilei:tal de Contas.

Marinha

Q Sr. contra-almirante Gustavo Garnier, inspector do .Arserial
de Marinha desta Capital, visitou o dique «Guanabara , , assistindo
hoje, pela manhã, á sahida de cruzador Raros°, mio d.exou aquello

dique, onde se achava em limpeza.

- D3ixon o dique «Santa Cruze o d .:strare !Lio Grande do

Norte, entrando para o mesma o destroyer Pi3O4111.

Para o dique « Guaualaara a entrou o na‘i 	 Benjamin

Constara.

---Os Srs. capitão de fragata D3olindo Meei ;1 e e tpitao tenente
',fogueira da Gama assumirão liojl os carg . )s (I , director o vic
director da Escola de Grumet3s, para (i tie firam ultimamente
nomeadoa.

-- O Sr. capitão tenente Pinto Guimarães assumirá boja o

cargo de director da Escola de Aprendizes Altrinli;irot (lesta Capital,
para que foi ultimamente nomeado em substitue:ao de capitão da

fragata Deolinda Maciel.

— Foi nomeado o 48 tenente Aureliatto da Altuoida Maea-
lhães ajudante da Directoria de Machinas e Eletricidade.

— O Sr. ministro resolveu deferir o requeritnento do meta-

nica naval Raymundo Mascaranhas dos Santos.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra:

Os majores Gil Antonio Dias de Almeida, da arma de infantaria,
vui . ter sido promovido, e medico Dr. José Garcia Albernaz, par ter
sido nomeado director do Hospital Militar da Balda e vindo ,343 Rio
Grande do Sul :

0: te oh ães Eduardo llonorio de Amolem Bazerra, do quadro stip-
pitou -e, e . w ti' . sido mandado chefiar interiaamenta a 3 1 divisão
deete ,i p pariamenta e Migual S3iXIS de Barros, da companhia regional,
di AerJ, !hm ter vindo a esta Capital, a chamado do Sr. ministro;

Os 1 • tenente; Pedro Innoc.encio de Oliveira, da arma d3 infan-
taria, par tal' sido promovido, Nestor Rodrigues Silva, da arma de
eneenharia, por ter condindo a dispensa do serviço em cujo goao
achava, Frinciseo Salema Aforaira, do 9° regimouto de infantaria,
por tu' sido promovido e classificado &medico Dr. Dario Ferreira de
Aguiar, por ter sido nomeado para servir na 2 e região;

2 .4 tenentes Pedro Angelo Corrêa, do 4° regimento de infanta.
ria. por ter da recolher-se ao seu regimento, Gabriel •acedonia Pe-
reira, da arma de cavallaria, par ter sido mandado apresentar-se á
Escola de Artilharia o Enganheria, João Augusto Mendes Antas, do
56° batalhe .) de caçadores, por ter sila manada ajudante de ordens
do inspector da 6e-região, Tito de Barros, da arma de infantaria, por
ter vindo do norte, commandando um contingente, Agnallo da Souza,
do 6° ra.rieeento de cavallaria, por ter sido nom .ado ajudante de or-
dens do Si'. inspector das fortificações da Republica;

O pharinaceutico contractado Julio dos Santos Jordão, por ter
vindo a esta capital prestar concurso e ter do regressar ao Rio
Grau lo do Sul;

03 nspirantas a Oleia! Adalberto da Rocha Moreira, João Ilyppa-
lyta Sitoães da Costa e Gualberto do Nascimanto Cunha, Ir Wel»,
respecti ei mente, vindo do Rio Grande do Sul, da seguir para a 7° re-
gião o sido transferido.

-- Foi desligado do Laboratnrio Chimico Pharmaceutico Mili-
tar o major pharrnaceutico Alfredo Dias Ribeiro, soado elogiado
velei serviços que alli prestou.

-- O Sr. ministro concedeu ao 2' tenente Accario Gonealvea
da Silva e sua senhora urna passagem d3 1' clasa!, desta pOrto
do Porto Alega, para desconto legal.

-- Foram mandados servir: na trilla Militar, Piot!) a') 1° bata.
limão (111mgenharia, o 1° tenente medico Dr. Can Ii la 1)(rrtella da
Cosia 5 mr,as e no posto naldico da 6° divisOe do Ietpartemento
Guerra o medico adjunto Dr. João dos Santos Alargues Mijar.

- - Apresentou-se ao Departamanto da Guerra, vindo da 13° (le-
gião militar, o 3° &Tical do Arsenal do Guorra de Malte , Grosso Vi-
ente Ferreira. Bueno.

-- Foram concedidos 15 dias do licença ao tenepte-coronel
F,Tydio Tallotte, do quadro supplemeutar, ao 2' teoeuto do e° regi-
medo la infantaria Antanio . Pyrioeus de Souza, ao 2' sargento do
re2..ituelito de infantaria Oldemar Freire Pinto e ao alutnuo da Escala.
do Guerra Leo Midosi.

- Foram mandados servir: na 11° Helio. o pharmanntico
cantrateado Armenio Flarya e na guarnição da Melena o pitaram-
catitiee tambem contractado José Jorge.

- Vae ser inspeccionado de %atida o capitão João Jayme Passoa
da Silveira, que se apresentou ao Dapa.rtaluento da. Guerra por con-
clusa . , de licença.

-- Foi transferido pelo Ministario da Guerra do 52° ba-
talhe) de caçadores para o le° regimento de infantaria o 2° tenente
Henri lua Ceear Plaisant.

-	 O Sr. m • nistro permittiu ao atuamo da P,scnla de Gunrra
Henrique Dyett Foutenelle gosar, no Estado de S. Paulo, o periodo

-- O coronel medico Dr. Candido Mariano Damazio, que se
acha respondendo pelo chefe da Q. mi ( Divisão de Sande do Exercito)
eine)cm ao Dopartamento da Guerra uma parte dada pelo major elido
Ia s ;cção do molestia de olhos da Polyclinica Militar, tratando do

geando numero de praças que alli camparecein atacadas de «tra-
ch . unan, sendo o referido coronel de opinião que sejam rigorosamente
examinadas todas as praças das unidade* desta guarnição, oco vista.
de be tratar de molestia contagiosa.

- Seguo no dia 15 do corrente para o sul, afim de assumir o
com mando do 9° regimento de cavallaria, o coronel Ernesto Francisco
Durtiellas.

-- Concheai hontem a licença para tratamento de saudo, em
que se achava, o capitão João Jayme da Silveira, que por isso deverá
ser subinettido a nova inspecção de saude.

— O 2* sargento Hugo Franco da Cunha requereu ao general
mi listro da Guerra matricula *na Escola de Guerra.
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Apréaentoo-se honterti á.Confadera:ão 'do Tiro Brakileiro o
.aspirante a °Meia( José Nourival Francisco de Lemos, por . haver sido
mandado por á disposição daquella repartição.

-- Pelo quartel generaada Regiiió foi transferido do 20 0 grupo
de artilharia para o parque da mesma arma o 2° urutu° Attice
Panvolid e deste para lignite grupo o 2" sargento Manoel Alves
Figueiredo.

•

— O presidente da sociedade de tiro n. 97 remitten ao inspe-
ctor da 9° Ila a ião o programam para o coneurao da tira a realizar-se
naquolla sociedade nos dias 23 e 2a do corrente.

-- Foram mandados addir á baizada estrategica o 1° sargento
José Pereira de Lima, da 12 Regia() o alanoel Antonio de aloine,, da
V` companhia do caçadores, que so apresentaram aa quartel gene-
ral, o primeiro com prikedencia do sul e o ultimo vindo de S. João

-- Está marcado para os dias 17 o 18 respectivamente,o embar-
ame dos ofilciaes e praças que se destinam aos portos do sul até Porto
Alegre e para na do mirto. e no dia 2 1 , tudo do corrente, para os da
Matto Grosso, os quitas sa raalizarã) no antigo Arsenal de Guerra até
ás 8 horas da manha.

-- Peia 9' inspi cçã.a vão ser mandadas recolher ao Departamanto
da Administração os fuzis matralhadoras delsan r.spect.ivos avens.
sorios fornechhs em mimara da 10 á inta:111 eiria da tu asma inspoeção
o em numero de Mus ao 55" do eaçad ires. afim de sarem remetidos
para a Europa, ronferme aviso do ministro n. 1 de O da janeira
aannmunicado áquella repartição em officio do citado departa-
mento.

-- Serviço para !rale
Suptrioi de (lia. canhão M iuu.,el Joaquim Pereira Lab.).
A brigada estrateeiva (lá as guardas do Palieio (1 .1 Catteta, do

{abanai (Hawai e Hospital Cantral, srviç.c da extraordinario, patru-
lhas. o o (aliend pra o sa rviço da dia a e. ins1ieç5o.

AiI\ilil: li eaiaial de dia, o amannensa
A 1 riaada mista dá (a MIMA para ronda e guarda no Palacio

Guana ra
O 2" d.. artilharia dá a guarda do forte do Copacabana.
Uniforme, 5°.

—O Sr. ministro declarou ao inspector de Obras contra a*
Seecas haver approvado o projecto e raspactivo orçamento, na impora
Lancia da 5:99;5122, do avia ; ((Carimba..., que L. Segundo Jaeome
pretende coustraii em sua propriedade pastoril e agrigola do mesmo.
nome. sita no iniiiiicipio de Augusto Severo, no Estado do Rio Grande
do Nona.

O raserrataria praiectado destina-se a minorar, tanto quanto
possival, os prejnizos qua as saecas cansam ás paquenas lavouras lo-
cae3, das gulas é a da !utak:oba a mais importante.

A' criação da gado, industria CIO desenvolvimento se incrementa
mia z ala cireaniviz:nlia, prestará nimbam beneficias o açude «Car-
nauba.,.

aúiktra m 111 mi abanar gratificações addicionaes de
40 % sobre os v3ili • jin iit is que empatem ao Oleai de 4' classe da.

div.são da Estrada da Forro Central do Brazil, Firmo da Silva e ao
operario d 3' ClaSS) da 4' divisão Manuel Gonçalves Rabello.

--O Miiiistwin da Viação e Obras Publicas rematei) ao da Fa-
zenda os prace.s is de aposenta•loria d.t Sabastião Martins, no logar
de (inicial de 1" rlas:a da offieina de ferreiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil e Chrispiin fli.ilio d liarroa, no de machinista de
4° classe da usina clectrica da mesma estrada.

--O Sr.ininistro mandou' remattar ao presidenta do Tribunal de
Conta .: para os fins do registro, viaja do contrario calebrado pela Re-
partiçãa (I.! Agiu isa Obras Publicas com diversas casas commerciaes,
para o forneciineuto de objecto; de expediente, materiaes e outros ar-
igos, durante o corrente exercieio.

— O Sr. ministro autorizou o pagamento á Société de Constru-
c tion dii Port de Pernambuco da quantia de frs. 1.182.955,32, pro-
veniente das inedis do ,: trabalhos executados naquelle porto, du-
rante o ma da janeiro ultimo, da accôrdo com o disposto na claaisula
IV das que baixaram com o decreto n. 9.084, de 24 de julho de 1912.

- - Pelo Sr. ministro foram mandadas abonar gratificações
siddicionacs a varios funceionarios da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

-- Foram admittidos na Repartição Geral çlos Telegraphos para
serviram como trabalhadores da intendencia Adalto de Mello Mattos,
José Joaquim da Albuquerque e liarmenegildo de Oliveira.

- - A Repartição Garai dos Telegraphos passou attestado de
habilitações praticas de telegraphia a Leocadio Ferreira Pereira.

-- Foram dasignados na Repartição Geral dos Telegraphos:
Para smair como diarista encarregado da estação de Pontes o

Lacerda, o praticante regional José Maria Granja Filho ;
Para servir na estação de Bordéo, a Matigurar-se no districto de

Pernambuco, o telegraphina regional Manoel Alves de Mendonça
Junior ;

Para servir no 2° districto da Matto .Grosso, o guarda -fio de
2a classe João Nonato Josetti.

— Por actos da Directoria Geral dos Telegraphos foram dis-
pensados:

Do logar de diarista da e3tação de Aquidauana, a pedido, Paulo
Pereira da Athayde;

De estafeta da estação do largo do Machado, João Pedro de Al-
cantara o o snrventi , Djalma René Guiot, por terem ficadoesprçoavo madias
as suas responsabilidades nos factos occorridos naquella	

ta

dia 12 de dezembro ultimo;
De mensageiro da estação de Jaguarão, a bem da moralidade,

Oscar Pinto da Silva.

-- Pelo Sr. director geral dos Correios foi approvado o orça-
mento para o serviço de conducção de malas em todo o Estado de
Alagoas, na importaucia total de 45:4088500, durante o corrente
exercicio.

-- A pedido foi exonerado José Ribeiro Teixeira do togar dEi
estafeta entre a agencia postal de Santa Rita do Rio Negro e a esta-
ção da Estrada de Ferro, no Estado do Rio de Janeiro.

Em substituição foi nomeado Dovino Alves Bordeiro.

—Os proprietarios da Charutaria Havaneza, no largo de São
Francisco de Paula n. 14, J. Azevedo & Comp., obtiveram licença
para vender sellos e outras formulas de franquia postai em z esk.k
belocienilto NIPUlerCál durante o corrente.•

Viação e Obras Publicas

Estiveram limitem no gabinete da Sr. ministro da Viação os
Srs. Dr. Lima Itraintio, inspactor fadara! das Estradas ; Adolpho Del
Vecchia, inspactor federal da Portos, Bios e Canaes ; Ayres de Souza,
inspector de Obras cewl'a as Saccas ; Leopoldo Weiss, director inte-
rino geral dos Telegraplios, e Bley Filho.

— Para o cargo de engenheiro fiscal de 2' classe da Inspecto-
ria Federal das Estradas foi nomeado o eaganheiro Tito Corrêa Lopes.

- Foi iminferida o podido de railitograçia fita pdo ex-inspe-
ctor de 2' clasan	 Repartição 'laxai do; Telagraphos alanfeedo
Carlos Lamberg, visto nau ter direito á reintegração.

— Foi autorizada a franquia talag,raphica em objecto de 831*-
viço ao engenhairoda bispectoria do Obras contra as Seecas Domingos
Romulo da Silva CampoS.

— Foi mandado ser posto temporariamente á disposição do Mi-
Distado da alar:nha o engenhairo da Inspectoria Federal das Es-
tradas Gastão de Carvalho.

— A Inspactoria Geral d3 Navegação vae notificar a Empraza
La Flocque, Frota & Comp., cessionaria da firma Mello Frota & Comp.,
de Belém do Pará, sabre a necessidade da publicação &Haial das ta-
bailas do passagens e fretes a serem observadas por aquella em-
praza.

— O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o se-
guinte telagramma:

aNictheroy — Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, Rio.—
Communico a V. Ex. que foi hontein inaugurado o trafego provisorio
da estrada de ferro de Itaquy a S. forja. Saudações.— Lima Bran-
dão, inspector interino.»

Por acto de hontem, o Sr. ministro da Viação resolveu pro-

mover na Directoria Geral dos Correios os seguintes funccionarlos,

por merecimento:

. ç	 A i°,orãcial, o 20 Leopoldo Jilastks Pema;

1'	 A 2" (Alicia	 03 3°' Antonio Jorge de Brito e Jorge Moreira,
Borgas	 •

A 3°' officiaes, os amanuenses Allmto Alexandre Maria de Coett
e José Luiz Mace.lo Cavalcanti Filho.
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-Foram supprimidas as linhas p3stae3 de Boa Familia a

_Baixo Guandti por Vila Maecarenhas e de Boa Familia a Atfonso
Claudio, ambas no Estado do Espirito Santo.

• ---- Teve despacho favoravel o requerimento til, armando Ely-
, alo da Silveira, pedindo restituição de documentos, mediante recibo,
il. Directoria Geral dos Correios.

• -- Foi mandado submetter á inspecção de sais]) o praticante
d3 1' classe da Directoria Geral dos Corraios Em:1yd,-; de Medeiros
Guimarães Roxo.

Foi creada uma linha de correio entre Ri ixo familia a Fi-
gueira, passando por Vila Mascarenhas e Boa Familia, sio Estado do
Espirito Santo, com 84 kilomotros de extensão o s i viagtls meu-
saes, custeado todo o sorviço por 1:6805 annuaos.

-- Foi nomeado João Franco de Carvalho para o teirgo de
agente do correio d3. Bom Jesus dos Perdões, nu Estado da São
Paulo.

Agricultura, Industria e Commercl o

Pelo Sr. ministro foram nomeados os Srs. Francisco José da

Rocha Pombo, Condido Jucá, Alexandra Max Kitzinzer, Aiigusto dos
Anjos e Pedro Barreto Gaivão, para•constituirent a meei examinadora

doscandidatos á matricula na Escola de Aerieuitura omina ao

Posto Zootechnico Federal de Pinto:iro. 03 exaiw:s doverão ter inicio

no dia 1 de março, no Lyceu de Artes e (Meios;

• - O Sr. miniatro participou ao director do Jardim Botaniro
que resolveu desligar desse estabalocimento o Sr. neta vi
de Castro e Silva, mandando-o servir no seu riopoctivu cargo, no
Posto de Lages, em Sinta Catharina. O Sr. ministro detertninott
outrosim que aquele funccionario s3 apresento quatito antes á Dire-
ctoria Geral de Agricultura, afim de receber instruceões do director
do alludido Posto Zootechnico.

- O Director Geral da Agricultura, do orthin do Sr. ministro
enviou ao Sr. Nieolats Athanassof, director do ()Ne) Zootecimico
Federal, para ser Informado, o requerimonto do Sr. Francisco Sairé,
em que solicita a matricula de um seu filio na Escola do Agricultura
annexa áquelle posto.

- O Sr. ministro mandou quo so r1mitt oe3o ao director do
Sarviço de Inspecção e Defeca Agricoln, afim de qui: o informasso,
requerimento do Sr. Virgilio Saavvrigait, poditido seja novanionte
rtontractado o encarregado da consorvação do material agricola da
vila de Santa Barbara, no Estado de Minas Gorae3.

O Sr. ministro despachou da seguinto forma os requeri-
: mentos dos seguintes Srs. pedindo inscripção mt imigbtru de criadores,

lavradores e prolissionaes de industrias ominosas:
Pasquale Magnavita, Archithoolino Mendaiira (1;1 Cunha, Dr. An-

tonio Azeredo, Joaquim Alves Vilela, Angelo Criletei, •oa° Condido
Tiibeiro Carvalho, Amola & Filho o Falia Iloracio do Moho.- Soltem
o documento apresentado.

Albertino Dias Ferraz, Henrique Prass, Adão llotatater.- Com-
pletem as informações.

• Joaquim Antonio LoTres, Popa Catardo, Manoel Vertrandos Dias
e Antonio da Ganha Mondei,- Aptesention te, tiOell mentos exigidos

•pelo .art. 64 das instrucções de 10 de juntei il.: 910.
• Lvsandro Pereira da Silva, Vicente l'acher,l, Ant mio Maria F,o-

• alio	 Antonio da Silva Costa e Cecilia Soares Sertorio.-- Com-
pletem as informaçOes.

- Foi o seguinte o movimento de dktribitição de publicaçOes
feita pelo Serviço de Informações e Divulgaeao durante o anuo de
1912 proximo passado

Janeiro -.- Estabilecimonto3 particulares no interior da Repu-
blica, 1.823; ideia, officiaos no interior da ileptildiea, 1.56a;
particulares no exterior da Republica, 9; idem, untei:ice no exterior
da lloptiblica, 97. Total, 3.495.	 •

Fevorairo - Estabelecimentos particulares tio intorior da Beim-
• blies; 822; idem, ofliciaes tio interior da It e eobliet, 1.330; eletii,
• particulares no exterior da Republica, ou; idsin, oilieiae3 no exterior

Ia Republica, 440. Total, 2.630.
Marco.- Estabelecimentos panticulare; no interior da Roeu-

blica, 4203;. 	 idem, officiaes no interior da. is;pi l lejea, 3.01p4:
•particularea no exterior da Republica, :111; idem offliciaes im exterior
da Republida, 51,9. Total, 5.262.

Abril - Estabelecimentos particular' no interior da Republica,
•4, .§25;	 0111ciaeki10_ lu Odor da Roptiblical . t.773 	 par ti-ti_

_ -ar

citlaroano exterior da Republica, 44; idem, officiaes no exterior da
Rapublica, 398. Total, 3.940.•

maio Estaboleeitusintos particulares no interior da Republica,
8111.; i a:n, ofileines no interior da Republica, 1.987; idem, particula-
res na exterior di Republica, 103; idem, ofileitees no exterior da
Republica, 058. Total, 3.614.

Jimbo - E-Osibelecimanteis partictilares no interior da Republica,
2.162; ide m, olliciaes no interior da Ilepablica, 1.841; idem, parti-
coloro; no exterior da Republica, 000; ilidiu, officiae; no exterior da
liepublics, 152. Total, 4.155.

- Estabolocimintos particulares no interior da Republica,
3. li): idem, olhei:o:e no interior da Republica, 7.753; idem, parti-
culare-; no exterior da Republica, 113; idem, officiaos no exterior da
Repablica, 133. Total, 11.495.

Ago-ito - Estabelecimentos particulares no interior da Republica,
3.5'1•0; idesn, officiaes no interior da RepalSica, 3.913; id.tm, parti-
cular e no exterior da lipublica, 212; 'dein, olli2iaes no exterior da
Republie e 377. Total, 8.070.

Setembro - Estabelecimintos particular; lio interior tia Repu-
blica, 6.161; idem, of/leiae3 no intorior da Republica, 2.031, idem,
particulat os no exterior da Republica, 1.017; idone officia .33 no exte-
rior da ilepnblica., 1.09a. Total, 10.300.

Outubro - F.etabileciroontos partictilares no interior da Rspu-
blica, 1.210; idom, officiaes no intorior da R lpliblica. 11.437; (lon,
particulares no exterior da Republica, 488; Liem, officiaes, no exte-
rior da Republica, 1.798. Total, 10.970.

Novembro - Estabelecimentos particulares no interior da Repu-
blica, 3.307; idem, offieiaes no interior da Repablica, 6.1e l; idem,
!urucueiros no exterior da Republica, 2.167; ideai, °Moines no exte-
rior da Republica, 1.159. Total, 13.110.

Dezembro - Estabelecimantos particulare3 no interior da 11 ;pa-
Mica , 1.668; idem, officiaos no interior da Ilealibliea. 111.413; i•i ;In,
parlicat1tres no exterior da Republica, 47a; idem, ulliciaesIIJ .eterier
da liepablica, 2)0. Total. 21.850.

Tritnes - Estabelecimentos particulares no interior da llf.puldira,
3ii.485; idem, officia.os no inter ar da R tpublica. :;S.922; par-
tícula ro; no exterior da Rapublica, 7.538; idem, olleiaes no exterior
da Republica, 5.283; totao3 mesas, 403.229.

Total do publicaçõas distribuídas de janeiro a dererabro
103.220.

Mm lia muni do publicaçõs distribuidas, 8.619.
Ilidia por dia util das publicaçOes distribuidas, 288.

gstrada de Ferra

Pelo Sr. sub-director da 34 divisão feram designados para sirvir:
em Juiz de Vitra, o praticante Ismael Pereira de Araujo; em Cher
atm o praticante -Arlindo de Carvalho; em Entre Rios, o praticante
Taticredo José Lopes; no deposito de Entra lios, o praticante Pile
José Lopes; em Pirapora,o praticante José Maria da Veiga Fiotioiretio;
em Casal, o praticante Paulo Ribeiro; na Catam , de S. Clicietovão,
os toleoraphistas Arthur Jacome do Lima e Antonio Cespedes 13a.rboett
Sobrinho; oro Cascadtara, os praticantes Zacharias Teixeira dos Santos
o Jayme do Amaral; em Pedro Leopoldo, o praticante Getty Moreira;
Fatrundes; em Capitão Eduardo, o praticante Herculano Pautaleão da
MRII0 ; em lio das Velhas, o praticante Annanias Alves de Oliveira
om Norte, o praticante Euclydes Vieira ; em Curvelic,. o praticanto
Jorgo Teixeira Bastos ; em Boa Sorte, o praticante Mario de Faria
Neves; em Paralaybuna, o praticante Jato Vicento Samuel Pessoa;
um Engenheira Trindade, o pra,tiostite Jorge Freleriro Nolding ; era
Paciancia, o praticante Arnaldo Poiteira da Moita; em Currailabo, o
praticante Naptutto Flochi ; em Engonho de Dentro, o telegrapSiata
Manoel Gonçalves Maranduba ; em Concordia, o praticante liumbexto
Gisar Corrèa Pinto; em Ao-abjeta, o praticante José Rossi ; em l'aty, o
telographista Casimiro Thomaz dos Santos; em Alfredo Maia, o prati-
cante Oclavio Santos.

- Terão inicio, por estes dias, as obras de instalação de uma
nova cabine na estação Contrai, devendo depois encetar-se as de tima
outra em Casc.adura, melhoramento reclamado de ha muito e que o

Dr. Paulo do Frontin acabou de deferir depois de uma conferencia
quo teve com o Sr. sub-director da 3 4 divisão e o superintendento dos.
apparalho3 Saxby.

-- A renda da Maritima, no dia 10 do corrente, foi die
41:2315100.

A renda de S. Diogo, no dia 9 do corrente, foi do 115$700.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo; no dia H do
corrente, foi o seguinte

I m rtaç 5.°
Mercadorias, 5.170 volumes com 441.559 kilogrammas; encorne

mindas, 1.879 volumes com 40.599 kilograinnias. Total 7.91,.	 .NP:gumes com 483.08 kilogrammaa.	 •
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Exportaçao:
Mereaderias, 8.493 voltamos comn 223.501 kilogrammas; mat..riaes,

9,440 volinnaa com 3.2.000 kilarra:ntivas ; carne: verde
volumes com 119.050 kilogrammas ; oilennmatidas, 1 707 volumes
com 21.729 kilogrannuas. Total 20.781 volumes com 39e.280
grammas.

- O movimento d mercadorias na estação 3Iarititna, no dia
ff do corrente, foi o seguinte

Foram r , mattides 191 carros com 1.643.852 kilograminas de
mercadorias, 8 com 80.00o kilograminas de carvão de particulares
e 36 com 371 .00 kilograintuas do carvão da estrada.

Importaçao:
Mercadorias, 22.550 volumes com o peso de 1.123.800 kilti-

grammas ; marcadorias da estrada, 2.500 volinnea ceai 416.700
kilog,rammas ; carvão de particularos, 118.100 kilograinmas ; carvão
da estrada, 522.5e0 ; total, 2.181.000.

Exportação:
Mercadorias diversas. 2.000 voltamos com o pio da 112..1 . 12 kilo-

gramina.s; miuerio, 180.000 kilograiumas; milho, :to saccos com 19.2i8
kilogramm is; feijão, 409 saccus, com i 2i.000 kilogrammas; café, 11
carros com 813 saccas, pes . indo 48.767 kilogrammas; total, 384.427
kilugraminas.

Movimento do café
Saccas existantes, 15.583 com 912.771 kilogrammas ; saccas des-

carregadas, 3.120 com 188.760 kilogrammas : retiradas. 4.908 com
300.561 kilograrnmas ; ficaram 13.735 com 830.967 kilagraminas.

-Foram mandados sarvir: em Encantado, o praticante Nalrm
Paula ; em Costa Barros, o praticante lae iodo Negreiros ; em Mata-
doem, o orai irantit Propicio tirara; coa Cantrias, o praticante II vidio

; oumS. Bento, o conferente Fratird,co Rodrignas Santos; eu)
Delirão, ii e.niferento Cesar Leite: na Inter:net:liaria, o conferente
Luiz Souto Assnmpeão ; em Oriente, o conferante Mario Stampa ;
Saiit'Anua, o conferante Alfonso Nuna3 Muni; e na Central, o prati-
cante Heitor liar Meycll Fraga.

-- O Sr. Dr. Paul) da Frontin, director cia Estrada, racebau
•os seguintes telegraminas

Da Uzina - Em 00tni da Companhia Metallurgiea sando V. Ex.
e congratulo-mo pelo auspicioso melhoramento do alargamento da
bitola até o kiltrnetro 508. A V.Ex. as minhas saudações affectuOsas.
-Dr. Joaquim de Almeida Lestos/a.

De Coroa Grande-O aterro da linha leiloo:antro 80 fui restabele-
cido ás 7 horas e 40 minutos da noite.

De Valença --Devido barreira eu) DWIllarti IIOU,V3 baldeação nos
trans AIVR 1 e MYR 2, entraudo ed.° ás 3 horas o 10 minutos e par-
tindo ás 3 horas u 30 minutos.

Prefeitura

Foi designado o Sr. Arlindo Sadorna da Fonseca, para ter exer-
cicio aa 6a escola mascutina do 3° districto, a cargo do professor Ant...
Mo de Souza Cabral.

- Tendo sido preferidas as propostas; apresentadas em concur-
•rencia publica, para fornecimento as repartiçõea animas á Directoria
Geral de Instrucção Publica. Municipal, durante o actual exarcicio,
devem astignar boje os respectivos c ontractus os Srs. Villas Baas &
Comp., Segura Campos & Colup., F. Martins Costa & Comp. o Vontes
Garcia & .Comp.

•
-- O Sr. prefeito mandou officiar ao Sr. coronel Souza e Silva,

superintendente do Serviço da Limpeza Publica e Particular, em ter-
saos muito honrosos, pela exacta coinpmhensão dos encargos arrie os
.a essa repartiçao, principalmente durante e depois dos dias de car-
naval cio qua o serviço da limpeza da cidade e suburbios foi feito
com o maior cuidado e debaixo da fi;calização do mesmo superinten-
dente, seu ajudante) e demais administradores.

Pagam-se hoje as falhas de
Escola Normal e itardas municipaes
da tarda, na dita Escola, as folhas de
turmas.

--- Foram remettidas bordem), á Dieactoria Garai de Fazanda,
pela de Instruis:ao Publica, as f ilhas do ma findo do:; professores pia-
marios e do expediente aos mastim, dos aljuntos d a 1 1 e 2" classea,
doseguardiees e dos serventes de escolas e dots gratific,aaões ás dire-
ctoras de escolas modelo.

-- Foram transfaridas para os dias 20 e 25 do corrente, a../ 2
horas da tarde, respectivamente, as concurruacias abertas na Dire-

ct,wia Cimil i1, (Y.ra .; n Viaçã.o . Municipal, para o calçamento a pa-
rallelipipcil	 de macadam da Estrada do D. Castorina e
fornerim	 n , ata 31 de d..z)inbro vindouro. de tintas, ferragens,

p vol	 e damais artigos semelhantes.
peie eacreo .; mis. 898 13 899, te hontern datado, o Sr. pre-

fe'to abri n; c,'	 mil) ceia :3, mia im:rortancia de 10:5295033, para
oc-inyo: . a 1 11:1.LMIll .) loA whninktradoros das e 4ta0al d ) Rio Cora-
prid . )o M .y o, da Suioxicendaucia do Serviço da Limpeza Publica (s•
Particular.

- S. 11) Diroctoria 113 Policia Vininistrativa Manicipal, foram
reeistradas 111 gitia; das diversa; itupweilirias arracadadas e reco-
lhi las á Sub-Direree . ia da Rendas, pulos ageates dos di .nrietas abaixo,
no total d	 s ralo:

D	 lod; do In dia .. e 277$ de enterratuaatos;
Engeillt Nie. e 1:2103, d • 10 'ICZLS;

Sinta Rita : 101S,
Saci-In:nue 408, de imenstos;
S. JosC: 803, Men e 2505 d.: multas;
Santo Antonio: 275S, idom , vka de leilões e 470$ de impostos;
Cavei: 7$ da ni ttricula de caa;;
Sant'Ainet: 78, ii mn, 208 d inve sta; e 100$ da m • ilt	 ;
Espirita Saiam: 1505, idem e 58 Ida leilõ ;;
Jacarépagatá: 12$ de multas, 15$ da nuaastoa e 29$ de enterra-

inento:;
llhas: 295, idein.

--Foram impostas multas por infracção de posturas munici-
pus. p'ims aezaotitea ci districtns abaixa meicionailos:

Das Illias . -A .103..! Antonio, da 1003, por canseetar o seu aramatie,
A rua Dr. Pinhfira Freire, esquina da rua Dr. Furquiln NVerinek,
em 13:tineta, em condiçõe: anti-fivaianicas.

Da Gl iria -A Nimbeis Domingo .; I' oraira, de 5005, por tor des-
respanado o prescripto no e Utal adir: oda embargando a construcção
cio muro do oredio k rua Pedro AtrimriCo ti. 301, sendo d.) novo inti-
mado por adilai a demolir a obra, n) prazo de 10 dias.

De S. Cliristovão -A Martins & Canceller, de 500$, por mandar
distribuir reclames do S.311 negocio, á rua S. Christovaa) n. 587, sou)
liceoça.

A José Luiz da Cunha, de 2005, por ter fito obras de accreseinv>
no barracão existente á rua General Argollo u. 165, sendo intimado
por edital ao embargo das masmas obras e sua legaliza.ção, na prazo-
da cinco dias.

A João 'Martins de Araujo, de 1008, por ter construldo nos frindos
do pre lio n. 25 da rua Balla do S. Loa° um telheiro sem licença.

Foram atfixados elitaes pelos agentes dos districtos de Sant'Anna.
e Andarally noa predios vistoriados n. 40 da rua_ Visconde de Itanca,
intimado o procurador de Hilda Palmer Cabral a demolir o r_,sto do•
predio..incasive a fachada, no prazo de tros dias;

. N. 113 da mesma rua, Ultimando a demolir o corpo principal, in-
clusivo o solão, no prazo de 30 dias.

N. 107 da rua General Caldiv,.)R, intimando Francisca Augusto da.
Silva Paiva a demitir as paredes latentes com o predio n. 70 e nos
fundos com o predio e. 68, no prazo de 30 dias.

N. 70 da rua D. Luiza, intimando Ignacio Teixeira da Cunha,
tutor dos menores Noemia, Pedro e Maria á demolição total, -no dila
13r320.

-Será vistoriado., antwatiã ao meio-dia, o predio n. 99 da rua.
Assis Carneiro, de José Sebastião de Souza.
• --Serio chamados, hoje para exame 03 seguintes candidatos a.
conductores de automoveis:

Turma de exanae-Antonio F. Chavão, Enrico P. da Silva, João
V. Moreira, -Alvaro P. da Silva, Manoel do Souza Marque, José. V.
Arnaldo, Gaspar P. do Amaral, Victorino N. da Silva, Carias Gusmão.
e Fernandu Paulo do Almeida.

Turma Stipplementar--,João Pereira, Miguel Gonçalves, Virgilio
A. da Cista, Manoti J. Pereira. Climerio O. Mala. Francisco Venoso,
Faustino do Carvalho, Juveliao Thoinaz da Silva, Edmundo Alves Cou-
bobo e Durval Vaz.

Adquiriram irar:Lovas

Conde d.3 Agrolango, predio á rua Barão de S. Felix n. 187, por
6:00u5n00.

otivis Pinheiro de Vasconcellos, predio á rua Redempção .13. 371,
por 3:5008000.

Antonio Cavalcanti do Albuquerque, predio á rua D. Anua.
Nery mm. 37 atitiaa, por 3:2105000.

José Louvem . ° Pereira, uma quarta parta do predio área D.Alica
n. 10:,, por 2:5008100.

D. Maria Amalia da Silveira, predio á rua Maria Calinon n. 35,
por 8:0:108100.

Manoal da Silva Gumes, predio á rua General Bruce n. 87, por
9 : 300800 .) •

Alastida.s Gaivão Buem), um terço do pradio 3, rua do Laivrmonto.
n. 109, por 5: 000S000.

D. llerminia Eueenio Ribeiro Mala, terreno á rua Bailo do Bonl
113tiro, por 2:200$J00.

vencimento do mez findo da
de latiras .1 a Z; o ás 3 horas
gratificações dos regentes de
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• Frita Krug, terreno á rua .S: Francisco Xavier, por 3:2188400.
• • • D: Irene Fereaz de Macedo, predio á rua Goyaz n. 15 antigo,
:por 1:794030.	 .

.•	 stequerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação:

Leopoldo Cunha & Comp.—Compareçam na a i secção da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

Engenheiro Horacio Mario Meanda e Euriperias Coalho de Maga-
lhães.—Comparoçam na i a secação da Directoria Ural de Con-
tabilidade.

Raul Moniz Tavares Lobo.—Compareça á i a seeção da Directoria
Geral de Correios. Telegraphoa e Iluminação.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro:
Adolpho Cartez.—Concedo.
Arnaldo Furtado d3 Mendonça.—Coneado com 50 •e, de abati-

manto.
Abluo Pereira tia Silva—Concedo com 50	 de abatimento.
Antonia da Costa Guimarães.—Proceda-53 de accterdo com a

• informação da secretaria.
Benedicto Alves de Oliveira.—Concedo com 75 1,'; e 50 % de

abatimento, respectivamente.
Brum José. —Proceda-se de acciardo com a informação da se-

cretaria.
Damião José da Silva.—Concedo.
Felisberto Bueno Soares.--Concedo com 50 % de abatimento.
Francisco José da Silva.—Attencia-so com 50 	 de abatimento.
Henrique Duarte da Fonseca Penna.—Concedo GO dias com or-

denado.
Idolino Antonio Nepomoceno.—Concado com 50 ce. de abati-

mento.
José Luiz do Espirito Santo.—Justilique o pedido.
José Carvalho do Medeiros.—Concedo.
Joé Pedro Ferreira.—Concedo com 75 % da abatimento.
Leonardo Izidoro Polydoro.—Coacedo 45 dias com ordenado.

• afano31 Antonio da Silva Queiroz.—Concedo com 50 a'. de aba-
timanto.

Salvador Patuarea.—Concado 45 dias com dons terços da diaria.
-- Pela Prefeitura:
Joanne Chapet, superiora do Collagio das Missionarias, Francisco

do P. Franco de Sá.—Daferidos de acceirdo com as informações.
Francisco B. Diniz.—Deferido.
Companhia Ferro Carril de Villa Izabel.—Indeterido.
Companhia Ferro Carril do Villa Izabel.—Indeforido.
M. F. da Costa e Souza e H. Sulli de Souza & Comp.—Inde-

feridos.
Antonio A. da S. Junior, Ernesto Baltligraff, Manoel J. M. da

Ccsta e Antonio A. da S. Junior.—Restitua-se.
Carlos da Silva Casquilho.—Indeferido.
Companhia Cantareira e Viação Fluminens3.—Deferido.
Domingos L. Ferreira e Deolincla R.de Miranda .—Indoliiridos.
Paschoal Segroto.—Concada-se a licença de accfnalo com a infor-

mação.
Boa.venl:ura José Vieira e outros.—Conceda-s' a licença medi-

ante previo pagamento doa respectivos emolumentos.
Façanha & Comp.—Indeferido.
Alvaro José Pereira e Maria dos Anjos da Silva Oliveira.—Certi-

fique-se.
Emilio Craiuzulles.—Certifique-se o que consta.
Castão G. Lima.—Defarido.
Lucio Martins.—Daferido mediante recibo.
Zulm ira da S. A. Baptista. —Daferido.
Octavio Lima az Comp.—Juntem o recibo do material.
Pascboal Boroheid.—Satisfaça inteiramente o despacho an-

terior.
Belmiro Rodrigues & Comp., Socialade A. Garage Vara-Cruz,

Manoel P. Duarte, Severino D. da Costa, Santos á: Fontes. Rozondo
S. Souto, Nomezio Gonçalez, Olympio.F. da Silva, Mantel M. Ma-
chado, Manoel J. Escolana, ala.ximiniano do Espirito Santo, José M.
do Oliveira, José da Silva, Joaquim F. Sucena, Ivo Jose da Silva, José
B. Tosta, José T. da Silva, José L. de Oliveira Moita, Fernando Fi-
dalgo, C. II. Pratt, Antonio Luiz Bittancourt, Antonio Lourenço,
Ayres A. da Costa Lima, Arlindo de Arruda, Seraphitn de Araujo,
Manoel Fernandes, Moacyr Taixeira Moss, Luiz da S. Leito, Gastão
M. Botelho, José A. Lopes das Neves, José A trona°, Antonio Pereira,
Antonio Bernardas da Concaição, Abbiulo Francescho, Antonio Olivei-
ra Gouvéa, Candido Gaffré, Casemiro Cardozo Pendia, Herminio
Affonso de Souza, A. Francisco Affanso, J. Ed. Silva, J. Boher e
José de Souza.—Compareçam.

Antonio Cid Loureiro & Comp., Redro Moutinho dos Reis, Antonio
de Freitas Pimenta, Antonio Pans Maninha, Antonio Manoel Lop3s,
Joaquim T. de Macedo, Salvador F. Fontes, J. A. Rodrigues Junior,
F. Alvos Rodrigues, Romana G. da R. Monteiro e José Gonçalves Coim-
bra.—Passem-se alvarás.

t	 _11.e.páque For...ci.—Compareça nesta sArb-diyontosia,„.

	. I
Antonio da . 11. Ortiga°. — Satisfaça a -.exigencia da circums-

.cripoo.
Enrico Turres da Cruz.—Compareça na secção de revisão.
Joaquim do S. Canino, Alvaro da Fonseca itidreica, Dr. Jo.0.0

Patilino de Siqueira Campos, Herminia de S. Sampaio, José B. de O.
Filho, José C. Martins, Etigenià L. da Cunha, Antonio Joàé RebonçaS
& Comp., Orem . de Souza Lobo, Turibio F. de Almeida:, Judith Spi-
nota, Francisco da Paula Maywald,Francisco Antonio Giffoni, Carrepio

csiii•,:a: o %aunado, José L. Camara, João do Rego Martins, Manoel j
V. Gininarfu.s e Vicencio Rosa Jesus.—Passem-se alvarás.

Caldas 61 Valle.—Indeferido, a vista da informação.
Gonçalves Costa & Comp. — Mantenho o despacho da circurna-

cidrão.
Alberto V. das Santos. — Satisfaça a exigancia da circums •

cripção.
Ferreira Ribeiro.—Comparaça, na sub-diractoria.
fatio Euganio Garmano.—Passe-se alvará, depois de assignado ita I

termo.
Eduardo Gonçalves Dias e João A. de Castro.—Passam-se alvarás,

depois do assignado o termo.
Antonio Jose Corrêa, João Maria de Lacerda, Martins & Couto,

José Simões, Manoel Martins Maranhão, Noss & Barroso, Arthur E. de
G. Toldinig e Francisco José Ferreira Braga. — Despachos das cir-
cumscripções.

Viscondessa de Cruzairo.—Passe-se guia.
Moreira Fortuna al Comp.—Satisfaça a exigencia.
Philomena P. Rossi.—Passe-se guia.
Jantem P. G. tios Santos.—Facilite o exame da cobertura.
Alfredo de Almeida Baralli. — Declara o prazo e apresento novo

projecto do muro de arrimo.
Regina da Cunha Bollangeras.	 Facilite o exame da cober-

tura.
Oscar Queiroz. — Passe-se guia.
Joãq Gomas Corrêa da Abreu. — Satisfaça a exigencla.
Clementitio Pedemonte. — Pôde habitar.
Rita G. dos S. Costa. — Junte o projecto approvado.
Lannor Azavedo. — Declare o prazo.
Joaquim S. Vieira. — Satisfaça a oxigencia.
Jose Alves Machado. — Daclara o praz).
Antonio M. do Almeida. — Satisfaça a exigancia.
Man )el Loureiro. — Facilite o exame da cobertura.
'faminto-coronel Americo Avila Berm. — Abra o prodio.
João A. do F. Baslos. — Satisfaça a exigancia.
Luiz D. Torres. — Satisfaça a oxigenria.
Antonio M. de Almeida. — Satisfaça as exigencias.
José Maria Dias. — Não preciea de doença.
Antonio Janntizzi, Filhos & Comp. — Satisfaçam as duvidas.
Jo:é do Azevedo. — Declare o prazo de que necessita.
João F. Numes.	 Passe-se guia. •
Maimal do S. Pinho. — Procure a guia de pagamento nesta

circumacripção.
Maria J. Valente. — Declare as dimensõs do muro.
laplitativa dos Estados Unidos do Brazil e Dr. Antonio fl. de

Noronha. — Passe-se guia.
Maria L. II. M. Nogueira. -- Satisfaça a duvida.
Paachoal Vaz Otero. — Requeira a prorogação da licença.
Alvaro da R. Vianna. — Apresento a licença e o projecto appro-

vado na sede dasta circuinscripção.
Joaquim Marinho. — Abra o predio e facilite o seu exame.
Maria Julia B. Leal. — Pôde habitar.
Antonio Sampaio Coalho e Virginio Calvacanta do Sá. — Po-

dem habitar.
aloy.séa de Oliveira e Cecilia da Costa Campos. — Passe-sa

guia.
Pela tia sub-directoria:
José Radrigues Guimarães, Manoal Dias Lapas, Companhia Bra.

zileira Cominarei° e Construcções, Manoel Joaquim Miranda. — Com-
pareçam para explicações.

Pedro C. de Carvalho e outros, Antonio G. Carneiro, José G.
Carvalho, A. da Costa Barcellos Paulo de C. Couto, Luiz V. A.
França, Balbina D11111SC3110 e josé Costa. — Deferidos.

Luiz do C. Tavares, Nicomedes A. da Amorim e Francisco D.
de Almeida. — Indeferidos.

Vise indo de Ferraira e Pasivali Filippa. — Attendidoa.
Alvaro J. de Souza. — Não ha diraito á exoneração.
Francisco J. Gonçalves, Companhia Predial, Anua S. de Pi nho,

Manual de C. P. Magalhã.es , Manoel J. da Silva, Maria J. Mendes
Moreira o Pedro B. da Silva. — Exonerem-se de accOrdo com as
i nformaçes

Joaquim S. Lameiro,Paulino D. Machado,Luvitiliano de C. Azevedo,
Adriano J. Monteiro, Augusto C. Feliz coa, Dr. Laia Etezamat,

Antonio L. do Souza, Albertina P. de Fraitas, Maria dbs S. PasS,
C. Davamien, Miguel M. de C. Bastos, João R. Leite, Antonio de C..
Torres e João F. Pires.—Transfiram-se.

Manoel Monteiro, Manoel G. Arruda, Eduardo A. RibAro, Matia,
M. de C. Leite, Manoel Bittencourt, Mario R. Afitujo PM° e MOI&
F. do Couto.—Satisfaça9 as agencias.
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Caz ., aux & Comp., Carolina F. 	 Mattos, Maria de .1..Geovs e
Luiz Antonio da Silv:i

José da S. Teix..ird, João A. do .1 :mirai. Agii ; ar	 1ti-
tolhi) G, Perojra	 inin; tk • 	 S.u•apilim A. .1 • Al:.. 	 .:!,
Thereza de J. ltainalho, Man tI 1 ih q r & Comp., Jolo A. i Santos,

M. Auonidoeira. João Silva & Comp.. Alhit	 li F	 ,ca.
reira	 Valente, Joaquim R. de Az ‘rodo, 1 	 ra Lea . •	 Goinr).,
Joaquim G. Pereira, Fernandes & Comp.., B.o Irigne.s 	 .s. ti.
noel Pinto, Nagib & Co op., Gomes & Al% .s, AI. Bent:..c: Comp.,
Marques Dias, M. da Bocha Uma, A. Pacheco & &
Corrêa, Fernandes & Vidal, Cunha & Loureiro, Antonio lo O. Rais,
José. Fernandes, Abel A. da Fousecw, Se:)ast , ão & Santoli, S. Clare
Junior & Comp.. Fortutiato J. dos Reis Juni o & Comp., José de
Souza, Domingos J. da Silva, Maria de Amorim e Luiz C. do Carva-
lhães.-Deferidos.

Eugenio M. Pires.-Idem nos termos da lei.
Gonçalves Amaranto & Comp.	 , pagando siava taxa.
José J. da Silva Meiralles, Jacititho M. Sanehet e Guilharmina

M. da Coneeição.-Si In .
Dr. Joaquim J. Aloroira Filho. -Rectifique-se de accOrdo com o

pedido.
José A. de Oliveira.-Proceda-se nos termos da informação.
Manoel P. Rodrigues e J. S. Corrêa da Silva.-Nos termos da

inforinação.
Banco F. Italiano.-Cobre-se nos termos da informaçío.
Gomes & Farias, Luiz R. Braga e José da Castro. - Indeferidos.
M. 11. Raposo & Comp..-Idem á vista da informação.
Santos & Rodriguos, João Desiderati & Comp., Abilio Teixeira

Marinho, Leon C.ambucain ár Comp., Antonio C. Loureiro, Antonio
M. da Silva Pureza, Joaquim P. da Palma Filho, João A. do Amaral,
Romão D. Mosqueira, Manool N. Fernandes, Felá P. da Silva, Agos-
tinho C. Figueiredo

'
 Alfredo C. Goni2s, José J. Nunes da Silva, An-

tonio P. da Cruz, Francisco Wilmar, Nunes dos Santos & Comp.,
Elias Attan, Martins Soares, Joaquim da C. Soares, Loureiro &
0,,,!iroz, Carlos T. Pinto o Carvalho Sz Comp. - Satisfaçam as

llonriquo Ferna ndes. -Ca neelle-se.
Jo,.,• Joaquim de Arwedo.-Defarido.
Alai io Germano do Castro Moreira .-Indeferido.
João Pinto Mont2iro.-Intleferido á vista da informação.
Augusto José Ribeiro. -Certifique-s.
Irene da Conceição, Joaquim n José da Silva e José Mariozzio Filho.

-Passem-se os diplomas.
Dr. Alfredo Augusto Gomas.-Certifiquo-se o quo constar.
Maria Celestina Gomes da Cunha.-Deferido.
Maria Reginata Alves de Carvalho.-Pague o imposto de ex-

pediante.
Antonio Pereira 13arbosa.-Selle o documento.

Licencas
Pelo Sr. ministro da Viação
Do 90 dias ao telegraph'sta da Repartição Geral dos Telegraphos

Alexandre JoS1.: Pereira da Silva •
De seis mous ao praticante de l' classe da Directoria Geral dos

Correios Alberto de Vascïncellos Cruz.

Malas do Correio
fole: •Pelos. Rio 8. Matheus, para ('.abo Frio, portos do Espirito Santo

e Caravelas, recebondo impreszos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1 :2 da tarde. (Mit: com porte duplo até á 1
o objectos. para registrar até ás 11 horas da nianhã.

Pelo Chancer, para Victorta e Nova Orkla118, recebendo impressos
• até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás

ditas com porte duplo e para o extcrior até ás 8 !viras.
Pelo Vesti-is, para Balda, Trinidaal, Barbal.los e Nova York,

recebendo impras.sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 41 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
12 o (abjectos para registrar até ás 10 horas.

Polo Indiana, para Buenos Aires, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Rassncé, para Victoria, Balda, Macei, e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 o ditas com porto duplo até ás G horas.

Pelo Mayrinck, para Cabo Frio e p ,rtos do Espirito Santo, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á. 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manha.

Amanhã
Pelo Aymoré, para Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Penedo

e Villa Nova, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Demerara, para a Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterioraté ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de haje.._

LGieri •

11.• • ,	 •	 •• mi sob a prPsideneia do Sr. Manoel COSMO)

	

Pinto, o, n ;	 n • . vent 1. a vx travou da 101 loteria da Capital

	

Federal, piau) I .	 sendo pre(n:ados os segiiitItes irmineros

i r :.ios de 20:000$000 a 1:005000

	

117 	 	 20:0005000

	

23.40à 	 	 3:0005000

	

4 917 	 	 2:000500.0-

	

6.170 	 	 1:000$000

	

17.327 	 	 1:0005000

Premias de 1005000

	

7.579	 23.712	 6.333	 1.945	 25.685 .15.54t
	8.273	 12:316	 22.201	 23.202	 8.300	 3.184

277	 9.292	 10.919	 8.905

Prem'os de 1003000

	7.039	 9.028	 21.189	 9.614	 26.755	 23"1.

	

16.728	 27.870	 12.018	 6.059	 1.9t8	 26.071

	

159	 15.977	 8.119	 25.210	 17.81G	 u.5n
	13.378.	21.102	 822	 19.629	 9.414	 20.020
	28.720	 11.834	 18.528	 28.933	 25.9613	 21.185
	11.225	 5.575	 19.073	 13.171	 22.172

Approrinvt çóta

1005000

Dezenas

CCILie1143

101 a	 200 	

	

23.401 a 23.500 	

Todos os numero, terminados em .17 toem 85 e Q3 terminado
em 7 teco' 4$, excottlaudo-se- os lerminados em .17.

Manado •
Sepultaram-se no dia 1 • do - corretite • 49 pomo," s'sn'1O:

naciona.cs 37 o estrangoiro g 12-,• total-4t1:- do sexo miscoline 31
e do sexo feminino 18, total 49; maiores de 12 amuos 25 i, inenOVe.s.
de 12 anuos 21, total 49 o indigentes 15.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da S mota Casa de MiS3ricordia,
dos llospicios do Nossa Sanliora da Sana i, da S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Seccorro a de Nossa Senhora das 1101ks, em Casca-
doa foi, no dia 9 de fevereiro de 1913, o seguinte:

N.icionaes Estrangs. Teu!

Existiam 	  	  1.03';	 755	 1.701
Entraram 	 	 37	 21	 58
Saliir yn	 31	 18	 49
Fali -cevam 	 	 O	 4	 13
Existem 	  1.033	 754 1.787

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, tIN
mesmo dia, do 500 consultaides, para os gimes se aviaram 60l
receitas.

Fizeram-se oito extracções de dentes o 182. pequenas operações.

O movimento nesse-3 mesmos estabeiochneutos, foi, no cbt0 de
feveralro do 1913, o seguinte:

Existiam 	
Entraram
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

•• 	  

Nacionap Estramo.	 Totad'
1.033.	 754	 1.787

62	 22	 84
31	 20	 54

8	 4
1.053	 752	 4.805

O'movimento da sala do banco e dos consultorios publicos 1bl, no.
mesmo dia, de 791 consultantes, para o.3 quaes s aviaram 904
receitas.

Fizeram-Se 12 extracções de dentes e 16$ pequenas opera0eali

/16 e	 //8
23.405 o 23.407

111 a	 120
23.401 a 23.410

• 200%0005

503000
205000

125000
105000'
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Ammeencrammer,

Directoria de Meu trologia e Astronomia - Obsrrvatorio N tcional - Boletim Maeorologico - Rio de Janeiro, 7 de fuereiro de 1913:

VENTOS
▪ e

o g 	
u Veloci-

dado	 Direcção	 Quanti- Nuvens0-• dado 
.1

moer

o

la•

o

o
1.<

• miram/ro Ms.p.s3g.

1/2 noite 	  	 758.8 26.3 20.1 76 0.0 Calma O Limpo
3. m 	 57.6 •	 25.0 18.8 80 3.0 SSE 9 St
6. In 	  57.8 24.7 18.5 80 0.0 Calma 6 Ci-St
9. m 	 58.8 26.9 17.8 67 4.1 NW 3 Ci, Ci-St

1/2 dia... 	 58.3 30.3 18.3 57 2.6 NNE 3 Ci, Ci-St, Cu
3. t 	  57.2 28.7 19.8 68 7.8 SSE 4 Cu, Ci, Ci-St
6. t 	   58.8 28.5 20.9 73 5.0 SSE 9 Cu, St-Cu
9.n 	   57.8 28.1 20.9 74 1.7 E 0 Limpo

Temperatura maxima, 31 0 .8 ao meio-dia e 50 m. ; nilnima, 24°.3 ás 4 lis. 50 m. Evaporação em 24 horas, 7/9. Chuva caliida
em 24 horas, 0a/m0. Ozone: 7 lis. m. 0; 7 lis. n. 4; insolação, 12 lis. 24 m.

Entre 5 lis. 50 ms. t. e 18 hs. 10 m. t., notou-so um arco-ixis na direcção NNE.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Oireetoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorlo Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.
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VENTOS
.

..n••n

COi

•Veoci-i
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens

i

m/in • m/m s; Ms.p.seg.

,

1;2 noite 758.1• 27.1 20.8 78 1.8 E. . 0 Limpo
3 m 	 757.7 26.0 20.3 81 3.6 NNW O Limpo
6 ia 	 757.9 25.0 19.0 81 4.2 NNE O Limpo
9m 	 758.5 26.1 18.8 75 3.4 NNW O Limpo
4/2 dia 	 758.3 30.5 19.3 59 2.4 NNE 3 Cu
3 t 	 . 756.3 29.3 18.8 62 7.8 SSE 3 Cu, St
6 t 	 755.6 28.5 20.9 72 5.8 SSE 4 Cu, St
9,n 	 •	 . 	 750.5 28.5 21.6 75 0.0 Calma O Limpo

Temperatura : maxlma, 31°8, ás 12 lis. e 45 ml.; minima, 24°.7 ás 6 lis. 25 mm. Evaporação em 24 horas 8 m/m5. Chuva cabida.
em 24 horas, Om/m0. Ozona : 7 lis. m. O; 7 lis. n. 4. Insolação: 12 hs. 18 m.

Trovejou ao NNE ás 18 lis. 10 mt.
Nota - Observaçõas extrahidas da serie botaria.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 1913.
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VENTOS do

Veloci- 1
dado Direcção

Quanti-
dade

Nuvens
1

mm • 41/10
% Ms.p.seg.

1/2 noite 	 756.9 27.0 21.4 81 3.1 N 5 A-Cu, Cu
3 m 	 755.7 25.4 20.6 85 4.8 NNE 10 A-Cu, Cu
6 m 	 755.4 25.4 21.1 87 3.5 NNE 3 Fr-St, Cu
9 m 	 755.9 26.7 19.7 76 3.6 NNW 3 Ci, Ci-St, Cu
i 2 dia 	  754.8 30.8 21.2 64 3.4 14 7 Ci-St, Cu
3 t 	 753.4 29.3 19.9 66 8.5 SSE 7 Ci, Cu
6 t 	 753.0 28.8 19.4 68 8.5 SSE 4 4i-St, Ci, Cu
9 n 	  754.3 28.3 20.4 71 4.1; SW O Limpo

Temperatura: tnaxima, 32°.4 á 1 h. 30 mst.; minima, 25°.2 ás 7 lis 5 mm. Evaporação em 24 horas, 6m/m7. Chuva cabida em
24 horas, 0 T°100. Ozona: 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 5. Insolação, H lis. O m.

Trovoada longinqua, a NE, ás 7 lis. 40 mm.
t, Relampejou no quadrante NW, entre 7 lis. O mm. e 10 he. 25 mm.

Nota - Observações oxtrahidas da sede bort.>
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PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 12 do fevereiro de 1913.

ItEtfstarS CONVOCADAS

Devem realizar-se as snamintoa
Dia 14 — Transportis N/aritimos, ás 2 horas, para avaliação

aO bens.
Dia 15 -- Tooidos S. Pedro da Alcalita.ra, á 1 hora, para pres-

tação de conta,: O

— Brazileira do Immo/eis e Construcçõas, ás 3 horas, para refor-
ma de estatuto: e eleioõos.

Dia 17--alollinistinwoo;	 perloonlmea, á i hora, Para pres-
taça() de contaso eloiçõos.

— Empraza de Laei	 Monda, á 1 hora, para a!to .ar os seus
estatutos.

— Companhia de Seottros Integridade, ás 2 horas, para tratar do
uma prop(ota.

Companhia Vuli • Ina, ás 2 horas, para contas o eleiçõns.
Dia 29—Ilan oo Conter :rojai, au meio-dia, para aprosetitaçã) de

Antas e
_Too \odora a t ol Brazil Rail(vay, ao meio-dia, para auginantar

o capital e proceder á (avirão di um mambro do conselho.
— Vidraria Cartona, á 1 hora, para prestação de contas e alei-

çõas.
Dia 22 -Fonslea Machado & Comp., á, 1 hora, para prestação do

contas o eleivõ-s.
— A. Sollus Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e

elcições.
— oittematagraphica Brazileira, para permita do terrenos, ao

meio-dia.
Dia 2:; — Tauhatt tu lustrial, ao meio-dia, para prestação do

contas e e.l3ir:o2s,
Dia 26 — Moittepio da Famil:a, á; 11 horas, para prestação da

contas o eleiçoes.
•Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alterações dos

estatutos.
Sampaio Corra & Comp., ás 2 horas, para contas e eioiçes.

COAMADAS DE C.1PrfAL

Pastoril Rio Pardo do Maré, a entrada relativa á elevação
do sou capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 24 entrada do 30 1/4, ou 60$ por
acção, desde já.

Sociedade de'Productos Hygienico.s, uma chamada do 30 %, por
acção, dosde já.

A Tratisoceanica, desde já, a 2 4 entrada de 20$ por acção.

I'4.GSZENTOS2111/sADOS

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, Os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Celluloso, o 10° coupon, deste já.
Companhia Brazileira do Lactirinios, dosde já, os juros vencidos.
Companhia. Ilansoatic.a, o 4° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sociedado em cornmandita. Paulo Zsigtuondy, desde já, os juros

das debentures.
Cbmpanhia Nacional do Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 0/,,.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° conpor, desde já.
Companhia Brazileira do Lacticialios, os juros de suas deben-

lures a partir do 18.
Jornal do Brazil, os juros do suas debentnres, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Bosalia, os juros vencidos desde já.
Einpreza de Aguas do Caxambú, os juros da suas debentarcs,

aesde já.
Fluniiiienso do Força e Luz, o cerupots do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Paltnyra, os juros da sou empresam° dasde já.
Companhia Luz Stearicaoos juros das debentarcs, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeia dc 'Noticias, desde ja, os juros vencidos, á razão de 65 por

amestro.
Trajam) do Medeiros Comp:, desde( já, os juros vencidas.

F. o Tecidos S. Jus',, os juros do ultimo semestre, á razão de 83
por acção.

Força o Luz da Campos, os juros no some tr ‘.: lindo.
1), 51 ,1. a idas
Banco (•) brazil, o 1:; •' disi imal), á raaão (ia 105 por ac,oa

!lurai e luternaciulial, o dividendo, do 	 saines-
tre„ desd.; já.	 .

I
Banco Mercantil, desdo já, o 5° dividendo á razão de 12 '191

por acção.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, 44

razão de 65 pot. aeoao.
Banco da La‘oor I, do.sde já. o 47° dividendo do 75-por acção.À
Banco do Cononercio, o 75° dividendo do semestre findo, á razão;

do og poe aroao.
Banco Nac .a.oril braziloiro, o 21° divi•lendo, á razão do 9$ por!

acção.
flanco Coninorcial do 1110 de Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 1115 por
Companhia Centros l'asturis do Brazd, desde já, o IS' divi-

dendo.

O coisro

O Banco do Pisoai), altorou a soa talolla °Melai para a (13
16	 d., (landa parOculaim o l io a dai :; H; d.

Os outr (: sara 1..res anisaram as do li; 16	 11.5 3/32 d., esta no
London e Ti':, os . itlantivo e aro( dia roi todo: o/, domai,.

O mercado ; oriii nincrionoa frouxo, c(on o Banco do Ilrazil e o
British, furiosa ri p aras a B; 3, I 1. e o c.o.rangeiras a 16 1;;; d.,
contra n pap, •1 1 totrra a 16 . 1•4 d.

Niosas coo 1 : o permaneceu o mareada :ima !ioda e, ao:sitn,
cirando mal colluaad).

TAlASy1,1,1.(jáS

11:Incos estrangeiros
Praças	 A 90 ,liaa da vi.oa,

Londres (por panca) 	  16 1/8 d. a 16 31•-1
Paris (por frauo	 	

	
sol a 119:1

Hamburgo (por marco) ..... .. . 	 728 a 7.12

• A' viata
Londres, por potico 	 	 16 a 15 7s
Paris, par frauca 	 	 5597 a '101

	

por marco 	 	 5736 a 574
Bulia., per lira 	 	 55'.11 a S5sa
Portugal, réis fortoa	 52'.18 a S:103
Provindas portirstiazas 	 	 5::01 a&tos.
Hospanholas, por poo,00 	 5-';63 a g570
Nova York, por dollars 	 	 33.)93 a nsiou
Turquia, por ponce 	  1515/16 a 15 1:1•16
Austria, por p:ce 	 	 13 7,8

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 33040 a 31.650
Uruguay, por peso 	 	 —	 3$2(10

Sobre taxa:
Café, por' franco 	 	 $596 a 3600

Operações realizadas
Bancaria 	  14 114 a 16 3;16
Particular 	 	 	  16 9 !61 a 16 1/4

Baiaei) .	 •
A 90 dly	 A 3 dias

16 1/8 a 16 3/16-15 15116 a 16Londres, por poore.....
Pariz, por franco 	 	 5592 a rala —5598 a 5594
Hamburgo, por marco 	 	 3730 a 5728—$739 a $736.

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandeaa:
Vales, ouro por 0 	 	 0687'

Operações:
Bancario 	
Particular 	

CAIXA De C0i1VERSÃO

3101MIL1M1 DO 'DIA 12
Moedas
	 Entrada4	 Salsidis

Libras 	 	 16 1/2 034
Francos 	  

	
20	 35.,,80

Marcas 	
Mil raOo oura 	
Dollar 	 	  250$000 2005000

79n10(til

Liras italianas 	
Pesos arge:Ithios 	
CorUas austriacas 	
Peso:tas liespanimlas

Las:ro:
401.5O0:069214Our.)

,	 :;¡	 rI	 1:i ti.,	 .2.357
.A.19:7i4 n 116e do(ooia n. 8.512 	

Total. 	 	 41.0..14;h:8455219 .

Praça

$594,

ow••n 46 3/16
16 1/4

••nnn•
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Emissão
Notas em circulação 	 	 420.021:3005000
Moeda subsidiaria 	 	 11:5155219

Total 	 	 •	 420.933:8455219 1

A BOLSA

• Os trabalhos verificados hontem no mercado de fundos foram
regularmente daienvolvido .i. registrando-53 muitos negocios em apo-
'ices' e em grande numero de outros titulos.

flAs apolices geraes, conservaram-se sustentadas e firmas as esta-
doaes do Rio, de 4 o de Minas, bom como as municipaes, que
davam 2075000.

Em Kpeis (1 .3 jogo, houve algum trabalho, mas, do pequeno in-
terosse, tudo como se vi adeante nas offertas e vendas do dia.	 1

°MIMAS
Vondedores Co aprador..s

A polires gei.aes:
Mitigas, 5 a . 	 	 ososoon 0785000
Prpvisorias, 5 oi, 	 	9625000
Emprestimo de 1903, 5 0 ; 	 	 4 :018S000

9605000:0165000

Emprestimo de 1909, 5 V. 	 	 9195009 9185000
Emprestiino de 1911, 5 °/, 	 	 0505000
Emprostimo de 1897, 6 o '„ 	 	9905000

9105000
9805000

Emprestimo de 1910, 3 "'',,, 	 	 7005000 6405000
Apolices estaduaes:

Rio, 5003, port. (67.) 	 	 4955000 4905000
Rio, 5.005 nom.(6 °/.) 	 	 4955000 4805000
Rio, 1005 (1 %) 	 	 035000 945000
Atinas, 1:0095 (5'/-) 	 	 one$000 9118000
Espirito Santo (6P.) 	 	 9003000 8768000
fio Grande do Sul, 6 P . 	 	 1 :01050,10

A police.s municip aias
Empr. de 1906 (nom.) 	 	 - 2078000
Idem 1906 (port.) 	 	 2065000 2051000
Idem de 1909 	 	 1935000 1905000
Idem £20,ouro (nom.: 	 	 _ 2045000
Idem (pot r.) 	 	 2975000 2055000

Debentures:
Manufactora. Fluminense 	 	 2005000
America Fabril 	 	 2075000
Tecidos Alliança.. 	 	 -

103Ii000
-

2035000
Confiança.	 2105000 2055000
S. Bernardo Fabril 	 	 2035000
Tecidos Corcovado 	 . ,, 	 	 2985000
Tecidos Botafogo 	 	 tons000

2045000
2035000

Tecidos Bom Pastor. . , 	 	 2035000
Tecidos Carioca 	 	 2075000

1905000

Tecidos S. Felix 	 	 2005000 1985000
Tecidos Alageense 	 	 1914000 -
Tecidos Brazil Industrial 	 	 2035000 201$000
Tecidos Esperança 	 2055000
Companhia Industrial Mineira 	 	 2050000
Industrial Campista 	 . 

to	 2025500
Tecidos Santa Rosalia 	 	 - 1835000
Tecidos de linho Sapopemba 	 	 205,3000 2025000
Industrial do Espirito Santo 	 	 . 180000
Industrial do Brazil . 	 	 190000 1855000
Industria e Commercio 	 905000
Industrial de Electricidade .. 	 	 2025600 1955000
Docas de Santos 	 201$500 2045000
Commercio e Navegaçto 	 	 20850(10 -
Mercado Municipal 	 	 2140110 R115000
Fiat Lux 	 	 203501'0
Luz Stearica 	 	 2035000 2005000
Usinas Nacionaes 	 	 2015000 2005000
Cervejaria Bralima 	 	 2105000 2065000
Transportes	 e	 Carruagens 	 , 	 	 2021000
Companhia Progresso 	 	 2055000 2005000
Extrativa Brazileira 	 	 .	 2025000 1985000
Ilanseatica 	 	 2105000 1955000
Commercio e Navegação 	 	 2075001

Letras .
Banco de Credito Rui de Minas, 7 1045000

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Drazil 	 	 255S000 2505000
Commercial 	 	 22s5000 2245000
Do Commereio 	 	 203000 2005000
Da Lavoura 	 	 1795000 1705000
Nacional 	 	 - 2125000
Mercantil 	 	 2105000 2525000

COmpanhias de Tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	

2605000
:',0n501(0

2455000
2705000

-
COnfiança. Industrial-, 	   • 210$009

Carioca 	 	 2. i4000	 -
Pr.erres,zo Industrial 	 	 2803000	 2705000
Botafogo 	 . 	 	 2505000	 -
America El bri 1 	 	 -	 3005000
Alatailactina• FliimillenS9 	 	 -	 2203000
Petropotitana 	  .. .	 388509%	 -
11razil Iiiinztrill 	 35050uf ,	 2505000
Industrial d i Vai :iii. a. 	 	 -	 4005000
Bom Pastor 	 	 9105000	 --:S. Foi ix 	 	 805000	 753000
Mageeir-ze 	 	 1705000	 1405000
Santo A loixo 	 	 -	 1505000

Sezttro::
U. do; Varegistn.s
Garantia 	

U•
Brazil
Argos Fim minense 	 	 •
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	 	 ,•

Companhias avu.sas:
Docas Bailia 	
LoWlas Narionans
M. S. Jornnym 	
Terras e l),olização 	
Sul Mineir n 	
D,cas d S :ntos 	
n as ao inriador
CPIVT03 Ca74 ris.
Estrada do Perro dc Goyaz
Estra • la	 Forr3 Norte do Brun 	
Estrada	 1? ,!; • ro Ywoeste do Brazil
E. F. Nlet!wia ;t Afilas 	

mMelhora -votos in Maranhão 	
Mollinrannntos cm Pernmabuco 	
Sairlament, do Ri) 	
Jardim I lutinico 	
Jardim B 't inir) e/ 60	 	
Mercado Minicipil 	
F. e Luz de Can )9; 	
Cantareira o ViAão 	
Internaciolial Cill nlat.)guaphica 	
Nacional NI:neii•a 	
Transpnrle o .Carruagens
Casa VivtIii 	

da

VENDAS OPTICIAES

Apolice3 geraes
Antig-as, 3^;'„, 1, 1, 9 , 4, 6 	 	 0805000
Antigas. 3 P ., 5 10, 11, 13, 3, 7. 6, 15 	 	 9825000
Provisoria s , 5 °I., 5, 5, 8, II, 15, 22 	 	 9005000
Provisorias, 5 V„, 9 , 10 	 	 9615000
Aliudas, d.3 200$, 1, 2, 3 	 	 	  1:0005000
Erápreslimo da 191 11 , 3 °/,, 10 	 	 7005000
Emprestimo do 1897, 6 04, 9 	 	 9805000
Etnprestimo de 1009, 5 0 .',„ 1, 6, 11, 90, 21, 12 	 	 9305000
Emprestimo de 1903, 5 °,'11), I, 5 	  1:014000

Estaduaes
Rio Grande do Sul, 7 °, 17, 56 	  1:0205000

Municipaes
Eu:ores:limo de 1906, port., 20 	

▪ 	

2055503
Bancos

13razil, 1 3, 22, 100 	 	 2555001,
Brazil, 50 	 	 230-4103

Companhias

5!17-
Loterias Nacionaes, 200, 300 	 	

"505000efrLotirias Nacionaes, v/c, 30 dias, 500 	
Terras e Colonisação, 100, 200 	 	 115000
Docas de Santos, nom.. 9, 3 	 	 5805000
Daus da Bahia, 100, 100, 	 	 1155500

Debentures
22012553000000,

2025 000

Ai taeirir, iii.dt? Municipal, 10., 	

iyogns, 50 	 	 2035000
Ili •azil Industrial, 100 	

AllifiNa . 100 	 	 2015000
Industria Mineira, 46 	 	 204$003
Vetropolitana, 4 	 	 2255000

Previdente 	
Confia
I id	 dza	 •1 a

des Proprietados

1855000.
2555000	 2505 )00

5155000
875000	 855900

205000
1405000

110504
850500a.

905000
2 105000	 --
255000	 --

1165500	 116/.090
615000	 W500
155500	 155000
115250	 40.500
941000	 905000

5855000	 5805090
5055010	 5855000
265500	 251000
72~	 653000
605)00	 541000

1205019	 1105000
1205003

565000
605i00	 503010

4223090
2105- 000	 2085000
1245000	 1225000

605000
20050- 00

2105009
705000	 105090

2083000	 2055000
005900	 835000

2905000



Kilogs.
BOO sacws, branco crystal, regular 	 •$420

1.390 ditos, idem, idem, velho 	 •	 5400
300 ditos, idem, idem, bom 	 	 2420
100 ditos, idem, 3a sorte 	 	 $390
100 ditos, idem idem 	 	 $360

2.090 ditos, crystal amarello 	 • 	 	 $330
500 ditos, idem, bom 	 	 $325
61 ditos, mascavinho. 	 	 VOO

251 ditos, mascavo bem 	 	 5210
203 ditos, idem, idem 	 	 5210

Resumo:
2.400 fardos de algodão 	

•	

95700 a 105200
5.192 saccas de assucar 	 	 $210 a $420

O CAFt

As vendas de ante-hontem foram de 6.200 saccas, fechadas ao
preço de 115400 sobre o typo 7, de estylo.

Montem o mercado abriu e funccionou ainda sob a Impressão de
evoluções desfavoraveis aos centros de consumo e, assim, em condi-
çõos pouco li .oujeiras ao curso de suas cota.ç5ea, que regularam ras-
tante fracas.

Em todo o caso, es possuidores sustentaram o preço da ve.spera
de 1154C0 sobre o typo 7, mas a procura que havia ciugiu-se apenas
aos productos de cdr, do typo 7, europeu.

Subre o gmero desse typo, mas de qnalidadrs corridas e prefe-
rido polo mercado de Nova York, não houve negocio de interesse,
tanto mais que a procura era restricta para essa qualidade e as offer-
tas muito baixas.

Os nigocios geraes do dia orçaram por 4.000 saccas, fechando o
nereado &uns° ao preço de 11 5300.

blOVIMENTO DO DIA

Entradas
&cem

Urra dentro 	 77
Cabotagem 	 2.340
E. F. Leopoldiva 	 2.936
E. F. Central do Brasil 	

Total 	   8.353
Desde Ide julho 	 2.131.669

Vendas apuradas:
botem 	 4.000
No dia do ante-hontem 	 6.200
DeMo o dia 1 de janeiro 	 168.800
Desde 1 de julho 	 1.224.800
Passagem por Jundiaby 	 38.100

Pauta da semana 790 réis.
isronstarAts ESTATISTICAS

Stock em I s e 2* mãos:	 Saccas

Stock anterior 	 	 151.986
Ultimas entradas 	 	 3.073

	Total 	
Unimos embarques

	

Stock actual 	
ENTRADAS

De 1 a II:
Saccas

E. F. Leopoldina 	 25.497
E. F. Central 	 22.756
Por via maritiraa 	 1.418

Total 	 49.671
Dia 1 a 12:

E. F. Leopoldina 	 27.837
E. F. central 	 26.692
Por via. maritima.	  1.495

/Mai 	 56.024

155.059
10.369

144.690

1.529.820
1.365.360

85.080

2.980.260

1.670.220
1.601.520

89.700

3.361.440
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í
'Dia 11:

2stIdos Unidos 	
' Europa. 	

Rio da Prata 	

CPaabeionco
Cabotagem

EMBARQUES

•
•

Total.... ......
Dia 1 a 11:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	 .
Pacifico 	  	 .
Cabo 	
Cabotagem 	

	

Total 	 •	 60.686 3.641.160

Desde 4 de julho	 . 2.124.838 127.490.281).
caraça° non ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  	  125200 a 125100
N. 4 	 	 	  ulmo a 115900
N. 5 	 	  115800 a 115700
N.6 	  115000 a 115500
N.7 	 1 	  118400 a 115300
N. 8 	  110100 a 115000
N. 9 	  	  105800 a 105700

EU SANTOS

O mercado de café nessa praça funccionou ante-hontem em
condições estaveis, mas ao preço de 75 sobre o typo 7, por 10
kilos.

Entraram 10.269 saccas e sahiram 7.665, tendo passado hontem
por Jundiaby 16.100 saccas.

Foram recebidas desde o dia 1 do corrente mez 09.100 saccas,
na média de 9.002, e desde 1 de julho 7.059.108, senlo o stock de
1.083.108 saccas

1•11111.n

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento dai bolsas

Dia 11:
Nova York, baixa de 7 a 13 pontos. Opção de março 13,00

=timos por libra.
Havre, alta do 25 ontimos. Opção do março 80,25 francos

por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs. Opção de março 65, 74

pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 d. a 4 sh. Opção do março 58 sh. e 9 d. por

112 libras.
Vendas anteriores

Mercados	 Sacos
Nova York 	  100.000
Dama 	

•	

30.000
Hamburgo 	 	 80.000
Londres 	 	

•	

10.000
---

Total 	 	 220.000.
0.scillações da s abertura das bolsai

Dia 12:
Nova York, feriado.
Havre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 50 a / pfennigs.

Segunda cita meda

Havre, baixa de 50 contimos.
Hamburgo, baixa do 25 a 50 pfonnigs.

MOVIMENTO DO PONTO
ENTRADAS DO DIA 12

De Pernambuco e escalas- Paquete nacional /Catinga, conwaa..
dante Mac Noill, 926 toneladas; passageiros: Augusto Avila e senhora,
Una Cober e fit1i, tenente Durval JuliSo, Leopo/dina Silva, capitão da
corveta Genes Lima e familia, A. Mondas Lins, Constando e Octavio
de Jesus, Maria da Gloria; Citstodio dos Reis Urincipo, Candide Tran-
coso esanhora, Eduardo Torini, 'Abuso dos Santos -e -calmai babel

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os negocies seguintes:

'Algodao:	
10 kilos

500 fardos, i` sorte, para junho 	 	 105200
1.200 ditos, idem, para abril 	 	 95700

400 ditos, idem, para maio e junho 	 	 103100
300 ditos, idem, para março o abril 	 •	 05700

Assacar:

Saccas

	

3.364	 201.840.,

	

975	 58.500

	

620	 37.200

	

4.485	 269.100

	

925	 55.500,

	

10.369	 622.140

	

16.411	 984.660
20.259 1.215.540

	

1.200	 72.000

	

620	 37.200

	

18.631	 1.117.860

	

3.555	 213.90Q
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Vaaconcellos, Guiornar Pinto Costa e familia, Manoel Telles Carva-
lhaes, João G. Murta e familia, Ernasto Fab3r, Dr. Miguel Marcelli,
Thornaz Selli, /Usino Quitstaes, P. Hodsca, Nestor Gomei, A. flodri-
gues, Isolina e Maria Gomes, Francisco Cargueira Lima, J. de Minei-
da,, Aléides Guimarães, Maria II. Gomes Pereira, Gomes Pereira,
Alfreció Lopes e senhara, Maria da Conceição, Caroliva Pickle, Dia-
mantino de Souza e senhora., Victor Travalho, Rupi, EMilio
Girardi, Dr. Aristides Guarana, José Fernandes Caellio, Albino No-
gueira, Raul Miranda, Argantina Gomes, Lafayette Valle, °sinais° de
Rezende, José Magalhães e Marcondes de Souza Junior, 122 de ter-
ceira classe e mais sete em transito ; carga : varios ganeros a Lage
Irnaa.ds..	 •

De Santos—Paquete italiano Brasile,commandant,3
toneladas, trazendo dons passageiros para o Rio e mais SI em tran-
sito; carga, Varies generos a Martinelli.

• De Buanos-Ayres e escalas—Paquete inglez Vestris, commandante
Dasvies

'
 6.622 toneladas, trazendo quatro passageiros para o Rio e

mais 268 em transito ;• carga, Navios genero3 a Norton Megaw.
Do Pará e escalas — Paquete nacional Tapa; comma.ticlante Ma-

noel José, 1.W2 toneladas; carga, varios generos a Companhia Com-
mercio o Navegaeão.

De Antuerpia e escalas—Paquete belga Lirgeoige, eommandante
Suekelberg, 2.42.8 tmeladas; carga,. varies generos a Carla Pa-
reto.

Da Buenos-Ayre.3 e escalas — Paquete sueco Annie Johnson, com-
mandante Lewenhagen, 2.337 toneladas; carga, varies ganeros a
Luiz Campos.

De Buenos Aires e %calas — Paquete inglez Ainazon o conman-
dante Doughty, 6.330 ton3ladas, passa.g3iro3: Thomas Sturgis e se-
nhora, L. E.. Hislon e senhora, Dr. José Carneiro da Cunha e fanailia,
Cypriano Mascarenhas, Dr. Nelson Tobias, Alfredo Machado, Ar-
mando Ribeiro Machado, Antonio Camportano e senhora, Percy
Crewe, Gustavo Ruth, Ilichard Erlerch e senhora, C. liabar, Dr. Al-
bert Lorgy, Charle Reitor, Souza Ribeiro, José Bento Sampaio e fa-
milia, Dr. li. W. Foy, Stafano Piei, 12 em 24 e sete em 3' classes;
carga varios gessares a Mala Real Ingleza.

De Calha° e escalas —Paquete inglez Orian, commandanta Chaley,
4.539 toneladas, passageiros: Adolpho Dias Remar°, Clcto Remem,
Dr. José Andrade, cinco em 3° classe o 166 em transito; carga varies
generos a Mala Real Ingleza.

De Buenos Aires e escalas — Paquete holla.ndez Erlandia, com-
mandante Dolkeen, 4.930 toneladas, passageiros: Adolpho da Mello,
Francisco Guimarães, Theodorico Souto, Ulrico Christiansan, Herma.n
flobbelej, Joseph Vigne, José de Moura e senhora, João L. Martins e
familia, Heitor Silveira, sete em 24 e 13 em 3° cl issas e 345 em
transito carga varios generos a Martinelli.

De liordaos e escalas—Paquete francez Seguana; commandante
Albony: 3. it tonoladas, trazendo 118 passageiros para o Rio e 692
em transito; carga varies generos a Antonio dos Santos.

De Cardiff e escalas—Vapor inglez, Gresham; commandante
ThOmpson: 2.447 toneladas, carvão a NAT 113011 Sons.
• De Aracaja e escalas—Paquete nacional litzipava; conmandante
Johnson: 6l3 toneladas, passageiros: .agatior Aguiar, Simiaa do Lemos
José Cabral e senhora, José B. do3 Santos, Dr, Pedro Moreno, Ante-
dor Passes, José Faro Relemberg, Min:enleio Cardoso, João Pereira da
Oliveira, quatro oin 3" class3 o tres em transito, carga varios piloros
a Lago Irmão.

SAMD -3 DO DIA 12

Para Liveteseol é escalas—Paquete inglez Oriana, comma.ndanta
Cakley, passageiros: eapitaa Batehelee, J059 Sampaio, W. A. Brat-
tagli e 11 em 2' e 3 classs.

Para Canova e escalaa—Paquete italiano Brasile, commandanta
Minotto, passageiros': José Cruz, cav. W. Mayer e 27 em 2' e 3"
classes.

Para Amaterdan e oscilas—Paquete hollandez Zeelandia, com-
mandante Dooksen, pasaagairos: almirante José Ramos da Fonseca e
familia, Dr. Antonio Torres, A. R. Albuquerque. Juchiro Tonado,
Francis° do Barris, Dr. Ilaphael Pinhairo, Desembargador Saraiva
Junior o familia, 0.swahlo Agniar, e 43 Oal 2' O 3' classes.

Para Southampton c escalas— Paquete inglez Amazon, comman-
dante Dought, passageiros: Paulino da Costa, capitão Jaym3 Lima,
Cecilia Calani, Alice Perni, G. Foghani, Maria Sayal e filhos, L. S.
Collins, R. Nene: e senhora, G. A. Goy, Dr. Liberato do Mattos,
Dr. Antonio Daniaa, Antonio licito, :Marciano Cardoso, Euclides Cotia,
José Esnaty, Pelana il3 Castro, Dr. Amorico de Moraes e senhora, Do-
mingos Vieira, Primitivo aloacyr, Virginio Larnare, Olavo Bilae, coro-
nel Antonio de NegreiroS Pega, Bento Marinho, Mathias Ruiz, João Ro-
drigues da Silva Passee . Armando Goday, A. Cardoso, coronel Auto-
»io•Brandão, Dou alagoli Cagni, R. Gnereiro de Castro e familia, Pe-
dro'Catalao e senhora, C. Carrare, Milton de Oliveira e senhora, M.
Machado, Armando Barreto e senhora,' Dr. Luiz de Lima Pereira,
Loa Loah, 24 em 2° e 188 em 3' classes. .

Para Calláo e escalas— Paquete inglaz Opila, ~mandante Tay-
lor, passageiros: Eugenia. de Barro3 Oliveira, Dr. Canuto Saraiva o
familia, Maria Vidainan, Estephane Seignet e senhora, Dr. Ramos da
Silva Janior, coronel Felicio de Campos Cintra e familia, Mauricio Of-
femback, Pr. Thaanz Catunda, Jorga Cox, Carlos Lisboa o familia,
H. Rocha; J. M. Lassar, Pardo Lima o senhora, Eurico Legay, Paulo
Kastrup, 1.111.11 Mouras, S. C. Williams, Mar. Laughlin, Francisco
Martino, Jasé Mauoel da Andrade e 20 em 2" e 3° classes.

Para Parto Magra e escalas—Paquete nacional Etajubet, com-
mendante Jiobinsin, passazeiros: Godofredo Lima, Maria e Zulmira
Ribeiro, Thiago Nathial, Ed. S'on Card, Adubai Silva, José Fran-
cisco Marques, Carlos de Sanza Reis, Dr. Heitor Mareio e familia,
Armando Ribeira, tenente 0swalio Costa, João Villas Boas, Thomaz
Barry, João Ferreira, Antonio Pinta Fernandes‘ Antonin Ribeiro Ma-
chado, Dr. Paula Lacerda e senhora, Mario Machado e outros do
3° classe.

Para Ma tilos o escalas—Paquete nacional 31anaos, cornmandante
Catramby, passageiros: Adhemar 13.mevolo, P. Xavier de Almeida,
tenente Paranhos Montenaera, Lindolpha e Francisco Macedo, Ama-
dor . Cyanairos, Aurelio da Silva, Amarieo flodrigues, Alberto Barbari,
Josá Barbosa Moda Russo, José Maria Pinto, Antonio Motta, J. M.
Martins e familia, AdeliteaSii, Sergio da Silva, Adindo SanL'Anna o

liarnardino Oliveira, Enéas Raugol, Caustantina Ramos, Ger-
vasio Urge!, Raul Leraua, Argerio Almeida, Getulio Simões, coronel
Carlos A. Franco de SI, taumue EI. Fignireda, Lafayette Corroa o
familia, Dr. Jnagnim A. dos Santas, ten ant e Francisso Pinheiro,
Caules Reis, tenente Alipio Bandeira o familia, capitão Manoel Betai)

Gomes e 108 mia 3' classe.

1/41'01;ES ESPLIIADO3

Portos do sul, Pa!iln 	 13
Getiova e e.se alas, brliana 	  	 13
Santos, Crerld 	 13
Santos, Santos 	 13
Portos do 110i'te,	 Satellite 	 14
Montevidae e escalas, (ris 	  1
Hatiaburgo e escalas, Santa Rita 	 11.
Rio da Prata, Demerara 	 , 	 14
Liverpaol e escalas, Euclyd 	 1 I
Portos do narte Miran/v.10 	  li.
Portas do norte., Patina 	 la
Rio da Prata, Co/inibia 	 IS
Trieste e escalas,	 Emilta 	 13
Genova e escalas. 	 S teoia 	  IS
BU31103 Ayr's e Cintai, &tam pa 	  15
Portos do norte.	 Maranhao 	  	 IS
Rio da Prata, Athanif; 	 16
Portos da Sul, Ita piei 	 1G
Portos do 110113, Itapura 	 19
Portos do nade, Rio de Janeiro 	 4)

Nova . York, Tennywn 	 24
Portos do nirz..:: .,	 ofiliz 	 .
aramais e escalas,	 Coburg 	

	 	 er;

Ilamburg,o o escala s, Blucher 	 26

V.11,011 n3 A santa

Portos do nort3, Ita3SEccé 	 13
Buenos Aires e escalas, Indiana 	 13
S. alatheas e escalas, álawiuk 	 43
Nova York, Vestri 	 13
Soutampthan e e scalas, DcuCi • ara 	 1-4
Villa Nova e eienlas, A q mord 	 14
Ilrem3ti e escalas, (:,.eleld 	  14
Pará e escalas, Crailtetts 	  44
Santos, Ilai I) tua 	 I

à

5. Fidnlis e oscalas. Tlei-ceirinha 	  14
Floriatiapolis e escalas, Anna. . 	  ia
Ilamburgo e. esp: las, As.uncion 	  14
llio da Prata, 'Si :oiti 	  IN
Mantos e esvaias Tijuca 	  13
Ilamburgo e esoalts, Caturabia 	 	  15
Natal e escalas, P'ratiningl 	  	  15
Amsteeiain e escaas, Zeelantlia 	  15
Portos (1,) sul. liati . tga 	 	 15
Portos do sul, Ilq uiza 	  15
S. Mathaus e escalas, Rio itapemirint 	 ,. IS
Londres e escalas, Athenio 	  16
Hamburgo e esealm. Santos: 4 •	  16
aaglina e escalas, Prudente de llloraes 	  16
S. Francisco e Santos, Wurzluerg 	 	  17
Portos do sul, Rapara 	  ie
Montevidéo e escalas, Lis, 	  	  4 	  . 24 •
Rio da Prata, Coburg....... 	 .Iiit..4--	  2-5
Rio da Praia, Tennyson..,,,,,,,,,,,i 4 i .1 rii-.-o. e... , e- 	  25 •:'
Manaes e escalas, Acre 	 	  26 ,
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Sobro Len Ires 	 	 46 9/64 IN 63/61
¡Sobre Paris 	 	 590	 5397
sobre l i attiburgo 	 	 5728	 5737
Sobre Ita.lia 	 	 —	 5596
e:obre Porliteal 	 	 —	 5300
Sobre Nova Vork 	 ..	 —	 3;097
Libra oSierlina — em !miada 	 	 —	 ISS'023
Ouro nacional — fon vai a , nor 15000 	 	 —	 15087
Apolicee fedoraes da 1 :009$, 3 -. 	 	 700500)
Apolices go'aos ilididas de 5 ''.5 	 	 1:3)08000
Apolicos o.wa(; do 1 :0;)0, e ,,,, 	 	 082$000
Apolices geraes do 1:0005, 3 ^., (tittilos provisorios) 	 	 9603001)
Apolicoa do tonprastuno nacional de 1807, nom 	 .	 9805009
Apolicos do empro,timo naci.mal de 1903, paia 	  1 : - )185000
Apol i ces do emprostitim nacianal da 1909, nom 	 	 9505(1)0
Apoliera do omprostima inunicipal dl'. 190:i, port 	 	 205S:503
Apolices Bit) Grande do Sol da 1:0005, 7 ,.., nom 	  1:0208000
Banco do Brazil 	 .. . ..	 2:515:500
Companhia de Tor, • ;o: o Colott .sacIo 	 1 i SOà0
Companhia Lotarias Nacionais Lit .) Brazil 	 	 508593
Companhia Boas tia 11 dila 	  ..	 1155300
Canpanhia Davas de 'nantos 	 5803009
Debentures Tocido; Brazil In iustrial 	 	 2025000
Debenturos T,widos Proere ii 1 I Ild tlY,l'i'd 	  	 2033103

ti l tiros 'Ferido: A III toca 	 	 2045000
Debentairas T•oatio; Iwitidi . ial Mineira 	 	 201.5000
Deb o ntures Tridins Carithei 	 	 20:55000
Deb3titur,..4 al,trea lo 'ml mim 	 2!23000
Debentures 'reei 1o4 l'eto)politatia 	 	 2255000

l', ,nda á prato

-500 Companhia Loterias Nacionites do liraz , 1 v/c 30 dias.,	 575003
Secretaria 111 C tiirVA Syll iial do Ria de Janeiro, 12 de fere:cie°

de 1913.—A. Si111'),M! 1, syntlie.).

A Camara Syn Peai (1J.; Cmr.O.orea d.t Fluidos Publicos da Capital
yeieral. e:11	 Ieti t, roi vido 1., da c aanntinica(ão feita pela
componha d Fiaaa *c tos r.ssolvolt a Inútir á. nego-
•eiação rasavoliva cotlça ) o;ncia I »a Bolsa as 4.0a0 acções ora iate-
graliz idas o oito tinham aponas 3) e',d,i itaIrad is, acções ostas que
com as 8. Cno ititeeralizad-,s o ja a1muitti1a	 S. c.ataçao otlicial
Bolsa, re i tr.:ettitatil	 eapit.11 smiii mL 2A0o:0ooS00o.

Socrotnria di (a o t miL Sytt . lioal d . ) 1110 de Janeiro, 12 de feve-
reiro (1) 1913.—A.	 Lzo.jss, i .., tdie0

JIM a 00 .; C0119ETOIIES

mencaoa DE ALCUD50
Fardos

Entratlaz
Sahiiim o m 11 	 	 8:53
Exist mii i t':i 12 	 	 23.342

M.aet:
Obseeetdo52s....

111-1ealo de Livarpad, 3 palio; d.t baixa.

imaicaoo DE ASSUE SI)
Sacras

Eq tra . la: e:n 11 	 	 a I.)
Sal •  las oai ti 	 	 4.3la
Exist.mcia teu 12 	 	 	  331.5'k7

Mercado firme.

MERCAM) DE C11:2

O Idld . ; ! aa (1 3 cif" al o jo ii k j frouxa, teuclo-se realizado vendas
.de	 ,tccas, na 'LIA) da 11$100 em arroba, para a typa 7 (desen-

acri li
lan . ante o dia realinram-sa retidas de mais 2.937 saccas aos

provo,: da 11,5300, tachando o ni:reado frouxo.
' Total das vendai; cooloteidas, ames:lacas.

ObRerraç.12s

Its entrada . ; foram de Campos.

ENTRADAS CrillECIDAS

Cabotagem 	
Barra dentro
E. F. Loapoldina 	 	 2.340
E. F. Central do Brazil 	 	 3.930

Saceas

77

Feia-1144d 3e 404— .gewr.

SOCIEDADES Ãr'NONYMIIS
Cotuptnlila Inclustrial da notado do iCepl.'

rito Santo

im5\M9 OFFICY4L

ACTA DA ASiEMB1,1:1 G :aAr. ENTRAORDINARTA,

A03 17 dias do ma de janeiro de 1913, reunidos, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da Companhia Industrial do Estado do Espiritt
Saoto, á rua Genoral Camara n. 31, desta cidade, portadoreS
30.33:3 acrõos da mesma companhia, representando maiS de trer
quartas partas do capital sujai, o director-presidente Dr. Carlos de':
llozaldo declarou que, conforma os animados feitos, a presentp

massa'lléa geral extraordinaria, havia sido convocada para o fim esp
cial da doliborar sobre uma proposta da directoria, tendente a mod,1-
ficar as condiçao4 do actual emprostimo por debentures, o habilita
a opor:iça-34 para emprestimo destinado ao resgato de todos os codie •
promissas da companhia e a fornecar recursos para conclusão dos,
seu; empreliantimentos, o convidava os Srs. accionistas a acclama-
rem ou eingerein o pr.asidente da ass.mabléa.

Foi, em seguida, acelatnado presidente o Sr. Alberto da Fonseca
Cuituarã quo, tomando assento na mesa, convidou para secretarios
os Srs. Francisco Amaral e major João Rodrigues da Motta Teixeira,
e declarou que, sendo já conhecido, os fins da reuniào, dava a pala-
via a . ) diractor Sr. Dr. Carlos do Rezende, que leu e justificou a se-
gundo proposta

accimiistas—Contando esta companhia com a callaboraçào
do governo tio Estado do Espirito Santo para a negociação de um ena-
prastimo .stinado ao rosgate dos seus compromissos o reforço de
rocitido-z para campleta exploração de suas fabricas, e convindo á
co.n?anhia. aproveitar o patriatico concum prestado por esse Estado,
pari cujo progresso ella concorre poderosamente, encetou a directoria,
das.10n

e' 
arriações neste -emitido, obtendo dos portadores das

actuaes llebenturos acceitarem o resgate de todo ou parte do actual
empe stimo pelo typo da emissão.

Como medida preparatoria e de transição ficou combinado tam-
bem que se abrisse em um banco uma conta corrente, a prazo de tres
anuo;, resgatando-se em seguida 4.000:000$ das actuaes deben-
turc.:.

Com a execução deste plano financeiro, a companhia nào só con-
solidará soa existencia como obterá visiveis vantagens para diminuição
de orlas no servi.oa do sua vida.

No sentido do expcbto pede-vos concertais as autorizações se-
guintos:

Fica a directoria autorizada:
1°, resgatar o actual emprestitno hypothecario do sete mil contos

Pelo typo da omissão, para o que:
a) emittirá ton-novo emprestimo de &os mil contos ou o seu equi-

valente em francas, libras, marcos, etc., por debentures ao typo do
92, ¡tiro maximo de 7 e amort ; zaçao animal de 1 e, com a clausula
de pagammto antocipado e de que si este se realizar dentro do pri-
meiro atino, será o Mn:7,2f e' feito pelo typo da emissão, com bonificação
de 4 tt; ou por outra- ao typo CO.	 • •

G) Contrariará a abertura de uma conta corrente em um banco,
com o praz) minimo-do tres aniles, com as garantias necessarias, in-
c,Iii,dve a hypathecaria em segundo togar, destinada ao resgate de
4 mil eOlit03 do actual emprestimo e a fornoc r á companhia os re-
corsas necossarios para conclusão e a exploração das suas usinas o.
movimento c anmercial.

2.° A contratar cmii tempo una novo emprestimo até 20 milhes do
francos ou o Sell equivalente em papel moda, com ou som garantia
do g)verno do Estado do Espirito Santo, juros de 6 	 ouro, typo 83,
minimo. amortizaçao animal de 1 applicavel ao pagamento doa
emprastimos anteriaros e ao fornecimento á companhia da quantia'
necessaria á movimentação dos seus negocios.

Ftio de Jatiairo, 13 de janeiro de 1913.— (Assignados) Carlos da
Itezende.—G. Chouffour.—II. Gatinc.

Em seguida foi [sambem lido o parecer que se segue, assig.nada•
pelo conselho fiscal:

o Parem — O conselho fiscal da Companhia Industrial do Estado
do Espirito Santo, tomando conhecimento da proposta apresent&da,
pela directoria, e tendo em vista as actuaes condiçõos da compan'hia,

bain dos seus interesses é de parecer que seja approvada a rePerida.
proposta.

!lio de janeiro, 13 de janeiro de 4913. —(Assigne.dos) M. Lotor.—:
Fridolino Cardoso.—Luiz Guaraná.»

Aberta e encerrada a discussão, após esclarecimentos prestados
pela directoria, foram unanimemente approvadas a dita proposta e a
conclusio do parecer cio conselho fiscal, ficando a directoria autori-
zada a realizar as operações propostas com tis garantias solici-
tadas.

. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a
Se3SãO por uma hora, para l'avear-se a presente aCta @ (tw. submettida,

.• '6.353 á appringão. 4ffi	 4ecionistp.•

CAMADA SYNDICAL

pa go o primi. no cintilo e 1110ESA IIETALLIC4

PM! ças	 90 dIv A vista

Total
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Reaberta a sessão, foi lida, posta em discuss ão e unanimemente
approvada, a acta, que vae por mim, Francisco Amaral, subscripta e
ajsignada pelos accionistas presentes.— Alberto da F. Guimarães.—
Francisco Amaral.— João Rodrigues da Motta Teixeira. — Carlos
Maria da Aiotta Ribeiro de Rezende.— Augusto Ramos.— M. Lotar.—
Fridolino Cardoso.— Eugenio Honold.— B. A. Rumo.— G. Chouf-
four.— H. Gatine, por si e pelo Banco Hypothecario e Agricola do
Estado do Espirito Santo.— Octavio Reis.— T. Duvivier.— Marinho
Pinto & Comp..— Luiz Guaraná.

Reconheço as firmas retro.—Alberto da P. Guimarães, Francisco
Amatal, João Rodrigues da Motta Teixeira, Dr. Carlos Maria da
Motta Ribeiro de Rezende, Dr. Augusto R0.11203, M. Lotar, comutou-
dador Fridolino Cardoso, Eugenio Ronald, coronel B. A. Buem>, G.
Chouffour, H. Gatine, Octavto Reis, T. Duvivier, Marinho Pinto
& Comp. e Dr. Luiz Guaraná. Rio, 7 de fevereiro do 1913.— Em
testemunho da verdade, Eduardo Carneiro de Mendonça.

Companhia, Fabrica, de Tecidos S. Pedro do
Alerantaara.

ços e contas respectivas que vos apresentamos, devidamente ac
nhados do parecer do conselho fiscal.

Fabrica

Durante o anno de 1912, funccionaram todas as secções cl "a -
trica com a regularidade habitual, não tendo sido por nós detcui lada
a conservação dos (*Meios e das machinas.

Dos 40 teares de cuja encounnenda tratámos em nosso ultimo
relatorio,-para a sub.stituiçao dos antigos, recebemos a primeira se-
ntem& de 20, os quaes foram logo montados e já trabalharam durante
todo o segundo semestre.

'Devido a demora nas entregas, sómente em março é que conta-
mos receber os 20 restantes. •

O edificio para o novo deposito de algodão ficou inteiramente
acabado e já se acha preenchendo os fins a que o destinavamo s ; no
local do antigo deposito foi Iniciada a construcsão de um edifick: de
tres pavimentos para a tinturaria nova, alvejatnento e augmento de
outras secções.

Já fizemos a encommenda da fiação e de todas as machinas no-
cessarias para o augmento projectado de 150 teares e da encom-
meada destes ultimos estamos actualmente tratando.

• 'A' producção foi de:
Meros

No I* semestre. 	 2.336.521,90
No 2' semestre 	  2.353.945,70

-
Total em 1912	 4.690.467,60
Producç2oezn 1911 	 4.198.043,00

Diferença a maior em 1912 	 492.424,60
A fabrica trabalhou 303 dias em 1912, contra 300 em 1911.
Continúa a ser regnlar o fornecimento de energia elentrica feito á

Fabrica pulos Srs. Guiai° St Comp. em virtude do contracto que com
esses senhores celebrámos em 21 de maio de 1909.

Casas para operarios

Resentindo-se os nossos operarios da falta de habitações hygie-
nicas, cujo aluguel esteja ao alcance doa seus recursos, resolvemos
iniciar a coostrucção de casas para operarios, das quaes quatro, edili-
carias nos terrenos pertencentes á companhia, em frente á fabrica,
já estão concluidas e habitadas.

• Emprestimopor debentures

O serviço de pagamento doa juros do emprestimo de 1.300:000$
foi ááto com a pontualidade de sempre.

• Dividendos
Effectuároos, como de costume, em janeiro e julho, o pagamento

dos dividendos relativos aos semeátres anteriores.
Conselho fiscal

Empregados

E' sempre com a maxima satisfação que registramos aqui os nos-
sos melhores agradecimentos a todos os nossos empregados e ao pes-
soal operario, pelo valioso concursoqu e nos prestam.

Para o desJinpettlio do nosso mandato, muito continda a contri-
buir a dedicada collaboração do Sr. William Bickerdike, gerente da
fabrica.

Para quaesquer outras informações e esclarecimentos concer-
nentes aos negoeioa da companhia, estamos sempre, Srs. accionistas,
á vossa dispasisão.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913. -Edgard Rodrigues Peixoto
—João Monteiro da Luz.

PARECER DO CONSELHO PISCAI.

Srs. accionistas.-0 conselho fiscal da Companhia Fabrica do
Tecidos S. Pedro de Alcantara vem apresentar-vos o seu parecer so-
bre o balanço e contas da digna directoria durante o azulo proximo
findo.

Nada °acorreu digno de nota a nao ser um augenento de pro-
ducção—cerca de quinhentos mil metros mais que a do anno anterior,
e bem assim que vão sendo montados os novos teares encommendados,
á medida que vau chegando.

Tende o conselho fiscal encontrado a escripturação feita com a
clareza e a boa ordem habitnaes e verificando a exactida.o do ba- •
lanço quo acompanha o relatorin, é de parecer e propõe que sejam
approvados o balanço, contas e actos da directoria concernentes aca
anilo soo;a1 do 1912.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.--João Brazileiro de Toledo
Franco.—E. Berla.—Jasti C. de Figueiredo,

SALANÇO EU 28 DE JUNUO DE 1912
Activo

Prazos de terras, canal e reprezas 	 125:41680l9
Machinismos da	 fabrica e transmissões 	 875:5318437
Edificins da fabrica o dependencias 	 388:89375
Força natural bydraulica 	 E-0:0005000
Casas para opy rarios 	  	 35:2261200
Moveis e utensilios 	 5:4785500

Augmento da fabrica:
Edificios 	 •	 340:4174345
Nlarbinismos 	 	 652:4935372
Installação eloctrica . 	 	 105:5445s90
Deposito do algodão 	 	 38.8885010 4.137:3'13$617

Concertos e renavaçÕes 	 . 119:2365355
Caixa 	 4813$239.
Caixa da rabisca 	 2: i815830
Almoxarifado 	 195:480546S
Devedores 	  513 :2345520
Caução da dirortoria 	 40:0005000
Segures 	 31525(1
Seguro da fabria 	  6:2165160
Seguros ntaritimas 	 1595460
Banco Cornalina:ia' do Rio de Janeiro 	 277:1 53S780
Manufacturas 	   87:9045960

3.960:2795171

Passivo

Capital 	  1.6N0:0005000
Emprestimo por debentures 	  1.300:0005000
Fundo de rbserva 	 162:2965715
Fundo de reserva especial 	  79:2925735
Lucros suspensos 	   330:8135871
Obrigações a pagar 	  	 	 217:9525650

Dividendos a pagar:
NSo reclatnards	 „, 	 	 4:8705000
4CP a distribuir.-- 	 	 82:5005000 81: 370$000n

Valores depositados 	  40:0005000
Contracto de energia electrica 	  	 . 16:2505000
Férias a pagar 	 33:7725630
Juros do debentures 	  46:2595300
Imposto sobre o dividendo 	  2:0628500
Diversas contas 	 27:2085770

3.980:2798171

ItELATOitle • O* SIRI aaneareránoÀ ASSESIBLfA GERAL ORDINARIA DOS
$AS. A.CCIOMTAS, Eli i5 DE FEVEREIRO D6 1913

' Srs. accionistas—Ctimptindo o que preceittia a lei das Sociedades
Anonymas e os nossos estatutos, vimos hoje mais uma vez á vossa
presença, para dar-vos conta da nossa gestão, durante o anno social
de 1912, snbraettendo ao 1111S020 tempo ao vosso julgamento os li n 11.,-

A directoria folga de affirmar, desvanecida o seu reconhecimento
405 dignos membros. do conselho fiscal, pela valiosa cOadjuvação pra.
Mda.

De conformidade com a 121, tendes, Srs. accisnistas„ de eleger e J	 5. E. ou Q., 13,19 da Janeiro, 28. de junho de 19111.-_.:Edigard Re.
novo conselho fiscal e seus supplentes. 	 1 drigues Peixoto, presidént4.— V. Heti°, gffierfa-livros.



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Prazos da	 terra, canal	 e	 rapre.zas 	 .. 125:4165019
/11achinismos	 da	 fabrica	 e	 transmissões 	 875:5315437
Editicios	 da	 fabrica	 e dopandencias . 	 	 388:8988375
Foro	 natural	 hydraulioa 	 150:0008000
Casas	 para	 ia rio 	 46:028760
Aloveis ,p 5:4788500

Atefinento	 da	 fabrica

Edifleiw principal 	 	 340:4175319
Edificio	 da	 tinturaria 	 	 li :02•8•40
Edilicio	 do	 deposito de	 algodão • • 	 	 45:7298470
Machinismos 	 	 653:51;8U:1
Installação	 eleetrica 	 	 I06:2618730 1.160:5708337

Concertos	 e	 renovaçães 	 124:7868009
Caixa 	 0:1138943
-Caixa	 da	 fabrica 	 3:28313790
Atmoxarifado 	 257:7593637
Caução	 da	 directoria 	  49:0903000
Soguro	 da	 fabrica 	 1:41)08232
Seguros	 de	 casos	 para	 operario•	   93'95-0
Saguro maritheo 	 958960
Banco	 Commercial	 do	 Rio	 de	 .lanairo 	 180:9738009
Davelore0 	 403:1:58S:330
11Ianufacturas 	  192:0563360

-------
3.901:3783146

Passivo
Capital 	 1.050:0008000
Emprastitno	 por	 de twil? , !, e  • 1.300:0008000
Fundo	 (I()	 res-:::v.i 	   171:8028905
Fundo	 li	 reserva	 es;iacial 	  )	 • • 93:3M8515
Lucros	 s ispens IS 30:239802

4111mig,fições 	 a	 pago(' 147:92581.0

Dividendos a pagar

Não reclamad is 	 	 2608000
41 0 a distribuir 	 	 82:9908000

l'alores depo.sitados 	
Contraeto d energia c:buil rica 	
Inip(eslo s.(bre o (ti\ idendo 	
Fundo (1, , am)rtiza:ião de drbealare
Férias a pagar 	
Juros de debe.itor.,;
Viveis:is cantas 	

7	 • •

82:7608000

40:0008000
13:2:105000
.2:055500

20:0008000
32:636330
20:1443300

1:5533250
-------
3.901:3783146

s. E. ou 0.—Eilo de Jan-ire. 31 de dezembro de 1912.—E(Igard
Eo
	 1 1 ,Jdroto, jcesi i iL , . –1'. N ato, guarda-livros.

1.N4'EnENCIA; O:: ACÇJ)1: .; DURANTE O ANNO DE 1912

1,11 rara	 t ermos de transferencias, S3l1d;)

Termos Acc(50,
10

2

,do da Janeiro, 31
	

dezembro de 1012.—V Netto, guarda-
livros.

POr oil is 
Por catr:to 
l'Or Liai Na de Calição
Cor alvará 	

500
407

5	 484
3	 270

26	 1.661
—
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Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE FEVEREIRO DE 1913
Renda arroVadada no dia 12

LM ouro 	 	 207:401$409
Em papel 	 	 299:7095597

-----
Total 	 	 507:1113096

Renda arrecadada de 1 a 12 do
corrente 	  3.722:2938406

Em igual periodo do 19'2 ...... 	 4.335 4973354

tfifferença a 111:11.11 	 1912 	 	 61,4:2W948

MARCAS REGISTRADAS
IN. s.Non

11. Freitas (C- Comp., estabelecidos á Avenida Passos e. 106,
adoptam para distingue(' inn preparado pharmacentico (elixir) de seu
fabrico, a marca supra. Cons i sto vila em um rotulo rectangular do
fundo verde claro, sombreado superiormente e guarnecido do filetes
pretos. Na parte superior vê-se a figura em busto de nie robusto
homem que segura c co a mão direita uni altére que descança sobre o
hombro, tendo na mão esquerda tini arbusto. Soperior e inferior-
mente á'neesina figura leem-se em fachas curvi l illeas os dizeres:
Saúde, força e vigor, obtem se com o elixir Vital de MaraDilall e N.o-
himbina Composto, dizeres esses ecu lottras maiuscolas prelas,brancas
e encartit(daS, cluiliuctO es 3 que C3( istittiO O princi¡ial caracteristico
da marca. Na parte inferior do rotulo leem-se os dizeres explicativos
sobre os effeito; do elixir, d isagern, a firma requerente e sua séde.
A referida marca será usada nas córes olescriptas e poderá variar em
dimenSõoS. Sobre unta es tampilha da 300 réis. Rio de Janeiro, 5 da
dezembro de 1912.-11. Freitas	 Comp.

Apresent•ula na Secretaria la Junta Commercial da Captial Fe-
deral ás 10 (, 49 minutos do dia 6 de dazembro de 1912—Izidoro
Campos. director.

Rezistrada sob n. 8.563. por despache da Junta Commercial
sessão de boja. Pagou t no primeiro exemplar 65600 de sello po.' estam-
pilhas. 11io de Janeiro, 10 do janeiro de 1913. — Izidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

ANTALGINA Especifico
da dôr — dóse : 2 comprimidos de
2 em 2 horas	 Pharmacia Brito

Campos
N. 8.003

Luiz de Maltes Brito, pharmaceutico licenciado pelo Estado do
Ria de Janeiro e industrial na cidade de Campos, adopta a marca su-
pra, consistente na palavra «Antalgina ,i, exclusivamente destinada a
um pieparado pharmaceutico confeccionado em (itablettesii, de sua
industria e conunercio, e «especifico da diw•), podendo a mesma marca
variar cio suas dimensões e typis de leltras, c(Sres ou disposiçr,es
cõres. Rio de Jan , iro. 7 jati iro de 1913.—Luiz de Matos Brito. (So-
bre uma estampilha federal de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 e 25 do dia 5 Ci3 fevereiro de 1913.— Isidoro Campos, dl-.
redor.

Registrada sob n. 8.603, por despacho da Junta Gommercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro 1913.—Isidoro Campos,
director. (Acha-se estampado em baixo o carimbo da Junta Com-
mereial, em tinta vermelha.)

.7nn•n•n••••nn

RE IT DAS PUBLICAS
Rric ..ebJdoria do R:o de Janeiro

sinz ci F":VEREDIO DE 1913

Renda arrecadada d dia I a It 	
Iteicla arrecada Ia no dia 12 da

f_were:ro de 1913 	

Eln igual periodo de 1012 	

EDITAES E AVISOS
llinisterio da Justiça e Negocies Interiores'

Directoria Geral da Contabilidade

CONEURRENEll

E' convidado a comparecer nesta directoria, no prazo de eillp)
dias, contados da data em que este for publicado, o representante
firma Barbosa, Albuquerque & Comp.

Directoria G. , ral da Contabilidade, 11 de (\moiro d9 /913 . ,
J. C. de Souza Bordini, director geral.

1.013:9085817

155 :618554R
-------
1.169:5273357
1 212:0258612
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Fevereiro de 1913

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
TRIBUNAL DO JURi

CONVOCAÇÃO DE JUISAIM

O Dr. Francisco Cesario Aivino, Juiz da .Direita da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° re leral:

Faz saber aos que o presente virem e interessar pns . a q:I p . na
conformidade do disposto nos arts. 8 0 , 137, § 2°, 151, 277 e 278 do
decreto n. 9.143, de 28 de dezembro de 1911, desirtion O dia 3 de
março proximo futuro, ao meio dia, para proceder-se a abertrir t. da

' 3° sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalidos ti. 152, Foetim,
tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que teem de servir na referida. sessão e cujos nomes stia os se-
guintes:

Rayrnundo de Farias.
Dr. Gestão Bahiana. •
Pedro Pereira Meia..
José Gonçalves Lesse, Vieiraj.
Antero Caetano do Faria.
Oséas de Oliva Costa:
Marcos Amorirn do Vaie.
Montério da Silveira.
Cercos Lopes.
Primitivo 'Valeriano de Uzeda:
Dr. Girondino Esteve!.
'Alberto Americo de Borba Pacca.
EuricaWallace da Gama Cockrane.
Dr. Antonio Martins Area Leão.

.' Roberto Guimarães.
Dr. José Worneck Dichens.
Manoel Tavares da Costa Miranda;
Dr. Everarclo Adolpho Bacheuserw
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto Flõres.
Custodio Fernandes.

- Arthur Ribeiro de Almeida.
A todos os quaes, se convida a comparecerem no dia, hora

e logar ao principio declarados, sob pena de serem multados
na fdrma da lei 03 que, intimados e notificados, deixarem do com-
parecer sem causa devidamente justificada. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em tf de fevereiro de 1913. Eu, José
Caetano Machado, 2' escrivão do Jury, o escrevi.— Francisco Cesario
AI vi ni.

•nn4

raculdade de Medicina do Rio de Janeiro
EXAME DE ADMISSÃO

Ma secretaria desta Faculdade estará. aberta do dia 20 a 25 do
corrente mez a inscripção para os exames de admissão aos cursos
de medicina, pharmacra, odontologia e obstetricia.

Os candidatos deverão declarar nos respectivos requerimentos
qual ó curso em que desejam matricular-se e qual o exame da lin-
guas que preferem prestar dentre as que são consideradas faculta-
tivas. -

0 requerimento deve ser acompanhado do recibo que prove
haver pago na the:somaria da Faculdade a respectiva taxa.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 10 de
fevereiro de i9l3.—Dr. Brito &lua, Sub-secreterio.

Policia dOlXatrleto Federar

A Secretaria de Policia do District° Federal precisa contractar
rara o serviço da Guarda Civil para o corrente anuo de 1013.

• Grupe A
1Ptças de fardamento e mais artigos necessarios aos differentes

Uniformes.
Grupo B

Rotinas de pellica preta, de bezerro -e de lona branca . (borze-
giuns).

'Quem quiaor txmoorrer a esses fornecimentos deve a 15 do cor-
rente, ao meio dia, apresentar em duas vias, suas propostas em carta
fechada, devidamente sellada, com os preços dos artigos (umidades ou
pares), por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de fardamento não poderão
concorrer ao de calçado e vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até a vespera daquelle dia, habilitar-se para essas colicurrencias, por
meio de requerimentos, instruidos do documentos, com que provem
ser negociantes inatriculalos e estar quite dos impostos da re-,p....ctiva
casa commercial, relativos ao ultimo semestre venciiii.

, Cada .concurraite depositará nos cofres da Policia,- para 2.arantia
da assignatura do respe(Xivo contracto: o do forneciiii-uto.
mento, a quantia de Ires contos do réis (3:000â) o o do cal ett,),

um conto de ri"As (1:0005), que reverterão em beneficio da Fazenda.
Nacional si os proponentes acceitos, não comparecerem para effectuar.
aquede acto.

Além do outras informações que serão ministradas aos interessa-
dos, se 111)-4 provine desde já, de que no almoxarifado da corporacão,
existe.m listas impressas com a • especificação minuciosa dos artigos
dadis á oirieurrencia, bem como amostras dos mesmos, devendo, por-
Cilto, os ei ii: . urrotites,. uma vez inteirados da qualidade e natureza
desses artkris, propór unicamente a venda do similares, soticjg re-
cuada a pi posta que não estiver nestas condições. A rou0será.
Pita sol) medi la o entregue no prazo maximo de 10 dias, sqpy.pena.
de multa do m.. 105 (dez mil réis) perdia excedido daquelb prazo.

Quanto ao pagamento, terá legar na thesouraria desta reparti-
ção, medi int.) d..)duccão, préviamente feita, dt quinta parte dos ven-
cimentos liqiuilus de cada guarda, desconto esse que será dividido Orn

ciar.o partes iguaes. quatro das quaas se destinarão ao fornecedor da
fardaineuto e a restante ao de calçado.

O; pr..pn nites acceitos d .spositarão na referida thesouraria: 0
do grupo A, a quantia do 15:000$ e o do grupo 11, a de 3:000$, em
moeda u irretite, para garantia da fiel execução dos respectivos coa-
trac• s, os gimes, no caso de rescisão dos mesmos, reverterão Lam-
bem em lymelicio do bairari° publico.

Os contractantes ficam obrigados igualmente a continuar os fort
necimentos pelos preços dos seus contractos, quand ) terminar o praz"'
d ..stes, até que sejam contractados fornecimentos para o novo °sere-
cicio.

No caso de serem preferidos outros fornecedores que não OS
actuaes, as suas contas só começarão a Ser pagas depois de saldadas
as dividas anteriormente contra hidas.

Outrositn, previno-se de que fica ao livro arbitrio do chefe de
Policia, a exclusão da concurrencia do propone • ite que, em virtude do-
prova colhida, não reuna condições de Idoneidada moral, tudo de
accórdo com o art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Secretaria de 'Policia do District° Federal, cal 7 de fevereiro de

	

1913.-0 secretario, Damaáo de Proençà Gomes.	 (-

Directoria Gerai de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o pharmacentieo Eus-

tachio de Souza Queiroz a comparecer nesta directoria dentro do prazo
de cinco dias, afim de tomar conhecimento da multa que lhe foi im-
porta pela secção de pharmacia potintracçãb do regulamento sanItae

• '	 •rio, sob as penas da lei.
Secretaria da Directoria Geral do Saude PubVca, Rio de Ja-

neiro, 12 de fevereiro de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Directoria Gera/ de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimas pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados. nos referi-
dos predi s, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vao ser
effectuada., sob as penas da lei : rua do Barroso n. 212, dia 17 do
corrente, á 1 hora da tardo ; rua Tonelero n. 68, dia 17 do corrente,
L 1 1/2 hora da tarde ; rua Tonelero n. 459, dia 17 do corrente,
1 3/4 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 12 do fevereiro
do 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. Dr. Olympio

Valladão, responsavel pelo predio n. 141 da rua dos Invaltdos a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo de cinco dias, afina
de tornar conhecimento da multa que, por intracção do regulamento
sanitario naquelle predio verificada, lhe foi imposta pelo inspector
sanitario da 6a-Delegacia de Saude, sujeitando-se ás penas da lei,
caso não o faca.

Secretaria. da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Ja-
neiro, 12 de fevereiro de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Ilinisterio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commercial

CONCuRSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA
DIRECTORIA DE ESTATLsTICA CoMlIERCIAL

De ordem do Sr. presidente da Corn.nissã9 directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessadus que, por espaço da
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso de
pt •ittitet tu r . :lartição para provimento de cirp)regus de 24 entrancia •
nesta reparii :ão.

As mate; ;as do concurso sio:
parte—Theot •ia geral s.)lire	 : facturas coa..

sular.;-; e sua legislação c servi:p peculiar da reparri .;a0	 oro-.
nizai,ão, divisa° e sub-divisão).
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1

segunda	 111.3re	 Cate1110 e conf.:-
reunia de c'rtõe.s : com . 	de na-Ne iase c.infersulei .i. soparac; a e
pr3ia;' h earitir- pare 1,11:-. ainento, 111s-imanto geral dos Cata

coof1 . :)ri1, confeeiriol l ltiiis o 1.:vis.1-) do pravas o serviço em
Inachinas de c .;crev » e e calculo.

Os canditados á inscripcão exhibirão. e un o seu rniterimniito
presideill.i. do cmictirso, e . rtidão co pie	 dzis notas que tiveram no
ponto desia Directoria ou das r-)articii-s em que servirem ou tenham
-servido e attes'ido da sua :Inibia() para o serviço publico, pa:sado;
pelo Sou chefe immediam na repartição ; não podendo sor admittidos
ao conctIrso Os emprog,a,los que tiverem menos do um anuo de eira-
etivo serviço, tudo na firma dos adi. 4' e 10' do ragulatnaNto appro-
vado pelo decreto o. 8 115 de 18 de agosto de 1910 e de aceôrdo com
(o derreto 13. 9.288 de 30 de dezembro do 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commerci ti e appravou o seu regulamento.

Directoria d Estatistica Commrcial.—Rio de Janeiro, 2 d3 feve-
reiro da 1313.—Adolpho Ornellas, secratario.

Procuradoria Geral da Ftzenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral são convidados os rue-
rentes abaixo designados a comnarecer nesta Procuradoria, afim de
que sejam assignados os termos diversos, que os mesmos em tempo
solicitaram ao Sr. ministro da Fazenda:

AFORAMENTOS

Antonia da Cruz Estanisláo, Honorio Ramos dos Santos, Manoel
Yosé Fritettioso, Dulebta das Chagas, Christina Francisca, Maria da
Ciaria alaram, flarmenegildo Alves de Macedo, Joaquina Rosa, Ma-
noel Antonio Soaras, Laureation Carlos de Moraes, flelisario de Santa
Anna, Amelia liosa de Semin. (2 termas), visconde de Maraes e outro,
José Miguel Foreira, Francisco Cardoso da Souzi. Francisco Basilio
da Moita, Itamm de Freitas Torres, Amalia Azavedo da Motta. Maria
1:mitirilio do N-iscimento, ílio de Janeiro Light and Power C. Limited,
Florisivala Maria das Rires, major Candida Basilia Cardoso Pires,
Benedi(ao Tavola do Jesus, José Joaquim da Assumpçâo, Francisca
Thereza do Jesus, Salvador de Quintino, Manoel Fernando de Bar-

FIANÇAS

D. Francisca Machado Peraira, Antonio Octavio /Usadas, Agenor
Pio Gomes da Andrade. Balthazar Alves Teixeira, D. Maria Antoniatta
Amaral Brandão, D. B3rnardi ia da Nascimento Alvos, Antonio Car-
doso Buarquo de Nazaratii. Lindolpho do Carvalha, D. Francissa Alves
Guedes, Eu;,Panio Aurelia Brandão Valle, Juventina Miranda, D. Leu-
poldina Gonçalves da Rocha e Luiz Augusto de Sá Vasca.

RUPONSABILIDADE

Miguel Gonçalves da Cunha, Joaquim Luiz Pereira da Silva, E.
Lambem & Comp., Gonçalves Castro & Comp. (dons termos), Theodor
Marx & Comp., Dias Garcia di Comp. (dous termos), Emma Dias da
Cruz.

Procuradoria Geral da Fazanda Publica, 10 de fevereiro de 1913.
—Nano Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
De ordem do Sr. Dr. procurador geral são convidados os Srs.Dr.

Antonio Augusto Segadas Vianna e Paulo de Lima e Silva, Visconde
tarios do predio e terreno sitos no becco da Moeda n. 37 e Visconde
de Ratina n. 25, desapropriados; pelo decreto n. 2.634, de 27 de se-
tembro da 1912, a apresentar no mais breve prazo a esta procura-
doria os titules de propriedade e demais documentos necessarios, afim
de que sejam lavradas as escripturas respectivas.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 12 de fevereiro de
4913. —Nono Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Directoria da Despesa Publica
• O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, de accérdo

com o despacho do Sr. ministro da Fazenda exarado no processo an-
nexo á petição, datada de 14 de outubro ultimo, de D. Adelaide da
Souza Nascimento Bastos, convida o Sr. Carlos de Souza Nascimento a
recolher aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Thesouro a quan-
tia de setecentos e doze mil quatrocentos e setenta e oito réis
(7128478), correspondente á pensão do montepio que indevidamente
recebeu no periodo de 4 de março de 1907, dia em que assentou
pfaça no Corpo de Bombeiros, a 2 de março de 1911, data em que
attingiu a maioridade.

Outrosim, declara que, findo o prazo de cinco (5) dias sem se tornar
effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou
o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para 03 fins do direito.

Directoria da Desposa do Thesouro Nacional, ti de fevereiro
de 1913.—A. R. Valtaro,

Recs nndur.a	 D.stri.cto Frleral

. De ordem li Sr. director, pelo presente edital, nos termos tW
art. 117, 1", 1 r. ra h. mio annexo ao decreto n. 5.8904:
de 10 de fevercird 1 1900. tira imimada a firma Guimarães, Irmão
A- Comp. para, d nitra do prazo de oito dias. sob pena de revelia,
an -i rar o qw! ¡okay o li mi d.. sul defosa sobra os processos de in-
frac; . ão do tu :sino regulamento, insta tirmlo na Alfandega da Bailia
em 21 e 25 de junho(' 19 de julho de 1912, sob ns. 29 a 33 e 35.
contra cota	 iiibeiro, Antonio J. Vieira Lopes Soares (S . Comp.,
Jos./J Maria Fernand	 Antonio Gonçalves de

 Lopes,
	 e Santos &

Comp.
Recebadoria, 12 de bwerairo de 1913.— Turibio Guerra, sub-di-

rector da 2* Sub-directoria.
-.-

Casa da Moeda
•De ordem do Sr. director, faço publico que, no gabinete

da directoria, ás 2 horas da tarde do dia 15 do corrente mez,
serão recebidas e abertas, na pr .sença dos interessados, pro-
postas, eni carta fechada, devidamente estampilhadas, datadas
e assignadas, para a compra d( uma machina grande da força
de 80 cavallos e ires caldeiras desnecessarias ao serviço desta
repartição, correndo as despezas do transporte, que deve ser
effectuedo no prazo de 30 dias, pelo proponente Receito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. — O contador, R..
Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 6

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico, que ás portas dos armazens, 3, 10, 11 e 15, nos dias 11,1
13 e 15 de fevereiro de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar, !
livres de direitos e no estado em que se acharem, as merca
&trás, seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote n.

AGTA: Uma barrica n. 3.903, contendo liquido, duzentos
e cincoenta kilos de hypophosphito de sodio ou soda, vinda
do Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em 16 de setembrr
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n.
Losango LB: Tres caixas ns. 88113, contendo um hole-1

phote, ad valorem; vindas de Londres, no vapor Bellendet •
descarregadas em 30 de outubro de 1907.

LOte n. 3
Lloyd Brazileiro: Deus engradados sem numero, NI

tendo cordoalhas de ferro, correntes, amarras, etc., pesando
bruto duzentos e sessenta kilos; vindos de Londres no vapor,
Bellenden, descarregados em 4 de novembro de 1907.

Lote n. 4
Victor S. Alves: Um encapado sem numero, contende

roupa feita de tecido de seda, não especificado, enfeitada, pe-j
%ando liquido ires (3) kilos, ad valorem; vindo de Genovg.1
no vapor Riva, descarregado em 20 de janeiro de 1911.,

Lote n. 8
L: Dez barris ns. 2.826 a 2.835, contendo gomma nãoi

especificada, pesando bruto nos barris dous mil quatrocentos'
e dezeseis kilos; vindos de Fiume no vapor Balaton, descarre-1
gados em 12 de fevereiro de 1912 e consignados a Fonseca Ma:'
chado & Comp.

Lote n. 6
EG: Uma caixa n. 1, contendo vinte ires (23) kilos de.

perfumarias em vidros ordinarios, vinda de Trieste no vapor.
Atlanta, descarregada em 9 de janeiro de 1912.,

Lote n. 7
Losango — MS: Uma caixa n. 1.171, contendo dous kilosí

nos envoltorios de palha de trança proprios para enfeites dei
chapéos (simples) : vinda de Southampton no vapor C1yde4
descarregada em 5 de dezembro de 1911. 	 •

ARMAZEM N. 10
Lote n. 8

WSC, contramarca WHC: Uma caixa n. 2.156, contende,
dezoito kilos de brinquedos não especificados, vinda de liam•-:
burgo no vapor Pernambuco, descarregada em 9 de março 4
1912.

Lote n. 9
ROZA: Quinze fardos ns. 17.741 a 17.755, contendo doulit

mil duzentos e cincoenta e ntwe kllos liquidoleaalt d ORLI

(•
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cartão em folhas, vindos de Bremen no vapor Erlongen, des-
carregados em 3 de abril de 1912, e consignadas a Roa. Filho.

Lote n. 10

ST&J: Duas caixas na. 1.160 e 1.225, contendo quatorze
tilos de bijouteria de cobre.

Idem: Uma caixa n. 1.14512, contendo vinte oito kilos de
'rendas de filó, de argodão, vindas de Bramem no vapor Er-
langen, descarregadas em 3 e 10 de abril de 1912 e consignadas
á ordem.

Lote n. 11
Triangulo L, contramarca D: Uma caixa n. 204, contendo

sete kiios de estampas não especificadas, cinco kilos e sete-
centas grammas de brim de algodão branco e vinte kilos de
catalogos, vinda de Bremen no vapor Erlangen, descarregada
em 10 de abril de 1912, e consignada a Bentemüller & Comp.

Lo4e s. 42

ST&J: Uma c4¡xa n. 1.730, contendo dezeseis kitos de ba-
lanças de suspensão, sem concha.

Idem: Uma caixa n. 1.11511, contendo viate dous e meio
fios de rendas de algodão, não especificadas e trinta e sete
tiros e quinhentas grammas de rendas de filó de algodãoi, vin-
das de Bremen no vapor Erlangen, descarregadas em 11 e 12
de abril de 1912, e consignadas á ordem.,

Lote n. 13
Sem marca: Uma maleta de mão, velha, sem numero, com

roupa usada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor Oranza,
descarregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem.

Lote n. 14
Sem marca: Uma mala velha sem numero, com roupa

asada, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor ()roma, des-
carregada em 10 de abril de 1912, e removida da bagagem..

Lote n. 45
Manoel Paes e Z. Almada: Um amarrado de ires cadeiras,

velhas e usadas, sem numero, ad valorem, vinda de Liverpool
no vapor Orenza, descarregado em 10 de abril de 1912, e re-
movido da bagagem.

Lote n. 16
Sem marca: Uma mala pequena sem numero, com roupas

usadas, ad vaiarem, vinda cie Burdéps no vapor Cordillère,
descarregado emn 8 de abri! de 1912 e removida da Bagagem.

Lote 2a. 17
. FS: Um encapado sem numero, contendo: vinte tres kilos
de carteiras de couro, vindo de Southampton no vapor Astu-
rias, descarregado em 1 de abril de 1912 e r, movido da Ba,
gagem.

Lote nb 18
Sem marca: Um caixote sem numera, centodo ossos do

animaes para estudos anatomicos, ad valorem, vindo dê 11fOnré--
vidéo no vapor Orion, descarregado em 10 de abril de 1912 e
removido da Bagagem.

Lote n 49
Clfç: Uma caixa n. 5, contendo dous kilos de elixir medi-

cinal e Ulp kilo de vinho medicinal.
Idem: Um amarrado n. 7, com tres caixinhas contendo:

10 kir& linidosl legal, de vinho medicinal, vindo de Nova
Idrk no vapor Last Prince, descarregadas em 30 de abril de
1912 e consignados a Campos Heitor & Conw,

Lote rs., 20
IISC: Uma caixa n. 667, contendo: vinte kilos de catalo-

gas impressos, vinda de Nova York no vapor East Prince,
descarregada • em 30 de abril de 1912 e consignada a Herm,
Stoltz & Comp.

Lote n. 21

CHC: Duas caixas na. 4 e 9, contendo: 36 vidros com dez
tilos de vinho medicinal.

Idem: Quatro amarrados na. 1, 6, 2 e 3, com 19 caixinhas,
contendo: 228 vidros de elixir medicinal, pesando quarenta
o seis (46) kilos.

Idem: Um amarrado n. 8, com tres caixas contendo vinho
medicinal, pesando onze kilos, vindo de Nova York, no vapor
East Prince, descarregado em 2 de abril de 1912 g consignado
st Campos Heitor & Comp.

Lote n.
CL contra marca 0102 e 4h37: Duas caixas sem numero,

eonte*do moveis de ..nzadeira fina, usados, ad,valorem, vindas
• de Southampton no vapor Cid., descwegadda 9M2 2.1g mêio
._49P; censo:Mas fi ordem. -

Lote n. 23
Triangulo ao contrario n. 61: Tres caixas ns. 1 . 15 e 147,

conteedo: I:ento. e nove kilos de tecidos de algodão„ tinto, de
niais dç 60 grammas por metro quadrado; duzentos e onze kilos
de tecido, tian, de algodão, de mais de 60 grammas por metro
quadrado: ' luxentos e treza kilos de tecidos de aleodão,
de mais de 60 grammas Dor metro quadrado, vindos de Sou-,
thamplon no vapor Clyde, descarregadas em 8 do maio de,
de 1912 e consignadas a Carlos Lefrève.

Lote n. 24
R. Gold, aos cuidados dos Srs. Oliveira, Valia & Comp..2

Uma caixa n. 1, contendo seis e meio kilos de fumo em folha,
vinda de Nova York no vapor Sant'Anna, descarregaria em 15
de maio de 1912 e consignada a R. Gold & Comp.

Lote n. 23
W: Uma caixa n. 2012, contendo vinte e quatro kilos, de

caixas vasias -de- papelão, semelhantes ás para botica, vinda
de Hamburgo no vapor Hqbsburg, descarregada em 18 de maio
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 26
AR: Uma caixa n. 56, contendo quinze kilos e seiscentas

grammas de wisky, vinda do Hamburgo no vapor Habsburg,.
descarregada em 22 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 27
MCNC: Uma caixa n. 1.725, contendo 51 duzias de pares.

de meias de algodão não especificadas, compridas, de mais de
20 centimetros.

Idem: Uma caixa n. 1.98311, contendo duzentas duzias
de pares da meias curtas de algodão, não especificadas, de niais
de 20 centimetros.

Idem: Uma caixa n. 1.98312, contendo duzentas e onze
duzias de pares de meias de algodão, curtas de mais de 20 ren-
timetros; vindas de Hamburgo no vapor Habsburg. desearree
gadas em 22 de maio de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 29
ABC: Uma caixa n. 51.159, contendo cento e quarenta e

seis kilos de oleados de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
Habsburg, descarregada em 24 de maio de 1912 e consignada a
Antonio Bordallo Sz Comp.

Lote it. 29
Sem marca: Uma amarrado sem numero, com duas ca-

deiras de Madeira, usadas, o4-valorem, vindo de Genova no
variar P. Umberto, descarregado em 10 do maio de 1912 e re-
movido da bagagem.

Lote n. 30
Sem marca: Uma caixa sem numero, com ferramentas d

roupas bastante usadas, ad-valorem; vinda de Genova no
vapor R. Umberto, descarregada Cu 10 de maio de 1912
removida da bagagem.

Lote n. 31
Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo 50 kiloa

de roupas usadas e differentes artigos de uso domestico, vinda
de Ceifava no Vapor P. &liberto, descarregada em 10 de maio
de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 32
Sem marca: Um pequeno bahil de folha de Flandres,

estragado, contendo roupa usada, ad-ralorem; vindo de Ham-
burgo no vapor Cap. Fznisterre, descarregado em 29 de abril
de 1912 e removido da bagagem.

Lote n. 33
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo roupta

usadas, ad-valorem; vinda de Liverpool no vapor Oriana,
descarregada em 9 de maio de 1912 e removida da bagagem,

,a3t	 Lote n. 34
Alo : dm babá de folha de Flandres sem numero, contendo

rompas usadas, ad-vaiarem; vindo de Liverpool no vapor
Ortana, descarregado em, 9 de maio de 1912 e consignação
ignorada, removido da bagagem.

Lote a. 35
Sem marca: Uma caixa de madeira, sem numero, estiai-,

pda, vinda de Liverpool no vapor Ociosa, descarregada em
de maio de 1912 e removWa da bagagem.	 —

to t e n. 36	 •
Josá Cardozo: Duas camas de lona, sem numeras, Meie

/imanto estragadas, sem valor mercantil,, vindas de Liver-
pool no vapor Oriana, descarregadas em 9 de maio de 1912 g

• -amovida d bagagem.
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'Lote n. 37
H	 Urna mala contendo roupas usadas e diversos obje-

, ctos de uso domestico, vinda de Mentevidéo no vapor Sattirtto;
descarregada em 14 de maio de 1912 e removida da bagagem.

Lote n. 38
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo mercado-

I ida usadas, ad valorem; vinda de Marselha, no vapor Salta,
descarregada em 7 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 39

Sem marca ou Adelino Lourenço: Um bailia sem numero,
de folha de Flandres estragado, contendo roupas usadas, ad
valorem; descarregado em 10 de maio de 1912, vindo de Bue-
nos Aires, no vapor Frisia, removido da bagagem.

Lote n. 40

Sem marca ou Adelino Lourenço: Um bahti sem numero,
de folha, estragado, com roupa usada, ad valorem; vindo de
Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 10 de maio de
.1912, removido da bagagem.

Lote n. 41

Sem marra: Uma caixa sem numero, com roupa usada,
.ad valorem; vinda de Southainpton no vapor Aragon, descarre-
,gada em 30 de abril de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 42
Sem marca: Um colchão velho sem numero, ad valorem;

-vindo de Nova York no vapor Vcrili. descarregado em 8 de
abai° de 1912, removido da bagagem.

Lote n. 33
Casemiro Imolo: Um engradado sem numero, contendo

unia caixa com roupas usadas e differentes artigos de uso do-
inest ice, vindo de Buenos Aires no vapor Chili, descarregado
.em 20 d. , maio de 1912, reniovido da bagagem.

Lote n. 44
CPC: Uma caixa n. 4.389, contendo presuntos estragados,

sem valor mercantil, vinda de Southampton, no vaporAmazon,
descarregada em 21 de maio de 1912, removida da bagagem.

Lote n. 45
Sofia Lago: Uma mala: sem numero, com roupas usadas

differentes miudnas, ad valorem; vinda de Southampton no
vapor Antazon, descarregada em 21 de maio de 1912, removida
da bagagem.

Lote n. 46
Som marca: Um amarrrdo sem numero, com oito cadeiras

usadas, ad valorem, vindo de Southampton no vapor Am.azon,
descarregado em 21 de maio de 1912 e removido da Bagagem.

Lote n. 47
HJ: Uma mala sem numero, contendo: roupa usada e

miudezas de uso domestico, ad valorem, vinda de Buenos
Aires no vapor Cap Finisterre, descarregrala em 16 de maio
de 1912 e removida da Bagagem.

Lote n. 48 .

Sem marca: Um encapado sem numero, contendo: quatro
peças de madeira usadas, ad valorem, vindo de Buenos Aires
no vapor Can Finisterre, descarregado em 16 de maio de 1912
.e removido da Bagagem.

Lote n. 49
Sem marca: Uma cesta de vime sem numero, com um

.rhapéo enfeitado, usado, ad valorem, vinda de Amsterdam
no vapor Zeelandia. descarregado. em 12 de maio de 1912 e re-
movida da Bagagem.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 50
'MC: Uma caixa n. 26, contendo um kilo e oitocentas

•graminas de cartazes-annuncios, vinda da Italia no vapor
II Kenieng, descarregada em 11 de jeneiro de 1912 e consi-
,gnada á ordem.

Lote n. 51
Re: Duas caixas na. 1.397 e 1.400, contendo: 218 kilos de

livros em branco para notas.
Idem: Duas caixas ns. 1.398 e 1.395, contendo: 260 kilos

de livros em branco para notas.
Idem: Duas caixas as. 1.401 e 1.399, contendo: 133 kilos

;de papel para escrever e 108 kilos de livros em branco para
notas.

Idem: Uma caixa n. 1.396, contendo: livros em branco
12ara notas, pesando 138 kilos, vindas da Batia o. vapor_

B. Kenteny, descarregadas em 11 ,de janeiro de 1912	 cor -
signadas á ordem.

Lote. n, 52	 - - -
NR: Duas caixas ns. 1.256 e 1.255, contendo: doces nIld

classificados. pesando bruto noventrcê e cinco kilo.
Idem: Uma caixa n. 1.257, contendo trinta e tres kilos

peso bruto, de caixas vasias para confeiteiro, vindas da Italia
no vapor B. Kemeny, descarregadas em 11 de janeiro de 1912
e consignadas á ordem.

Lote n. 53
Losango NBK: Duas caixas na. 160 e 143, contendo: no+

venta Mios de algodão estampado, de mais de 40 até 75 gram-
mas por metro quadrado- e quarenta e sete kilos de esteiras
finas para sofás, vindas da liana no vapor B. Kemeny, descar-
regadas em 11 de janeiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 51
Sem marca ou Emilie Degnolle: Urna mala contendo: . cor-

finados de filó de algodão. nonto de crochet, pesando liquido
dez kilos; cortinados de filo de algodão lavrado, pesando li-
quido nove kilos; colchas de tecidos de algodão adamascado,
de mais de 100 grammas por metro quadrado, pesando liquido
doze kilos: sessenta pares de meias de algodão não especifica-
das, conmridas, de mais de 20 centimetros de comprimento;
um acolchoado de seda e algodão e uma duzia de camisas de
algodão enteitadus. ad valorem. vinda de I3orcléos no vapor

descarregada para o armazem de Bagagem, em 4 do
maio de 1912, pertencente á passageira de nome Emilie
gnolle e multa de direitos dobrados para o escripturario Sr. R.
Alencar Coimbra.

~AZEM N. 15
Lote n. 55

Dous triangulos 1.889, contra marca W: Unia caixa
n. 6.015, contendo vinte cinco peças de tecido, não especifi-
cado de seda, pesando liquido cento e vinte sete kilos, vinda do
Rosario de Santa Fé no vapor Fagundes Varella, descarregam.
em 22 de dezembro de 1910.

Lote n. 86
C. Modesto Leal: Duas caixas na. 1 e 9, contendo duas

cabeças de veado preparadas, ad valorem, vindas de Nova York
no vapor Opurg, descarregadas em 20 de agosto de 1910 e con-
signadas ao mesmo.

Lote
I.DC: Dez caixas ns. 7.61i I6, contendo folha de Flandres

gdvanizadas, pesando bruto mil e quatrocentos kilos, vindas do
New Port no vapor Crote-Cordova, descarregadas em 29 dg
novembro de 1910 e de consignação ignorada.,

ARMAZEM N.

Lote n. 58
Triangulo 43, contra marca GH: Cincoenta e cinco caixas

na. 1155, com cento e cincoenta metros quadrados, de azulejos,
vindas de Antuerpia no vapor Halle, descarregadas em 5 de oun
tubro de 1907, manifesto 884.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tiverem de ser ar+
rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pra.,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20°1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Mfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7.

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico, que ás portas dos armazens na. 3, 4, 8 e 15, nos dias
18, 20 e 22 de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote n.

Quadrante AGB: Uma caixa a. 5.021, contendo cento o
vinte kilos de cartazes annuncios;

Idem: Uma caixa n. 5.022, contendo cento e vint kilolí,
de cartazes annuncios; vinsies de Genova no vapor 14 ,
çameedas gui 1§ dugçmbaM 	 12. 0_20~.	 _
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Lote n. 2
SMC: tez barris na. 1110, contendo vinho não especificado,

até 14° de força alcdblica, pesando liquido mil e seiseentos
, kilos, vindos pelo vapor austriaco Stefania, procedente do

Fiume, descarregados em setembro de 1912, e consignados a
J. Martins ct Comp.

ARMAZEÚ 14. 4
Lote n. 3

Francisco Clamallele: Uma caixa sem numero, com seis
kilos, peso liquido, de obras não -classificadas de ferro batido,
esmaltado, usado, vinda de Genova no vapor indiana, descar-
regada em 13 de abril de 1912.

Lote e. 4
José de Almeida: Um caixote sem numero, contendo duas

garrafas com vinho não especificado até 14° de alenol absoluto,
pesando bruto tres kilos, vindo de Southamptou nu viipor
Avo*, descarregado em 10 de abril de 1912.

Lote ti. 5
Maria Baldes: Um bahú de madeira ordinaria, forrado

de zinco, de mais de 80 centimetros; vinte quaire eollarinhos
de linho para camisa; dous espartilhas de al gteld trieta
uma camisas de algodão enfeitadas para mulher, ael valorem;
doze pares de punhos de algodão para camisas; medre Mios,
peso liquido, de cobertores de lã e algodão de qualqui r . quali-
dade; sete kilos, peso liquido, de cobertores de altiodão ada-
mascados; um kilo e setecentas grammas, peso ltquitlo, de ren-
das de algodão de qualquer qualidade; um kilo, re et liquido,
de tiras bordadas - de cassa de algodão; um kilo o quinhentas
grammas, pe•so liquide, de chales de lã. adamascados com mes-
cla de seda; quinhentas grammas, peso liquido, 1l,! eludes de
lã, ponto de malha com mescla de seda; cento e vil-inteira itram-
mas, peso liquido, de chales de lã, ponto de malha; trinta e
duas camisas de meia de algodão; quatro eeroul is de meia de
algodão; sete pares de meias de algodão, não ettperifiredos;
cintos de mais do 70 clm de comprimento no pé; &se grava-
tas lisas berdada% de tecidos de algodão; cento e vinte grani-
mas, peso liquido, de gravatas de seda; quatroceillas e trinta
grammas, peso liquido, de roupa feita simples. de tdcido não
especificado de seda; trezentas gramaras, peso liquido, th.N cha-
les de retros de seda; quatrocentos e cimeoenta gramma-, peso
liquido, de roupa feita, simples, de tecido de algodão tinto;
um par de botinas de couro de mais de .22 tern de
comnrimento; duas camisas de algodão com pregas; quatro-
centas e cincoenta grammas, peso liquido, de roupa feite, não

• especificada, simples, de qualquer tecido de linho; dous kilos,
peso liquido, de obras não classificadas em tecido do algodão

•e borracha, vindo de Southampton no vapor Avan, descarrega-
do em 10 de abril da 1942, tudo usado.

Lote is. 8.
Sem marca: Um eaoco sem numera; com sete kilos, peso

liquida, de roupa feita de algodão, (usado). ad valorem. vindo
Ide Genova no vapor Indiana, descarregado em 13 de abril de
4912„

Lote n. 7
Sem marca: Um saceo sem- numero, com um colchão de

..Pello,-cem .capa de dsualquer • tecido, pesando -liquido dezenove
_kilee (usado), vinde de Amsterdam no vapor Frisia, descer-
regado em 17 de abril de 1912.

Lote n. 8

• GB: Vala caixa sem numero, com setenta e sete kilo&
peso liquido de roiapas_de uso de algodão, lã e linho. usadas,
cid advaLorem; tres pares de meias de algodão não especifica-
dos, cumpridas, de mais de 20 elm de comprimento no pé;
Ires ceroulas de qualquer tecido de algodão, quatro rainisas
de meia de algodão e dons - bonets, não esperifivados, o e lã;
vinda de Buenris Aires no vapor Vandvek, descarregad em
123 de abril de 1912.

Lote n. 9

Sem marca: Um sacos sem numero, com uni kilo peso
-liquido de roupa de uso de algodão, usada, od ralw .em; de-
geneve•kilos, peso liquido de colchão e travesseiro .; de perimis,
com capas de qualquer tecido, vindo de Buenos Aires no vapor
Çap Blanc, descarregado em 18 de abril de 1912..

Lote n. f0
Sem marca: Um bahú de madeira ordinaria forrado de lona

pintada de mais de 80 elm., usado, sem numero, wis kilos,
peso liquido de roupa de uso de lã, e de algtateo. iiin Ias, ad
**Lorena; dez kilos peso liquido de livros para leitura com
capa de papelão 115114C108 e nove photographias, vindo de Buenos
Aings„ gg »por Qjya§, gocamado sm 28 de abril de 1912,

Lote ta. 44
U babú de madeira ordinaria forrado de lona pin-

tnda de mais de 80 clrn. usado, sem numero, dez kilos, peso
bruto de rendas de alga:tão de qualquer qualidade, vindo do
Buenos Aires no vapor Cap Bianc, descarregado em 18 de
abril de 11112 Multa em dobrei para o Sr. Pedro Francisco
Vittaluga, conforme a sua representação de 20 de novembro
e despacho da inspectoria de 2 de dezembro de 1912.

Lote n. 42
Angietto Adenolpi: Um babú de madeira ordinaria pin-

tado d.! ilidis de 80 con., usado sem numero, vinte cinco kilos
peso liquido, do roupas de uso de algodão e de lã, usadas, ad
valorem; quatro kilos, peso liquido, de colchas de panou do
algoGo titilo, adamascado de mais de 100 grammas por metro;
does hilos, peso liquido de travesseiros de peito, vindo de
}tuteies Aires no vapor Bollandia, descarregado em 19 de abril
de 1912..	 _ .

Lote n. 43
Julia Maria: Uma caixa sem numero, com uru metro el

dez &cimeiros quadrados de pedras de marmore, polidas em
ladrilhos e taboas de qualquer fórma, vinda de Buenos Aires
no vapor liellandia, descarregada em 49 de abril de 1912.

Lote ti. 44
Sem marca: Um bahú de madeira ordinaria envernizado

de mais do 80 chn., usado, sem numero, cinco kilos peso li-
quido de roupa de uso de algodão, usada, ad valorem; quatro
ceroulas de qualquer tecido de algodão e sete camisas de meia
do algodão. vindo de Ainsterdam no vapor Frisia, descarregado
em 23 de abril de 1912.

Lote n. 15
João Lopes Pereira: Um baliú de madeira ordinaria pin-

tado de mais de 80 clm., usado, sem numero, qua:ro kilos peso
liquido de roupas de uso de lã e de algodão, usa-ias, ad va-
lorem; vindo de Hamburgo no vapor Belgrano, descarregado
em 22 de abril de 1912.

Lote e. 1
• Sem marca: Um bahú de folha de Flandres pintado, sem

numero, pesando liquido cinco kilos; dezesete kilos, peso li-
quido de roupa de uso de lã e de algodão, usadas,ad valorem;
vindo de I:uenos Aires no vapor nide, descarregado em 28 der
abril de 1912.

Lote n. 47
Kinglet: Uma caixa n. • 5, com trinta e um kilos, peso

bruto, com as latas,. de farinha de avêa, vinda doBuenos Aires,
no vapor elude, descarregada em 28 de abril de 1912. 	 _

Lote n. 18
Sem marca: Uma caixa sem numero, com cincoenta e sete

kilos, peso bruto, de roupas de uso, de lã e de algodãc, usadas,
ad valorem; dous lastros para cama, pesando liquido sessenta
e dous kilos, madeira com melas de ferro, ad valorem, vinda.
de Buenos Aires, no vapor Yandyck, descarregada em 23 de
abril de 1912.,	 .

Lote n.

J. II. JOTICS Uma caixa sem numero, com sete garrafas
de whisky, pesando bruto treze kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Magana, descareegada em 19 de abril de 1912,

Lote n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero, com dous kilos,

peso liquido, de ferro de engomrnar, de aço, simples, descar-
regada ent abril de 1912.

Lote n. 21
Som marca: Uma caixa sem numero, com quarenta e douS

kilos, leen bruto, de catalogos para tornar conhecidos produ-
ries d s industrias, e dous kilos, peso brutn, de estainpaa, não
especificadas, descarregada em abril de 1912..

Lote n. 22
Bicitara Radi: Um sacco sem numero, com vinte e ires

kilo ,. peso liquido, de roupas de uso, de .algodão ede lã, usadas,
isdeetee, vindo de Buenos Aires, no vapor liollendia, dess

carregado em 19 de abril de 1912.
Lote n. 23

Sten marca. : Uma cesta de junto sem numero, inutilizada,
sem valei mercantil; setecentas grainmas, peso liquido, de rou-
pas de tu-o, de lã e de algodão, usadas, ad iddorern, vinda do
Hamburgo, ao suor _em Vi/ano, descarregada em 19 de abei)
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Lote n. 24
• Sem marca: Duas cadeiras sem numero, não especificadas,

ae medeira urdinaria, usadas, ad valorem, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Mano, desearreeadas em 19 de abril de 1912.

• Lote n. 25
AG 3970210: Uma caixa n. 2, com tres espanadores de

pennas, semelhantes ás de pavão; dous espanadores de peito de
qualquer qualidade; duas vassouras de palha com cabo; duas
vaseumes de algodão com cabo de madeira ordinaria, ad valo-
rem; tres vassouras de lã com cabo de madeira ()atinaria, ad
valorem; duas vassouras mecanicas, movidas á mão, pesando
liquido tj uatro kiles, ad valorem; e iSCell tas graminas, peso
liquido, de obras não classificades de vime, ad valorem; vinda
de Southampton, nu vapor Amazon, descarregada cru 1 de fe-
vereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote n. 26

CGC contra-marca F: Unia caixa n. 360, cem quatorze
arilos, peso nos envoltorios, de adereços de celluloide, e vinte
quatro kilos, pe•r nos envoltorius, ire pentes de celluloide,
vinda de Southarupton, nu vapor Amaãon, descarregada em 3
de fevereiro de 1913, e consignada o C. Guánães & Comp.

Lote n. 27
LC: Unia caixa n. 2, com trinta e sete kilos, peso nos en-

voltorios, de 1/(4111,15 para escrever, de qualquer qualidade, vin-
da de Southampon, no vapor Antazon, descarregada em 3 de
fevereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lute n. 28
Triatigulo I1S: Uma caixa n. 450, com doze apparelhos

pnysicos, pesando liquido cento e dezesete kilos, ad valorem;
duzentos e vinte erammas liquido legai de mercurio metallico,
vinda de Southanipton, nu vapor Amazon, descarregada em 6
de fevereiro de 1912 e consignada á H. Sinydt & Comp.

Lote n. 29	 -
Ponty: Uma caixa sem numero, com garrafas, pesando

oruto vinte nove kilos, com vinho espumoso;
Idem: Unia caixa, com tres garrafas, contendo cognac,

pesando bruto onze kilos; tres garrafas contendo licores de
qualquer qualidade, pesando bruto cinco kilos, vinda de Buenos
Aires, no vapor Mugellan, descarregada em 1 de fevereiro de
1912.

Lote n. 30
Sem marca: Uma caixa sem numero, com onze kilos e

(luzentes grammas, peso liquido legal do peixes não classi-
ficades e salgados, vinda de Hamburgo, no vapor Cap Arcona,
descarregada em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 31
Sem marca: Um sacro sem numero, con1 qUatro

peso liquido de lã em bruto, vindo de Hamburgo, ac, vapor
Gap Arcona, descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 32
Sem marca : Um barril n. 1, pesando bruto 52 kilos,

contendo quarenta e um kilos e seiscentas grammas liquido
legal de vinho não especificado, até 14° de aleool abaoluto,
vindo de Ha—mburgo, no vapor Cot) Arcano, descarregado em
28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 33
Sem marca: Um barril n. 2, pesando bruto 73 kilos,

contendo cincoenta e um kilos e quatrocentas grammas, peso
liquido legal de vinho não especificado, até 146 de alcool ab-
soluto, vindo de Hamburgo„ no vapor Cap Arcona, descer-
carregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 34
Sem marca: Um barril, n. 3, pesando bruto -68 kilos,

contendo cincoenta e quatro kilos e quatrocentas grammas,
peso liquido legal de vinho não especifica-1o, até 14* de al-
cool absoluto, vindo de Hamburgo, no vapor Gap Arcana, des-
earregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote e. 33

Sem marca: Um barril n. 4, pe cando bruto 16 kilos, com
coze kilos e oitoifentas graininas, peso liquido legal de aguar-
dente do Mello, vindo de Hamburgo. no vapor Cap Arcuna,
descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 36
Triangulo 510 — Contra mame OK: Quatro caixas nu-

•ieros 114, ...ora seiscentos e setenta e quatro kilos, peso li-
quido de obras não classificadas de ferro batido, simples,
Rroprias ara carros de estrades ele ferro, rad va1oreui; _ 	 -

Idem: Tres caixas ns. 1501152, com mil trezentos e setenta;
e cinco kilos, peso liquido de mancaes de ferro para carros de
estrada de ferro, ad valorem;

Idem: Duas caixas com cento e oitenta o cinco leiloe, nesa
liquido, de parafusos de ferro de qualquer qualidade;

Idem: Uma caixa n. 50, com duzentos setenta e cinco
kilos, peeri liquido, de parafusos do qualquer qualidade, de
ferro;

Idem: Urna caixa n. 57, com cento e setenta kilos, pesei
liquido de parafusos de ferro, de qualquer qualidade;

Idem: Unia caixa n. 100, com duzentos o quatro kilos,
peso liquido, de parafusos de ferro de qualquer qualidade,.
vindas de Antuerpia no vapor Langdole, descarregadas, em 7;
de fevereiro de 1912, e consignadas á ordem.

Lote ri. 37
Enveloppe WCWC: Uma caixa n. 12, com setenta e oito

Mios, de para-choques de ferro o borracha para carros de es-
trada de ferro ad valorem, vinda de Southampton, no vapor
Avon, descarregada em 23 de fevereiro de 1912 e consignada
á ordem.

Lote n. 38

JMM: Uma caixa n. 2.868, com cento e dous chapéos de
feltro simples.

Idem: Uma caixa n. 2.867, com sessenta chapéos de feltro
simples.

Idem: Unia caixa n. 2.869, com duzentos e vinte oito dee-.
péos de palha de arroz e semelhantes, vindas de Southampton
no vapor Avon, descarregadas em 27 de fevereiro de 1912 --
consignadas a José M. da Costa

Lote n. 39
Banco Espafiol dei Rio de ia Plata: Urna caixa n. 29. con-

tendo livros em branco para escripturação mercantil, pes:,:ido
onze kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Araguaua, descer-
regada em 6 de setembro de 1911.

Lote n. 40
Leo Wohlmutts: Uma caixa sem numero, com sete kilos

de quadros pequenos com moldurres de madeira; um e meio
kilos de obras impressas de uma só cer e cincoenta kilos de
estampas não classificadas, vinda de Nova York no vapor Ta-
pajói, .descarregada em 8 de maio de. 1912, despachada pelo
mesmo senhor, multo de direitos dobrados para o conferente
Sr. J. D. Soares de Magalhães.

• aamezaba N. 8
Lote n. 41

Losango K: Uma caixa n. 1.353, com duas tnil oitocentas
e seis escalas de celluloide, vinda de Liverpool no vapor Titian,
descarregada em 16 de março de 1905 e consignada a Carta
Pareto & Comp.	 -

Lote n. 42
CFC, contramarca B: Uma caixa n. 110, com trinta e tem

kilos, peso bruto, de ferreanentas para artes e officios manuaesw
vinda de Nova York no vapor Byron, descarregada em 4 de
dezembro de 1906 e consignada a Antonio Fernandes & Comp,

Lote n. 43
SG: Uma caixa n. 535, eom vinte e deus kiloe, peso bruto;

de agua mineral natural, vinda do Ilavre no vapor Colonia,
descarregada em 6 de março de 1908 e teneignrida a Silva Gra-
nado.

Lote n.44

P: Uma caixa n. 3.885, com um relogio de parede abS
65 centimetros de comprimento na maior extensão da caixa;
quatro pilhas seccas, ad valorem, vinda do Havre no vapor
Colonia, descarregada em 10 de março de 1908 e consignadr
a Gondol° & Labouriau.

Lote n. 45

AM: Uma caixa n. 7.919, com trinta e cinco kilos, peso
bruto, de vinho espumoso em garrafas.

Ideia: Uma caixa n. 7.923. com garrafas vasias, servidas,
sem valor mercantil, vindas de Marseille no vapor francez
Les Alpes, descarregadas em 10 de setembro de 1909 e coniks
giradas o. Felix Tribouliet.

Lote n.
Triangulo MCC: Um sacco sem numere, com cento e vinte

kilos, peso bruto, de livros impressos, para leitura, com capa
de pi .oel, vindo de Southampten no yapor Amuou, dekcarree
gado em 27 de março de 1909.	 - _ -
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• • . Lote . n.• 47	 •	 •
Siegmund.Pietre: Uma caixO n: 341, cern trés kilos e qtia- -

trocentas granimos, peso bruto, de capsullas de esttanho para•
gari:afas; trezentas granamos, peso bruto, de estanho em lo-
minas, part .. garrafas;: dous kilos e quatrocentas e cincoenta.
grammas, peso bruto, de papei de philtro; um kilo e quatro-
centas grammas, pesa, bruto, de brinquedos não especificados;
quatrocentos e noventa grammas, peso liquido, de saccos de
btiOta de lã para philtrar xaropes, ad valorem; um pesa-xa-
rope dé vidro; quinhentas grammas, peso liquido, de gelatina
não especificado e trezentas e cincoenta grammas, peso li-

• quido, de obras não classificadas de vidro n. 1.
Idem: Urni, caixa n. 340, com sete kilos o setecentas gram-

mas, peso liquido, de tinturas alcoolicas medicinaes, vindas de
(lenova no vapor Re Umberto, descarregadas em 20 de julho
de 1907.

Lote n. 48
Sem marca: Uma lata de folha de Flandres sem niimer,

estragado, sem valor mercantil; um kilo de roupa de algodão,
estragado, sem valor mercantil; vindos de Buenos Aires no va-
por Amazone, descarregados em 17 de agosto de 1910.

Lote n. 49
CB: Duas barricas na. 4.922123, com quinhentos e vinte e

dous kilos, peso liquido legal, de verde de qualquer qualidade,
vindas de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas em 4
de janeiro de 1911.

Lote n. 50
MN: Urna caixa n. 8.319, com seis fôrmas de chapéos de

palha de arroz, vinte e dous chapéos de palha de arroz sim-
ples, vinda de Genova no vapor Lazio, descarregado em 2 de
setembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 51
LG: Um barril de vinho vasio e inteiro, n. 7, vindo de Ge-

nova no vapor Lazio, descarregado em 2 de setembro de 1911.

Lote n. 52
DPBC: Duzentas caixas sem numeros, com quatro mil qui-

nhentos e dous kilos, peso bruto, de vinho espumoso em gar-
rafas, vindas de Genova no vapor Rira, descarregadas era 6 a 9
de outubro de 1911 e consignadas á ordem. O manifesto dá
na. 561 a 760.

Lote n. 53
MSG; Quatro engradados na. 4.7021705, com marmore em

laminas, quebrados, sem valor mercantil, vindos de Genova no
vapor Rira, descarregados em 7 de outubro de 1911 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 54

Losango R: Unita caixa sem numero, com dez kilos, peso
brito, do estampas annuncios coitadas em papelão, vinda de
Amsterdam no vapor Zetandia, descarregado em 10 de novem-
bro de 1911 e consignada a Carlos Roque.

Lote n. 55
CL: lima caixa n. 1, com cento e setenta e cinco kilos, peso

bruto, de obras de ferro batido esmaltado (reclames), vinda
de Marseilla no vapor Italie, descarregado em 24 de janeiro de
1912 e consignada a Gondolo & Labouriau.

Lote n. 56
JV: Uma caixa n. 1.128, com quarenta e sete kilos, peso

bruto, de perfumarias, em latas de folha do Flandres e vidros
1(0 e elixir), vinda de Marseilla no vapor francez Italie, des-
carregado em 25 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 57
Triangulo FRM: Uma caixa n. 1, com cem kilos, peso

bruto, de albuns para photographia e para cartões postaes com
capa de papelão; cincoenta e cinco kilos, peso bruto, de albuns
para photographia com capas de seda e enfeites de cobre pra-
teado; um kilo e tresentas grammas, peso bruta, de papel para
escrever; seiscentas e oitenta grammas, peso bruto, de enve-
loppes; doze pares de meias de algodão não especificados, cur-
tos de mais de 20 centimetros de comprimento no pé; duzen-
tas e quarenta e cinco grammas, peso liquido, de gravatas de
seda; vinda de Antuerpia no vapor Anversoise, descarregado
em 29 de janeiro de 1912 e consignada a Francisco Ribeiro
Mattos.

Lote n;.58
NLC: Quarenta saccos sem nurniéros, corn tres mil e vinte

kilos, peso bruto, de legumes seccos, vindos de Antuerpia no
vapo .• iiacistani'. descarregados em 12 de fevertitiro de 1912 e•
consignados a Napole Lima & Comp. •

Lote n. 59
SCM, contramarca EM: Duas caixas no. 44.177178, com cora

kilos, peso liquido, de acetato de soda crystallizado, vindas der
Antuerpia no vapor Maastand, descarregadas em 8 de fevereiro
de 1912 e consignadas á Santa Casa de Misericordia de Belló
Horizonte.

•

Lote n. 60
SCM—Contra marca EM: Uma caixa n. 44.179, com nove-:

kilos duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de chloru-
reto de zinco puro; cinco kilos, peso liquido de chlorureto de
soda puro; cinco kilos, peso liquido, de tintura alcoolica; cinco
kilos, peso liquido, de córes de anilina; cinco kilos, peso liqui-
do, de acido benzoico; dez kilos, peso liquido de alcatrão ve-
getal, vinda de Antuerpia no vapor Macisland, descarregada
em .8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa da Mise-
ricordia de Bello Horizonte.

Lote n. 61
SCM—Contra marca EM: Unia caixa n. 44.180, contendo

cinco kilos, peso liquido, de iodo; dous kilos, peso liquido, de
iodoformio; cinco kilos, peso liquido, de iodureto de sodio;
vinte kilos, peso liquido, de bromureto de potassio; um kilo,
peso liquido, de sulfato de ferro composto; um kilo, peso li-
quido, de acetato de cobre crystalizado; um kilo, peso liquido
de acetato de zinco; um kilo, peso liquido, de sulphonal; umr
kilo, peso liquido, de pancreatina; um kilo, peso liquido, do
phenacetina; e dez kilos, peso liquido, de chlorureto de amonio
puro, vindo de Antuerpia no vapor Maaslancl, descarregado em
8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa de Misericor-
dia de Bello Horizonte.

Lote n. 62

SC/11 — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.181, com dez
kilos, peso bruto, de cascas de canella; vinte kilos, peso bru-
to, de cascas não especificadas (quina); cinco kilos, peso bru-
to, de flores medicinaes não especificadas (macella), e dez ki-
los, peso bruto, de carbonato de magnesia, vinda de Antuerpia
no vapor Maastaml, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e
consignada á Santa Casa de Misericordia de Beijo Horizonte.,:

Lote n. 63
SCM — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.182, com cm-.

co kilos, peso bruto, de raizes não especificadas; vinte kilos,
peso bruto, de raizes de alcaçuz em pó; cincoenta kilos, peso•
bruto, de nitrato de potassio puro, e dez kilos, peso bruto, de
raizes não especificadas, vinda de Antuerpia no vapor Moas-
tand, descarregado. em 8 de fevereiro de 1912 e consignada á
Santa Casa de Misericordia de Bello Horizonte.

Lote n. 64
SCM — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.183, com

dez kilo:2,, peso liquido, de extractos de quina; treze kilos e
quatrocentas grammas, peso liquido, de productos chimicos e
não classificados; dous kilos, peso liquido, de antypirina; dous
kilos, peso liquido, de analgesina; oito kilos e trinta e tres
grammas, peso liquido, de dores de anilina; dous kilos, peso
liquido, de chloral; seis kilos, peso liquido, de raizes não es-
pecificadas em pó; cinco kilos, peso liquido, de tartarato de
potassio em pó (acido); um kilo, peso liquido, de tannato de
bismuth; quinhentas grammas, peso liquido, de opio em pó;
quinhentas grammas, peso liquido, de valerianato de zinco;
quinhentas grammas, peso liquido, de acetato de uranio; du-
zentas e cincoenta grammas, peso liquido, de chromo fluorado;'
cem grammas, peso liquido, de oleo volate de bergamota; du-
zentas gramas, peso liquido, de oleo volate não especificado;,
quinhentas grammas, peso liquido, de nitrato de mercurio e'
duzentas grammas, peso liquido, de glycerina liquida; vinda'
de Antuerpia no vapor Maastand; descarregado em 8 de feve-
reiro de 1912, e consignada á Santa Casa de Misericordia de;
Bello Horizonte.

Lote n. 65
SCM — Contra marca EM: Tres caixas ns 44.184186, com

noventa e seis kilos, peso liquido, de formaldehyde, productos
chimicos não classificados, vindas de Antuerpia no vapor Moas-
land, descarregadas em 8 de fevereiro de 1912 e coosign_das..ti.
Skinta_Casa d MIkeridgedia 4e 4elicaoàãoatox",-
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Lote n. 66
Calliviros: Com raixa3 sem neer,ro, com mil tro-,onlos

Setenta e no\ e 3, ilos	 quin'•• • ntas	 brolo nas
garrafas, de	 11ãO	 14" até 24" do força,
akoolica, vindas de AntuerVia	 r Ma . mhbid, ,b)scorae-
gadas em 12 de fevereiro de 1912 •:unsignut 	 ao mesmo.

Lote n. 67
Cinco barricas ns. 61165, com tampadas ebedricas,.

vindas de Autuerpia no vapor Atirersoi4e, descarregadas em
2 de fevereiro de 1912 e consignada s a Mouzinho.

Lote n. 68
Germano Boettcher: Um pacote sem numero ,com ires

kiloso ceiohentas grammas, peso bruto, de diversas amos-
tras de objectas de relluloide, arl-r..orem, vindo de Amster-.
dam no vapor Zellandia, descarregado em 12 de março de
1912 e consignado ao mesmo.

Lote n. 69
Losango HCN: Uma caixa n. 77, com sessenta kilos, peso

bruto, de contas de vidro em obras não classificadas, vinda.
de nume no vapor Holm:tear, descarregada eat 19 de março de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 70
IIG: Vinte e quatro CaiXaR ns. 6V3!666, com seiscentos e

4 rintl e dnus kilos, peso bruto, de azeite de oliveira, vindas
de nume no vapor Ifolovear. descarregadas em 24 de março
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 71
RSVC: Uma caixa n. 3,com duzentos e quarenta chapéos de

palha de avezt. simples, vinda de nume no vapor llolozwar,,
descarregado em 21 de março de 1912 o consignada a R. S.
Vargas & Comp.

Lote n. 72
CM nu GM: Uma caixa n. 10, com dezoito kilos, peso

bruto, de livros impressos, para leitura com capa de pape-
lão, vinda de Fiume, no vapor Holozwar, descarregado em
22 de março de 1912, e consignada a Sarole Dante Ahylun-
den.

Lote n. 73
LR: Odatro caixas ns. 2692. com tresentos e quatro ki-

los, peso bruto, de pastilhas modirinaes de hortelã pimenta,
descarregadas rui 22 de março dl' 1912, do vapor Ilutozwar,
vindas de 1:imo e consignadas á ordem.

ARMAZEM N. 15

Lote n. 74

LFC: Cineoenta barris de 50 sem numero, tendo dous
mil seiseentos e nov.mta e tres kilos, peso liquido, de vinho
não esperificado. até 14" de forca alcoolica. vindos de Ham-
burgo no vapor Petropolis. descarregados em 30 de dezembro
do 1911, e de consignação ignorada.

Lote n• 75

Diversas rarers: Dez barris sem numero, vasios e dee-
manchados, pesando cento e rincoenti e oito kilos. vindos de
Hamburgo no; vApores Axsaneion e Petropolis, descarregado),
em 27 e 30 de dezembro de 1911.

Lote n. 76

Diversas marcas: Quatro barris sem numero, vasios e
desmanehados, pesando o it ent a kilos, vindos de Hamburgo
nos vapores S. Paulo e Beigrano, descarregados em 17 de ja-
neiro de 1912.

Lote n. 77
111PM: Cincoenta barris de 5* sem numero, com dons

mil oitocentos sessenta e seis kilos peso liquido de vinho não•
especificado, até 14° de força alcoolica. vindos de Hamburgo
no vapor Betaram descarregados em 27 de janeiro de 1912
e consignados a Manoel Pereira Magalhães.

Lote n. 78
Diversas marcas: Oito barris yasios sem numero, sendo

um inteiro e sete desmanchados, pesando cento e vinte kilos,
vindos de Hamburgo e Amsterdam nos vapores Cothaivo,
Zeelandia e Alaasland, descarregados em fevereiro de 1912..

Lote n. 79
Oil-renta e nove barris de 5° sem numero, comi

•.-;des e virle e sete kiloe, peso liquido, de vinho
até 14" de 1' alcooliea, vindes de Hamburgo no vapor Cap
Rota, descarregades em 6 de fevereiro de 1912.

Lote n. 80
Diversas marcas: Seis barris vasios sem numero, pesandO

100 kilos, cinco, e uni inteiro, vindos de Hamburgo nos va-
pores Pernambuco, Heidelberg e Petropulis, descarregados em
março de 1912.

Lote n. 81
LFC: Quarenta e nove barris de 59 sem numero, com dons

mil novecentos e setenta e nove kilos peso liquido de vinho
não especificado até 14° de força alcoolica, vindos da
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregados em 4 de
março de 1912.

Lote n. 82
Sem marra: Um amarrado sem numero, com quatorze

kilos, peso bruto, de ferramentas grossas, vindo de Nova
York no vapor Willegunde, descarregado em 23 de outubro
de 1911.

Lote n. 83
Losango L, contramarea SS: Uma caixa n. 6.943. com

conte e setenta e tres kilos, peso bruto, nos envoltorios, de
papelão, de papel para desenho, vinda de Hamburgo no vapor
Croirell. descarreeada em 11 de novembro de 1911 e cousiguada
a Leuzinger	 Comp.

Lote n. 84
Losango AG de M, contra marca JWBS: Uma caixa n. 1';

com vinte dous kilos peso liquido de globos de vidro branco
e fosco n. 1; dezeseis kilos peso liquido de globos de vidro
n. 1 de ciar e coalhado; um kilo, peso liquido de globos do
vidro n. 2 coalhado.

Idem: Uma caixa n. 2, com trinta e um kilos peso lie
quido de globos de vidro n. 1 coalhado.

Idem: Uma caixa n. 3, com trinta e seis kilos peso lie
quido de chaminés de vidro n. 1, branco.

/dem: Uma caixa n. 4, com trinta e dons kilos e quinhen-
tas grammas peso liquido de globos e chaminés de vidro n.
branco e fosco;dez kilos peso liquido de globos de vidro n. 1,
de côr.

Idem: Uma caixa n. 5, com sete kilos peso bruto de obras
de ferro batido esmaltado; vinte fres kilos peso bruto do
arandelas de cobre simples: cinco kilos peso bruto de tubos do
borracha: oitocentas gramma,' peso bruto de obras de ferro
batido simples: q uinhentas gramma peso liquido de peças
oara véos encandeseentes; peças não especificadas do louça
n. 4 e cento e quatro (luzias de vi ços incandescentes; vinda de
Hull no vapor senthliebi. de .zearregada ein 16 de novembro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 85
Le. sango CF—MC—CF—MC: Uma caixa n. 1, com urnti

cama d.. cobre lisa para casado, vinda de Ifull no vapor South-
descarregada em 16 de novembro de 1911 e consignada

á ordem.
Lote n. 86

ATC: Um barril de 5° abatido sem numero, pesando bruta
dezoito kilos, vindo de Bremen no vapor Aachen,. descarregado
em 23 de novembro de 1911.

Lote n. 87
BC: Uma caixa n. S64. contendo doze latas de essencia
especificada. pesando liquido doze kilos, vinda de Bor-

lens no vapor Animone, researergada em 15 de outubro de
1910.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre.
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs, pre-
t endentes que as quizerem examinar, bastando para isso so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio -de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.~
O ajudante do in3pector1 Antonio Dias 8, do Lago,	 ,G
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Alfandega do Rio de Janeiro
3' SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DOM O PRAZO DE OITO DIAS A J. PEREIRA
DA CUNHA, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3 s . cção desta Alfandega intima-se a F. Pereira da
Cunha (pessoa e residencia não são conhecidas), que, por des-
pacho do Illmo. Sr. inspector de 16 de novembro de 1912, foi-
lhe concedido o prazo de oito dias a vir satisfazer os direitos
e multa em que incorreu e retirar as mercadorias que sub-
metteu a despacho phla nota de importação de 25 de janeiro
do referido anno, mercadorias essas vindas pelo vapor in-
glez Oreana, e que se acham no armarem n. 12; e, assim, si
vencido esse prazo, que ora se conta desta notificação, não sa-
tisfizer aquelle despacho, serão as mercadorias levadas á
hasta publica, e cobrados os direitos e multa por meio exe-
cutivo, si o resultado do leilão não compensar taes imposi-
ções ou não forem prévia e amigavelmente satisfeitas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção 12 de fevereiro
de 1913. - O chefe, M. Antonino da Carvalho c Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
3' SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS A EIL F. DC-
DI.INEAU, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandeega intima-se a Ch. F. Du-
blineau (cuja pessoa e resideincia não são conliecidas),que, por
despacho do Illmo. Sr. inspector de 31 de janeiro do corrente
anno, foi-lhe marcado o prazo de oito dias para pagar os di-
reitos e multa em que incorreu e retirar a mercadoria que
submetteu a despacho pela nota de importação n. 2.257, de
dezembro do anno peoximo findo; e, assim, si vencido tire-
ferido prazo, que se contará da presente notificação não sa-
tisfizer aquelle despacho, será a mercadoria levada á hasta

. publica, e a multa cobrada executivamente uma vez que o
resultado do leilão não chegue á compensar tal impo-
sição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 12 de fevereiro
de 1913. - O chefe,.M. Antoninc de Carvalho c Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados, no caso de serem arrematadas pra consumo os seus
donos ou consignatrios, deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5*, capitulo 6°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito
do allegar contra os effeitos desta venda.

CAE8 DO PORTO

Armazem ri. 1
Marra DiArich: Duas mil caixas sem numero, vindas pelo

vapor inglez Vestris, entrado de Buenos Aires, em 6 de no-
vembro de 1912, gcnIsignadas á ordem; batatas em deteriora-
ção.

Manifesto n. 1.718 - Marca JCC: Duzentas e cincoenta
caixas sem numero, vindas pelo vapor franeez La Gageogne,
entrado de Bordeaux em 22 de novembm de 1912, consignadas
a Julio Costa & Comp.; batatas em deterioração.

Armazem n. 4
Marca ML: Tres barricas ns. 5031505, vindas pelo vapor

allemão Herbert Horn, entrado de Hamburgo, em 12 de julho
de 1912, á bordem.

Marca ML: Duas barricas ns. 5071493, vindas pelo vapor
allemão Herbert Horn, entrado de Hamburgo, em 12 de julho
tle 1912, á ordem.

Marca quadrante 404-Contra marca HS: Uma caixa nu-
mero 3.409, vinda pelo vapor allemão Herbert Bom, entrado
de Hamburgo- em 12 de julho de 1912, á ordem.

Arma:em n. 5
Manifesto n. 969-Marca losango EL du Deus at DL DC

978 112 47: Vinte e tres amarrados sem numero, vindos pelo
vapor inglez Voltaire, entrado de Nova YOrk em 10 de julho
de 1912, War. Dept. Fabrica Polvora Piquete.

Manifesto n. 969-Marca quadrante O 360-CMF-Rio:
Uma caixa sem numero, vinda pelo vapor inglez Voltaire,
entrado de Nova York em 10 de julho de 1012, Camara Muni-
'Mi de Formiga.,

n. 909--Marca MAC: Quatro caixas n c . 115'.
ill)(11* /11E!	 entra,lo de eb ,gva York em

10 de julho de 1912, Miranda Avir & Comp.
àlaiiiie-10 it. 969-Marca MAC: Quatro taixas ns. 530133,

vindas pelo vapor inglez Voltaire. entrado de Nova York em
10 de jullcp de 1912, Miranda Aviz & Comp.

Nlaniresto n. 969 - Marca losango 7(54-Contra marca
PATC: lima caixa n. 37, vinda pelo vapor inglez Voltaire,
entratir de Nova York em 10 de julho de 1912. á ordem.

Manifesto n. 969-Marca Pires & Passos: Duas caixaS
ns. 112, vindas pelo vapor inglez Voltaire, entrado de Nova
York em lo de julho de 1912, Pires Si Passos.

Manifesto n. 980 - Marca Barbosa Albuquerque: Uma
caixa sem numero, vinda pelo vapor allemão Belgrano, en-
trado de llamburgo em 11 de julho de 1912, Barbosa Albu-
querque & Comp.

Manifesto n. 980-Marca triangulo DF: Quatro barricas
ns. 246149, vindas pelo vapor allemão Belgrano, entrado de
Hamburgo em 11 de julho de 1912, Siro Biondo.

Manifesto n. 980-Marca Fernandes Mourão &
Um barril SdIri numero, vindo pelo vapor allemão Belgrano,
entrado de Hamburgo em 11 de julho de 1912, Fernandes Mou-
tilo & Comp., vasio.

Manifesto n. 980 - Marca GAC: Uma caixa sem numero,
vinda pelo vapor anuirão Bel grano, entrado de Hamburgo em
11 de jungi de' 1912, Guimarães Amarante & Comp.

Manifesto n. 980 Marca JRC: Sete caixas, ns. 434138,
441142, vindas pelo vapor allemão Belgrano, entrado de Ham-
burgo, em 11 de julho de 1912; João Ramos & Comp.

Manifesto n. 980 - Marca JRC: Dez caixas, na. 11120,
vindas pelo vapor allemão Belgorano, entrado de Hamburgo, em
11 de julho de 1912; João Ramos & Comp.

Manifesto n. 980 - Marca JE: Uma caixa n. 734, vinda
pelo vapor allemão Belgrano, entrado de Hamburgo, em
de julho de 1912; José Ehclick.

Manifesto n. 980 - Marca LC - Contramarca qua-
drante Adriano: Uma caixa, sem numero, vinda pelo vapor
allemão Belgrano, entrado de Hamburgo, em 11 de julho do
1912; Luiz Camuyrano.

Manifesto n. 980 - Marca losango M - ContramarcaMC:
Tres caixas, na. 113, vindas pelo vapor allemão Belgrano, en-
trado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; Marques Machado
& Comp.

Manifesto n. 980 - Marca MJC: Um barril, sem numero,
vindo pelo vapor allemão Belgrano, entrado de Hamburgo, em
11 de Julho de 1912: Macedo Junior & Comp., vasio.

Manifesto n. 980 - Marca Marinho Pinto & Comp.: Um
barril, sem numero, vindo pelo vapor allemão Belgrano, en-
trado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; Marinho Pinto
& Comp.

Manifesto n. 980 - Marca triangulo M: Duas caixas,
ns. 5.772173, vindas pelo vapor allemão Belgrano, entrado
de Hamburgo, em II de julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 980 - Marca dous triangulos 755 - Contra-
marra NIAFC: Unia caixa, n. 1, vinda pelo vapor allemão
Belgrann. entrado de Hamburgo, em II de julho de 1912;
M. A. Ferreira & Comp.

Manifesto n. 980 - Marca triangulo 347 - Contramarca
CC: Uma caixa, sem numero, vinda pelo vapor allemão Bel- •
grano, entrado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; á
ordem.

Manifesto n. 980 - Marca dous triangulos 2.676: Uma
caixa, n. 6.528, vinda pelo vapor allemão Belgrano, entrado
de Hamburgo, em II do julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 980 - Marca losango 52: Uma caixa, nu-
mero 9.334, vinda pelo vapor allemão Belgrano, entrado de :
Hamburgo, em 11 de julho de 1012; á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca VUC: Sessenta atados, tubos,
sem numero, vindos pelo vapor allemão Belgrano, entrado em
11 de julho de 1912; Victor Uslaender & Comp.

Manifesto n. 1.028-Marca AKC: Onze caixas, ns. 406116,;
vindas pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo, em:
20 de julho de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca DPO: Uma caixa, n. 66,
vinda pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo, em'
20 de Julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca FC: Uma caixa n. 9.056,
vinda pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo, em.
20 de julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca FMC: Quatro caixas, nume-
ros 8.196199, vindas pelo vapor allemão Arabia, entrado de.
Hamburgo, em 20 de julho de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.028- Marca LO: Uma caixa, n. 1, vinda •
pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo, em 20 de'
julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca M: Uma caixa, sem numero,
vinda pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo, em
j .20 de ultío . de 1912; Mme. Marigny.

- manifesto n. 1.028	 Marca- Oeanso 52k Umg tabza



Quinta-feira 13	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiró de 19f3 2209

180, vinda pelo vapor allemão Arabia, entrado de Hamburgo
em 20 de julho de 1912, oonsignada a Paul Dowetz.

Manifesto n. 1.028 - Marca losango C 100, contramarca
GB: Dezoito caixas as. 4.1971 ,1.211, vindas pelo vapor alie-
mão Araliia, entrado de Hamburgo em 20 de julho de 1912,
consignadas á Companhia Corvejará' Brahrna.

Manifesto ii. 1.028 - Marca WK, coai ramarea E 816:
Duas caixas os 112, vincas pelo vapor altanão Arabia, en-
trado de Hamburgo tsID 20 de julho de 1112, consignadas a
Wobeken & Krebs.

Armazait n. 6
Manifesto n. 8!6 - Marca AZ: Quatro caixas sem nu-

meros, vindas pelo apor francrz Antiral Ponta. entrado do
Havro em 11 de junho de 1912, consignadio: a Alfredo Zender.

Manifesto ti. 816 -- Marra Abel & Corno.: Diedro caixas
ifiFPI)] 11llf`roS viiiilas p • o vapor francez	 P-unly, entrado

do Ilavre em 14 do junho do . 1112, vonsignadas a Abel a; Comp.
ma/l utai ° o . aio	 Maroa	 Tres et•rxils li g. 113, vindas

pelo Va n or f•am. • . /.	 Ponly, entrado) dr) Havre em 14 de
Julho do 1912, eunsignadas á ordem.

Manifesto n. 816 -- ?.larea El,: Uma caixa n. 1.822,
vinda ledo vapor friuorez Aofirett Ponitt, entrado do Havre
cio 11 do . junho de 11;12, consignada a éllponnr Leivas.

Nlanifosto n. 877 - Marra Coolho !marta: Um barril,
vindo pelo vapor inglez Stait'lrene. vidrada he Anluorpia em
22 de junlw do 1912, consignado a Coelho Duarte & Comp.

Manifesto n. 877 - Marca Dias Aaticida: Uni barril
vindo pelo vapor inalez Sant'Irone, entrado de Antuorpia em
22 de junho de 1912, consignado a Dias Almoida.

Manifesto n. 877- Marca Nobreci" satoos: Uni barril,
aaisio, vindo pelo vapor inktez Santirone, ontra o io de Autuar-
pia em 22 d o junho de 1912, vonsignado a Nobreci' Santos.

Manifesto Il. $77 - Marca triangulo 61: Duas caixas
os. 32.786187, vindas peto vapor inglez SantIrene, entrado

Antuorpia em 22 de junho de 1919, consignadas a Jazeji
& Comp.

Manifesto n. 877 - Sem marca: Um amarrado sem nu-
mero, vindo pelo vapor in g lez Sant'Irene, entrado de Autuar-
pia em 22 do junho de 1912, consignação ignorada.

ManLesto n. 877-Soan marca: Unia caixa som numero,
vinda polo vapor inglez Santa Dyne, vidrado de Antuerpia cio
22 do junho de 1912 e de consignação ignorada.

Mr!W'esto n. 877-Marca SB: Uni barril, vindo pelo vapor
inglez Santa Irene, entrado de Anluerpia em 22 de junho do
1912, Silva Boavista ,S; Comp. vazio.

Manifesto n. 956-Marca APO: Um barril, Vindo pelo va-
por francez Amiral liamelon, entrado do Havre em 6 de ju-
lho de 1912, Prista & Comp., vazio.

Manifesto n. 956-Marca Ais'e: Um barril, vindo pelo va-
por francez A,nirat Ramela?. entrado do /lavre em 6 de julho
de 1912, Almeida Siemann & Comp.

Manifesto n. 95C-Marca losango C: Uma caixa a. 100,
vinda pelo vapor fraaeoz Amira/ Hamelon, entrado do Havre
em 6 tio julho de 1942, á ordem.

Manifesto n. 056-Marca dou s triangulos CMC: Duas cai-,
*as. vindas polo vapor francez Aatira/ Hamoion, entrado do Ha-
vre em 6 do Jalho ti (919, Coolho Martins & Comp.

Manifeslo n. 956-Marra Nino: 'Fres caixas ris 8.074/76,
vindas pelo vanni • frani • i•z Amiral Ilamelan, entrado do Havre
em 6 de julho do . 1912, Nino Byzozono Brelling.

mamo sta n. t15o__Marva ODS: Cinco barris vindos peio
vapor franeez latira/ Ilantrlon. entrado do Hav,e em 6 de ju-
nto do 1912. Antunes dos Santos & Comp..

Manifesto n. 956- -Marca SGI: Uma cai.-a n. 120, vinda peio
vapor francez Andra! Ilanielaa filtrado do Ilavre em 6 de ju-
lho de 1912, Vieira Solgaia &

Terceira secção, 8 d-s fevereiro de 1f3. - O chefe, AI.
Antonino de Carvalho Aranha.

Altandega do Rio de , Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Aifandega se faz publico que
achando-se as mercadorias contidas nos v' lumes abaixo men-
cionados no caso do . serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou ronsigaatarios deverão desaachal-as e retiral-as, nu
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendida s por
sua conta nos termos do titulo 5*. capitulo 6", da Consalidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhe. fique o direito de alie-
gar contra os effeltos desta venda.

CÃES DO PORTO
ARMAZENI EXTERNO A

Marra CAS: Quinze caixas seio il l IM PrO. vindas polo va-
por ;II! . Itiãt n Rugia. 4'111{' , .̀410 lit . liantitnrW(1 uru 3 il.! dezembro
do 1912. Cari is Aiunislo	 -1.,;t1i,t•:.

Marea	 Ciuui	 mia raiads s • o l 11,1 , 1,`l'0,	 11`a: pelo

	

: 1 11. 'orei	 il..	 ii •	 5 d.•
di•	 19!	 .1•••• ; 	Avelino	 1.•. , 	,.:,.!-•

?.1•,1*(•:1	 :	 li.:	 •••:	 n ...	 ,	 V	 .1.•!..)	 V.
allemã • L'Irn,.ie, t . ! . I	 (i.. II, it!1 n 1. 1. o c:11 16 de dez,tabru
1912, Anaeliuo Simões & Comp.; uvas..

ARMAZ EM N. 2
Manifesta n. 1.032 - Marca AJ: Uma caixa sem numertl,

vinda pelo ):* austriaco Brida II, entrado de nume em 23
de jul f. 0 d. , P112. Bifam) & Comp.

Maioifo'sto) n. 1.032 - Mitn . a ASA: Troa; volumes numeres
13012. vindos pela vapor austriaro Iluda II, ontrado de nume
em 23 de julho de 1912, Antonio Jannuzzi Filhos ti Comp.;
blocos do . pedra.

Iiiilifesto II. 1.032 - Marea MV: Soft , caixas os. 117,
vindas polo vapo.- a i 1,;triavo	 II. (dando de nume em 23
de julho de 1912, valeria	 Mod

Mionifosto n. 1.02 - neva •Urna caixa
pelo vapor iousiriaco Iluda P. Cid rad() (ii; }autue
julho de 11112, e de consigiun .:,i;.• ignorada.

u. 1.0:32 - lai-ia V11:: Uni volume n. 1, vindo
pelo	 Iludo II. vidrado do. nume eia 23 do
julho lie 1012, á or ...loin; garrafão ou.airado.

Nlanit so..sio., 11. 1.053 - Marca ARA: Uma caixa Ti, 316,
v i rilha P o t , ' v a por all 0 00ã : Y	 o:Piado do. Bremen em 26
de julho do 1012. Hoo . roi.	 a. Comp.

M;uuiiii	 ii. 1.0,3 - Marca 1;:,n t . .)	 CPIn
Tia ii sai !ant leo: Uta parolo ean num4 . 1 . 1 .1. v il:11) pCi , t vapor
allemão Ce(1,.1(1, vidrado	 13reuien em 26 de julho de 1912,
Baniu	 l'ransatlard

• Manifosto n. !.053 _- Marca 17/A3R: Novo caixas na-
rra...os 2.079187, vindi.; pelo vapor allemão Crefeld, entrado do
Bremen lan 26 de julho do 1912, Leuzinger & Comp.

Manifoslo n. 1.053: Marca LM: Duas caixas as. 3.40012,
vindas pelo vap,w alleinão ('r,'[•'1,1. entrado de Bremen em 26
de julho de 1912, Lanwirão. Marciano & Comp.

Manifesto n. 1.053: Marca MUL1.ER: Um volume ZRorn
numero, vindo pelo vapor ...1-inão Crefebt. entrado do Bre-
men em 26 de julho do 1912, pacote,	 & Como.

Manifes t o n. 1.053 - Marca triangulo SJMT. qontrar
marra Cami saria Braga: Unia caixa n. 1.99714. vindro poli)
vapor allomão Creleld, entrado) de Brotnen em 26 de julho de
1912. á ordoni.

Manifes!o ii, 1.053 - Mea triangulo STNII. contramarci?
Camisaria Bragz-.: Uma caixa n. 1.99811, vinda pelo vapor
ademão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de 1912;
á ordem.

• !anitesto a. 1.053 - atvora trianguto SnIT. eontramarea

Camisaria Braga: Uma caixa n. 2.025, ajuda pelo vapor ,al-
lemão Crefeld, entrado de Bremen . em 26 de julho de 1912.
á ordem.

ARMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.018 - Marra JRP: Um barril Rem

mero, vindo pelo vapor ho-ahndez Zaaland. entrado Ate Ams-
terdam em 23 do julho de 1912, João Rodrigues Gomes da
'Paz.

ARIbIAZEM N. G
Manifesto n. 987 - Marca ARLF: Uma caixa n. 4.393,

vinda polo vapor inglez Norman Monarch. entrado do Flavio
em 13 de julho de 1912. Po .restrello & Filhos.

Manifesto n. 987 - Mi srea AF'C: Um barril de quinto sem
rumor°, vindo pelo vapor inglez Normas Monarch, entrado do
'lavro em 13 de julho de 1912, Almeida filho & Comp., vast

Manifesta na. 987 - Marra Dias Almeida: Um barril do
qi.:nto sem numero, vindo pelo vapor inolez Normern Martarck,
entralo do Havre em 13 de julho de 1912, Dias Almeida,
vasio.

Manifesto n.. 987 - Marra Gremio R. Portugmez: Duas
caixas sem numero, vindas pelo vapor inglez Norman Mo-
narrh, entrado do Havre em 13 de julho de 1912; Gremio Re-
publicano Portuguez.

Manifesto n. 987 - Marca JFC: Cm brarril de quinto sem
ninnero, vindo pelo vapor incha Norman Monarch, entrrfin do
Barre em 13 de julho de 1912, Joaquim Fernandes & Comp.i
vasio.

Manifesto n. 987 - Marra .14: Uma caixa n. 1, vinda
peia vaoo ing lez Normon Monarch, entrado do 'lavre em 13
de julho olo 1912, á ordem.

Manifesto a. 987 - Marca 1.C. rontramarea EL: DUILS
caixas as. 8.658159. vindas peto vt ..aor inglez Norma,' lio-
narrh. entrado do Havre em 13 de julho de 1912, Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 987 - Marca Ml": Urna raixa n. 4.471, vin-
da peio vannr ingleZ Norman Monarch. entrado do Hrovre em
13 do julho	 1912, Marc Forro .z &

a!a l ifosl. ti. 1,87 - Marra Marques Vulloso: Um barril do
1).!: .,	 in4'	 sttpor	 31?rnamh,
Lavro.. ea: 13 do illtill) dt! la12,

N
NI ;1 i tíl	 n. 98; -	 ro`a	 z	 1.'	 1.;)

11 • o',	 pia
ori n 	 do Havre em 1'.; de julha d '1912, blarçuei

...Venoso, Nr•aio.

n. 9, vinda
em :3 do
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Manifesto n. 987 — Marca MJC: Dez barris de quinto sem
num„prb, vindos pelo vapor inglez Norman 310710)*Ch, entrado
do Havre em 13 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 987 — Marca NC: Quatro volumes ntuneros
2.45962, vindos pelo vapor inglez Norman Manarei?. entrado
do Havre em 13 de julho de 1912, Navegantes 	 Comp.

3' secção. 10 de fevereiro de 1913. — O chefe, M. Antonino
"de Cdrvalho Aranha.	 (.

Recebeddria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

• De ordem do Sr. director, faço publico, para ennhenimento
dos interessados, que, de 1 a 28 do fevereiro do corrente anno,
se precederá á cobrança, sem multa, do imposto de industrias
e prefissões, relativo ao corrente anno.

Este imposto será cobrado em URUÁ só prestação, quando
não exreder de 2e,0$000.

Previno aos contribuintes que, na fórina do art. 8° do
decreto n. 9.957, de 21 de dezembro de 1912, o imposto não
pago no referido mez incorrerá na multa de 20 "I", elevada
a 30 °I° no caso de ser judicialmente cobrada e bem assim
que para a cobrança amigavel, com multa do 20 "I". o prazo
será de 60 dias, pura o imposto pago em unia só prestação.
e no caso de duas prestações a cobrança só será feita até o
vencimento da segunda prestação.

A divida não paga nos prrgos indicados será immediata-
mente relacionada para a cobrança executiva.

butrosim declaro que não será admittido r4 pagamento o
Contribuinte que não estiver quite do imposto aolerior.

Primeira sub-directoria, 29 de janeiro do 1913. — Her-
minio Enuenio Tavares, sub-director, interino.	 )

Ministerio da Marinha
Sub-intendencia de Portos e Costas •

Segunda secção
AVISO AOS NAVEGANTES N. 18

ExtillCÇãO provisoria da luz da bois Uhlmann/ira da (Age do Cassão,
bahia Sul de Florianopolis, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra suparintendatite inte-
rino de Portos o Cestas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a lua da boia illuminativa da Lago do Cassão, na
bailia Sul de Florianopolis. Estado de Santa Catho rine .

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costa. 10 de

fevereiro de 1913. —Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e•guerra
chefe da secção.	 t.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19
Restabelecimento da luz da bois illuminativa do banco umassiambu',,,

no Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra, superintendente inte-
rino de portos o costas, aviso aos navegantes o restabelecimento da
lui da boia illuminativa do banco «Massiambá», no Estado de Santa
Catharina, que se achava apagada, conforme fez publico o aviso n. 9,
de 21 de janeiro de 1913.

Segunda secção da Superintendendo, de Portos e Costas, li do
fevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar o guerra,
chefe da secção. 	 (•

—
Almirantado Brasileiro

CONSELHO PE COMPRAS DE MARINHA,
CONCURRENCIA

Da ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras de Marinha, faço publico que, tendo o Sr. ministro da Ma-
rinha resolvido annullar a concurrencia realizada nesta capital por
aviso n.102 da 3" secção de 18 de janeiro ultimo para fornecimento de
artigos pertencentes ao grupo 6 —Passamaneria— durante o corrente
exercicio, se acha aberta na Superintendenria do Mat;rial a in-
scripção para nova concurrencia, dos artigos putencent . s ao referido
grupo, do conformidade com o aviso n. 102 e incinoramtiva do gabi-
nete do Sr. ministro da Marinha datado de 30 de janeiro proximo
findo, a qual se encerrará no dia 19 do corrente mim. Os con-
currentes devem cumprir fielmente O Se sujeitar :is dkpo-tições con-
tidas nos capituloa 3° e 4° do regulamento do Conselho do Compras
apprnvado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro de 1007.

Sala das sessões do Conselho de Compras de Marinha, 8 de feve-
reiro de 1913.—No impedimento do secretario, ()Melo de A. Gomes,

tenente commissario.

Mintsterie' da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CIIRISTOvÃO

CAMINHÕES

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe do departamento,
faço ptiblivo que a agencia de compras distribuo memoranda para
acquisicão do dons caminhões de quatro rodas até as 2 horas do dia
14 do corrente mez.
• Departammto da Administraç.ão, 11 de fevereiro de 1913. — O
agente de compras, Carlos Braga.	 ('

ClNCURSO DE ADMISSÃO DE MEDICOS PARA O EXERCITO

São hoje admittidos á prova oral do concurso a que se está pro-
cedendo no Hospital Central do Exercito os ultimos candidatos.

Hospital Central do Exercito, 13 da feveteiro do 1913.— Antonio
da Cruz Cergacira, capitão medico, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO
Ao SEnVIÇO DA 5' DIVISÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE O ANNO
DE 191:3

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida.
para ás 12 horas do dia 15 do corrente mez a eoncurrencia
para o foraecimento acima declarado, convocada por edital de
10 do janeiro ultimo, para o dia 6 deste mez, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 5 de
fevereiro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE 1.E1 E
BRANCA, DURANTE O CORRENTE ASNO

(Alteração do edital de 1 de fevereiro de 1913)

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para as
12 horas to dia 20 do corrente maz, a concurrencia para o forneci-
meigo acima declarado, convocada por edital de 1 do corrente mez
para o dia 8 deste mez.

Outrosim, faço publico que a caução para garantir a assignatttra
do respectivo contracto é de 50$ por milheiro de dormente propostos
e não de 1005 como consta do referido edital.

Não serão acceitas propostas para fornecimento maior de cem
mil e menor de mil dormentes.

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. 7 de fevereiro

de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FCRNECIMENTO DE 50,000 PARES DE TALAS
DE JUNCÇÃO, TYPO C

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
dia 28 do corrente inez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 50.000 pares de talas de juneção,
typo C, de ac,côrdo com o caderno de encargos para a respe-
ctiva fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria á dis-
posição dos concurrentes. A concurrencia versará apenas so-
bre o preço em libras sterlinas, cabendo a preferencia de di-
reito no autor da proposta mais barata, por minima que seja

differença entro ella e qualquer outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entregue na intendencia desta es- •
trade, correndo unicamente por conta da estrada as despezas
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamente seita-
das, datadas e assignadas, com indicação das respectivas resi-
delirias, serão entregues em involucro fechado contendo por
fóra o assumpto e o nome do proponente. Esse involue.ro deve
ser acompanhado de outro em separado, contendo todos os do,'
rumentos que possam provar a idoneidade do proponente; o
i-eeibo da caução de 5008, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para. os cofres dá me$Ana estrada si o pro:I.
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Iponente preferido se recusar a Resignar o contracto, e bem as-
sim a deeleração da fabrica incumbida da respectiva fabrica-
ção. A questão do idoneidade dos proponentes e a da aeceita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgadas o
examinadas préviamente, antes de abertas as propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição do ser acedia,
não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
ponentes e a acceitação da fabrica indicada, serão amiuda-
dos dia e hora para abertura o leitura das propostas, que, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada reserva-se
o direito de annullar a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando antes de abertas as propostas quaes
os preços maximos. acima dos quaes não muita nenhuma. As
propostas não poderão conter saião tuna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em libras
que o proponente offererer. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertaa de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o offereeimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata. Yo caso de absoluta
igualdade entre duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue até 30 de junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de

fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral convido o proprietario do
predio ii. 419 da Estrada Nova da Tijitca a dentro, do prazo de
30 dias, requerer a li gação da penna de agua para o citado predio,
findo o qaal serei feita á. Recebodoria a conitnunicaçâo do coso da-
quela remia.

.rr . taria da liepart ;çâo de A guas e Obras Publicas, 3 de feve-
reiro de 1913.-F. J da Fonseca Draga, secretario.

Repartlyto de Aguas e Obr is Publicas

rabio sido convida loa, por Mital de te, de outubra de 1907, pu-
bli . ado n.1 'harto O7e;n1 de 17 desse m z, os proprietarios doa pee-
dios construidos na ilhade Paqurda, a reqii-rer.;rn goso de agua para
sens pr di s o estabel..cer-in canalbiaçao interna nos mesmos, foi
verilicado. agora ao ser feita a revieão do pee nas naquella ilha, que,
d nitre o .; ditai proprie tarios, d . ixaram de attender ao citado edital os
di que co , i4a a relato infra ; pelo que, de or iem do Sr. Dr.director
gerai, novana Os ceovido a installarein não sóniPute a canaliza-
ção ii p.Tri:1, a (pie se ['M.el' u o edital qii.istiona te, mas Lambem o ne-
cessar.° ii qi ;ito para w_ria, a n tbe s ..r assente a Roia respectiva.

Secretaria da thip:irazao de Azuis e Obras Publicas 12, do feve-
reiro de 1913. -	 J. da Fonseca Braga, secretario.

RELAÇÃo DOS PREDMS DA ILIR DE PntIETA' E nEsPECTIVOS PROPRIETAR103 A
ouE SE DEFERE o EDITAL supEA

José Alipio do Nlad • lo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 151.

Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frail .. ) ti. 42.

Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz do Andrade (antiga do
Frade) n. 50.

Alborto da Silva Pinheiro Freire, praia Josá Bonifacío (antiga da
Guarda) n. 191.

Miuri , 1 Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.
Erradia A. Wandeck da Cunha (viuvai, praia da Ribeira n. 13.

Joaquim Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto
(antiga das Palmeiras) n. 38.

João Luiz, rua Maria Freire n. 29.
Ludovitia Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Candeio da Silva:. rua Maria Freire n. 43.
Andr.lza. Ilavena, rua Dr. Furquim Werneck n. 37.
Joaquim Freire, rua dos Collegios Sim nume.ro (entre 21 e 35)
Marcos Lucinda Fernandos Lisboa, roa Pinheiro Freire n. 13.
Baroneza de Burgal, rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freire n. 77.
Francisco de Andrade autos, rua Dr. Ca,sario Alvim sem nume-

ro (entro 30 e 18).
Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvim sem nu-

mero Nitre 30 e IS).
herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Casario Alvim n. 18.
Maria Emilia Duarte, praia do Estaleiro mi. 109.
Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz n. 18.
Anua Vorgel, rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.
Herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Alarnbary Luz n. 67e
Thereza Gir3rra (viiiva), travessa Cargueira n. ti.
Lucio Ferreira Campos, travessa Cargueira a. ale

rFrancisco Ferreira Campos, praia de Catimbau n. 8.
José de Sonsa Guimare.es o outros (herdeiros), rua do Canaellielre

Thomaz Cerqueira n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Conselhoiro Thomaz Cargueira

a. 63.
Manoel Ferreira Leite, praia de S. Roque n. 20.
Mano31 EstOves de Almeida, praia do S. Roque n. 62.
Dr. Tobias Nuties Machado, praia do S. Roque n. 74.
Man ml Costa, travessa D. Poluc fma n. 41..
Francisco leenatria G3oviles, rua dos /*faros n.

Administraçlo d03 Correios do Estado do Rio de Janeiro
De orlem da Sr. administrador, convi ria coe Srs. remettentea ao

destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira secção desta administração (Chama
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante trta
anuo.

As correspondeneias ordinarias, verificado conterem valor, poi•
garão a multa de 25% sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero de registro -Procedencia-Destino

Carta n. 15.732, procedente de Nitheroy, endereçada a Pra.
delicio Teixeira Gomes, cora valor declarado de 3$, na est. , ção do
Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de 155, procedente
de Campos, endereçada a Theodúrina O. B. 'Passos, no Ria de Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10$, procatenre de Nitheroy,
endereçada a Macete) Jorii.! Ferreira, em Conceição de Matco Grosso.

Carta n. 493, com valor de 9$, procedulte chi Nitheroy, ende-
reçada a Candi+) Maia Soares, cai, Nova Friburgo.

Carta mi. 276	 comn valor de 4$, procedente de Campos, anda.
reçada a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRADOS SEM valha
Numero de registro-Procedencia-Destino

Encommenda ti. 319, procedimito de Campes Llyszos, para José
Vieira da Costa, contendo um pince-nez de metal amarelo.

•	 CORREspo:IDE.xCLA ORDINARIA

Natureza-Procede/ida-Destino

Carta ordinaria, procedente de Mendee, endereçada a Abel Isaao
no Rio de Janeiro.

Gala °nanaria. procedenta da Lapa da Capivary, endereçada
a Cesar Gonçalves d . s Santos, Rio de Janeiro.

Arliniiii , trarãn dos Corre:04 tio F.stad., do Ria de Jal. -:ro.-Ser-
vindo de contador, José de Sá .1)Jixoto Filho, chefe do seci; to.

Idinisterio da Agricultura, Industrio e Commercici.
„	 Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL, EM PLNIIEIRO,
ESTADO DO RIU

LYSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico para conhecimento dos
iiitenssad rio está aberta a inscripção para os exames do
adinis:ã.n . 1. matricula desta escola, para o que serão recebidos roque-
riam • atos ati, o proximo dia 1° de março.

Os exames de admissão são os seguintes: portoguez, arithmotica,
francez, geagraphia geral e especialmente do 13razil e historia do
Brazi I .

Não serão acceitos os certificados da approvação dos estabeleci-
mentos outr'ora equiparados ao Gymnasio Nacional, em virtude do
aviso il. 328, de 23 do i,etembro do armo ando.

Os exames terão lagar para. e a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, »anca essa que e reunirá em uma das .salas do
Lyceo de Artes e Elcios do Rio de Janeiro. 	 •

Os requerimentos serão feitos directamente ou por precuraçâo,
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidi?-, de idade ou documento que a sopeira, e que de-,
monstra ter a idade compreherxlida entre 17 a 21 annos;

b) Attestado de vaccinação e revaccinação;
e) Certificado de que não soffre de molestá contagiosa ou Iam

cto-contagiosa;
d) Indicação, dos tituleis ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;
f) /atestado do .bom comportamento.
Os exames obedecerão ao seguinte prograinnla de IDD5IGO*40.,

a ptado pela congregação da'escoia
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1-Portuguez

0 -exaiiie de admissão começará por unia prova de escripta em
vernáculo, sendo esta prova eliminatoria. • 	 •

Servirão de asSumpto para esta prova motivos do historia patria,
cartas de estylo familiar ou cerimonioso, dascripção de localidades
conhecidas e similares; em orthographia classica ou da Academia de
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral de portuguez, que constará de leitura
expressiva de autor classiesoS de preferencia moderno,com analyses le-
xicologica o syntactica, 0.exp1icação de termos menos usttaes que se
possam encontrar no tredbo lido.

Os alumnos que não conseguirem a média minima de 11 (média
entre as provas escripta e oral) serão eliminados . entra os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-
plinas.

// - Arithmetica

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o exame de ari-
thmetica, que constará da resolução por eseripto do trn rple,stües
iiraticas sobre tres pontos differentes s tirados á sorte de entro os
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria em segundo gráo.
A prova oral constará da arguição de um ponto do prog,ramsna,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro e ar-
guição sobre a mataria em geral, de modo a mostrar o examinando
os seus conhecimentos sobre toda ella.

A commissão de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do programinamão podendo, entretanto, omittir danhum delias.

Os candidatos que não conseguirem a not.). minium igual a 11,
como resultado desta exame, serão excluelos das provas subse-
quentes:

Pontos
10,quantidade, unidade e numero.
20, iiiimerac, ão: systema decimal;
30 .addiçào, subtracção, multiplicação, divisão, extracção da rai-

zes culoica e quadrada de numeros inteiros e deeimaes;
40 , theoria elcinentar dos 'momos primos;
5°. theoria elementar da divisibilidade;

maximo communi divisor e menor multiplo commum;
70 , fracções ordinarias e numeros mistos: oparaçõos e transfor-

mações;
8°, theoria das dizimas periodicas;
90, metrologia: systema metrico franecz;
10 numeres complexos, applicados ás antigas medidas brazilei-

ras e ds inglezas, americanas e allemãs coinmummente usadas;
11, equidifferenças;
12, proporções g,eonnetricas;
13, regra de tres;
14, principaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,

conjuncto, liga, mistura. Regra de dupla posição;
15, regras de partes proporcionaos o sua immediata appli-

cação. ..
/II - France-

O exame constará de leitura do um trecho do vinte linhas no
minimo do autor classico sorteado na °ocasião, para cada alumno; da
tradueção litteral livre, analyse lexicologica e syntactica
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas
uso cominam.

/V - Geographia

Constará da arguição especial sobrá um ponto sorteado para cada
alumno e arguição sobre a mataria dm geral.

Pontos
1 0, geographia e suas divises;
2°, globo terrestre: fórum, posição, dimensões e movimentos;
à°, atmosphera e meteoros;
4°, circulos da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5°, rosa dos ventos. Pontos cardeaes e collatoraes;
Ó°, orientação pel,o nascer do sol. I3ussola, orientação pela bus-

sola;
1° desegualdadedos dias e das noites. Zonas o climas;
Tig latitudes e longitudes. Medidas etinerarias e do super-

frio
9°, denominações dadas ás terras e ás aguas;
10, as cinco partes do mundo. Os continentes;
11, os cinco oceanos e seus principaes mares;
12, America, posição astronomica, limites superficie, climas e

produeções;
. •	 13, paizes da America e suas capitaes;

14, Brazil, posição astronomica, limites, superficie, littoral, cli-
mas e producçues;

15, aspecto physieo, otographia e potamographia do Braz11;
16, Europa, posição astronomica, limites, superficie, climas e

! Tra4or-0es; .
17, pises da Europa auas capitaeg.

18, Asia, posição astronomica, limites, suparficie, climas e pro-.
ducções;

19, paizss da Asia e suas capita.es:
20, Africa, posiesto astranornica, limites, suparficie, climas e pro- !

ducções;
21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astronomica, limites, superficie, climas e

produeções;
23, terras de Oceania:
2 .1s orographia o potamographia das cinco partes do mundo;
25, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes

do mundo;
26, goographia politica do Brazil;
27, geograltia politica da Argentina;
28, g ographia politica do Paraguay e Uruguay;
29, g • ographia politica do Chile;
30, ge.ogra,,hia politica do Equador e Colombia;
31, gwg.raphia politica da 13 livia e Perá;
32. vog, • aphia politica da Venezuela e Goyanas;
33, geographia politica das Antilhas e America Central;
34, geographia politica do 15Iexico;
:35, geographia politica dos Estados-Unidos;
3. rottraphia politica do Canadá;
37, geographia politica da Soeria e Noruega;
38, gaographia politica (la Inglaterra;
30,	 politica da França;
40, geo:Jraphia politica da Allemanha;
41, geo•;• n •aphia plica da !tala;
42, g.):)grt phia politica da Austria e Hungria.;
43, g )ographil politica da !tossia
41, gárigraphia politica da Hespanha e Portugal;
45, pilraphitt politica da Siiissa;
46 0.pozraphia politica da Dinamarca, Belgica e Hollanda;
47, pographia politica dos Estail,)s Balkanicos;
48, geographia poliiica do J1,1"-•
49, geographia politica , 1 •
50, geographia politia
51, geozraphia pIitiem	 ., ia, Persia, etc.;
52, g.;ágraphia poiit.i 	 .	 e Abssynia;
53, g :mgraphia pilitica da	 Tunis e Marrocos;

geographia politica da C álonia. do Cabo, Orange e Transvaal•
55, geographia politica da Australia e Nova Zeelandia.

V-7 11istoria do Brazil
Constará o exame de arguição especial sobre um ponto tirado á

sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a mataria.
Pontos:
4. , doscobrimento do Brazil. Seus principaes exploradores;
2", a população alxwigene,. Traços ethnologicos geraes;
3°, a colonização. Capitanias hereditarias e suas rumas;
4°, o governo geral;
5°, os' francezes. Fundação do Rio de Janeiro:
6°, os hollandezes. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio

de Nassan:
I", a queda do dominio hollandez;
8", questão dos indicas patrocinados pelos jesuitas;
0", revolta d ) Beckman;
10, destruição dos Palmares-Guerras civis dos Mascates e dos

Ernbi°1a,l)alin4i1 id afies de Duclerc e Duguay-Trouyn: 	 •
12, desenvolvimento o progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro V;
13, o Marquqz de Pombal. Questões o lutas no sul;

a conspiração mineira;
15, trastnigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, independencia;
17, acclamação o coroação do primeiro Rinperador do Drazil.

Guerra da Independencia;
18, abdicação. As regencias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, abolição da escravatura;

. 92, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados de 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados os alumnos que consegui-

rem pelo menos II pontos em cada uma das matarias.
Entretanto, dada a hypothese de ter um alumno notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas .as.materias, excepção feita de Historia e
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde , que as notas
destas .ultimas matarias sejam de nove em uma só ou do 10 em
ambas.

Dada , a hypothese de .maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de acceirdo
com o art. 57 e suas alineas do regulamento da escola.

•Secretaria da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
Federal, em pinheiro,: 3 de fevereiro do 1913. - Ataii64 Correis.
secretario-bibliothecarto.

urna

phrases de
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limam	

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO OBSERVA-
TORII) NACIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
niarço, á unia hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para as obras de construcção do novo Observatorio
Nacional, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria ate o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de dez, contos de reis (10:000$) em moeda
C orrente ou aiodices, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

II

As propostas, em duplicata, devidamente sellada a 1 8 via,
serão for it ai Ias eu, env(ducros lacrados, e(III) O nome do propo-
nente e indicação precisa do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento de deposito no Thezouro Navional, qui-
1itção de imposto federal e municipal de constructor.

Constituem prova de idoneidade, documentos devidaMente
authent icos, passados por ires engenheiros ou arehiteefos, de
provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou outros
documentos que provem ter o concucreuto executado com per-
feição, trabalhos equivalontes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que fôr designada para examinar taes
documentos.

IV

Os envolueros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação o (t(j)osit o, serão abertos no mesmo dia 1 1 de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de Ires dias depois da abertura desses envolueros
serão. por edital, declarados os nomes dos concorrentes julga-
dos idonens, e no terceiro dia util itio' n s a publicação do mesmo
edital, ás horas opile fixadas, serão abril is e lidas as propostas
dianto dos concurrentes que se apresentarem para assistir a

,ssa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
vui

Nessa occasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idon,s 0;4 seus tiocunn.,fflos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma dos ida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão sor abortas o lidas no mesmo
dia da apresentação, obsorvadas as formalidades acima indi-
,eadas.

'Os concorrentes não julgados itioneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o

	conist	 	 al4", a vospora da abertura das propostas e, si' obtiverem
docisão favoravel, serão tainbom adiaillidos á coneurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-
ripai serão entregues aos Srs. concurrent os no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezotirc depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas
recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario Official.

VII

'As propostas não poderão conter senão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos predios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão sei escriptos por extenso, sem emendas,
.razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a woposta

mais barata, ou offerecerem preço superior ao orçamento orga-•
nisado podo engenheiro do ministerio, na importancia liquida
de 656:270;397.	 -

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao proPer••

nente que apresentar preço mais barato, por rninima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do concurrente que offerecer menor prato,
para a entrega dos trabalhos e, no cabo de novo empate, a sorte
decidirá.

Considera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios a
demolir.

IX	 'I	 •	 ..
•

O proponente preferido perderá a caução de dez contos de
réis (10:000$), de que trata á clausula I, se deixar de assignar o
contracto ~Iro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Mario Officio' do edital de chamada feito por
esta directoria.

X.	 •• • '"t4.
Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o

contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de excesso. Si o excesso attingir a dez dias, considerar-se-
ha inunediatamente rescindido o contracto, perdendo o con-
tracl ante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces
dos edifieros.

XI
O confractante obriga-se a cumprir' fielmente as especiff-

cações que acionpanham este edital e a seguir os desenhos do
conjunclo e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministerio, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da tarde.

projeoto comploto, plantas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostes, a que se refere a clausula II.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as especificaçã'es

ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por oscripto. a demolir,. reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, oin desareordo com o contraem.

A intimaçao não sondo cumprida no prazo de ires dias, ou
si, di . ntro desse i)l'I17.1) o vont cortante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará exoeutar O trabalho em questão,:
indopendentemento do mesmo cont variante, mediante desconto

• _Jnas importancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do praz"'

de quinze mezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil réis
(100:5), por dia de excesso.

Quando se der o caso de stnpensão geral ou abandono das
obras, ou parle donas, pelo contractante, entender-se-ha
iesoindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tiartanle uma justificação documentada de sua conducta..

-	 XIV
Só no caso de ser ac.ceita a justificação pelo ministro, Pa-

derá o empreiteiro continuai . os trabalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, indeitendentemonte do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração prode

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pik.i
blicos.	 •••

XVI
O contractante não terá a menor jurisdicção sobre o local

das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade af
guarda do material que estiver em seus deposito4 § Os Sin.
tiver_ÇAR-d2 W.41W 1h~ 110í1 U.44111944
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XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada d qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo clr inesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contraclante e o

engenheiro fiscal, será o caso subniettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractanté não se conformar com essa decisão.
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das pa:-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a accôrdo, cada unia das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a aorta decidira
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitras dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
tem decisão a favor do outro..

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das chusulas do

Contracto para a qual não esteja Go:moinada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de-cem mil reis (1011$i a uni conto
de reis (1:000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX
Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
A primeira de 10 .% do preço contractado, quando esti-

aferem respaldados todos os alicerces.
A segunda, de %, quando estiverem terminadas as alve-

narias das equatoria.es meridianas e luneta photograpl.:ca, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
ticio.

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
(ício, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
os terraços e a escadaria do grande edifício.

A quarta e ultima de 3b %, quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas e ocultas pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedu-
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

• A caução de -1 .0:000$ de que trata a clausula I, bera como
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis ini:zes apás a tonelusão
• acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI
A concurrencia poderá ser annulladit pelo Sr. ministro,

sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directo' ia Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913.
• O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAOES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

As obras do Observatorio Astronomico Nacional compre-
tendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos des-
apropriados;

b) acquisição do material resultante das mesmas demo-
lições;

c) 'preparo da esplanada (desenho n. 2);
d) edifício da administração (desenhos ns. 1, 4, 5, 6,

7, 8 e 8 a);
• e) dous pavilhões para as 4Meridianass (desenhos 113. 10

e 11) ;
1) dons pavilhões para as 4Equatoriiesz (desenho

n. 9);
a) um pavilhão para a luneta pholographica (desenho

n. 12);
h) installação de agua potavel (desenhos ns. 3, 4 1, 5 a,

• 6 a);
i) insinuação electrica (desenhos ns. 3, 4a, 5 a e 6 a);
j) iestallação de gaz (desenhos ns. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
k, esgoto interno (desenho ns. 3, 4 . a, 5 a e 6 a);
1) elevador (desenho ns. 3, 4 a, 5 a e 6 	 ;
e devem ser executadas de accórdo com as especificações

a) serão demo/Idos pelo contractante os predios ris. 176,
178, 188 g 208, da rua General Bruce e n. 90 da rua General
argollow

, •„titaa. , pelo contractante	 o material resul

1
 ..ante  fias (lernolier)es, o qual não podera ,ser emprea'ado na

-,

construcção do Observatorio, salvo a pedra retirada das pal.'!"
acides e ativeres;

b) faia entendido que :tanto as demolições como a remoção
de entulhos correrão por conta (3 respotii; ni l idade exclusiva'
do cadlractante, cabendo á fiscalização permil:ir. ou não, que('
o entaliu, St'ja empregado eiu aterro no proprio terreno doel.ObservatoHa;

e) será feito pelo contrac1ante das ol,ras o desmonte das
terras qui aliai .; se acham sobre a ('Sr+! il:'11:1 do morro de
S. .1. 31111i1r10, acima da cota 32 melros s divo •• nível do mar;
devi rido ser tes terras transportadas para 1 . ;:a do local das
obras, ou podendo s•Jr aproveitadas em atorros no mesmo
local, si assina entender a fiscalização;

d, e, f, g, I. Fundações (para todos os edifícios) — As
fundações serão de concreto, na proporção de 2 112 de areia;
1 do cimento e 5 de pedra britada, uniu t, e ri as dimensões
maxirias de 0m,05 de diametro, nudi‘. As dimensões das
fundações acham-se determinadas em I .des os desenhos; po-
dendo, entretanto, o engenheiro do 	 :•1 alteral-as pará
nt.tis ou pira menos, conforme as condi ç.",--, indicarem.,
O Governa pagará, em separado, o exce:o •1•• ,:!.,ie tt a taa doa ali-
cerces assim como descontará a parte it. -- e-e ,• ruida e indi-
cada nosalesenhos. O preço para o pane' 	 das dilferenças
para mais ou para menos será de	 ei• , ro vtibico. As
cavas .stS	 rfio cheias de concreto depo	 a . • •• • .-urinadas pelo
engenheiro do ministerio, medidas e e.)! •.:.; , .'s OS volumes
de clvenaria. Só por ordem escri p ta	 contractanto
iniciar o enchimento das cavas das	 -. Assento ti
primeira camada uniforme de concre!o, ii.• ,.t. i de esuessura
em todo e perimetro das cavas de tat:••-:	 i . dificios, serão

leenflorado.; deus trilhos de aço, paralle 	 s de modo ata.,.
não apresentarem .as duas junoçõe.s cm (1	 it) alinhamento

transversal.
A riitalização entregará o terreno eme!

Vtial i `xcepção dos pontes onde (' N ; n •i-
doriadir. A loe :ião de todos os edifícios si
pela fiscalização, fazendo acompanliar d:.•!,
cala de 1.50, c ,in todas as indicações preri•
das cavas para os alicerces.

IT. Alienarias (p:tra todos os edifie • a: — As paredes
dos eilificios serão constridas de aivena: . i., pialt.a com ar-,
oanatssa de 1 parte de cimento para .1 di• e-Ha doce. bem laa
vsidzr. as espessuras acham-se determin:id-s nos desenhos.
Os arcos serão de alvenaria de tijolo i i .	-ra qualidade
para o= vãos menores de dons metros e ai em vigas de
aço conjugados, urinados ein concreto. 1 . a , os vãos supe-
riores a &tis metros. A argamassa a Corp:. - ir nos arcos da
primeira categoria será compost:t de 1 parle de cimento
para :3 de areia. As dimensões das vigas de ,ç. para os arcos
da segunda categoria serão determinadas, para cada caso par-
ticular. p,i 1 0 engenheiro do ministerio.

III. Paredes divisorias (para o Rdifivio administração)¡
— As paredes divisorias do primeiro pavimento e segundo, te.,
rão a espe , sura de 0m,25 e serão coratiiiiii,is •I • Wolk, furado;
de primeira qualidade, com as aberturas indivadas nos desea
nhos para as caixas das portas anter i ores. A argania:;sa a em-
pregar deve ser a mesma adoptada na claosula anterior, para
os arcos de tijollo. As paredes divisorias do tr:- .	e pavi-.
mento serão de cimento armado, em chapas d• . ! I .	 dos sys,
temas trz leengass» ou alliba, com as inixit- • 	 • embutia
mento das esquadrias. Podem ser emprega) 	 ,tas de ou-,
tro metal resistente para a consirueção de , ¡hired( s, com-
tanto que o peso da parede depois de proloHa, não exceda á
mais de doas terços do peso das parede.; divisorias dos outrog
pavimentos.

As paredes divisorias dos pavilhões das alliferidianasa
4Equatoriaes» e luneta photographica» devem ser de cimento
armado ent chapas do systema gSteengass, ou de outro ma-,
terial de e gual resistencia.

IV. Emboços e rebocos internos (para todos os edificios)
—Os embotam internos serão de cimenta e raaia na proporção
de urna parte de cimento para quatro de areia.

O reboco deve ser executado com cal de Cabo Frio, ag
paredes do grande sadão de honra do terceiro pavimento;
assim como as do vestibulo da escadaria nobre, do edificio da
administração, receberão decorações esia,ciaes, de accórdo com
os destailioa que serão fornecidos á medida que o trabalhe
exigir. O preço deste serviço não poderá exceder a 40$ poi.,
melro quadrado, a criteri3 exclusivo da fiscalização. Os de-i
talhes do decoração das paredes serão • fornecidos pelo Goa
verno.

V. Farhadas (para todos os edificios O revestimentO
das fachadas será feito com traço de cimento calecliterranéea•
e areia lavada, na proporção necessaria, afim de obter-se glna

•lamente
eensIrtieções
ila igualmento.
iosenlio lia es-
ira a abertura
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iniitação de pedra amarellada. O conjuncto obedecerá aos de-
Whhos apresentados. A fiscalização forrecerá todos os deta-
lhe necessarios á Sua perfeita exseução. Os ornatos serão,
antes de fundidos, apresentados ao engenheiro do Ministeric,
pára ordenar a sua execução, podendo ser modificado ou re-
jeitado, sem que ao contractante caiba direito á reclamação e
indemnização. O apparelho das pedras será indicado por meio
de juntas cavadas a cimento branco sIsafarges, ficando pen-
teada a superfície da pedra, (!xcepto um filete feito de juntas.

O grande grupo ornamental do edificio da administração
não faz parte das presentes especificações, cabendo, entretanto,
ao contraclante, fornecer no Mista encarregado deste serviço,
todo o andaime neeessario, assim como eollocar no local a3
peças de que se compõe o afluindo trabalho.

VI. Escadarias externas (para todos os edificios — As
escadarias externas serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia com abohadas, arcadas e indicadas
em desenhos que serão apresentados ao eontraef ante á me-
dida que o trabalho exigir. Os &grãos da grande escadaria
do edifício da administração serão de cantaria lavrada, bem
clara, sem manchas e com as emendas desencontradas. Os
das escadas dos pavilhões das «qualoriaess, gmeridianass e
sloneta photographivas serão de marmore de, côr branca nu
cinzento. As dimensões da marmoue para os capeamentos dos
degraos serão: capas Oni 3 O1 de espessura: espelhos 0111,02 5 de
espessura; soleiras das portas 0m,035 de espessura.

ví, (A) Evradarias interiorrs (edifivio da administração)
— A armação fla grande escadaria, galerias e ponte do edifício
da administração, será toda de aço, ds accórdo com o dese-
nho das folhas e 5 s detalhes que serão fornecidos poste-
riormente. Os &grãos serão de aço, capeados de marmore
bramas sem In:metias. tendo as capas 01'1,111 de espessura e
os espillios 0,11,025 de espessara. As (abeiras das galerias e
puni; serão de marmore bramas emn Orn.10 de largura e 0m,035
411 , espessura. Os corrimões das escadas, galerias e ponte se-
rão de metal polido, nikelado, assim como todos os ornatos
das grades de ferro. serão fornecidos pela fiscalização todos
Os detalhes minuciosos de todos estes trabalhos.

Alóin da grande eseadaria serão construidas mais duas
escadas, A primeira nos fundos, de um só lance, com pata-
mar de Ine0 O ligando o pavimento lerreo ao primeiro andar e
doira de cararol, ligando todos os tres pavimentos ao terraço.
Esta escada será coberta com um pequeno chalet, para im-
pedir a entrada das aguas de chuva.

VI (H) — A escada interior do pavilhão (equatorial» e as
dos pavilhões das ameridianass serão de alvenaria de pedra,
capeadas de marmore.

VII. Claroboirt (edifivio da administração) — Será con-
struida tuna grande.claraboia sobre o vestíbulo da escadaria,
4 li' seeção ellintica, inbeTompida, colll as dimensões indicadas
nos 1tesenhos ns. e 5. Será armada em vigas de ferro de duplo
T. assino como as su erstrueturas do guarda pó desta claraboia.

M.ME I,

portão principal será de ferro batido, de accerdo com o dese-
nho da folha ir. 1, e detalhes que opportunamente serão for-
necidas. Correrá sobre trilhos, de modo a abrir em duas folhas,
correndo embutido na parede parallelismente ao rasgo. Será
interiormente forrado com vidro de Oin,0 03 de espessura, do
eór branca, encaixilhado, perinittindo abrir este caixilho em
quatro partes, independentemente.

As infletias e portas exteriores serão todas de madeira de
lei (nacional), com 0",O5 de espessura, preparadas para rece-
berem lustramento de boneca. As portas de segurança serão
de cedro, com 0 n',3 5 de espessura, de Ires ou quatro folhas,
embutindo nas paredes. Os alicerces serão de cedro, prepa-
rados para serem envernizados á boneca. Todas as janellas do
primeiro pavimento levarão, além dos mezzaninos de ferio ba-
tido e fundido, independentemente, portas de vidro ou de se-
gurança, sem apainelainento dos parapeitos, hombreiras e ver-
gas. As janellas do segundo-pavimento, levarão todas, portas
de segurança.

As esquadrias interiores do segundo e da terceiro pavi-
mentos serão de cedro, todas de embutir dentro das paredes,
com a espessura de 0%04 e preparadas para serem lustradas
vom verniz deboneca. Os portáes para estas esquadrias serão
de códro, com molduras feitas á machina sob pressão com os

1

	 Serão afagados todos os soalhos dos edifícios.
X. Ladeilhos (para todos os edifícios) — Todos os pavi-.

mentes terrp os, pavimentos de banheiros, latrinrs 4 serão 1a-
drilhados com ceramica nacional, de primeira qualidade, á
gosto exclusivo da fiscalização. As paredes dos gabinates sa-
nitarios, eópa, cosinha e despensa serão revestidas de ladrilho'
branco, biseuth; .ou não, de fabricação franceza e . Villeroy 44,-,
Bock I, . Os rodapés de todos estes pavimentos serão revestidos
com ladrilhos ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-
calização.	 .

XI. Ladrilhamento (para o edificio da administraeão) —
O vestibulo e os pavimentos das galerias e ponte da escadarias
principal serão ladrilhados com mosaicos francezes, pelits
cubes, de grós, formando os desenhos que ta fiscalização for-
necerá opportunamente.

XII. Soleiras (para todos os edificios) — Todas as so-
leiras de portas e janellas interiores e exteriores serão
de marmore branco. Os parapeitos de tosteis as lanellas
serão igualmente de marinore branco com Ons02 5 de espes-
sura, com forte inclinação para fóra.

Calçadas (para todos os edificios) — Todos Os edifi-
cios 1:evem sor cercados de unia calçada de cimento, rom 11»,50
de largura. Esta calçada será construido de concreto, com a
espessura de Ons2 5 e respaldada com uma camada uniforme
de cimento de ri seia voin a espessura de Om,03.

:UM Coberturas (para os edifieios da administração) ___
As coberturas serão em terraço, empregando-se o vigamento
descripto na clausula IX. Sobre o respaldo do concreto dos
terraços será derramada uma ramada uniforme de nsplo..Ito
de, 0m,03 de espessura, para garantir a completa estanquei-
dado da superficie. A camada de asphalto acompanhará as
paredes de contorno que formam as platibandas, até a altura
de Uno, 30. As calhas de todos os terrst:os serão de cimento,
cobertas da mesma camada de asphalto. Devem ter a incli-
nação de 0m,0 015 por metro corrente, dirigindo as aguas paro
as boccas dos condurtores. Os conductores serão collocados por
fóra das paredes, á vista, com 4" de diametro, vorrespondendo
cada um a urna superfície de 60 metros quadrados.

XIV. Os pavilhões c equatoriaes,, «meridianos s e (lu-
neta photographi p a » serão cobertos com urna superstructura
especial, importada directamente pelo Governo e montuda por
conta do proprio fornecedor. Apenas nestes cinco pavilhões
serão cobertas por conta dos contractantes as salas de espera
e corredores, não comprebendidas nas superstructuras impor-
tadas: Os desenhos das folhas ns. 9, 10, 11 e 12 mostram cla-
ramente qual o serviço de cada uma das partes eontractantes.
As alvenarias, nos eapenmentos das paredes, devem ser prepa-
radas para receberem as chapas de ferro e outros detalhes que
constituirão a base dis4 superstructuras.

XV. Concreto (para todos os edificios) — Todos os edificios
receberão tuna camada uniforme de concreto com Om 01 5 de
espessura, A composição deste concreto é a mesma do empre-Na sala de entrada do terceiro pa y lilleitto sorti construida uma

outra claraboia de secção rectangular, de 3111,00Xem,00 armada gado nas fundaçoes, clausula 1, apenas diluido em \VatterProofing em vez de agua pura.
tini ferro corno a anterior.	 XVI. Is'squadrias (para o edificio da administração) — OVilf. Foreos (para todos os edificios) — Todos os ferros
serão de cimento armado, sendo a massa applicada directa-
mente sobre o metal sdeployés ou chapas de aço dos systemas
(Ribs ou (Slengals.

Os salões e gabinetes do segundo e terceiro pavimentos
do e.lifieio da administração, serão todos, forrados CO III ricas
decorações nas salas de honra, corredor, salas lateraes e. sim-
ples nas demais salas.

Os fenos do primeiro pavimento do edificio da adminis-
tração serão prepv.-ados directamente sobre o vigamento e
depois raiados.

Apenas deve ser forrado neste pavimento o salão á es-
merila, destinado ao archivo, e lambem a entrada pa sa o ele-

vador, á esquerda.
Os ledos dos edificios das meridianas s e ,z equatoriaess

serão cor;4truidos do mesmo system:s. Serão devorados com
&lel° caprieho os das ante-salas dos pavilhões das 	 equa-
toriaes s e g meridianas	 e simples, a liso ., todas as demais
veças.

Os forres deeorrslos não poderão ultrapassar o preço de
4 O S.4 por metro quadrado, a juizo e gosto exclusivo da fisca-
lização,

i x Vjeamentes (edificio da achninistredão) — O viga-
rneino 1108 PU ViinVniOS será todo de ferro, ein vigas 1111 010 '1', I rasgos para a entrada das esquadrias. Devem ser igualmente
espaçadas de 1m.20. cem as d i m ellsõe ' toloPativeis com a I preparados para serem envernizados á boneca.
sobrerarga de 500 lzilos por ;delis, quadrado, ligadas entre si ;	 As ferragens a empregar serão de metal branco ae pri-
ce!' atulhadas do cimento, armadas ri " PilaN" recurvadas (te11 meira qualidade, a gosto exclusivo da fiscalização. Cada port.
nadal tl, ,plow ; do systeina g HM a. (IS  soalhos serão de madeii:a J, ou janella exterior levará além das respectivas dobradiçãa na
de lei (nariOnah, peroba de Campos, tini frisos de 0111,10 de 1 palmellas, dous ferrolhos de embutir, em cada folha, cromou,
largura e 0111,0i 110 4iii , S,nirn, dt , marte) e remes, eniseeieas 1 nas folhas de fóra, e teinmielas de embutir, para prendel-a5
4ris e pregados em Nig/das de peroba de 0111,05x0m,07, einhu- ; aos alizares, nas de segurança. Nas esquadrias interiores serão
lidas aló oni 3 O0 em concreto. O espiseo de 0111,01 rompi' ehen- , empregadas ferragens amei icanaS especiainiuit& prep¥#(1,44dm() Nur ' , n concreto e face inferior dos frisos, será cheio de i para ett opLenia de ritntut.	 ... —	 .• .	 ..- .."..	 , • ...-....-
Rd de carvãO, , ,„-- 	 .	 - ". .-	 -- -	 ._.. -



2212 Quinta-feira 13
	

'MARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913

As esquadrias do primeiro pavimento, serão do mesmo
material, ptacm ue coaatautatto 	 a.saaasas. .,s pai s,...
entrada desta: pavimen 1 serão fortes, de poro: a caill; n os,
lustradas e eoin algumas decorações simples, de acetado com
os desenhos de detalhe que serão fornecidas.

Pavilhões tninaturiaes, meridianos e photogeaphim — As
esquadrias a empregar em estes calco pasallioas aso todas
de ferro, abrindo em duas ou tres 11)1 tias para ( 1:a l las (az para
fóra, de accõzdo com o desenho das folhas n. ,;. 9, 10, II e 12. e,
detalhes que a fiscalização em tempo fornesara ai saatassasalia

Vulros (para todos os eddicios)— iza vidros das laalamas
principaea serão de dupla espessura, e, de uma 	 assai os
das bandeiras das portas interieres assim (amas .! s ris a-
bóias. ø pizo tia parte central da sala de entanda li taresiro
pavimento do edifisiio da adminiseração, será
vidros grossos, em forma e espessura de la(lrilhos, encaixi-
lhados em armação de ferro, permiti indo deixa a pala fai az do
segundo pavimento uma face lisa, de modo a s. rx ir da a 'la-
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhado
COM vidro, serão de 3m,00X6'",00.

XVII. Pintura— A pintura camprebenderá:
a) paredes internas.
As paradas internas serão pintadas a aOlsinaa, tras de mãos,

Sendo as cores escolhidas pela fiscalização.
• Sob as sanaas e acompanhando a parte das parad a a asiina

dos roda-p4, serão feitas gregas, á coita, com desenhas ano-
pies e a gosto da fiscalização.

As paredes ihternas dos compartimentos slaslina•cs nos
W. C., banheiros, serão pintados a tres de mãus de esmalte
branco.

b) fórros.
Todos os fórros de madeira serão pintados a trea de mãos

de tinta a oleo.
Os forros de cimento armado serão pintados a fies de mãos

de gesso com coita de pellica, com decorações simples e de gesto
a juizo da fiscalização.

c) esquadrias.
Todas as esquadrias de madeira, internas e externas, saião

envernizadas á boneca, assim como os alizares, postava e mar-
cos.

Antes de receberem o lustramento serão convenientemente
lixadas e os nós queimados.

Todas as demais obras de madeira serão pintadas a fies de
mãos de tinta a oleo depois de convenientemente preparadas.

As obras de madeira que tiverem de ficar valsadas ao
tempo, 'receberá°, antes da pintura final, um apparalho de
oxido de ferro.

d) as obras de ferro serão pintadas a tras de mãos de tinta
a oleo, recebendo antes uma de mão de zarcão.,

H — Agua potavel.
A installação de agua potavel será externa	 interna,

eomprehendendo:
a! externa:
Linha adductora, um hydrametro, canalisacrias para as

duas casas meridianas e as tres equatoriaes. de aveórdo com
as dimensões e disposição dos desenhos as. IV a, V a, VI a
e VII!.

Um . deposito com a capacidade de 9.000 litros, situado por
baixo da escada que fica na parte posterior do edificia da
administração, desenho n. IV a; medirá 3m,00 X Im,50 e
2m,00 de profundidade.

A cobertura, que será em cimento armado, tendo um poço
para visitas, com a respectiva tampa, ficará ao uivei do
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com cimento,
de modo a ficar completamente estanque.

Terá a canalisacão necessaria ao esgotamento, com as
lindispensaveis salvadas, ladrão, etc.

O fundo terá o declive conveniente á faci!idad da lim-
peza.

• b) interna:
Constará das canalissações, lavatorios do syslainn

Orion» MI outro analogo (supporta de ferro cnin bacia de
louça); W. C. com caixas automaticas e m5clarins (In tvpo
eAjudna ,adoptado no Ministerio da Agricultura banheiras
esmaltadas de 5' 12, torneiras nickeladas. re g istros da ma-
nobra, valvulas, etc., de accôrdo com as dimensões e outros
dados que figuram nos desenhos acima citados.

No terraço, nos locas indicados na planta n. VI a, serão
installadoa (•nua reservatorias de ferro com a capacidade de
4.000 litros cada um (2m.00 X 2rn,0) X animo',

A agua será elevada do raservatorio de 9.0111) bisas acima
mencionado para estas dons, por meio de urna In;ou:t	 •H;ti-
Rada a um matar (avariai) de potenaia de 1 1 : 	 , v . , nuada
ao leal indicada na planta do pavimanza tent..• n ,.

Na eanalisaaio raia pasta da banasa 1 1 :)ra	 Pr-
Vd .nrin g SlIpPrici; • 1:8. (1, v p riin fins in s isti:alas. asa a i s , si a:-
ti-Menta á r , tin Ll vimPolo. (I:NH valvulas 4' • rn ; •:i. de
14) snbrorrl ITC8ar a liamba atira o peao total da calcinai:4.de.
tugia a leva,

ana uos reservatorios seva construida uma co,
bertura em fórma de chalet, simples e eleaante.

Estes rhaiets, assim como os reservatorios e as respectivaa
tampas, da\ irão ser entregues convenientemente pintados a
Ires ti	 m i as da linfa a olaia

Sela call . sas ' uni registro de manobra no começo dà
( analisas:ia a	 para as meridianas equalowes e um em
cada unia (I. a-	 •,,asaaaajaas.

I — Insaillaaão elaatrira.
A ins is ill a eã o e l eat a l aa sará .esiarna e interna e obedecer

an qua l a ta imbrado, rani amarais (lados e ( Ni tros esclareci,
mentos, nas das adias ris. IV a, V . a, VI a e VII.

a , ia-tal:ação externa.
Canstará da linha addidora A, canalianções sulitarraneag

e avisais para as rasas ineridianas e equatoriaes e para a il-
luminzu 50 dss ruas.

A illunliziação das ruas será por meio de lamparina da
arco. suaporhaias por postas de ferro fundido ornamentados.

Linha adductora para força a fornecer ao motor elevador,
do transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
as aesarvalarins do tarraço.

Serz-a sallocados na entrada principal do edificin da ad-t
ministras, , dons focos electricos supportados por columnas,
estatuas (ai outro dispositivo adequado,

1) . na:danação interna.
Constará de:
Uni mura M, medidor e interruptor geral.
Um quadro de distaibuição B. com. sete circuitos.
Um quadro de distribuição 13, com sete circuitos, mi

primeiro pavimento, e outro B" com cinco circuitos no se-
gundo pavimento.

Estes quadros serão do marmore com as competentea
chaves, etc.

Um quadro de distribuição C no corredor, com tres cira
cuitaa, sendo dons para illinninação externa e outro para a
interna das aquatoriaes e meridianas.

Um quadro de distribuição M', no corredor, para alimentar
o motor-dynamo de 5 11. P., que será fornecido pelo contra-
riam e I'0111 O competente rheostato para adeinarrage»,
voltmairo e ampèremefra.

Esta grupo transformador rotativo, motor do 5 H. P.
conjugado rani mo gerador de corrente coutinua, será mon-
tado sobre uma base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

Gondiçiws identieaS serão exigidas para os motores do
elevador e di bomba.

Os quadros dos motores serão providos de chaves de se:a
gurança.

Será inatallado um medidor de força;
c) a illuminação interna constará do seguinte

Lustrs de 25 — 30 lampadas 	
Lustres de 20 — 25 tampadas 	
Lustres de 15 — 20 tampadas 	
Lustres de 10 — 15 tampada..	
Lustres de 5 — 10 tampadas 	
Lustres de 4 lampadas 	
Lustres de 3 tampadas 	
Columnas com tampadas 	
Pendentes de 2 lampadas 	
Pendente da 1 tampada 	
Pzintlentas de 3 tampadas 	
Braços de 3 lampadaa
Braços de 2 lampadas 	
Braço d . ,: 1 lampada 	
Tomadas de corrente 	

Esta distribuição será feita de accórdo com os
as. IVii, Va e Via;

d) os conductores geraes atô a Muta e desta até aos
quadras de distribuição B, C, e M' terão uma secção não ina
feder a 50 nim2.

Os conductores que partem destes tios quadros terão a
secção de 40 mm2.

Os fios e cabos da distribuição terão ,as secções calcula
das para tras ampères maximos por mim de seccão.

O isolamento nos logares soemos será de 600 inaellems
de 1.000 inagohms nos togares Innuidos e enterrados. devendo
as Canalizações, neste caso, serem envolvidas em tubos do
chumbo.

O sol': cento .10 borracha para a; conductores da iliumi-
nação será de dimensões do typo n. t4 B 	 S.

As saneadas deverão ter uru valor isolante igual ao do fia
empregado.

lis armamentos sorrio protagidos com porrallana.
oa rias rondnetores das linhas ext p riores antas ferro-) re-

vf,f iii mil. imperineavel e serão de isolamento á prova do
tempo.

A. e :o-lização s, , rá toa embolida em Ind o de rue
voo! esdianii,9us eugvçnientoS á passavein tios lios.

•
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Superintendsnda da Defesa da Borracha

CuNCURRLNI.:IA PARA O EsTABELECIMENTO DE FABRICAS RE
AirrEr.urros DE BORRACHA,

Para conli-cimento dos interessados e na conformidade;
do edital respectivo, publicam -se, na fórum aZmixo, as pro-
Po€tas que, pira estabelecimento de fabricas de artefactos do
borracha, foram abertas no dia 31 de janeiro uitimo.

Rio de Janeiro, 11 de f vereiro de 1913. — Rawmundo
Pereira da Silva, superintendente.

r"

()iiiii! p -f1ira 1)
	

JA-Anio
	

FeVePt.41`0 cie 1ái3	 2213

As uhaN	 inl erruptt're r será() de metal uickelado á
gosto da fiscalizai:fio.

Dev. ndo os lustres ter as reSpel't iVZIA laillpadaS distrilui-
daS 1 . m dous circuit is deverão as canalizações -serem fedas de

• iiccõrdo vont esta dis:ribuição.
As caixas de juncção, de aço, serão installadas de ac-

Ckdo riu as exigcncias das rairz:;ções.
soão n diservado,:, na exevução dos trabalhos, os regula-

mentos da Light Viver appasados pela Prefeitui a e bispe-
ctoria do Illuminação.

As despr. z. s com a verificação de isolamento da instada-
ção eledriea correrão por omita do contraetante.

Por canta uo ministerio correrão as desrezas e om a li-
gação das linhas adductoras ás linhas da Light ‘1; Power:

e', serão fornecidos pelo minisforio todos os lustres, tu-
ipas, pia fonniers arandelas, candelabros, pendentes e appli-

tpie.
Serão igualmente forneChk,3 os cabos para a illuminação

extierna, as tampadas de arco e • W. e. de louça com as
respectivas cilxas automaticas e tampas.

As eolumnas o candelabros da entrada serão Lambem
fornecidos pelo ministerio.

Gorrerá por conta do contractante o assentamento das
peças .acinia eitulas.

Na illuminação externa serão fornecidas pelo contra-
flaute as columnas de forro fundido.

O contradanle deverá entregar as installações de agua
pol avel, luz e força de modo a poderem ser inunediatamente
ligadas as respectivas linhas de •h:isto:cimento.

J — Installação do gaz.
A h i siallação do gaz constará de:
ai linha addiudiin com o diametro indicado nos de-

.senhos;
1.)) medidor para 80 luzes:
c) ui» registro para etila pavimento;

illuminação dos Ires pavimentos.
A illuminação d	 i cos payjment,).: ennst-n.4
3 registros para pa-sagem e respectivas caixas;
6 tomadas de gaz;

• 4 pendentes de dous bicos;
• 14 arandellas de luxo;

32 arandellms ornamemadas;
ti arandellas simples.
Canalizações.—A distribuição será feita de arcórdo com

os desenhos.
e) todo este material será fornecido e assentado pelo C013-

lrartante das obras.
K—Esgoto:

Constará da s canalizações para o esgotamento dos Inato-
rios, pias. W. C.. banlwiras, mivtorios, etc., conforme está in-
dicado nos d esenhos o. IVa, Va, Via e VII, comprehendendo o
edifício da administração, duas casas para meridianas e tres
•equaloriaes.

DeVerii0 ser deixadas, nas fundações dos edificios, aber-
turas correspondentes á estas canalizações afim de que as mes-
mas possam ser ligadas ás ranalizações externas que serão as-

.sentadas pela Lily Improvements.
Serviço sanitario (faca todos os edifícios',
Serão installadas latrinas, mietorios, banheiros e lavato-

rios indicados nos diversos desenhos. convindo no entretanto
especificar que as latrinas (vasos- serão de louça branca com
relevos da mesma massa, caixa automat ira de porcellana, tu-
bos de descarga á vista, de metal branco: os mictorios devem
ser altos do systema sJohnson Brothers Haniley, Limiteda; os
lava brios de louça branca, assentes em ronsólos de ferro fun-
dido. Todas as torneiras serão de metal nicketado.

L—Elevador:
Será installado uni elevador de modo á estabelecer a com-

municação entre o pavimento terreo e o 2° pavimento.
A carga maxima•á iransportar será de 700 kilogrammos.
O motor será installado no terraço, coberto por um pe-

queno chalei.
Posteriormente serão fornecidos outros dados referentes á

'este elevador.

• CondiçõeT,, e—aes:

1. As argamassas só poderão Ser preparadas em presença
dO pessoal encarregado pela fiscalização para este serviço, de-
vendo ficar registrado em livro especial o numero quantita-
tivo das partes das unidades componentes das differentes ar-

amassas. O material a empregar será previamente verificado
pelo engenheiro do ministerio, e, uma vez verificada a sua má
qualidade e desaceórdo com estas especificações será retirado
do local das obras.

Os detalhes que não tenham sido previstos nas presen-
tes especificações, porém que forem de caracter intuitivo, se-

- rão considerados como fazendo parte das mesmas.-0 enge-
pheiro interino do ministerio, Thula; Cavaicgnti de . Gu.s90...

Exmo. Sr. ministro da Agricultura Industria e Commer n
cio — A Tbe Goodyeir Tire and Rubber Company of South
America, repre z entaila pelo seu director abaixo assignado, au-
torizada a funccionar no Brazil por decreto n. 9.918, de 7 4e
dez ;libro proximo passado, tendo, em separado, apresenta
documentos comprovantes da sua idoneidade technica e fi-
nanceira, como o certificado de deposito no Thesouro
Nacional, de vinte contos de réis, em apolices da divida. pu-
blict, e o de pagamento do imposto de industrias e profissões
e d? licença municipal, vem, nos termos do edital do 29 do
agosto de 1912 e sob a protecção da lei n. 2.543 A, de 5 do
janeiro de 1912, propôr o estabelecimento de uma fabrica do
artefactos de borracha nesta Capital Federal, sob as seguintes
condições:

1.* A proponente montará a fabrica em um dos arra.-
baldes desta Capital, em terrenos com uma arca de cerca de
80.000 metros quadrados, onde serão construidos dez edificioá,
de um e tres pavimentos, cobrindo uma superfície de 14.253
metros quadrados, além da villa operaria, sendo installadas,
nesses et:ificios, officinas para produzir toda a grande varie-
dade de artigos de borracha descriptos no memorial annexo
á presente proposta.

2. • A proponente promoverá a venda da grande produeção
que a. fabrica deverá ter, tanto no Brazil como nas republicas
Oriental, Argentina, Paraguay, Bolivia e Chile.

3. • A proponente obriga-se a empregar nessas explora-
ções tres milhões de dollars (83.000.000) capital actual da
companhia, que será reforçado com quaesquer sommas que
porventura se -torneio necessarias para de&envolver os nego-
cios da fabrica.

4'. • A proponente acceita talas as condições do edital de
29 do agosto de 1912, inclusive a clausula de reversão em no-
venta (00) annos, e additamento a elle feito e publicado no
Diario Officio!, eompromettendo -se ainda a inauguar a fa-
brica dentro do prazo de doze (12) mezes da data da assi-
gnatttra do contracto.

Rio de. Janeiro, 20 de janeiro de 1013. — The Goodyear
Tire and Rubber Co. of South America, C. Mac Fadgean,
director.

Memoria descriptiva do projecto da fabrica de artefactos da
borracha que a The Geodyear Tire and Rubber Company,
of Sunth Americe propõe construir na Capital Federal

ESCOLHA DO LOCAL

A industria de artefactos de borracha não póde eer esta-
belecida na escala em que e Goodyear se propõe fazer, senão
em uma arca d.e terreno capaz de comportar os grandes edi-
ficios de fabricação e -as installações para os operarios, pre-
vendo o natural desenvolvimento da industria, maxirne no caso
véistente, em que o objectivo é supprir os mercados do paiz
exportar para as republicas do Sul. A longa experiencia que
temos no assumpto nos aconselhou projectar para o Rio de
Janeiro, uma fabrica capaz de manipular até cinco (5) tone-
ladas diarias de borracha, semn incluir o pago dos demais ma-
teriaes Aue entram no fabrico dos productos compostos. As-
sim sendo, pareceu-nos ser necessario adquirir uma area do
terreno nunca inferior a oitenta mil metros quadrados
(80.000m2) servida por vias rapidas de communicação e si-
tuada em um dos arrabaldes da cidade, de preferencia, na-
quelles eni que já existirem outras industrias e uma popula-
ção mais ou menos densa, de fôrma a permittir outro genero
de trabalho aos membros das familias operarias da fabrica,
que porventura nella não encontrem serviço que lhes con,
venha.

A natureza da industria exige, por outro lado, grande
obundancia de agua, não tanto potavel como capaz de ser utin
lizada em multiplos fins industriaes.	 . .

(*) Pub fica-se novamente visto tgr eahidg çap Oggn
remes.
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DescripçãO dos edifícios_

tesenhos de as. 1 st 8:
As installações que constituem a fabrica propriamente

:• ta, abrangem dez edifícios que sãa:
Edificio n. 1 — Com 134m,110 de ramos:In:alto e

'18m,288 de largura, com.truido em Ires limais...elas.
Edifício n. 2 — Com 60m,960 por 36314580 em um só

pavimento.
Edificio As 3 ~ Com 79m,243 por 24m,380, com Ires pa-

atimentos.
Èdificio n.. 4	 Com 60m,960 por 36m,580, com um só

-pavimento.
Edificio n. 5 --a Com 91m,440 por 18111,288, con.struido

em tres pavimentos.
Edifício n. 6—Com 36m,580 por 18m,288, construido com

dons pavimentos.
Edifício n. 7 — Com 79m, 248 por 18m,288, no primeiro

pavimento, ligando-se aos edifícios numero um a numero
s çinco, formando a fachada principal da fabrica com 1251)3,824.

A parte central deste edifício se eleva em fórina de torre
Ittnde serão colloeados os grandes tanques de abastecimento de
:Agua.

Edifício n. 8 — De 24m,380 por 18m,288, com dom pavi-
i 43entas

Edificio n., 9	 De 30m,480 por 18m,288, de um só pa-
INimento.

Edjficio n, 10 -- De 30m,480 por 18113,288, de um só pa-
•a/imanto.

Os edifícios de Ires pavimentos ligam-se, a partir ,lo se-
rgund'o, formando vastos salões communicav • is. Todos esses
edificios serão construidos com ferro, combinado vont ci-

!mento e alvenaria de tijolo, conforme as consaniciicias. sobre
I alicerces de concreto ou de alvenaria comutai. da pedra e
cim'ento. Os primeiros pavimentos serão ladrilhados ea•ci-
mentados e os demais de cimento armado. A vobertura sara

Isae telhas planas de argilla. As portas e, janellaa 	 torro
) e vidro e as escadas e elevadores de ferro. Os adifivins serão
jserNidos Dor Unhas ferreas industriaes, serão lisalles :is es-

,radas de ferro e tramways que lhes ficarem mais is•/-xiirios.
mm completo serviço de i guminação electrica Miemo e externo

i e uma rue telephonica tigando todas as nependeileias virão
•*completar esse conj uncto destinado a receber as insiallações
i anechanico-industriaes da Goodyear, no Rio ilo Janairo.

Os desenhos que a este, acompanham, d.. ns. I a a. per-
•mittem faiar um juizo seguro sobre o valor e importancia das
!juras. a executar,,

Vila operaria

:Vide planos de as. 15 a 23.
Faz parte do moderno apparelhamento das grandos em-

rp cuidar do conforto dos que concorrem com a .: Ni q ls ser-
.yiços, para as suas explorações. Si pelos umbelas. prin-

' "dipios é -esse um dever, tambem é uma 	 apre-
*.cola para os 'seus filhos, cuidados medieos (Fiando doente, e

ciavel; o operaria bem alojado e alimentado, pofieieto ta• ess
rcola para os seus filhos, cuidados mediens 	 il,saites e
: ?diversões, será vigoroso e terá trauquillidade d.. e:po•do
condições tralispensaueis para que possa prodwir isfficaz-

+silente. Aslinh sendo, a Goodyear. projectou cansl ruir. annaxa
. ss sua fabrica, uma yilla operaria com todo o conlocto mo-
I d_erno.,

Ella se comporá de: um grupo de casas dil dona pnvimen-
toss para famílias numerosas; dous, de deus p;iviiiiatitos para

1:•,pequenas famílias, um grande edifício de dons p.\ 'mentos
para operarias solteiros, um edificio de um s.1 pavimento para

3.escola, comquatro salas de aula e um salão da b•itura, um
'.j dous pavimentos, destinados a re.-tatiraiii. iii, qual
deseja a Goodyear, na hora do luncle offererar a bales as seus1	 -operarias uma refeição gratuita. Nesse edil ei)), tsaila-m, se

'aencontra uma grande sala para café e diversee-, 	 inercea-
¡ ria, urna pharmacia e urna barbearia, onda a Goodsear por

iifimos prdços venderá generos, prestará sarvieos ao .; seus
1 operarias e lhes dará assistencia medica, inteiramente gra-

As instalações fabris
installacões de uma • fabrica de artefacloa de borra-

i cha, dependem da natureza dos productos.que ella tem a fa-
bricar, mè assim sendo, antes de dizermos quitas as :cações a

• t'dnstallar em cada edificio, devemos dar a relação dos. pro-
) aluctos que a GoOdyear se propõe a fabricar no aio de Janeiro,
..oara abastecer os mercados do .Brazil e os das republicas

Paraguay, Bolivia e Chile.
• •	 Transplantarfflo para o Rio de Janeiro um poderoso nu-•é9 4 homens experimentados, pepitas na manufactusa,

artefactos de borracha, não vamos dar uma lista do que s8
fabrica no mundo industrial, nevam, sim unia relaçãc da tudo
quanto a nossa fabrica matriz produz e vende nos mercados
Norte Americano, na Europa e na Asia.

As-am, o que sabemos fabricar sem temer a coneurrenciaa
em perreirão, de' quem quer que seja, C o que, sem solução
de continuidade, os operarios e engenheros da Goodyear
Ohio vão fabricar cio commum com os engenheiros e opera,
'rios brazileiros, que pretendemos instruiu ., caso obtenhamos IX
concessão ..io Governo do Brat% é o seguinte:

Tubos de borracha — Para agua, gaz, ar comprimido, va-..
por, praparalos para resistir a acção de corrosivos e quaesquer
outros fins; de borracha pura com tecidos de linho, do al go-
dão e do matai, armados ou não, interna e externamnete com
fios ou laminas metallicas.

Laminas de borracha — Simples, em lençol; com tecidoa
de linho, algodão ou metallicas; parafinadas, placas para co-
berturas l iC soalhos, imitação de ladrilhos, capachos e artigos

UOITeaS de. transmissão - - De borracha, com tela de aba
godão, linho ou metal.

Gachetas — De todos -os typos, de borracha simples mi
combinada com asbesto, com fios ou tecidos de algodão, linlas
nu nadai; arruelas, cordas, peças especiaes para quaesquee
!ais de 11-lenifica, para-choques, ferraduras e outros artigos
de borracha moldada.

Artigos cirurgieos e pharmaceuticos — Lençóes de bor-i
racha, tubos, vasilhame, bombas, seringas, saccos, colchõess
atino/aias e semelhantes.

Ari isos para eseriptorio — Canetas, borrachas para lapis
ou tinta e semelhantes.

Teaidos inmermeaveis — De algodão, linho, lã e seda
de todos is genros admittidos em consumo; capas de borra-
cha e vestimentas para banho, aventaes, toucas, bem como
vestimentas diversas.

Artisos para fumantes — Bolsas e carteiras para fumo,
curamos ou charutos, caixas de phosphoros e artigos simi,
lares.

Artigos para automoveis e vehiculos divorsos — Pneu-,
maticos. amuaras de ar, aros de borracha massiça para cami-t
nhões, carroças, carros, aros tubulares para bicycletas e uni-
Os semelhantes.

Arligs de sapataria — Galochas, sapatos inteiros do
borraalus botas, palmilhas impermeaveis, solas, tacões e se-.

Ilrinquodos para creanças — Bolas, bonecos, argolas e
toda a sorte de artigos deste genero.

Prepsi! .ados de borracha — Soluções de borracha e ligas
de borraria para fins industriaes; borracha preparada para
carinila .. s e artigos semelhantes.

1 eri;1,.s elast lens — Cadarço elastieo, de lã. soda algodãf.
e linho, tecidos elasticos diversos para sapataria e outro.
fins.

Diseriminadoa assim os productos a manufaaturar, passa-1
mos a (.1,,erever as installaçõ . :s s da fabrica, admittindo que a
burracha ia entra lavada e refinada.

adificio principal, sob n. 7, no primeiro pavimanto
seva aslabalecido o deposito da borracha refinada.	 Nes,
mesmo pavimento e annexo a esse deposito está a sala dar;
ntiStIll'as ou ligas, onde homens sai accumulam
Ungi:tentos de borrachas diversas e os ingredientes neeesa-
rios á (danação da liga .de que se precisa.

No edificio ri. 2, de um só pavimento. serão installados
os macaradoras onde a mistura antes indivada O conveniente-
mem proparada a quente e transformada em 1,1'1,““'Is
1/10C :• '. n 1111` S jIr) deensitados para o trabalho das, Varia:.

No mesmo edifieio n. 2, estão nionlailiv, as ralandras para
o praparo dos lançóas de borracha aombinaila rons mures oro-
diisbes e (jus ti n VitIOS de algodão ou linho cobertos do li„rra-,
cura, (1Imailos ao rabeia() (1 4.t inicunialico,:, correias de tran,z-,
irás.-ão ,Élutras. Ainda nesse edificio será imistaliado o l'abrieír
ml correi; -; roia materia prima e tecido rilwrin rom borra-
(aia. as e: Inteiras fornecani, ainda quente. No no , si,10 sadias).
serão in s tallados todos os apparelhos para o fabrico de ga-
cbebez..

No 'ti fino n. 3, primeiro pavimento, serão installailos,
da ma lado, a sucção da acabamento de aros massiços paca ro-
das de ri:minhões, e do outro, a secção do acabanianto doa
miemo:divos para automoveis, existindo anula ao centro des-
tas insinllações, todos os apparalhos necessarios para collocar,
aios in p lallicns. nesses produatas.

No edifício n. 4, será installada a grande secção de vul-(
eanização e estamparia, a primeira destas operações empre,.i
gada umi qual todo o fabrico tias grandes peças.

(1 primeiro pavimento do edifício n. 1, será oecupado pelo
eseriptoi . io da fabrica, seguido da sala de expedição de pro-
duetos e, por fim, dos depositos dos productos manufactu-s
nados.

O edificio n. 5, destina-se, no primeiro pavimento, á re-.
eepção das : matarias primas e materiaes de toda a sorte, e ack
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.fabrica de fios e cabo .: eleclricos.	 inalineim, o tu

.e a rasa de rIwva, onde serão installados motores a (leo
cavalles de Troça, para gerar energia, ou, sómente motores'.
.electricos, si fór possivel, recebei' a energia de terceiros..

No:4 segundos paviinentos dos edificios serão installados:.
o ii. 7 — Grande fabrico de sapatos e procluctos

seinelhant es,
n. 5 — Já tendo no primeiro pavimento, fabrico

de fios e cabos eleolricos, terá no segundo, a officina de prova
destes pioduct(.ls e sou deposito, eniquantJ aguardam essa ope-
ração.

Edition) e. 3 — Será utilizado com a officina de cáries
O a confecção de pinoiniatiros na parto formada pelo tecido de
algodão	 iam pariu ' ali', a primeira Camada de borracha pura.

Edition) n. 1 -- Oretipzitto pela fabrivação de aceessorios
para pneunial n . o,: e com o laboraiorio

Niis terceiros pavimentes do ,. ,-dificios serão instailados:
1li Fujo n. 7 — Fabrivaçãc do vestimentas imperineaveis.
Edifirio n. 5 — Fabrivação tle brinquedos, objectos de

escriptorio, artigo,: rara fumantes, tubos para rodas de bi-
orklas 1 , para peipienws

Edificio u. 3 — Grande fabrico de tubos de borracha de
Ioda a especie.

Edificio n. I — Fabrico do camaras de ar, de artefactos
para pharinacia	 productos diversos.

Os pequ e nos edificios lis. 8, 9 e 10 se destinarão:
o o. s, a offieinas inocaniras e de inoiklador.
O I). 9, a lavag.ein e refinação da borracha, raso 11ãO Se-

jam desde logo montadas as fabricas que o Governo pretende
inandar eslahelever no Norte.

O n. 10 deuwz ito de oleo combustivel, de lubrificantes,
.ctc.

Seria superfino dar unia deseripção detalhada dos inachi-
nisino-;	 empreg ar 1 . isso porque eni sua maioria são enes
privilegio kin 1)11111rin (..11)0(iYear Mi de terceiros, por ella ado-
i dai( ‘ .4 eia soas grand,, s fabricas do Ohio. Não obstante. cada

niarbina. cada detalhe do seu assentamento será sun-

	

inettido durante o cowtrueção ao Governo 	
Orça,r,clito o^ral

	Acquisição do !errou° 	
ustrucçã i b , 10 o ydificios cobrindo tona

área de 11.253 nudros quadrados, sendo
5.oao, di . uni. 1.153 de dous t, 7.470
(li lues pavimentos

operriria
Usina ilectrioa para 750 cavallos 	 força.
Tlachinas e iteAailação da lavandaria e re-

finação 	
Serção ii nuivoração e calandras:

i\lacl: liii)	 i	 insl:/(Iação 	
Seri:ao de fabricação de pneuniaticos e

aros de borracha:
a blarinas	 n

	

i,lallação 	
Secção (1.. vulcanização:

Alaellinas	 inst O Ilação 	
Seeção d	 tios o cabos plectricos:

1\1a:binas	 in-:allação 	
Secção ti ., inanguAras e tubos de bor-

raelia:
Alachinas 1 , in,tailação 	

Secção de si: ia li i i accessorios:
Marin nas I hi s t ai (ação 	 ..

SeeçãO ( 10 rüllvias e gachetas:
Tlachi nas e inA a 'ação 	

Secção de brinquedos e objectes de es-

c.iptorio:
Marliinas e installação 	

Secção d ., camixras de ar:
itlachinas e Mstallação 	

Secção de artigos cirtirgicos e pharma-

rent icos
Nachinas e insiallação 	

Pequenas seoções:
Tlachinas e installação 	
Offirinas de reparações 	
Serviços de illuminação electrica, agua e

	esgoi o e incendi° 	
Tramways, linhas ferreas e desvios 	

4.794 :0208000

5.273:4228000

4 .iíontagent, ó exploração da'induitrid

Pelo orçamento acima verifica-se que a acquisição doX
terrenos, a construcção doa edifitios da fabrica, as installa-
cries de todos naaehinisnios e a construcção da villa -operaria
exigem, pelo menos, 5.273:4228, em moeda nacional

Não é porém, sónnente esta a suma de que precisa :I
Goodyear para etimprir, com a devida lealdade, os compro,
tnissos que assumiu perante o Governo do 13razil

O alto preço da inateria prima e a necessidade da sua
exislencir p ita grande quantidade nos depositas da fabrica,
o valor dos productos manufacturados que é preciso ter á
disposição do coestunichn ., a possivel inintobihzação de ca-
pitaes nas vendas a prazo levam-nos a estimar o capital ne,
cessaria ao ntovinv . nto e exploração da industria ent:,
2.500:000$ -- o mee eleva o total das necessidades da con-
strucção e exploração á impartanria de 8.773:4228000. E foÈ
por essa razão que 'lhe Goodyear Tire and Fhabber Com-
inuiy of South Anum . ica foi constitu ida nos Estados Unidoá
10111 n capi t al iti tres milhões de	 (83.000J000.).

Protecção ó industrio para que ella se possa manter
Os favores concedidos pai& lei n. 2.5113 A, de 5 de ja-

neiro de 1912 e decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912 se-
riam por si só insufficientes para attrahir capitaes para ume
indust ria comi) a da borrarha.

Mais do (pio essa lei valem para nós os principias fran..
camenle proteccionistas seguidos pelo Governo do 13razil enk
relação á industria nacional.

Nenhum premio, nenhuma isenção de impostos e de dl,
ititos aduaneiros seriam capazes de compensar as perda.
que adviriam á industria nacional especialmente a que se
cogita lanidar, Si' por utn ntomento abandonasse o Governe
as lne,es proteccionistas das tarifas aduaneiras, corrigidas
as exeopeões tdtimanaente feitas para os accessorios de att-.
tomoveis, e, portanto, para una bota numero de productos de
be rrac ha.

firmeza do Governo do Brazil em relação á politice
ih(histrial nos anima a empregar capitaes neste paiz de pre-
ferencia a qualquer outro sul-americano. E no caso vertente
essa protecção é tanto mais justa quanto os benefirios serão
colhidos em ntuito niaior escala pela propria Nação, qme de
unia vez créa uma industria nova e protege a da extracção
da borracha — grande fonte de riqueza nacional — ameaçada
do terrivel e desigual coneurrencia no exterior.

Propos.a que faz a Companhia Norte 13razil (111anufa-
clara de Artefa plos de Borracha) para fundação de duas fa-
/wicas de artefactos de borracha, sendo unia na cidade do
Rio de Janeiro e outra na do Recife, de conformidade mona o
edital do coneuerencia do ildinisterio da Agricultura e Com-
niercia, de 29 de agosto de 1012 (Superintendencia da 1)e-
tesa da Borracha) e subsequentes modificações parciars pu-
blicadas no Diurio Offirial, aviso de 26 de setembro de 1912,
decreto n. 9.917, de 7 de dezembro do 1912 e publicação da
Stmerinterehateia emn 22 de dezembro de 1912 e 16 da ja-
neiro de 1913.

Exmo. Sr. ministro e secretario de Estado da Agricul-
tura, Industi ia e Commercio — A Companhia Norte
Brazil, vont séde nesta cidade, fundada em março de 1911,
com o capital realizado de 1.200:0008 (niil e duzentos con-
tos de reis), tendo em tempo archivado na Junta Cominei-
dal os seus estatutos e mais documentos constantes do art. 79,
de decreto n. 434, do 4 de julho de 1891 e satisfeito as exi-
gencias dos arts. 65 e 80 do mesmo decreto, organizou-se o
entrou a functionar, tendo como principal objectivo a manu-
factura do tecidos de algodão. Para esse fim adquiriu, na ci-
dade do Recife, Estado de Pernambuco, terrenos apropria-
dos. á ntargena da Great \Vestem Brazil Raihvay, e alti voni
edificando uma grande fabrica, cuja primeira secção, com
capacidade para 714 teares com a respectiva fiação, acha-sa
una construcção.

A companhia adquiriu, outrosim, dentro da mesma ci-
dade do Reei fe, um considerava' manancial e açude, cuja arca
eobre 177.000 metros quadrados; e tem n construido para uso
• clusivo das suas offitinas um ramal ou desvio daquella via

-ferrea.
Sobrevindo, porém, no decurso dos seus trabalhos a pu-

blicação ("dal do decreto n. 9.521, de 17 de abril ultime,
que approva o regulamento para a execução das naedidaá
e serviço previstos pela lei concernente á defesa econornica
da borracha, o que concede favores e isenções destinadas a4
estimular a iniciativa privada e animar a fundação Ca esta-4
belecinnentos para o aproveitamento de borracha brazile:irk
a Companhia Norte Brazil, considerando na afinidade te,
chnica existente entre esse aproveitamento daqutlla mataria
prima nas manipulações a que se póde prestar e os fins qua
até então vinham construindo o principal objectivo da mes.4
nua ornpanhia, resolveu reformar os seus estatuto e trel
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formar-ser alargando-Se com o intuito de explorar industrial-
mente o beneficiamentõ e rebeneficiamento das vareis aor-
tes de borracha brazjleira, bem como o fabrico do artefactos
de borracha, para grande maioria dos quacs so da‘e rontar
com os tecidos de algodão e de outras fibras erneries a esse
mister e das quaes é rica a flora do Brazil. Leia ia-reito,
raro é o artefagto industrial de borracha eni (ia- lia. entre,
ccmo substractrim sob a fórma de fios e de 1, , • .,i . . -, o algo-
dão, ora recoberto, ora entremeado, conjunctaitaaae ( . ..11 os
Narios derivados do cautchouc.

Animada pelos favores com que lhe acamai a eitado de-
creto n. 9.521, realizou effeativamente (donintenH n. , an-
nexo), a Companhia Norte Brazil a sua transit . ri,.:c:to. ,atis-
fazendo as exitrencias da legislação em vigor te ;leli asa que
prescreve regras para essa transformação, aneaie aea a pri-
mitivo circulo de suas occupações industriais a aeeeinneci os
seus estatutos aos seus novos propositos, conb . rine s:t vi
dc Diario Official de 20 de junho de 1912, e dU ll LIA ..-i! junta
um exemplar.

Releva assigfialar que desses estatutos refarmadoe reasta
a clausula segundo a qual co capital rodai 'aldeei sea au-
gmentado por deliberação da assembléa gelai, soá lu...posta
da directoria.

Assim, a Companhia Norte Brazil (elanufaelera •ia Ar-
tefactos de Borracha) proPõe-se a fundar nina lab.a..a de
artofactos de borracha nesta cidade do leio da .limen o e ou-
tra na cidade do Recife, obrigando-se a	 I( i I.neel.eir, rieraar e
fazer funceionar gaquellas cidades sob amena d•meadiação
dous grandes estabelecimentos com grando repareettla in-
dustrial com os fins previstos no menvionado 1.,,2olioncnto
e de conformidade com o edital do Ilinisterio tIa Aai irtiltura
((Superintendencia da Defesa da Borracha, daeeto d . 29 de
agosto de 1912 e subsequentes additamentos. lado Cd1110 em
ecguida se discrimina por maior precisão e clar„ee

1. A fabrica na cidade do Recife terá eelil1111' que se
transformar e possuirá todo o necessario inueliiiiiema e ap-
parelhamento:	 .

a) para fiação e tecelagem do algodão a eliaeassivainente
de outras fibras utilizadas para trama e urdunie noa arte-
factos de borracha;

b) para o beneficiamento ou lavagem da borralha bru-
ta de mangabeira, maniçoba e seringa;

c) para o preparo, em grande escala, de roPreias de
transmissão, 'envies de borracha para valvulas V 1 n 1111'..i mis-
teres, tubos e mangueiras, pneumaticos e cansaras de ar para
automoveis e blcycletas, etc.
'• Esta usina poderá manter um stock considaraval para

• foracimento de correias de transmissão para todo .o Brazil,
não só para a movimentação de mecanismoa no grande nu-
mero de fabricas de tecidas existente fio paia, come para i a-
numeras outras fabricas que se utilizam &lamelas correias.
Não só será incalculavel a procura desse artafario por serem
!as oorreias de algodão e borracha muito superai; es em reais-
tapeia e duração ás de couro, como ~bem pavio, devido
.ao Galado barato e abundancia de mataria Felina na Recife,
na sede da .fabrica, grande emporio que é do algailão, poderá
essa usina, com valitagem, competir com os furitacedores do
(es artefactos, nos demais paizes da America do Sul.

II. A fabrica do Rio de Janeiro será destinada an pre-
paro industrial, segendo os mais adiantados e modaraos pro-
cessos technicos, de artefactos de borracha taaa COMI, pneu-
maticos e camarás de ar para automoveis, inoloryclel is e bi-
cycletas, tubos e mangueiras, fios e oabos &caldeu% barracha
em lençol para %%bailas e chapeletas, tecidos boprierwiaveis,
avater-proof e galochas, correias de transmissão e ildindos
outros artefactos de borracha vuleanisada e eb anile, de uso

•generalisado e mercado garantido em toda Amarica do Sul.
Esse estabelecimento fabril, cuja archilertura obedecerá

em saras linhas principaes ao estylo adoptado na do Recife,
terá capacidade para utilizar no minimo :MO (lavaaentas)
toneladas de borracha brazileira, por armo, quantidade que
poderá ser gradualmente elevada de anuo paia anilo, con-
forme as exigencias do consumo.

Outrosim. propõe-se a Companhia Norte Itrazil. (natal-
elaprio urna seccao especialmente destinada ria rabiava d.. cabos
e fios para telegrapho, telephone e transite -fi e ateai rica, a
,satisfazer as exigencias cada vez maiores da ta •s , peoductos
• aima trabalhos a cargo de Estados e aluniemalidale . e de
annumeras enapresaa particulares. Pretenda-ea l eu, ' e- a: in-
dulto importar directamente do Chile o robra da Irir„t para
aqui o convertar em fios e arames, evitanda—a neeeras des-
;pont que rasultarimn de se adquirir na Enm aie,. t ece ande (5
,enviado o minere° do Chile, o mesmo sobre ja iii;,1:iiiiilitdo e
!trabalhado e portanto mais caro. A proponane . leal- , mesmo

1
 ue será possivel aproveifar para igual inialet . a ( . 01(ra do Rio
rapde tii.5 ::! u I e. mais tarde, do Ceará, a ser manipulado, lie-
aflauto e utilizado nas suas usinas no faliria ' ) de artefactos
13 liorM ha.

••	 jaaa pasto. a Companhia Norte Brazil, tendo ain vista o
Od8.149 zeiaeuffeiee publicado Êrri 29 de agoto de 1912 .çoni

os subsequentes additamentos, pela Stíperintandencia
Defesa da Borracha, propõe-se a merecer Oe favores e isen-.
ções proinatidos pelo regulamento que baixou com o deareto
n. 9.5e1, de 17 de abril do corrente amue digo de 1912,

,
 rei-

Levados pelo citado edital COM as modificações constantes dos
addiiamanias posteriormente, publicados pelo Minisaario

ema o mia ofMrece os documentos juntos, na
ruiu Flui 	 do tine exige o art. 2.1 do referido regulamento,
betu volito declara arredar as obri gações e (mus constantes
ro.gulam, mo, as do mencionado edital e dos addit•mentos
te:n,r•un . m .; a vate leitos eia publicações do nieswo mia
testarei.

a .oein, por um lado, conta a proponente que lhe sejam
ass,,,,pirwliez na igencia do seu contracto:

a is . deão de impostos de importiação. inclusive os do
expe,lieWe. para todos os materiaes, inaehinisinus,
e ferianientas necessarios á construcção e completa montagem
daquellas	 inas e fabricas (reg. cit., art. 23, itein b, ctiital
29 ii ir4o to, clausnla 1^, item b, e addilemento de 22 do
dez atter() de 1912, completado pelo de 13 de jato 	 da 1913,,
Publlead o no Diurio Official de le do mesmo mez e anilo);

b isanção da impostos de importação e de expediente
para iotla- as substancias•chimicas, tecidos e materiaas di-
vereas, ronibusl i vel e lubrificantes indispensaveia ao custeia
e fimecionamento das incarnas fabricas durante o prazo de
• aitims, exceptuados os productos que tiverem similares nu
¡laje tio eerreitas condições de identidade e em quantidade
sufficiante para abastecer o mercado, (additainento de 22 de
dezambro de 1912 ao citado edital da Superintendencia da.
Borraelre rompletado pelo de 15 de janeiro de 1913, publicado
no Dia, ii Official do dia immediato);

C' direito de desappropriação por utilidade pubjica, na
ferina da legislação vigente, dos terrenos e benifeitorias per-
tativentes a particulares e que forem necessarios e julgados
apropriadas á montagem de cada uma das fahrica ,e propostas
• ZÁS SUZIS dependencias nas cidades do Rio de Janeiro a Ra-
cife titeni c) do citado regulamento, reproduzido na clausula
1 . do' edital;

ti preferencia que lhe deverá assegurar e dar o Governo
Federal nas compras que houver de fazer dos productos,
ustules nos serviços do Exercito, da Marinlia, da Policia e de
Corpo de Bombeiros da Capital Faderal e das reparticUes
publivas federaes, e que forem manüfacturados nas fahricae
e usinas •la Companhia Norte Bredil, tudo de conformidade
com e nos termos das modieicadões feitas no edital de con-
turre:iria pelo avieo do Miqesterio da Agricultura de 20 de
satembre de 191 .2, notadamente as do aparagrapho trinco»,
constaiiti do mesmo aviso;

e isenção de todos os impostos estaduaes e municipaes
durante vinte e cinco annos, de conformidade com o addita-
mento do 22 de dezembro de 1912 ao edital de concurrencia,
que modificou comi o nome de cparagrapho unia» a letra e,
da claustila 4' do mesmo edital, obrigando-se a proponente a.
aceeitação dg clausula contractual de reversão das ditas fa-
laricas ai, domine) da União Federal, ao fim de 90, (noventa)
amuos, contados da data da ass:gnatura do contracto que
houver do ser lavrado entre o Governo da União e o propo-
nente, nus termos das clausulas 8' e 9° do edital de condir-
renda;

f • isenção de (quaesquer impostos de importação, segundo
a linguagem de eRelação de utensitios e materiaess muleta ao
citado ragulamento (Diario Official de 23 de abril de 1912,)
notadamente para os (matertaes destinados tis instpilaçôés
nercssarias montagem de fabricas, construcedo de otdpões,
cdif irias, barracas e casas de operarios, fabrico de caixas e
fabrieaçáo de artefactos de borracha, (3' grupo da mencionada

tiftlação» . naquillo em que a isenção correspondente a essa
relação i)j- applicavel aos estabelecimentos e trabalhos que
a companhia propõe;

Por 4ua vez, a Companhia Norte Brazil declara acceitar
obriga-se a observar todas as condições e clausulas dos citados
orefgf iiil.it.ii ini t.ctitos e edital d?. concurrencia com as subsequentes
inndifivações deste, até a presente data publicadas no Diario

E assim quanto aos prazos de que traíam as clausulas
2°, item II e 4°, do mesmo edital obriga-se a Companhia Norte
Beazil a concluir e inaugurar a secção de artefactos de borracha.
( . 111 r'1;1 1 na fabrica do Rio de Janeiro VIII 13 (quinze, inanes
e ai saeçao especial	 fabrico • de cabos para telegraphoa,

, piimie.; e transmissão electrica e a de fios de cobre na tilasina
fabriea em 20 (vinte) mezes. Quanto á fabrica do Recife a
roinpailWa propõe 18 (dezoito) incites como prazo para Mall-
gl I mmm ii:-Peeão de artefactos de borracha em geral e 30 (trintar

para fazer funccionar a secção de fiação e ter a )aacm de
antrelalas do algodão destinadas a servir de trama a arte-
lautos da borracha.

E mais a proponente:
a) franqueará (§ 3° do art. 24, do cit. reg. ao emacio-

nario maneado . pelo Governo Federal os seus estabelecimentos
Para que tenha togar a (visita das obrgs no periodo de con-
SiellC.N.e) eme,. 24), g dota maneira,	 •
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b) facilitará a vçrificação do custo real ou das gdespezas.
'de primeiro estabelecimento» (art. 2 .1, clausula 3°), com o
iuu

• el se completará o que exige o item a do citado art. 2.1,
em Obedieneia ao qual a proponente offerece o projo.icto
conjunto) e detalhado das fabricas e usinas no !tio de Ja-
neiro e Recife, sendo certo que as minuolencias lerlinivas me-
lhor se acrentuarão pelo exame continuado previsto no §	 do
ort. 2 5, a ser feito pari passa pelo J('J)I'i'h(I;i(hli do GuNerno
nomeado para acompanhar e fiso m alizar a consliairção;

of	 outrosim, a proponente o corçainento 011 eSti-
mafiva das despezas	 prilileir0 estabelecimento», segundo
egixe o Peat b. do art. 2fi;

() annexa-se a es t a proposta a g m ehtorio dosrriptirn.a.
.(ifrat c, do art. 2), § 1" . , na (piai se assignaliont ifis
t(i: 4911 m iu,. a proponente baseia a confiança que tern no exilo
econoinico o m industrial da exploração que prol elide raler.
Mudo as usinas e fabrieas destinadas ao aproveitamento tias
diVersas esperies de borriletta brazileira, roia especificação
exemplificai iva dos objertos que st . priipõe a taloolear, juntan-
do, ao demais, N . arias amostras dos artefactos que pr,aentie
inanufart mirar, as quao m s avompanhain a pla,Selde proposj a.

Quanto (t vo,/,wowade de prodoeção..> a proponente obripm-se
a utilizai e manufacturar trasforonando-as em artefactos ela
C1111111erad os li1111; S 4.)00 (11oVerelltas toneladas. no) mi-
11 ium. por anuo, na fabrica do ltio do m Janeiro, e na do Recife
700 (s y lvevotas , touPladas, ik. liOrraella Seringa, Inana:oba e
inangabeira, a serem nesse p.' azo, beneficiadas e manufactu-
radas.

• Quanto á sua arom))lela idaiividado pro .r issiomd e finan-
ceira, a proponente pensa que por vila responde a resia.ii-
t,avel soturna, sob a fécula (11 , capital reali;aclu que a Companhia
:Norte P.razil vzie empenhar na empreza a que ora se aba-
latioja. eapital Mie será gradualmente elevado, cone) prevèein
os seus estatutos, á medida que se fór desenvolveloolo a explo-
rarão industrial a que Si' destinam as duas fabricas do Recife

;tio	 Ao riscai do (;overno Fedo s ral ineumbirá ve-
rificar pari passa si os Mestres e chefes de serviço nas di-
Ver, ZIS Ur. illaS 4 . MIS VariaS ['hW : v:4 do fahrie0 e do beneficia -
joi • Id o a eargo ii proponente reVelalil :IS habilitnin'S
que li inesnia proponente iinporla uuitutio Mle effectivamente te-
nham. no mais alto gráo de cultura profissional. Aliás, pa-
Fere ser pensamento do derreto 11. 2.5)3 A, de 5 de janeiro do,
1912, rorrohorado pelo decreto n. 11.521, de 17 de abrd
11112, a v..cifiração	 pOsteriori da idoneidade profissional e da
capacidade trrlinira-labrit do.isdoi (pie os preniios promettidos
pelo art. 23 do rostilamento citado só serão pagos «depois de
inaugurado a fabri ra e «mediante aatorizaçiio do Ministerio
da Agricoilloara..). •\ ri 	 que, já na pliase prelhoinar desta

• concuri m encia, aoleant(ni a proloonente e agora mais detidamente
confirma mie é incontestavel a sua idoneidade profissionai.
rificad o como faril de ver q ue a Companhia Norte Ilrazil tem

' confia d° aos abalizados engenheiros colostructores	 lorgati
$10 . 11 Co. a elaboração de todos os planos e projectos defi-
nitivos conomernentes á presente proposta. E é sabido nas rodas
officiaes colono tio4 cirriolos industriaes ser indisputavel a
comovIeneia desses aeatados profissiolmes, vantajosamente co-
nhecidos (1V-1dt Wiall(10 prO:Wetaralli 1 (1 01151 ruiram os douto
prineipaes estabelevionentos inolustriaes doo paiz e dos quites
são fundadores, a saber -o Moinho Inglvz ',The Ria de Janeiro

I . a Fabrica do Bangil (Progresso Industrial do
13razil • . E mais, timbrou a companhia proponente em tomar
como roollaboraolores nos trabalhos preliminares desta empreza
41:4 mais acreditados estabelecimentos iudustriaes do estran-
geiro.

Assim, as plantas e planos das duas usinas de artefactos de
borracha, a pi'vSell I adile: foi' ia proponen lo. foram organizados
pelos industriaes DaVid 1:ridge 15: Co. Limited, de Alancliester,
firma das Mais aemonalas de Inglaterra nessa especialidade; e
a secção (h m rabos p lo.m elriros foi elaborada e desenhada inilos
ofaffiados faloriezoides inglezes Johonson S.; Philips, Litnited.
Victoria Works, Charllon, lambem esioevialislas, sendo por
sua vez a 50 , 0 : mi ole ri;n:ão e Ivrolitgi . rn do .vida ao saber dos co-
liheridos industria-s Hal( lImos., Limiled. Todos esses fabri-
cantes se obri g am e lo tempo opportUno a tiontractar para a
Coinpombia Norte Ilta,.ii pessoal lecione() habilitado nos va-
rios of ficios Moine:dares. de cuja feliz convergeuria profissio-
nal vau' depender, principalmente, a exeellencia olmos trabalhos
i. Cart-U, 	PrOlt(Welilf. 1. a superioridade doS sellS arlefarlOS.

Ni-10 parecerá orio,,o lembrar a liiolo do respeitosa infor-
mação opte a cilada firma Johnson	 Philips avalia 110 montar
cin Jelll000l. na lIellnea. 111111 OSOla d i `	 eleelrivos para
*Les Ari . li,ys d	 'mistraet ¡MIS e'ler 1 riqle	 ali Sart et de
1EN1», jori ,,.e,,ado, ao mesmo ioiiIl o, Imodio ) lif'SSI i 1141111 len
para a exploração da w.:itia a svrr:pi 11(' ratIOS v1( .11 ril'Os
pOst a para a Usina do Rio de Janeiro pela Companhia MI:le
Brazil	 Men' ica :Á da fabrica de Jeutinint.

Sahe-se lambem que ainda recentemente a mesma firma
se ineumbiu de iguit •s trabalhos ein Cliarleroi, na IlmmIgica.

Nesses lermos. subniettendo-se a todas as condições do
edital do m 'emiticurr.!nria e dos addltiunenlos off iciaes subsequen-
tua,	 i:!onip.4411.iâ urtu 13rzi1, ce4:La ‘10 espirito de justiça

sentimentos de equidade quo presidirão ao julgamento dessa
concurrenria, espera confiante a decisão a que tiver direito
a sua presente proposta.. Isso é o que requer a mesma coin-
panhia.

as_
A Usina d . o Ilio de .Taneiro será construida em diversos cor-

pos, eoln implicações differentes
I." Ediliio ti — Cobrindo unia superficie de 7.150 metros

quactraolos o deslinado ús marbinas apparellios para a lava-
gc1il. preparo o! inana:latira de artefalos diversos e camaras
frigorificas para a conservação da borracha bruta e de arte-
factos.

2.- Edifieill 11 — Cobrindo uma superficie de 3.895 motros
qualraolos e destinado aos laininadores para reduzir as barras
di ret i re e preparar o a panhe para a redueção lIflidl eito toun-
dueteres e fi.ms. Em unia parle desie edifieio estão installadas
as off [cimos oh m fundição.

Edirieio	 — Cobrindo uma superficie de '318 nietroS
qutt loaolo o 1 4..slinatlo á sprrarin e fabrira de caixas.

.1." Edifica) I) — Cobrindo unia superficie de .1 0.33m) Ine -
tros quadrados e 'test inad0 á manufactura de cabos de trans-
missão electrica. telegraphos, teleoliones o outros conduelores
electrieos de uso geno..ralizado.

.11o ; iii dos edifinios A, 13. C e D, que cobrem uma superficio
de 21,9;9 melros quadrados, deverá ser construido um depo-
sito paru inflationiaveis e dOlis ou mais tanques para peirolea,
devendo) o systenia de vonstrucção desse deposito e dos tan-
ques ser fito ile atellrd0 COM a natureza do terreno onde a
usina foi insomillada e de mado efferecer a maxima segurança
(op caso de incendi°. Os edifielos serão todos cobertos to_,in tf!-.
lhas franeezas assentes sobre armação de aeo, coou basir.r.to
luz, sendo os vãos calculados de fôrma a facilitar a mais pos-
siNel o trabalho das machinas e apparelhos nas diversas se-
cções. A Nen! ilação de todos os edificios será feda por meio
de ventiladores ot sturtevani », acciona(' os por motores eleetri-
(aos e o ar distribuido por fd P it l LIC gidCriaS debaixo dO nivel
do sói() ; no teclo serão collocados ventiladores o aspiradores)
eloa m tricos ria ir melhor manter a pureza da atniosplo.,ra nas
diversas serções ola usina.

Serão empregados no edificio *A» ladrilhos franeezes nas
diversas secções de manufacturar e soalho de madeira nos de-
posito de artefaelos. sala de expedição. escriptorio. etc.

Nos edificios Ii, Ce p o pavimento ou chão será formadr)
por blocos ou parallelipipedos de madeira creosotatlos, assentes
sobre uma camada de concreto, de fôrma a offereeer tela
solidi z e ao mesmo tempo não damnificar. nos edifieios Ii e I),
os artigos de cobre pelo contacto com o chão, o que aconteceria
si fosse ladrilho ou cimento.

Modas operandi-
Deposito frigorifico — A borracha bruta é recebida, pe-

sada e em seguida armazenada em unia camara frigorifiea,
cuja temperatura será mantida a 10° centigrad . is, approxi-
inadamente, de fôrma a conservar em perfeito estado a bor-
racha, evitando, pela exclusão da luz e pela baixa tempera-
tura, a oxydação da borracha que tanto prejudica a qualidalo
de seus derivados.

Coirte de aniollecimento — Do deposito frigorifico, a bor-t
racha é levada rcos cortadores circulares e atol reduzida a pe-
quenos pedaços, afim de facilitar o seu amollecimento, o quo
se oopéra nos tanques aquecidos a vapor, devendo esta operação
durar de 3 a 5 horas.

Lavagem — A borracha, dos tanques de amollecer, vae (1,4
machinas de lavar e . alii é passada e repassc.da pelos cylindros
das machinas de lavar os quaes são providos de almnilancia do
agua corrente, sendo nestas macliinas a borracha depois (lu
trabalhada oor algum tempo reduzida a folhas ou «Tipo s.

Seeradores ou estufas a vacilo — Das inaeliinas tle lavar
passa a borracha, em fórma de ot crepe », oarN as estantes do
escorrer. onde a cerèpes molhada se liberta de parle ilit agiu
e em seguida é rollocada nos taboleiros. os quaes são intr-odu-
zidos nos serradores a vario). Cada serrador pôde receber d°
cada vez 11 taboleiros (gavelas) e eniquanlo unia carga com-
pleta s ‘l•ra, outros 11 taboleiros são preparados para serena
introduzidos no seco m ador. do m maneira a sempre ter os , o. , (iea-
dores imarref.i-ados com a minhota perda de tempo nos intervallog,
de car g a e doosearga.

Misturadiores — Uma vez serra a borracha passit
em fl'e o illa de folhas ou g C rè lw» Para a sala d, )s tOlHi ultihult es ;
alii po'odo o ser laininadc em placas I'SpeSSaS para serem armaze-o
nadas para nzo 1 . 111111'U (AI 1.9115() p(Stie SI`r trabalhada unS inis-o
tliradores, invorporaild0'1.cz diversas rilarp.S D. conforme á
fim a que é destinada, Ao lado dessa sala está a da pesageno
peneiraeão, mistura e sereWumi das differentes *charges 2) á

empregado nos diversos produelos, que por sua vez está ao.
lado do

Deposito de charges» — Deposito para todos os mate
riaes que constituem chatso », menos áquelle£ que são inn



2218 Quinta-feira 43
	

DIARIO OFFICIAL	 Feyereiro de 1913

flammaveis, os quaes serão armazenados em deposito especial.
' Sala dos c spreaders — Da' sala de mistura a borracha
t!assa para os aqueceres ou machinas de solução collocados
na Sala dos c Spreader g »; conforme o Mister a . que é destinada
ou é applicada em scilução.aos tecidos por meio de machinas
c :spreaders

Na sala dos spreaders estão mais collocadas as ma-
chinas para dobrar, isto é, colloear uma camada. de borracha
entre duas de tecidos e a rnachina de empoar (chalking), para
evitar á adhesão dos lençóes ou impermeaveis de borracha,
antes de ser vuleanizala o a machina de vulcanizar o fio deno-
minada (cold mirim] and eleetric finishing machinel.

Duas machinas spreaders » piara applicação de solução de
borracha sobre tecidos e uma machina «spreaders» vertical
para applicação de borracha sobre tecidos até dous metros de
largura, podendo applicar ao mesmo tempo borracha sobre os
dous lados.

Sala das calandras — Do aquecedor a massa ou pasta de
borracha passa ás calandras de tres ou quatro cylindros para
ser reduzida a lençóes ou folhas do comprimento e espessura
desejadas. Estas calandras são empregadas tranbem para mon-
tar folhas de borracha sobre tecidos ; neste caso um dos cylin-
dros tem menor rotação que os outros, afim de causar ré adile-
são da borracha sobre os tecidos.

A calandra denominada c Sheeting calander é empregada
para o fabrico de 'envies ou placas de toda a espessura, de
amianto ou outro composto da borracha, destinados a valvulas,
juntas de vapor, de agua etc.

Calandra para relevai (Embossing calánder).
Calandra para perfilar pneumaticos de bicycletas e outros

artigos.

A borracha uma vez trabalhada e passada pelas calan-
dras está apta a ser empregada em qualquer dos artefactos
que se propõe a fabricar e seria ocioso descrever em detalhes
as diversas operações a serem effectuadas. Visto a planta geral
indicar a collocação das machinas e a lista das mesmas dis-
pensa toda e qualquer explicação.

A Companhia Norte Brazil (Nlanufactora de Artefactos de
Borracha) propõe-se fabricar na Usina do Rio de Janeiro os
artefactos seguintes

1°, pneumaticos e cansaras de ar para automoveis, moto-
excletas e bicycletas

2°,. tubos de borracha de diversas dimensões;
3°, mangueiras com capa de algodão;
40, mangueiras com entretela de algodão, com ou sem

guarnição de arame;
5", lençóes ou placas de borracha para valvulas, juntas,

etc.;
60, arruelas diversas;
7°, material destinado á papelaria, elasticos, borrachas,

etc.;
8°, tecidos inpermeaveis.

correias do transmissão:
10, artefactos diversos, moldados;
11, tubos e outros artigos empregados na cirurgia;
12, aros de borracha solida para automoveis, caminhões,

carroças e carros;
13, salto para calçados;
14, placas, cordas e fios do borracha e amianto (Ga-

cheta);
15, mosaicos para assoalhos;
16, objectos de vulcanite moldados ou feitos a torno;
17, artigos para arte dentaria;
18, artigos de vulcanite destinados á installações ele-

ctricas;
19, cabos de transmissão electrica, telegraphos, telepho-

nes e outros conductores de uso generalizado.
A usina Ode trabalhar no minimo 900 toneladas de bor-

racha e só a secção de cabos electricos poderá produzir arti-
gos no valor de £ 250.000 ou réis 3.750:000$, tendo por base
deste calculo a proclucção annual de uma installação iden-
tica e preço de venda das fabricas da Inglaterra, devendo o

" valor desses produetos no Rio de Janeiro ser, portanto, maior
do que acima indicado. O valor da producção desta secção
foi dado pela casa Johnson & Phillips, Limited.

Usina do Rio de Janeiro
Especificações dos apparelhos, machinas, etc., para uma

Usina de Artefactos de Borracha que a Companhia Norte-
Brazil propõe montar no Rio de Janeiro, de accôrdo com o
edital de concurroncia.

Machinas de cortar borracha bruta — Duas: ;2) machi-
nas systema «Bridge» para cortar borracha entes de ser
submettida ao processo de lavagem.

As machinas serão completas com discos de 24 pollega-
das de diametro e dispositivo para agua corrente (vide gra-
trura 30117 e 18),,,	 •-• •	 ----------

Todas as transmiseões, polias, mancaes para o motor ele-,
ctrico accionar as machinas por meio de correias.

Motor electrico — Uni (1) motor electrico typo apoiadoi
em tres pontos para acionar as machinas acima com o ne-
cessario control e apparelho de ligar ou desligar.

Tanques para amollecer a borracha .bruta — Quatro (4)1
tanques cada um com 6 pés X 4 pés X 4 pés apparelhado para
aquecimento de agua pelo vapor.

Sala de lavagem — Uma (1) mac,hina denominada <Uni-
versal» para lavagem inicial da borracha (vide gravura R.
4 261.

Quatro (A) machinas aperfeiçoadas de lavar, systemte
«Bridge», de engrenagem simples para lavar, folhar e fazer
terêpe», sendo os cylindros das machinas de 16 pollegadas do
diametro e de 48 pollek:adas de comprimento na superficie do
trabalho.

As machinas serão completas em todos os respeitos, com
todos os arcessorios necessarios ao seu funccionamento (vide
gravura 19).

Transmissão e engrenagem de reducções — Toda a trans-
missão, juntas (couplirgs) mancaes de transmissão e engre-
nagem helieal (feita a frio) para accionar as machinas acima
referidas directamente do motor electrico.

Motor electrico—Um (1) motor de 125 B. H. P., typo de
fres pontos de apoio para accionar as machinas de lavar, feito
especialmente para accionar machinas de lavar borracha e ca-
paz de momeutaneamente supportar um excesso de traba-
!ho de 100 °1° e 50 °1" durante curtos intervallos, este motor

"será montado em uma base de ferro especial para receber
os mancaes de transmissão de fórma a tornar o motor e linha
de transmissão peças solidamente ligadas.

Serão providos de peças de control e de ligar ou desli-
gar as macliinas, para accionar ou parar as machinas.

Machinas de lavar — Cinco (5) machinas de engrena-
gem simples de 16 pollegadas multiplicadas por 48 pollega-
das, e transmissões em tudo identicas ás quatro Lcima des-
criptas.

Uni (1) motor de 125 B. H. P. para accionar as quatro
machinas de lavar.

Sala de seccar — Quatro (4) installações systema «Bri-
dge» de socar a 'acuo cada uma delias similar em todos os
respeitos á gravura n. 1. e consistindo de:

Estufa de 4'1" X 4'1" X 3'9 112" com 14 prateleiras do
aquecimento a vapor de modelo especial, sendo 14 pratelei-
ras para conter a borracha em cada seccador a 14 para es-
vasiar ou encher de borracha emquanto as outras estão no
seccador.

Cada installação é completa com condensador, bomba d'a-
gua, bomba de ar movida a vapor, e todos os encanamentos
de ar, separador de oleo, collectores de vapor condensado,
etc.

Estantes de escorrer e mesas — Estantes de modelo es-
pecial munidas de taboleiros de ferro galvanizado para re-
ceber a agua proveniente da borracha molhada, sendo as es-
tantes feitas de forma a poder pendurar as folhas de borra-
cha denominada «crepe, antes de serem postas no seccador
a vacilo.

Sala de triturar (Grinding) e de misturar (Mixing) —
Uma (1) machina «Bridge» de triturar (grinding machine)
com engrenagem dupla com cylindros de ferro endurecido de
16" de diametro X 24" de cumprimento na face de trabalho
effectivo dos cylindros. Os cylindros com cainaras d aqueci-
mento a vapor •e resfriamento pela agua fria com todas as
ligações e encanamentos necessarios.

Transmissão e engrenagem de redurção—Todas as trans-
missões„juncções (couplings) pedestaes e rodas de engrena-
gem feitas a frio para accionar essas machinas directamente •
do motor elcctrico.

Motor electrico — Um (1) motor electrico (typos tres
apoios) de B. H. P. completo com control e alavanca de ma-
nobra (Switch Gear).

Machinas de misturar e aquecer — Tres (3) machinas •
«Bridge » de 16"X42" de engrenagem dupla para misturar o •
aquecer, com cyliridros de f^rro endurecido, munidos de ar- .
ranjos especiaes para aquecimento a vapor e esfriamento pela
agua, com todas as ligações e encanamentos, e accionados da
linha de transmisssões por meio de apparelho Heywood &
Bridge (friction clutch). Essas machinas são similares ás
indicadas na gravura B 2.

Transmissão e engrenagem de reducção — Todas as
transmissões, juncções (couplings), pedestaes e rodas de en-
grenagem feitas a frio para accionar as machinas directa-1:
mente do motor electrico.

Um (1) motor electrico (tres apoios) para accionar as
machinas acima descriptas, completo com control e alavanc4:
de manobra.

Quatro (4)* machins de gliptuor	 aquecer, Identicit
,t4 descrigtaja„,--	 -
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Um (1) motor electrico de 100 B. II. P. para accionar
às quatro machinas acima deseriptas..

Sala das calandras - Uma (I) maehina de aquecer de
116"X42" de engrenagem dupla vont alavanca de fricção (fri-
ition eluteh.) accionada como já descripta, e para aquecer
a massa ou composição de borracha para as cid:infiras.

Um (1) motor de 20 B. H. P. (typo de tres pontos de
apoio) para accionar a milenária de aquecer, todo completo com
0 neeessario control e apparelho de engate e desengate (switch
gear), base de ferro especial para machina e motor, engrena-
gem de redueção hei ira! feita a frio (machine cut), transmis-
aões, pedestaes de maneira a construir machina e motor um
todo completo.

. Calandras - Uma (1) calandra modelo Bridge recente,
bom todos os melhoramentos, tendo 3 cylindros de 22" de dia-
!metro x 66" de comprimento, á face de trabalho. Os cylindros
serão de ferro fundido com camada espessa endurecida,
providos de engrenagem para velocidade igual de movimento
tos cylindros rolos e de engrenagem para movimento desigual
OU de fricção e de apparelho para mudança rapida de um mo-
'Ninando para o outro, como se iside ver na gravura C. 6.

A calandra será completa em todos os respeitos com rolos
para enrolar a borracha em lençol durante a sua manipula-
ção nas calandras.

Um (1' motor de 40 B. Il. P. completo com control e
apparelho de engate e desengate, engrenagem helical feita a
frio, para transmittir a força do motor para a calandra. tudo
montado em uma só base do ferro para tornar o todo de
grande solidez.

. Unia (1) calandra c Bridge co mi cylindros, ;lecionada
por uni motor electrico de 50 13. 11. P. e no mais identica
calandra já descripta.

Cahuidra do perfdar - Uma (1) calandra de perfilar
'(profiling) com 4 cylind.ros para a formação da parte ex-
terna dos pneurnatic.os (tyre Ihreads) e outras variedades de
artigos em geral feitos nestas machinas.

A calandra será accionada por um motor electrivo de
.20 B. 11. P. completo em tudo com o necessario control e
apparelho de engate (vide gravura 32111).

Calandra de impressão - Uma (1 , calandra de impressão
'ou relevo. lendo um dos cylindros gravados para o falwico de
( artigos diversos, taes como capachos, etc. (vide gra-
vura 1) 22).

Uni (1) motor electrico de 10 B. H. P. para accionar a
calandra, engTenagem feita a frio, tudo montado elo unia só
base de ferro.

Calandra para placas ou lençóes - Uma (1) calandra es-
pecial para o fahriro de placas ou leneóes para valvulas e
tas com um cylindro de 10" de diarnetro e 63" de comprimento
ria faro e outro de 21" de dianteiro.

Os eyiipdros serão fedus rolo ritmaras para aquecimento
a VaP01% SCIldi)o vyliildro da frente provido de apparelhos de
ajustar : a valandra será accionada por um motor electrico
30 13. H. P.

Sala de preparo de compostos o das prensas de estampar
-- Uni (I) amassador para composto de amianto, etc., gra-
vura n. 1.707.

Doas (2) machinas lie misturar com postos diversos.,
Uma	 inachina de misturar el , 111 batedores.
limo (1) motor eleetrivo do 20 B. 11• P.
Seis (6 , prensas po pa estampar artivos diversos.
Duas (21 prensas para salto.:
Duas (2 jimi lisas isperiaes Para lodrillos.
roia (1 .; rearhina para garhete 11. 4179.
))us (2) ti cnos de hurnir.
Dous (2) tornos pala artigos de bnrrarha e de vulcanite.
Um (1 motor electrirn de 8 Il. II. P.
Sala das inarhinas nSpreaders» - Marhina de nmassar

i(Dough il III - Uma (I) inarliioa para trabalhar reas:-.i
compos t o de borracha com cylindros	 ferro endurevido e de
10" de 'baleote° e 30" de comprimento na bit'' , de trabalho e
accionado directamente da linha de tcansmis.ão po t, aiiiierc_
lho de encale denominado elleywood iSs Bridge» friction
r,luteli (vide gravura C .12).

Marhinas de aquerer - Unia (1) machina de aqueroe
cem eylindros 16"X12" com engrenagem dupla, tudo como
já foi descripto acima.

• Transmissão e engrenagem de reducção - Transmissão,
pngates, pedeslaos e engrenagem helival feita a frio. •para
transmittir a força para as duas maehinas acima descendas.

• Motor electrico - Um motor de 30 B. II. P. com todos
los necessarios. .	 .

Tres (3; machinas spreaders com eylindros de 9" de dia-
metro e 72" de comprimento na face o guarnecidas de borra-
cha com inesa• de 106" de comprimento. Todo o apparelho
completo com mov.mento de tres velocidades accionados por

, unia linha de transmissão situada por rima das machinas.
Urna (1) mach'ina spreaders • erticv4 comn cylindros de 66"

4loprinaento, Nendo toda a armação de ferro fundido, feita

	na/

tsin	 tórnia a offerecer a maior	 para
cee,,bir	 :.;	 de móvinienlo e as de aquecitnelto.

Uma , 1	 • nartnina para vuleamiizar . a fri.)	 cu•ing 6c.
eieclrie	 ;;.!/	 - vide gravura 67.

iii	 empoar	 111(Whilif,1	 Tjmr, (. 1; ma-
china	 rom armação de ferro fundido, com rylin-
dros ( . 01;e1 . 1, de feltro para o pó de giz, e unia esteva rota-
tiva de grande diametro e de 72" de comprimento. Esta eseos•a
é conljda el . ' unia caixa^ á prova de pó e destina-se a tirar o
excesso de pó dos artigos que passam pela machina: esta mal-
china completa em todos os seus respeitos e similar á
cada ea gravura CI.

Linha de transmissões, pedestaes, polias para accionar
estas in.tehinas.

INIelor Medrica, - Um (1) motor de 50 B. II. P., completo;
para arcionar as maehinas referidas.

MachintÁ para solução - Uma (1) maehina typo does cy-,
lindro.s. com tacho de girar de 2' de diainelro e 1'6" de fundo,
completa e ident lett á indicada na gravura I) 21.

Duas (2 machinas de misturar em solução (typn de ba-
te(lores), Non tachos de ferro fundido de 2'6" de di:mielro o
3'6" de fundo, similar á indivada na gravura 29116.

urna (1) prensa a parafuso para coar solução (seretu.
strai)ier,.

Uma (1) prensr, para coar solução, com cylindro de 10"
de (liam-Iro e 20" de funil .) ,com as ner,essarias polias e acces,
st:rios (vide gravura G I6,.

Motiu . tectrivo - Um Cl) motor electrieo de 20 13. II. P.,
compl e to. ('til control e apparelho de engate.

secção das prensas - Prensa a par;Jtiso de 28" em quadro
e 11111a prensa l'0111 (111a11 .0 plalens	 vuleanizar aurionada
mão por meio de parafuso (vide gri ...aira C 'o).

Prensa hydratilieti - Unia (1 , prensa hydrainica fle vul-
canizar, cem tres plalens cada um de 2-1" cio quadro e em
geral sitirilt ..; . á gravura 9147.

Unia ;1 prensa hydraulica com tres 2.latens cada uni do
30'' em quadro.

Unia 11, prensa hydratiliva c ..an seis v intrris a(p!veld0Qri
vapor e de 38- elll quadro para vulcanizar saloios de sapatos
ou	 similar á gravura 13 2.

Seis	 prelisaS hydratili eas para artefactos molihdos.
TN' ," (3! prensas hydraulicas para vuleenizar 	 ices

de biryelef as.
Uma ( h ) prensa hydrauliva de vulcanizar. de quatro pio-

tens. comum 48", ein quadro.
Prensa hydratilica para vulcanizar lt , iiçiSos e inipermorà-

vois (s1)(- q ))) .P3s) - 1'11m (1) pcens.;	 de doc-:
leaâ no perat similar á oren-a de 23*X1 . 2", di 1 re.;
illustralla nas gravuras 11 19 	 11 26. CUM ( . X . ' 0 1 1 5	 (.:u
lijO ii	 'si ¡var. a prensa será Vonlidel.1 rum dons ,.pr»)S 	 lovsaS
de alimentação. tiallo ¡adie: i do na gc.iviira 32,11.

Pua-a lidratiliva para correias de	 -- Viria
(l• prettsva hydrouliva de 2:;')<V2-. de Ires idn i cos. para
ran i zar	 1, COM OS lieves,.prie-:
liais hydratilirit	 de ('-1 :ir u	 correias para a
Si11i1:11 . elo lodos os rvspeiins eom	 gravuras I; 19 e 11 26.

Prensas ailloriaves -	 (6. prerp:as	 ao;n-
elav P ,3 com ealdeira ou ramal a ili' x• apor de aco	 (;i1(1.
sh .,.1 do S de g iialaefro completas com tu.los	 c.--sk..riuS
Ciii tio similar á g rin • iira C 2.

l'-ensas hydraulieas a frin - 'fres (3) prens3,
ua' ii 	 dl , 18"	 ¡liam-tia), para e . :oprimir ! n •••]•:•1:-II;ir-
in . .ille (èS	 /1 r	 .11' l`nir;YI . 111	 (1.

••\ IP:U . 1'1110.A 	para	 (IP	 pl: , 111:1	 n •• n •:
Oito •8	 al n ParrIll uS exl1riclgi:.> para confect.à. , (1:'
sim	 .1 1.:110 4 	 a 31.

iI ir; pu(ei/mas pnra confecção de piiiintint"VOS
p ina	 ividt•	 ra \-io . 1 150).

poro ' , uru! a Emlloss 7' are	 Doas 2)
tuarhinas colo coesa cirrolac liara envidai' 	 'incuto:À-
ticos liras vont inuaz de ter idos (vide gra\•nras

M • ••!iiiil de enrolai , ._. ['ma (11 ninc!iiiia de onr . dar as
tiras de N ono rui ri Mas nu carreteis para servir as toadil-
has autcriormimie deseHolas.

1 . nt (V, motor elertrico de 8 13. H. P. para accionar as
ti-es nridlinas acima deseritnas,

li...onha para hydraulira - roia (1) bomba do
effeilo triplico (Ihree-Ihrow , ;lecionada por uno motor enc-
etei ' a de R) It. Il. P., similar ti indicada na gravura 33;13.

hydratilien-Urn (1) arciumilailor hydraulico
paca fornever agua corri gratule pressão para ai:Heti:ir tis pren-
sas hydratiliras com todas as valvulas, encanament 'os 1 . ligações
para as diversas prensas. O accumulador será ideutico ti grq.
vura 5131„

Machinas diversas
Machinas de forçar (forcing machines) - Uma (1) man

china de forçar com parafuso de 3" de diumetro, eólia r41~.
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timento jaqueta, para vapor e resfriamento pela agua, coin-
pleta, com bocaes ou tubos para diversos dirárnetros (vide gra-
Naifa 3614).

Uma (V machina de forçar com parafuso de 4 112" de
diametro aquecida a vapor e com alimentação por meio de
cylindros ou rolos (gravura 24120 ).

Uma (I) maehina de forçar com parafuso de 6" de dia-
metro similar ás gravuras 34118 e 19.

Serão providas para uso em combinação com estas 'pari&
nas -fres mesas de girar a tres chapas ou mesas de aquecer.

Uma (1) machina de forçar, com parafuso de 7" de dia-
metrer.

Machinas de enrolar (wrapping machines) — Duas (2)
machinas de enrolar para confecção do tubos de pneumaticos
de motocycles, com rolos de 9'6" de comprimento, e para
funccionar com pressão igual, completa com seus accessorios
similares em tudo á gravura C 33.

Duas (2) machinas similares á acima descripta mas com
rolos de 17' de comprimento e com mesa similar á gravura
D 18.

Machinas para camaras de ar — Tres (3) machinas para
a confecção de ninaras de ar para automoveis, motocyeletas,
bicycletas, completas com todos os accessorios, similares á gra-
vura R 4155.

Todas as transmissões necessarias para ligar todas essas
machinas por meio de corréas ao motor electrico.

Um (I) motor electrico de 20 B. H. P. para accionar as
'meninas acima descriptas.

Machinas de enrolar — Uma (1) machina de enrolar com
Pressão igual para mangueiras com 120' (36'5') de compri-
mento accionada directamente por um motor collocado na
parte central. A machitm será completa com os aceessorios
e t om uma mesa do mesmo comprimento (120') que será cot-
locada ao lado da mesma machina em tudo similar á gravura
11 4161.

Uma (I) machina de enrolar para mangueiras com 66'
1(20 metros) de comprimento accionada por um motor decide°
de 6 B. II. P.

Machina de fazer espiraes de arame — Uma (1) machina
para fazer espiraes de arame desde 112" até 3" de diarnetro
com todos os accessorios (gravura R 4162).

Machina para guaynecer tubos com arame — Uma (1)
machina para guarnecer tubos com arame para trabalhar em
combinação com a machina de fazer espiraes e para guarne-
cer tubos desde 112" até 3" de diametro (gravura 11 4162).

Autoclaves de vulcanização — Um (1) autoelave feito
com chapas de aço, com 120' de comprimento o 2' de diame-
tro completo com linhas de trilhos internas e extrenas, vagões
ou troais semelhante ao indicado na gravura R 4160.

Um (1: autoclave similar em todos os respeitoá com o
acima descripto mas com 66' de comprimento e 2' de diame-
iro.

Um (1) autoclave de 17' por 3' de diametro com track
e linhas do trilhos internas e externas.

Una (1) autoclave de 10' de comprimento e 6' de diame-
tro com track e linhas de trilhos internas e externas.

Um (1) autoclave vertical de 6' de comprimento e 4' 6"
de largura com tampa suspensa e em tudo similar á gravura
2815.

Todos esses autoclaves serão completos com todos os en-
canamentos de entrada e sabida de vapor, valvulas de segu-
rança e thertnometro.

Tres (3) autoclaves à clochc.
Tornos automatico — Dous (2) tornos automaticos para

fazer arruellas, fios e tiras elasticas com cortador de movi-
mento circular e com .a necessaria alimentação de agua, em
tudo identico á gravura R 4167 A.

Dous (2) tornos para fazer arruellas (vvasher cutting
lathe.).

Um (I) . torno identico ao acima descripto mas muito
menor (gravura Ft 44).

Uma (I) machina para cortar elasticos para papelaria
br ide gravura 10138).

Uma (1) machina para cortar arruellas e valvulas desde
2" até 26" de diametro (vide gravura 26140.).

Todas as transmissões, polias e correas para as mar.,
nas acima.

Motor electrico — Um (I) motor electrico de 15 B. H. P.
completo para accionar as machinas acima.

Laboratorio — Machina de lavar de 4 112"X9".;
Machina de misturar de 4 112"X9".

. Calandra com tres cylindrk.s d.e 4 112"X9".,
Motor electrico de 15 B. H. P.
Prensa a parafuso de vulcanizar de 12" em quadro e coam

três platens aquecidos a vapor.
Prensa autoelave de 15" de diametro e r de fundo para

trabalhar com pressão de vapor de 60 libras por pollegada
• gbadrada g pressrto hydrautica dg. 15 toneladas por pollegada I
;_attacksda.: -

Autoclave para vulcanizar de 18" de diametro e 18'" de
fundo.

Serrador a vacu° de 12" em quadro.
Motor elertried de 15 B. H. P.
Esta iustallação é similar á da gravura 11 4131.
Todos os apparelhos de chimica e physiea necessarios ã

analyse de borracha e as substancias chimicas empregadas na
industria.

Motores e geradores — Dous (2) motores a petroleo a
quatro eylindros systema Diesel cada um deites de 600 B. H. P.
para trabalhar com 300 revoluções por minuto, completos e
com todos os accessorios.

Um (1) motor a petroteo de tres cylindros systema Diesel
de 250 B. H. P. para trabalhar com 300 revoluções por mi-
nuto, completo e com todos os ac,cessorios.

Deus (2' geradores electricos cada um com a capacidade
de produzir 420 kilowatts 220 volts quando trabalhando com
a velocidade de 200 revoluções por minuto.

Estes motores e geradores fornecerão a forra electrica
para fazer trabalhar as differentes secções da usina.

Um (1) gerador electrico tom a capacidade de 180 kilo-
watts, 180 volts.

Duas (2) caldeiras systema Lancashire de 7'0" de diame-
tro com todos os accessorios, encanamentos, valvulas, etc.

Estas caldeiras são destinadas a fornecer vapor para os
tanques de lavagem, machinas de lavar, misturar, s.eccador,
prensas, auto claves e mais machinas e apparelhos.

Todo o material necessario para a completa installação
electrica em todas as secções de fabrico.

Sendo todas as machinas que fazem parte desta secção
exceptuadas tão ~ente 10 ou 12 construidas na Inglaterra
pela casa David Brige & Co., as dimensões das mesmas estão
indicadas em pés e pollegadas inglezas com o distinctivo ' para
pés e " para pollegadas.

Uma (1) machina frigorifica systema absorpção — amo-
nia — dos fabricantes •ansomes & Rapier Limited, com ca-
pacidade de produzir cinco toneladas de gelo por dia, com to-
dos os accessorios e encanamentos para 'as diversas miraras
frigorificas (gravura A).

SECOES COMPLEMENTARES DA USINA DE ARTEFACTOS DE BORRA-
CHA A SER INSTALLADA NO RIO DE JANEIRO

I.° Secção destinada ao fabrico de fios de cobre:
Tres (3) jogos de laminadores com cylindros de 15" de

diametro para a reducção preliminar das barras de cobre.
Sete (7) jogos de laminadores para reducção.
Umn (1) motor electrico de 400 B. H. P. para fazer

funccionar as duas baterias do laminadores.
Um (1) forno para recoser.
Urna (1) machina simples reforçada para a primeira tis&

ragem de arame.
Uma (I) machina intermediaria de tiragem de arame.,
Duas (2) machinas duplas (landem) de tiragem.
Quatro (4) machinas continuas de tiragem.

,	 Oito (8) machinas continuas intermediarias de tiragem.,
Vinte (20) machinas leves para tiragem continua.
Quatro (4) turbinas (centrifugas) para seccar os fios.,
Duas (2) • =chinas denominadas (stringing machines).,
Duas (2) machinas de afinar as pontas de fios de arame..
Um (I) torno para endurecer as chapas de tiragem

(dies).
Uma (1) machina de esmeril para ponteiros (punch).
Dou,s (2) fornos especiaes para fios de cobre (annealing

furnaces) e mais as ferramentas e utensilios necessarios a
este ranho de industria.

Um (1) motor Diesel de quatro cylindros de 500 B. H. P.
Um (1) gerador electrico multi-polar capaz de produzir

345 kilowatts 220 volts com 200 revoluções por minuto.
Um (1) motor Diesel de tres cylindros de 250 B. H. P..
Um (1) gerador electrico dando 170 kilowatts 220 volts

com 200 revoluções por minuto.
Os motores das secções de laminadores de cobro e de

radores de fio de cobre poderão desenvolver conjunctamente
a força de 700 H. P.

2.° Fundição — Duas (2) forjas.,
Um (I) martello mecanico.
Uni (1) ventilador Sturtevant para fornecer ar ás forjes.

fornos. etc.
Um (1) forno para endurecer (case hardening).,
Dous (2) fornos para fundir estanho.
Um (I) forno para fundir ferro.	 - 7
Duas (2) bigornas e mais ferramentas necessarias.
3.° Officinas — Uma (1) bateria de seis jogos de larni-J

nadores completos para laminar barras de estanho afim de
preparar para os grandes laminadores de folhas de estanho.,!

Um (1) grande laminador para taminar folhas de estanho
destinadas a cobrir os artefactos de borracha durante a vul-i •
canização.	 .
‘2.11/in ,(1). Istnigaclog kaq
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Unia (1) machina denominada (Vertical milling ma-
thine),

tiara (1) machina denominada (Universal 	 nia-
Chino, .

1)nas (2) machinas denominadas (Plain milling ma-
claine) .

Duas (2) maehinas denominadas (Profiling inachine),.
Uma (1) mat .-bina de perfurar.
Unia (1) machina de perfurar triplica.

(3) turnos inecanivos ç'fool
Qua,lro (4) 1 orou,: ,aut 0/11;11 ¡vos.

0. 11;t1 1'0 (4) tora:is nieraiiiros
Unia (1) maellina de esmeril Universal (Universal prin-

ting maelline).
Unia (1) machina de esmeril para :mictar ici.rainenlas:.
lima (I) ni.cliiiia iiaplainai. fer)'o.
Doa ,: (2) maclidias (sloding ['ladino!).
Duas (2) inach . ii-is ishaping uniehine..
?Md :n u ( s electricos 1. ira ileeiiiiiar	 11:adl I ILZS

(IMA' eliL grlIptiS,	 .1. ;; n .I.,t'adZ1111,'111o.
Mrii 11115 111:1HLI11 • :5	 111.1.11'111Z1, :•• /':'.11 providas,

do todas as ferramentas necessarias ao seu regokur f une,. io-
namen,o.

4." Serraria — lima (1) .s:erra vertical p !..u.ra serrar ta-
boas.

Unia (1) serra eireular.
Ullla (1)	 de aplainar.
Unia (1) machioa do embutir.
Ibizis	 marbinas para À) f durico de caixas.,
Unia (1) IllUellina de perfurar.

Secção de rabos para troo nu issã o rltoq rica. tdegraphos,
lclephunes C f ius eito:Uivos	 yeral

Unia (I) machina vertival rolo qua!ro cabeças (tom
heads), cada unia trabalhando intlepend ., rite da m i tra, esta
machina é propria pan'. cobrir fios e eonduclores de pequeno
dianielro até 4 in:ni com ennaila LII borraelia pura, podendo
cobrir 12.000 iirtros ,je fio ior dia de io horas,

Urna (1) mai:bina long itudinal, tamanho médio, com ires
cabeças, puniria para robrir q ualquer numero de fios de cou-
duelcire, até doze, simultaneamente com borracha pura oo
composta, gravura li. 707. Esta maellina trabalha enni rolos
de 150 John de diampiro •f.oze (o)1/111 • 101'eti até
4 mim de diametro e dons de 10 mim de diametro ou um nu-
mero de fios correspondentes aos diametros intermediarios.

Vinte (20) pares de rolos para a machina aduna referida,
feito da melhor qualidade de aço endurecido cada rolo rum
eixo, roda, e preparado para receber os fios de diversos dia-
metros,

Uni (1) apparelho com tambor para a machina acima,
para reci u ber doze fios ou conduclores. A capacidade da 11141-
ehilha é de 19.000 a 25.000 metros cond(1ctores de pequeno
diainetro por dia de 10 horas e de .4.000 metros para c»: con-
ductores de maior diametro.

Unia ‘,1) machina horizontal, grande, com quatro cabeças,
para cobrir conductores até 50 mini de diametro, com quatro
camadas de borracha ou com fitas ou tiras de borracha, gra-
vura n. 701. Capacidade de 2.500 a 3.000 metros por dia de
10 horas.

Unia (1) machina vertical, de quatro cabeças, para cobrir
conductores até 12 in iii do diametro, com fitas impermea-
veis, cada cabeça com movimento independente, recebendo
tambores de tios pés de diametro, n. 342.

Capacidade de 25 a 30.000 metros por dia de 10 .horas.
Um (1) vulcanizado'. horizontal para os cabos de maior

diametro, 2,5 metros de ocmprimento X 1,5 metro de dia-
metro interno, com forro para vapol e construido para traba-
lhar com urna pressão de 00 libras por pollegada quadrada,
com todos os accessorins, trilhos e trilei( para o tambor.

Um (1) tambor para receber os cabos a serem vulcani-
zados.

Capacidade 5.000 a 7.000 metros por dia.
Duas (2) machinas pequenas de medir conductores até

19 mim de diametro, com roda de medir do dous metros de
circuniferencia.

Uma (1) machina dupla de duas rodas, para medir cabos
até 51 mima do diametro, gravura n. 382.

Um (1) torno para cortar filas de borracha pura.
Uni (1) tambor especial para enrolar a borracha para

eer cortada no torno.
Unia Cl) inachina de forcar, paca cobrir cabos ate 30 mini

dC (bauleiro. com eomposto dé borracha.
capacidade 750 a 1.500 no u tros pie. 10 horas.
uma (1) maehina ho forçar, propria para cobrir siniu-

(tne1u,i'ri(,	 1114 ueitIiiuIuls ah", O ovni de diaoiotro.
ris	 app•roll—s de lamber oara enro::ou.
G u io	 l o o	 111::(11)!•;15	 !,;,,!	 p.	 en,

fieiu,i	 ,1* 011	 Idri	 ..

Cads machina tem a capacidade de guarnecer 440 metro
de 	 ou fios por dia de 10 horas.

1!. ,	1-	 machinas grandes (novo omitido) de tecer otZ
u-efil lO PISOS O para carreteis de 75 mim de

ineuro e lof t ii iv comprimento e propria para conductored
ate :::)

*Fres	 do seis eabeças, de enrolir, systeint;
Leeson. !uara	 flui de al godão, com apparelho ztutouia,
tico para parar, caso fio quebre.

Duais 2 . wparelluis para applivação de aeompostos sobrO
Os ali. s III cobertos do tiras ou de fios de ralgodão e de dilsi-
inelusu .II é 30 folio cada apparellio. sendo dons	 tanques idtei

nrin de voliffirin(. x :30) de largura X 400 clq
a l tura e . um laialue de 1.20o in ni X 000 nijoi x 450 nom do
altura. coo u ;od•usIs lauboores de enrolar o 1111115

1 . 1111	 . 1 • 1i.1.11i113,	 Si)'`• 	 11101.1111iV de 2 0d 111,111 X
X 73	 apoarelho de iletoriAii, propria para fios ali;
2 'ohm:. Cimpluta coo lodes os acces.sorios, gravura n. 307,

l;):):,lr,, ilo 2..1:13 a 3200 no ires per 10 horas.
'lios .3 • nati%hinas fiii,Iirts,	 iiiluiolia s . de seis bobinas

dl 2i11) li li x ;5	 para fios até 1,5 111,111, l0111-,
pleta o •.% 111 I noji)s	 bravura o. 3,b;,

Voei , I	 machina torcedora , ile 12 bolunias, de .150 itilIl X.
X 225 1.1;in, para fios até 5 m im', completa, 0010 accescorios
graNiiréII.	 59.

capacidade 2.000 a 4.000 metros por dia ili 10 louras.
Uma ;1. (oreis:apua. dupla (douille tand('m), dà

0-12 bobinas. dl , 310 nilin de (limoeiro X 150 nulo] de largura,
traballiaialc com duas carreiras de tios e duas de seis bobinas,
graviura 11. 772.

Capacidade. 1.500 a 3.000 matros por dia de 10 horas,.
Uro r", 1 	 apparelloi parl estanhar es fios de cobro. pri-

O e iblo 4)s)miliai seis fios Siilullat)iitlitii. oproprio para fios
2 " lin! (it' dian" 1.0. O n I 1 ) P aryi 110 consis t e de banho do

e., 1111111(. znpiecidu a gaz ou fogo, guias, tzunbores e mais ao-
eessorios.

Doas (2 110111111MS d o toi .ção para torcer ;11: 1 100 aramP4
em um Sd, valei ilexi\ el, com bodos ns ace, ! ssorios nére-sarios.

Quatro, ui . machinas de 10 cabeças, para tee .u r guaro il
dupla ou sohreiwsta de fOus dl.; algodão sobre os coodurt.,;.,us
ou fios ali; 1.5 mim de diametro. Capacidade de 15.000 a 18.001/
nichos pot . dia.

'i'res (3 . luar!' mas de oito eabeças, para l.ecer nu guarneceu'
com duas camadas sobrepo,tas di ri:H de algodão, os condo-
c!or . ,.,:, de cru to;in 11,11 3 141110 de dialiwtro, eoiri todos os ae-
cessorios. l:apacidacle 12.000 a 14.000 metros per dia de 10,
horas.

Duas (2) machinas de seis cabeças, para tecelagem
guarnicão dupla de fios de algodão, para (sitiei' . conductores
11 1 (1 5 min) de diainetro, coin lodos os aceessforios. Capaeolado
6.000 a 10.000 metros por (lin de 10 horas.

'Fres (1 prensas hydratiliras 0,011 as bombas respectivas;
para guarnerer ou cobrir cubos com chumbo. gravura n. 852.

Nove	 appareljoss Ou tart i os a vacum aqueeidos a vapor,
para sevear os cabos de 2.130 inlm cie diametro X 900
de altura, glavura 11. 716.

'I'res (3" appar)'lltos	 fa('hos de p res:são para imprvgnar.
os cabos de 2.275 ni:ni de (bauleiro interno X 1300
altura.

1) m/s (2) e nnlprPSSOrCS de ar.
'fies O, 1;,elios de (deo frio de 2.155 mim de dia..

liteiro X 1.030 in'm de altura.
Dezoito 18, receptaculos para cabos 1.830 mim X 30,1

1)ous (2'1 tanques para misturar trompostos.».
Dons (2) tanques aquecidos a Vap .mr para breu.
l)uas (2 .1 bombas de ar e respectivos condensadorM

n. 719.
Uma (1 ., machina de guarnerer com fitas de aro, jUla/

e conn)osto com .tambor de enrolamento, gravura n. 708.,
Urna (1 machina de enrolar tiras de aço.
Dous (2 ! zipparelhos para cortar e soldar.
Unia (1 1 nizo u llina (e)riple andem>) de torcer arames

guarnecer com fitas de . aço, para guarnecer ou protege
tombo/ores, gravura n. 770.

Duas (2; inacliiiias para compor o centro dos conductore$
e guarnecer de papel.

l'uas (2) muliinas torcedoras a seis bobinas (strandinG
mach i nes .

Unia (1) mal hina grande com 00 carreteis de papel
para enrolar papei sobre os 1'1111d111.401*OS.

Quatro (4' nia , linias (tamanho médio) eom 32 carretei
de papel para 1- •	1 sobre os ..uonduclores.

Unt:i	 vestira! eoni quatro cabeças para ca.,
relar tur.pe!

dl: cortar papel em tiras ou fitas
?!. 7;8.
; •a	 ol! !!• 11;tiz u.s to!!....,loras. duplas, do 6 e 12 earrçsi

wi . :11113)	 tu.	 7;1.
4ft no, 1,-.) d .. r,i) 1 , 1 ^. 1 Ii .	in.01 de comI(1lulell(('	 Iiu'!!!:;	 ) " :I•	 :""":"11 '"" • t ri "le, de , alsuds!v4.hrt
puãi Idos U9 ia:c:est:urros, piloto-gravura ! u. 833, .	 Á catie	 n	 u	

,
ia	 para erolai . ficrs, 61,41ura

	

.	 •
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toda a espec,ie, e tecidos • de algodão preparados para a con-4
facção de pneumaticos e outros aéatefactos, hem corna /meu-
maticos para automoveis. caminhões, motocycletas e bicycletrai
e ninaras da ar para os mesmos arra.; solidos de borracha para
roctv do vehiculos de todos os famanhos, placas ou lençaes do
borracha com ainiantho. 1.1petes e capachOs • de borracha, tubos
e mangueiras de h •)rraclia. saltos para calça1o, rumeis elasticos
para papalaria. arroelas para junt; •ii de agua e de vapor.

Quaato á capacidade de praducção da fabrica do Recife, a
proponanta está Ir ...rilaada a manipular 700 (setecentas) tone-
ladas do barracha bruta por anno.

Essa fabrica foi proreetada de fórma a ser construida ern
duas seeçõas orinaipaes e independentes. ardi-. uma deltas com
711 teares e a fiação respectiva, devendo actualmente só ser
arabada da colstruir uma das secções, ficando a ()titia', para
quando o d a senvolvimento da inclu z tria assim o exirils

A força motriz fornecida por um motor de 1.100 B. II. P. a
vapor, de Kiplice expansão, on por um motor Diesel a qura'ro
cylindros fransmittindo a força diractamenta as diversas sub-
secções iia f brim a de tecidos, por meio de cabos de algodão.

Na casa dos motores será tambein instialado um motor
Diesel da ant) B. H. P. e gerador electrico para accionar todas
as machinas da secção de artofactcs cle borracha

A casa as caldeiras foi projectaria para . a instielação destas
em numaro sufficiente para os motores a vapor e para forne-
cer o vaiei • necess;•rao aos diversos misteres da fabrica. No
caso, r,or.'ili, de via a ser adoptado o systaina Diesel para o
motor prinvipal, então esta parte será modificada, reduzindo-
se o nuim a a de caldeiras tão sarnento ao que em taes condições
vir ilpi . , •--,- , io para o aquecimento das machinas na secção
Ir arf af: elas de borracha.

As es;.ecificações detalhadas nas relações annexas, das
quais: con,ta 0 numero de apparelhas e mwhinismos com as,
precisiis esalarecimenlos technicos, bem como os desenhos quo
acolnivaliam o presente memorial, ministram todas as infor-
mações que ainda forem necessarias, lendo-se nesses dese-
nhos, gravuras e photographias todos os elernentes pre-

, cisos para perfeita e coinplata comprohenstin do cuidadoso
I apparalhamento com que se julga a Conpanhir. Norte Brazil

habilitada a s:aisfrizer os compromissos oriundos do contracto
que se propõe a merecer.

Confiando o assumpto ao exame e ao julgamento de pro-
fissionacs, pensa a proponente não ter cabimento em memorial
dri natureza deste a . descripção prolixa de cada um dos ma-
chinismos ou dos compartimentos e cl..‘pencienciaa de edifícios.
dizendo compridarnente o que as gravuras e os desenhos com
as respectivas escalas e notas que os acompanham dizem, do

1 modo sucinto, com a maxima cdréreza.

i

• Seria um desprimor para com juizes profissionaes entre-
gar-se a proponente, a pretexto de avolumar este memorial,
a uma longa dissertação, descrevendo peça por peça, cada uma

r das machinas e discorrendo sobre a sua locação e funciona-
imento.

Com o conjuncto de documentos que instruem a sua pro-
posta, acre-dita a Comprénhia Norte Brazil haver sufficiente-
mente dado a conhecer os seus recursos. os seus propositos o
o seu apparelliamento no sentido da industriai em que pre-
tende exercer a sua honesta actividade.

Usina do Recife

• Urna (1) machina pequena automatica de grande velo-
cidade para enrolai arame ou fio.

Duas (2) machinas torcedoras pequenas com seis bo-
binas.

Tres (3) machinas pequenas do medir, gravura n. 146.
Uma (1) machina grande com roda dupla de medir,

gravura n. 382.
Tres (3) apparelhos de soldar por meio de electricidade.

t Maehinas para cabos telephonicos — Dez (10, machinas
de 'oito cabeças (vertical) para guarnecer de papei, gravura
n. 802

Tres (3) machinas torcedoras (horizontal) de quatro
cabeças e grande velocidade, gravura n. 800.

Uma (1) maehina quadrupla (laying up machine) de 9,
18, 27 e 36 bobinas.

Uma (1) marhina grande de 64-70 bobinas (laying up
triachine), gravura n. 770.

Um (1) apparelho ou tacho supplementar de serrar a
vacuo, gravura n. 703.

Duas (2; ninaras de seccar fios telaphonicos munidas
de. trilhos O truckg.

Preparo da borracha para os cabos -- Um (1) tanque
aquecido a vapor com dous compartanentos para amollacer
borracha.

Duas (2) maehinas de lavar borracha com eylindros
305 inlm de diametro e 450 1111111 de comprimontu f h:clivo.

Uma (1) estufa para seccar.
Duas (2) machinas de misturar com cylindros de

350 mim de diametro X 1.000 mim.
Uma (1) calandra a quatro cylindros de 450 mm de dia-

!retro X 1.220 mim de comprimento.
Uma (1) machina aSpreader) com mesa de 3.030 mim

d. comprimento.
Um (1) misturador de solução.
Uma (1) peneira mecanica.
Um (1) misturador e seceador.
Um (1) misturador e peneirador.
Duas balanças.
Os motores electricos para a secção ee cabos excluldos,

o .2 da secção dos laminadores para cobre e de tira gem de
arame ou fio desenvolvem conjunctamento a força de
400 B. H. P.

Usina do Rio de Janeiro

Orçamento ou estimativa approximada das despezas de
primeira installação da Usina de Artefacto de Borracha
que a Companhia Norte &man (Manufactora da Artefactos
de Borracha) pretende installar no Rio de Janeiro.

1.250:000$000
2.350:000$000

250:000000
Edificios. 	
Machinismos.
Terrenos.

3.850:000$000Total

MEMORIAL

Usina dO Recife (Estado de Pernambueo)*
Corno está detidamente explicado no corpo da proposta

que a Companhia Norte Brazil apresenta está sendo por alia
construída na cidade do Recife uma grande fabrica de tecidos
de algodão, a qual pretende a mesma comprabia, mediante os
favores dos decretos ns. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912, e
9.521, de 17 de abril do mesmo anno, adaptar para a manu-
facture, de artefactos de borracha.

Como é notorio, quasi lados os artefactos de borracha teem
como parte componente tecidos ou fios de algodão, quer como
entrelelt& quer como corpo principal, servindo de substractum
L. borracha e seus derivados. Tão import_nte é a questão da
qualidade dos tecidos a empregar que as principaes fabricas
de artefactos de borracha, tires como Reddaway, de Manchas-
te'', e Michelin & Comp. de Clermont-Ferrand, Icem urna secção
especial destinada ao fabrico dos tecidos de algodão, de modo
a poderem graantir a excellencia dos seus productos.

Nesse particular é evidente a vantagem que leva a fa-
brica do lleaife com produzir os tecidos de algodão de que ne-
tassitam as secções de manufactura dos artefred.os de borra-
cha, nas condições e quantidade exigidas por lados e cada um
d.tsses artefactos. Sendo o algodão do certas zonra de Pernam-
taco a Parahyba reputado como o de fibra de maior resisten-
eia, offerecando, portanto, a qualidade essencial parra tecidos
a fios destatadas aos diversos misteres da industria de borra-
atra, 6 do eapoaar lide os productos da fabrica de Pernrenbuco.
"em futuro não remoto, possam rivalizar com os melhores fa-
bi• icado.s no estrangeiro.

A grande especialidade dessa fabrica, do Recife, será e
fabrip. de c•ucia uyjàhoc Gig . tyanamissão, imperrocaveig 4:1(

Especificação dos apparelhos, machinrés, etc., para uma
Usina de Artefactos de Borracha que a Companhia Norte Bra-
zil propõe montar na cidade do Recife, Estado de Pernranbuco,
ch, accôrdo com o "ditai de coneurrencia:

Machinas de cortar borracha bruta — Duas (2) machinaa
systemré 13ridge » para cortar borracha antes de ser subi-net-
tida ao processo do lavagem. As machinas serão completas, com
discos cortantes de 24' de diametro e dispositivo para agua
corrente (vide gravuras 30(17 e 18).

Todas as transmissões, poliras, mancaes para o motor eles
ctrico accionar as machinas por meio de correias.

Motor electrico — Um (1) motor eleetrico, typo apoiado
em fres pontos, para accionar as machinas retina, com o neces-
sacio control e apparelho de ligar e desligar.

Tanques para amollecer a borraram bruta — Quatro (4)'
tanques cada um cora 6 pés X 4 pés X 4 pés, apparelhado para
aquecimento de agua pelo vapor.

Sr.ta de lavagem — Uma (1) machina denominada «Uni-
versal» para a lavagem da borracha (vide gravura R 426).

Tres (3) machinas aperfeiçoadas de lavar, system&
&Bridge», de engrenagem simples para lavar, folhar e fazer
crape, sendo os cylindros das machinas de 16" pollegadas do
chametro e de 48' pollegadas de comprimento na superficia
de trabalho.

As machinas serão completas em todos os respeitos, com
todos os accessorios neoessarios ao seu funccionamento (vide
gravura 19).

Transmissão e engrenagem de reducções — Toda a trana-
misSIO, 4uuta.$ ,(couplingsh ~caos (42 tranamiketio, enraiam.
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iam helieal (feita a frio) para accionar as machinas acima
isferidas directamente do motor electrico.

Motor ficarei° — Um (1) motor de 100 B. II. P. typo
'de tres ponlos de apoio para accionar as machinas de lavar,
feito especialmente paia acrionar machinas de lavar borracha
e capaz de momentaneamente supportar um excesso de traba-
lho de 100 "1° e 50 °1'' durante curtos intervallos; este motor
será montado em uma base de ferro especial para receber os
mancaes de transmissão, de fórma a tornar o motor e linha de
transmissão peças solidamente ligadas.

Serão providos de peças de ' control ' o de ligar ou desli-
gar as machifias, para accionar ou parar as machinas.

Machinas de lavar — Quatro (4) machinas de engrenagem
simples do 16" pollegadasX48" pollegadas e transmissões em
tudo identicas ás machinas acima descriptas.

Um (1) motor de 100 B. II. P. para accionar as quatro
inachinas de lavar.

Sala de seccar — Tres (3) installações systema eBridges
de seccar a vacuo, cada uma delias similar em todos os res-
peitos á gravura n. 1, e consistindo de:

Estufa de 4' x x 4' 1" x 3' 9112" com 14 prateleiras e de
aquecimento a vapor, de modelo especial, sendo 14 prateleiras
para conter a borracha em cada seccador e 14 para esvasiar
ou encher de borracha emquanto as outras estão no seccador.

Cada installação é completa com condensador, bomba de
agua, bomba de ar movida a vapor, e todos os encanamentos
de ar, separador de oleo, collectores a vapor, condensador, etc.
Podendo montar uma quarta installação logo que fôr conveni-
dite, para o que fica desde já o espaço necessario reservado.

Estantes de escorrer e mesas — Estantes de modelo es-
pecial, munidas de taboleiros de ferro galvanizado para re-
ceber a agua proveniente da borracha molhada, sendo as es-
tantes feitas de fórma a poder pendurar as folhas do borra-
cha, denominadas «crepes, antes de serem postas no seccador
• vacilo.

Sala (1, , triturar — Uma (1) machina (Bridge» de tritu-
rar (grindin g machine) com engrenagem dupla com cylindros

endurecido d. , 10" de diainetroX24' do comprimento
na favo de trabalho effeetivo dos cylindros. Os cylindros com
caniaras de aquecimento a vapor e resfriamento pela agua
fria com todas as ligações e encanamentos necessarios.

Transini: são e engrenagem de reducção — Todas as trans-
mií.sõe .g, juflcis (eouplings) pedestaes o rodas do engrena-
gem fritas a frio para accionar essas machinas directamente
do motor electrico.

Motor electrico — Um (1) motor electrico de 50 B. H. P.
(typo tres apoios) de B. H. P. completo com control e ala-
vauca de manobra (Switch gear).

Machinas de misturar e aquecer — Duas .(2) machinas
(Bridge» de 16"X42" de engrenagem dupla para misturar e
aquecer, com cylindros de ferro endurecido, munidos de ar-
ranjos especiaes para aquecimentos a vacam' o esfriamento
pela agua com todas as ligações o encanamentos, e accionados
da linha de transmissões por meio de apparellio Heywood &
Bridge (friction clutch). Essas machinas são similares ás
indicadas na gravura B 2.

Transmissão e engrenagem de reducção — Todas as trans-
missões, juncções (couplings), pedestaes e rodas de engrena-
gem feitas a frio para accionar as machinas directamente do
motor electrico.

Motor electrico — Uni (1) motor electrico de 50 B. H. P.
'(tres apoios) para accionar as machinas acima descriptas,
completo com control e alavanca de manobra.

Machina de misturar — Quatro (4) machinas de misturar
• aquecer, identicas ás já descriptas.

Uni (1: motor electrioo de 100 B. H. P. para accionar
as quatro machinas acima descriptas.

Machina de aquecer Unia (I) machina de aquecer de
16"X42" de engrenagem dupla com alavanca de fricção (fri-
ction clutch), accionada como já descripta, e para aquecei' a
&nassa ou composição de - borracha para as calandras.

Um (1) motsir de 20 B. H. P. (typo de tres pontos de
apoio; para accionar a inachina de aquecer, todo completo com
o necessario control e apparellio de engate e desengate (switch
gear), base de ferro especial para machina e motor, engrena-
gem de reducção helical a frio (machine cut), transmissões,
e pedestaes, tudo de maneira a constituir machina e motor
um todo completo.

Calandras — Uma (1) calandra modelo (Bridge,, recente,
com todos os melhoramentos, tendo 4 cylindros de 22" de dia-
metroX66" do comprimento na face de trabalho. Os cylindros
serão de ferro fundido com camada espessa endurecida, pro-
vidos de engrenagem para velocidade igual de movimento nos
cylindros (rolos) e de outra engrenagem para movimento des-
igual ou de fricção, e de um apparellio para mudança rapida
de um movimento para o outro, como se Ode ver na gra-
yura C. 6.

A calandra será completa em todos os respeitos com rolos
para amolar a borraehaleso1 deurggte g N41 rquuutoo
ag. çajanckath,	 •

Um (1 motor de 50 B. II. P. completo com control
apparelho de en gate e desengate, engrenagem helical feita
frio para transmittir a força do motor para a calandra, tu
montado em uma só base de ferro para tornar o todo de grau
eolidez.

Uma (1) calandra de perfilar (profiling) com 4 cylindros
para a fncinação da parle externa ou protectora dos pneuma*
ticos (Tyre treads) e outras variedades de artigos em geral foi-
Luso nesi as 1,/ ¡deli luas .

A ralan n tr:i ,eril accionada por um motor electrico de 20
B. H. P. completo em tudo com o necessario control e apps41,
relho de engate (vide gravura 32114).

Urna (1) calandra de impressão ou relevo tendo um do§
cylindros gravados para o fabrico de artigos diversos, taes COMO
capachos. ele, (vide gravura 1). 22).

• Um (1) motor electrico de 10 B. H. P. para accionar ai
caldeira, engrenagem feita a frio, tudo montado em uma g6
base de ferro.

Uma (1) calandra especial para o fabrico de placas ou lei-'
ções para valvulas e juntas, com um cylindro de 40" de dff-x
metro e 63" de comprimento na face; e outto cylindro de 24"
diametro.

Os cylindros serão feitos com camara para aquecimeitç'
a vapor, sendo o cylindro da frente provido de apparelhoa
ajustar. A calandra será accionada por um motor electriéb do'
30 B. H. P.

Uma (1) calaudra de 2 cylindros, propria para a confecd10
de correas.	 - --

Um (1'. motor electrico de 20 B. H. P.
Machina para solução — Uma (1) machina para soluç0'

com tacho de 2'6" de diametro e 3'6" de fundc, completa eitp
todos os respeitos (gravura R 4149).

Torno automatico para cortar anneis e fitas — Uru (1):
torno autoniatico aperfeiçoado (Bridge) para cortar anileis e
fitas, com todos os acchssorios, inclusive engrenagens para mu-,
dança de velocidade.

Machina para elasticos — Uma (1) machina para prodtszna
elasticos em fitas ou anileis, proprios para papelaria (gratMrSa‘
10138..

Lina (1) machina para cortar borracha para valvulas
arruelas.

Um (1) motor eleçtrico com polia para accionar as ma-
chinas acima deseriptas.

Machina de forçar (Forcing Machims) — Uma (1) ma -;
china de forçar com parafuso de 4 112" de diametro, jaqueta, i
para vapor e resfriamento pela agua, completa com bocaes ou'
tubos para diversos dl," letais (vide gravura i1i;ii.

Uma (1) machina de forçar com parafuso de de diame-
Iro aquecida a vapi ., e com alimentação por meio de cylindrds
ou rolos gravura 24120).

Serão provitli:s para uso em combinação com estas ina-s
chinas duas mesas d,. sirar e duas chapas ou mesas de agua:,
cer.

Machinas de enrolar —Unia (1) machina de enrolar para;
confecção de tubos de pneurnaticos de motocycles, com rolos
de 9'0' de comprimento e para funccionar com pressão igual,
completa com seus accessorios similar em tudo á gravura
C 33.

Uma (1) machina similar á acima descripta, mas corri
rolos de 17' de comprimento e com mesa similar á gravura
D. IS.

Machinas para cariaras de ar — Uma (1) machina para ai
confecção de camaras de ar para automoveis, hicycletas, motor.
cycletas, completa com todos os accessorios similar á gravura
lt •155.

Todas as transmissões necessarias para ligar todas essaà
machinas por meio de correas ao motor electrico.

Uni (1) mi,t()I • electrico de 20 B. H. P. para accionar a$
machinas acima dssceiptas.

Mactiim, de .‘nrotar — Uma (1) machina de enrolar com
pre,..são igual, para mangueiras com 66' de comprimento, accio-
nada por um motor de 6 B. H. P. A machina será rompleta com
os accessorios e com uma mesa do mesmo rui iprimento (00');
que srá collorada ao lado da mesma machina, eiti tudo similar!
á gravura II 4161.

Machinas de amassar (Dough Mill) — Duas (2) mae.hinas
para trabalhar massa ou composto de borracha com eylindrog
de ferias endurecido e de 10' diametro e 30" de comovi-,
mento na face de trabalho e accionada directamente na
de transmissão por armarellio de engate denominado alleywood
4: Bridge friction clutchs (vide gravura C 42) .

Machina para aquecer — Duas (2) machinas de aquecei',
orn cylindros de 16"X42" com engrenagem dupla, tudo coma

já foi descripto acima.
Trasrnissão e engrenagem de reducção — Transmissão, en-

gates pedestaes e engrenagens bancai. feita a frio, para tratiss
mi(tir a força ás duas machinas acima descripl as.

Troe (3) machinas para solução, com deus cylindros de
girar, de 2' de diametro e fe" de fwVoi complules e identipp- á dagr_avux_a l) 212,- •
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Um (1) mote ..• elertrico de 50 13. H. P. com todos os ne-
cessarios.

Machinas 4Spreaders» — Cinco (5) grandes machinas
(Spreaders», com cyllndros de 9" de diametro e 72" de com-
primento na face e guarnecidas de borracha, com mesa do
10'6" de comprimento. Todo o apparelho completo de Ires
velocidades, accionado por uma linha de transmissão situa-
dada por cima das machinas.

.,, Uma (1) nuichina •Spreader» vertical, com cylindros do
66" de comprimento. sendo toda a armação de ferro fundido,
feita em -secções e de fórum a offerecer a maior resistencie
para receber todas as peças de movimento e as de aqueci-
mento.

Quatro (4) grandes mesas para a confecção de correias.
. Uma (1, machina para vulcanizar a frio (Cold curing
electric finishing *machine) (vide gravura 67:..

Machina do empoar (Chalking machine -- Unia (1)
maohina de empoar com armação de ferro fundido, com cy-
lindros cobertos de feltro para o pó de giz, e moa escova ro-
tativa de grande diametro e de 72" de comprimento. Esta
escova é contida em uma caixa á prova de pó e &st ina-se
a tirar o excesso do pó dos artigos que passam pia machina.
Esta machina é completa em todos os seus respeitos e simi-
lar á indicada na gravura C. 1.

Machina para dobrar (Doubling machine) — Uma (1:.
machina para dobrar.

Linha de transmissão, pedestaes, polias para accionar
estas machinas.

Um (1) motor electrico de 60 B. H. P. completo, para
accionar as machinas referidas.

Machina de Misturar — Uma (1) machina de misturar
em solução (typo de batedores), com tachos de ferro •fundido
de 2'6" de (bauleiro e 3'6" de fundo, similar á indicada na
gravura 29116.

Prensa a parafuso para coar solução (Serew strainer) —
Uma (1) prensa para coar solução com cylindro de 10" de dia-
metro e 20" de fundo, com as necessarias polias e accossorios
(ide gravura C 16).

Uni motor eleetrico de 20 B. H. P. completo com control
e apparelho de engate.

Secção das prensas — Urna (1) prensa a para Coso de
28" em quadro, com quatro 4platens» de vulcanizar, acciona-
da a mão por meio de parafuso (vide gravura C. 40,.

Prensas hydraulicas — Unia (1) bydraulica de vulcani-
zar com tres 4platens», cada uma de 24" em quadro e em
geral similar á gravura 0147.

Unia (11 prensa hydraulica com tres «platens», cada unia
de 30" em quadro.

Unia (1 .: prensa hydrauMea com seis 4platens» aquecidos
a vapor e 'de 38" em quadro, para vulcanizar sallos para cal-
çado, similar á gravura 13 2.

Uma (1) prensa hydraulica do vulcanizar de quatro
«platens» com 48" em quadro.

Prensa hydraulica para vulcanizar leneórs e impermea-
veis (Sheet press) — Uma (I) prensa lidraulica dois

. 4platens» no geral similar á prensa do... 2:1" X S'2" de fres
(platens», illustrada nas gravuras B 19 e B 26. Com  ewepção
do apparelho de esticai' a prensa será completa com dons jo-
gos de mesa de alimentação, como indicado na gravura 32111.

Prensa hydrauliéa para correios de tramink-án — Tres
(3) prensas hydraulins de 25' X 4'2" de Ires .cplatens» para
vulcanizar correias de transmissão com os nece,-stivio; apa-
relhos hydraulicos de esticar as correias para a votennização
similares eia todos os respeitos com a gravura 13 19 e B 26.

Prensas autoclaves — Duas (2) prensas hydraulieas au-
tcclaves, com Caldeira ou camara de vapor, de aço =leave'
(mild steel) de 48" de diametro, completas cum todos os ac-
cessorios, em tudo similar á gravura C 2.

Prensas hydraulicas a frio — Uma (I) prensa hydraulica
á frio, de 48" de diametro, para comprimir lireliminarmente
os pneumaticos antes de entrarem para os antoclaves.

Apparelhos para confecção de pneumaticos (ïyres) —
Quatro (4) apparelhos (Bridge) para confecção de pneuma-
ticos, similares á gravura 34.

Tres (3) machinas para confecção e pneumaticos, sys-
lema Decauville (vide gravura 150).

Machina para enrolar (Endless tyre wrapper) — Uma (I)
machina com Mesa circular para enrolar sobre os pneumati-
cos tiras continuas de tecidos (vide gravura 35139).

Machina de enrolar — Uma (I) machina de enrolar as
.tiras de panno em bobinas ou carreteis para servir ás ma-
climas anteriormente descriptas.

Duas (2) machinas para confecção de capas protectoras
de pneumat icos.
.	 Um (I) motor electrico de 8 B. H, P. para accionar 88
guatro machinas acima descriptas. .

Bomba para pressão hydraulica — Uma (1) bomba dei,
effeito triplico (Tree throw) accionada por um motor
ctrico.de 10 B. H. P. similar á indicada na gravura 33143.;

Aecumulador hydraulico — Um (1) accumulador hy-
draulico para fornecer agua com grande pressão para accio-
nar as prensas hydraulieas, com todas as valvulas, encana-
mentos e ligações para as diversas prensas. O accumulador
será identiro a gravura 5131.

Machina para fazer espiraes de arame — Uma (I) ma-
china pala fazer espiraes de arame desde 112" até 3" de dia-
metro, com lodos os accesrios (gravura R 4162).

Machina para guarnecer tubos com arame — Uma (01
Machina para gaurnecer tubos com aramo para trabalhar.
em combinação com a machina de fazer espiones e para tubos,
desde 112" até 3" de diametro (gravura R 4162) .

Ant r daves de vulcanização — Uni (1) autoclave feito
com elcapa:3 de aço com 66' de comprimento e 3" de dizime-
Iro. completo com linha de trilhos internas e externas, vagões
ou 1 ruck s, semelhantes ao indicado na gravura R 4170.

Um tl) áutoclave similar em todos os respeitos com o
adura descripto, mas com 20' de comprimento e 2' de dia-
met ro.

Dons (2) autoclaves de 10' de comprimento e 6' de dia-
metro, voin truck e linha de trilhos ml emas e externas.

Dous (2) autoclaves verticaes de 6' de altura e 4', 6" de
largura, com tampa suspensa e em tudo similar á gravura
28;5.

Todos esses autoc,laves serão completos com todos os en-
canamento:3 de entrada e sabida de vapor, valvulas de segu-
rançu e 1 hermometro.

Laboratorio — Machina de lavar, de 4 112" X 9".
Mn y llina de misturar, de 4 112" X 9".
Calanira com tres cylinclros, de 4 112" X 9".
:Motor electrico de 15 B. H. P.
Prensa a parafuso de vulcanizar, de 12" em quadro, e

com I res 4platens» aquecidos a vapor.
Prensa autoelave de 15" de diametro e 15" de fundo, para

(Pah:libar com pressão de vapor de 60 libras por pollecada
quadrada e pressão hydraulica de 1,5 de tonelada por pólio-
gaita ou:oleada.

Autoelave para vulcanizar, de 18" de diametro e IS" de
fundo.

p ts)« or a vacu° de 12" em quadro.
,.,a

electrieo de 15 B. H. P.
Eia inslallação ó similar á da gravura R 4131.	 •
Todos os apparelhos de cilindra e physica necessarios t1

analyse da borracha e substancias chimicas empregadas na
indusi ria.

Nlit..o • es e geradores — Um (1) motor a petroleo a quatro
cylindrns. system 4Die z el», de 600 B. 11. P., pura trabalhar
com (rex Mas revoluções por minuto, completo e com iodos
os acce.,sorios.

Uni 1 morador elec1riro com a capacidade de produzir
420 kilowatts. 220 N - ol lis quando trabalhando com a velocidade
di	 j1j r.woluções pot . minuto.

ii ,n.dor e gerador fornecerão a força electrica para fazer,
trabalhar as differentes secções da usina de artefact -os.

Duii:; (2) caldei -ns systema aLancashire», de 7,0" de did-
metro vom todos os accessorios, encanamentos, valvulas, etc.

E s 1::z caldeiras são destinadas a fornecer vapor para os
tanqu e s mie lavagem, machina de lavar, misturar, secculor,
calandra s , prensas, autoclaves e mais machinas e apparolhos.

Todo o material necesssario para a completa installação
Medrica em todas as secrões da fabricu.

orçamento ou estimativa approximada das despezas de
prim p ir.t installacão da Usina de Artefactos de Borracha que
a companhia Norte Brazil (Manufactora de Ar(efactos, de Bot.,
racha) pretende installar na cidade do Recife:

gent

Eilificios	 .1.	 2 . 350 :000.'000
Machinismos,inclusive os de fiação e tecela-

2.700:n00000
Terrenos, açude, etc. 	 	 200:000000

Total 	 	 5 .250 :000000

Proposta

O abaixo assignado, engenheiro, arehitecto, lente cathe-
&atiro da Secção de Archirectura da Escola Nacional de Bel-
las Artes, industrial, delegado official da Cosa de America, de
Barcelona, para promover o intercambio hispano-brazileiro,
membro do consdho, director da Camara Internacional do
Commerc.io do I3razil, domiciliado nesta Capital, á rua Buar-
que de Macedo n. 36, em vista do edital de conewrencia pu-
blicado com data de 29 de agosto do 1912, pela Superintenden-
ria da Defesa da Borracha do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, propõe-se, na fórma do mesmo edital, a con-
struir, montar e explorar uma fabrica de Artefactos de Borra-,
cima, no District° Federal da Republica, para o que conta com (5s
elementos techrlicos, idoneos e financeiros que constam dos
do-Ui:untos que junta 4 presente propostao ,,.	 .
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Em taes condições:

• 1.0 Acceita todos os onus e encargos do referido edital,
bem como os favores consequentes.

V Edificará a projectada fabrica em terrenos do sua pro-
priedade situados na ilha do Governador, na balda do Rio de
Janeiro, com access° tnaritinm e ponte Lambem propria já
existente no referido togar conforme consta das plantas e pito-
Lographias juntas.

z;..Os terreniiS necessarios á installação da fabrica serão
oPPoriunamente medidos e demarcados para os effeitos da
reverSão de que trata a clausula 1', do edita!

'
 que reproduz

por sua vez a clausula 2, do art. 21, do decreto n. 9.521, de
17 do abril do 1012.

4° Condruirá a fabrica projectaria de accórtio com os
planos, memorial e orçamentos juntos fornecendo opporluna-
mento todos os planos definitivos e pormenorizados que lhe
forem exigidos para o que invertirá na edificação a quantia
de réis 10.511:M0$ ¡dez mil quinhentos e quatorze contos oito-
centos e oitenta mil réis), na installação dos machinismos,
acquish,ão de tileis, ferramentas, etc., réis 6.516:750$ (seis
mil quinhenlos e dezeseis contos setecentos e cincoenta mil
réis)o reis 500:000:$ (quinhent(ls contos de réis) conforme
detalhes . juntos ao orçamento som prejuízo do aágmento de
(alui ai, agora imi(revissivel, necessario á exploração commer-
cial da fabrica por pitrte da sociedade ou companhia que terá
do substituir ao abaixo assignado para todos os fins da pre-
m ,nie proposta e consequente contracto que por ventura fôr

5

•

	." Melhorará á ponte referida e com a devida autorização
construirá os cães e edificios que melhor convenham ao ser-
viço maritimo da fabrica.

6." Construirá por sua conta e em terrenos proprios, inde-
pendentemente dos da fabrica as casas de moradia necessarias
aos operarios e do pessoal desta.

7." Iniciará ns trabalhos de const micção da fabrica no prazo
de sete (7) mexes contados a partir da data da assignatura do
vont mel o do conressão e se odwigará a inaugurar a primeira

oçrio da fabrica no prazo de dezoito (18) mezes, terminando-os
tod.(4 e inaugurando totalmente a fabrica no prazo de vinte e

(?..1) mezes a contar darinella mesma data.
A eaparidade de fabricação da projectada fabrica será

pt . lo loe11 1, 5 igual para cada mn dos produclos que vila manu-
11411111•11r I`111 eada 111101	 SUZIS !“'COVS ft Média das imporia-
çiiez; de produelos similares. fabrieados no estrangeiro e impor-
lados durante o quinquennio 'procedente, oonhindo-so osi os
.a partir no que preceder a inaugurarão rompleta da fabrica.

pa iwnpho. A prm ir do prhooiro :lin do terceiro quinquen-
fito (3'1	 exis1ertria completa da fabrica, aquella f)Oreentagern
• eles s ará ti '75 "I" t,setenta e cinco por (moto) das importao-ws
dos dons quinquennios anteriores o a partir do primeiro dia
do (1") quario quinquennio produzirá pelo menos O mesma
quanlidade rine represenie a média das imporlarries do es-
trangeiro durante os quatro quinquennios precedent('s.

1).. Durante os &xis primeiros quinquennios da existencia
completa da falo ira fornecerá ao Coverno :IS repartições
publicas os artefactos de sua tnanufaelura pelo preço de «Cita,
em qualquer porto do Brazil ;motivado aos produelos fabricados
e importados do estrangeiro Mirante o quinquennio procedente
a partir do que preceder o prilileiro fornerimento que a fabrica
fizer.

§ 1." Para a obtenção dr «Cif» na filma acima referida
será ralculada a no;dia desse 'valor (pa)a cada um dos pra-
-duelos adquiridos pelo Governo) durante o qUiMillenllio pre-
Ced , 'Ilte a essa média á que regulará o preço dos artefaelos
fornecidos.

§ 2.° A partir do primeiro dia do terceiro qttinquennio
ss-,54 1. (impe inuni og SI'PãO feitos com o abalimento de 5 "1"

(cinco por cento) sobre aquelle valor de Gi fo e a partir do
quarto quinquennio de exisleneia da fabrira esse abatimento
:será de 10 "I" (dez por cento observados riu lodos esses casos
em favor do Estado os preços mais baixos de «Cif* durante
1)s triennios de fornecimentos de que trata o edital de coneur-
refle ia .

10. Inslallará, sem onus para o Governo o para o serviço
proprio da fabrica, uma secção de refinação de borracha que
vmpregar na manufactura dos semi proprios artefactos.

11. Inslallará e mobiliará um departamento especial para
A fiscalização do Governo e para o serviço alfandegario a que
dor togar o trabalho da fabrica, suas importações e expor-
taçõe,s.

112. Destinará nos sexta laboralorioa um compartfinento para
os exames de fiscalizado (nein!.

13. Installará uma aula profissional liv.re para os operarmos
da fabrica.

14. Admitlirá gratuitamente, dentro da legislação vigente
atéO (eincoenta) aprendizes menores, orphilos de pae ou de
pae e mãe, e que não apresentem Vi003 constitutivos que os

inhabilitem para os servios que lhes serão espeeialment4
devolutos, de accôrdo com o Governo, e dará a esses menores,
habitação, manutenção, vestuario, instrueçáo primaria e aproa
dizado profissional sob a fiscalização competente.

15. Sondo o proponente proprietario dos terrenos ondet
pretende estabelecer a fabrica projectada, não precisará ne.ssf)
caso usar do direito de desapropriação que o lei lhe concede
para os effeitos constantes do edital de concurrencia. •

Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1913. — A. Morales dg
los Rios.
Dlcmorial annexo á proposta apresentada á concorrendo pti-.

blica aberta para o estabelecimento de uma fabrica da .
artefactos de borracha, na ilha do Governador, desta Ca-
pital, pelo engenheiro Dr. Adolfo Morales de los Rios

Dons são os intuitos que visa especialmente o edital dal
coneurrencia aberta pelo Ministerio da Agricultura, e pela Su-.
perintendenvia da Defesa da Borracha para o estabelecimento,
no Brazil, de refinarias o de fabricas de artefactos daquella
maioria prima o publicado em data de 29 de agosto de 1912,
a saber: 1", producção industrial de borracha refinada des.:.
tinada a ser transformada em artefactos; 2 0. fabricação destoa
com o auxilio da materia refinada produzida pelas primeira
dessas fabricas.

Com a resolução do primeiro desses dous problemas nãoi
sómente se garantirá ás fabrivas navionaes de artefactos a:
materia que precisarão para as suas tarefas corno tombem
se facilitará ás fabricas estrangeiras de artefactos a adqui-:
sição de unia matoria prima depurada e isenta do residuos
diversos com o que ao mesmo tempo se conseguirá para rt
borracha brazileira a creaçãode t ypos conforme sabiamente
recommenda o edital de concurrencia e melhor cotação que
quando adquirida em brutos pelos industriaes de fora do paiz,-
que nestes unimos tempos Icem manifestado suas queixas em
relação aquedas impurezas que certas borrachas brutas do
outras procedencias parece haverem eliminado pelo menos
de maneira mais perfeita que na famosíssima borracha ama.
zonense.

Para aquelles que conhecem as enormes difficuldades
frinsecas ao tratamento industrial da borracha e á sua iram-.
formação em omitido industrial, semelhante solução, se bem'
poupa ao fabricante de artefactos uma serie de custosos pro-
cessos mor:toiros elementares e consideraveis perdn,‘
preoccupações que começam com a armazenagem do predileto
bruto e terminam com a do producto já refinado e destinado
a ser utilizadn nas rminerosissimas applicações que elle tem,
não é menos verto que os especialistas da maioria des,as
applicações prefernn refinar elleS Mesmos a materia prima
bruta pelo processos modificaveis que mais conveem a taes
espec i alidades, Irrocessos que ainda que obedecendo a Uma
regra basic.a e conlinlint não deixam de apresentar variantes
subtis que muito contribuem em tão delicada fabricação para
a obtencão d g ' productos mais apropriados ao bom exito da
fabricação de artefactos em que tacs industriaes se especia-1
lisa ia

As industrias derivadas do ,,mprego da borracha manu-
facturada são tão variadas, tomam já uma tão vasta signifi-
cação em todas as manifestações industriaes, que se pôde di-
zer corno um competente na materia que mais que ha a admi-
rar no meio dos variados empregos da borracha é que ainda
possam existir industrittes que não precisem della para o seu
funccionainento o desenvolvimento material.

Datil a quantidade portentosa de suas applicações, e cone
srquentemenle do suas espeoiajizações.

Porque a industria da borracha em geral e nas suas appli,
cacões tem essa tendencia: a de especializar-se em suas di-
versas fabricações de artefactos e mesmo de materia prima
industrialmente transformada.

Essa é sobretudo a tendencia americana.
Elia está hoje sendo imitada pelos europeus, os quaeS

primitivamente manifestaram a tendencia oppesta, isto é, a
de urna fabrica produzir todos ou a maior parte pelo menos
dos produetos em que a borracha figura como materia pree
oonderante de fabricação.

A especialização de determinados fabricantes teve como
ronsequencia um estudo mais aprofundado das peculiares
convenienrias de taes especialidades e conhecimento de pro-,
() p iedades da borracha que talvez teriam sido descobertas mais
tardiamente e com o consequente prejuizo.

Assim per exemplo, a industria especial da regeneração
das borrachas dos velhos cintos, das bandas usadas e dos
nneumaticos arrebentados empregados quer massiços, quer,
àcos nas rodas dos vehiculos modernos de toda sorte, terni
dado togar a urna serie de interessantíssimos descobrimentas
relativos ás propriedades da borracha e á sua transformação,
industrial e tem dado origem a não menos especializadas, cArtiCk

industria dos concertos dessas classes de aneis ou rodas.
Essas experiencias teem demonstrado, com a melhor ga.,

rantia por certo para o consumidor, que essa classe de bAndag
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teu de cintos quando applicados á vehiculação hão de ser for-
•osamente fabricados com a melhor e mais pura materia
prima, a melhor e mais acabada mão de obra e a mais per
feita mecanização. O aproveitamento de borrachas de quali
idades inferiores e principalmente dos restos de borrachas usa
das tem dado o mais ruinoso resultado para os que os usaran,
nessa especialidade industrial sem os convenientes estudos e
experiencias primordiael.

De outra parte outra fabricação especial, a sapataria, a
base de borracha, especializada por sua vez, tanto como unia
especialidade o possa ser, luta ainda com as maiores diffi-
culdades para descobrir o mysterio que tem por vezes arrui-
nado emprezas poderosas que se especializaram nessa fabri-
cação.

Effectivamente, com a mesma meteria prima, com um
pessoal identicamente habilitado e com uma machinaria em
todo ponto igual, duas fabricas por exemplo obtiveram re-
sultados diametralmente oppostos, ruinosos para uma delias
e muito remuneradores para a outra.

E' o que faz constar o celebre L. Pearson.
As causas desse phenomeno continuam sendo perfeita-

tnente desconhecidas apezar de todas as pesquizas dos espe-
cialistas.

Essas experiencias teem conduzido os fabricantes a uma
solução bastante generalizada: a de prepararem por si mesmos
as borrachas destinadas ás especialidades a que se dedicam, a
começar pelas mais elementares de todas as operações de
transformação daquella materia.

Isto não tem impedido, antes pelo contrario tem moti-
Vado a creaçã.o de fabricas que produzem a materia refinada
de fórma a corresponder ás exigencias daquelles outros espe-
cialistas, geralmente fabricantes de artefactos, e é por isso
que existem fabricas que se dedicam especialmente quer á
producção de lençóes de borracha, galvanisada ou mio, de
borracha endurecida ou ebonite, de dissolução de borracha e
de outras infinitas variedades, mas todas essas fabricas, es-
pecializando-se, acompanham nos seus processos as necessi-
dades e conveniencias dos seus clientes, produzindo typos va-
riados, é verdade, mas a maior parte das vezes cada labri-
cante assim especializado não produzindo sinão determinados
typos restrictos.

Esses tspos correspondem a outras tantas formulas: es3w
formulas por sua vez variam de fabricante a fabricante e di
deante a deante, por fórma que muitos destes, não quereade
communicar, nem as formulas por elles deduzidas, hei os pro-
cessos por enes orientados ou melhorados, preferem, alteza:. da
grandes despezas que acarretarão taes installações e as preor-
cuoações do seu funccionamento, comprar a meteria bruta (.
transformal-as em suas fabricas de accôrdo com a experiencia
adquirida e conveniente á especialidade de cada um. Em outros
casos as diffieuldades são tão grandes ainda e tantos oa proble-
mas a resolver que os possuidores de formulas não trepidam era
communical-os aos seus proprios concorrentes.

Estas são pelo menos até hoje as tendencias geraes.
E' possível que com o tempo as refinarias estejam ein con-

dições de produzir todos os typos exigidos pelo consumo fabril
e é isto sem duvida que visa o proposito das refinarias d(
que trata a presente concurrencia adquirindo para o Brasil
essa primazia.

Certo não é no intuito de criticar semelhante derisão qut
o abaixo assignado tem feito as considerações que precedeu
o que seria atrevimento si como critica se qualificasse o qu(
acabo de expor.

Essas considerações não teem outro fim sino o de justi-
ficar o projecto que o abaixo assignado apresenta nesta con-
currencia.

• Effectivamente, o espirito do respectivo edital revela cla-
ramente o desejo do Governo brazileiro, e do illustre Sr. mi-
nistro da Agricultura, e do competente director da Stiperin-
tendencía da Defesa da norracha, de tornar o Brazil industrial-
mente independente do estrangeiro nas fabricações derivadas
do emprego industrial da e no caso vertente, isto é, no do
cstabelecheento de fabricas de artefactos de borracha, para
que essa independencia se estenda a todas e a cada uma das
exigencias dos mercados brazileiros.

Semelhante proposito não carece ser elogiado.
Será a vinculação no Brazil de uma industria derivada de

uma riqueza que lhe é especialmente propria e que não per-
tintura de ora avante um processo de intercambios desfavora-
vel aos interesses nacionaes cujas differenças pagaria esti , paiz
com uma porcentagem em seu detrimento que não justificaria
o facto de ser transformada aquella riqueza em pra-eludo ma-
nixfactureiro com o auxilio de machinismos assentes fóra do
territorio nacional.

Mesmo considerando a vastidão de semelhante emprehen-
dimento quando se considera a variedade infinita dos artefactos
# que dá logar o emprego industrial da borracha, não é menos
.aárte .qtte o proposito.das autoridades brasileiras á o de que
ima 'infinita variedade de artefactos seja produzida no paz.

Para esse fim o Governo brazileiro 'auxilia tal emprehen-
.auento com a promulgação de leis especiaes com os favores
ate estas conteem.

Desses favores não gozarão os concurrentes estrangeiros..
Esse estimulo bem merece o esforço da iniciativa pri-

adit e é em consequencia desse estimulo e desse esforço que
) abaixo assignado apresenta sua proposta.

Absolutamente não se lhe escurecem as enormes
;alies de tal emprehendimento.

Ellas são enormes: tanto maior gloria haverá em vendel-'-as.
Não tratará o abaixo assignado de descriminar tódas

:ada uma dessas difficuldades. Equivaleria a escrever um tra-
..ado sobre a materia o que ultrapassaria as proprias forças,.

provi° modesto saber e os limites que deve ter a presente
memoria.

Seja permittido, porém, apontar aqui algumas das que
parecem de mais immediata e necessaria resolução.

E' evidente que sendo o desejo do Governo brasileiro exten-
der em larga escala a producção de artefactos de borracha,.
não é menos certo que tal extensão fabril não pôde ser subi-
tamente creada em todos seus extremos.

Independentemente do capital absolutamente colossal que.
semelhante einprehendimento representaria e que passaria as-
'orças financeiras dos mais possantes industriaf-- apenas com
ts despezas de primeira installação, haveria outras considera-
:iies que aconselhariam um desenvolvimento menos preci-,
litado e mais prudente da projectada fabrica «maximé» tra-
ando-se de uma industrie de subida delicadesa de processos,
'bela de difficuldades technicas, pejada de surprezas e o-
lue mais importante forçosamente desfalcada de pessoal idoneo,
tara todas e cada uma das especialidades de artefactos, quer
lo operarirts quer de estrangeiros eapecialistas, cujo escasso
a-mero mundial e consequente difficil resolução para a in-
Ápiente indeatria brazileira.

Nem os mais altos salarios, nem as situações as mais vim-
'ajostis removerão de seus postos actuaes tacs profissionaes
:igados corno elles estão por excellentes contractos e apenas o
empo, a paciencia, a propaganda e o sacrificio material eni
'Mino ioga!' poderão prudentemente resolver semelhante dif-
ficuldade.

Preciso será, no começo, iniciar apenas as secções as mais
importantes da industria taes como a fabricação do fios iso-
ladas, dos ciclos, bandas e pneumaticos para vehiculos, da
'hunite, etc., etc., e de accardo • com o Governo estabelecer
as bases para o paulatino e razoavel desenvolvimento, das
secções de menos urgente necessidade ou de iraiores difficul-
dados technicas.

O estabelecimento immediato e preponderante, que pare-
corá tão facil aos profanos, por exemplos, da industria da
borracha, applicada ao calçado, ao moldeado de certas formas
exigidas pela phartnacopéa, pela cirurgia e pela perfumaria,.
sobre tudo si se exigir perfeição nos coloridos seria absoluta-
alente exposto a vicitudes certamente desastrosas.

A iwlallação de officinas para certos productos destinados.
fins industriaes como a impermeabilidade de fazendas, a fa-

ie:á:ação de tubos communs, de juncções de vapor, de rolhas,.
de objectas para a papelaria, etc., etc., representaria pelo
contrario unia excellente base de prosperidade e um aprendi-
zado inevitavelmente necessario e conveniente no nosso clima
para melhor aconselhar futuros desenvolvimentos indus-
trines.

O problema sendo ainda novo, pôde-se dizer, para os paizes
de clima; temperados e frios é de absoluta novidade para o
nosso clima cujas temperaturas normaes não raro modificarão
naturalmente as qualidades constitutivas da materia prima.

E' possivel que muitas formulas acceitas aos milhões, al-
gures, tenham que ser modificadas entre nós, quer sob o ponto
de vi;ta cliimico, quer sob o aspecto mecanico de certas cum-
hinaç n.es e misturas.

As mesmas vicissitudes se verão expostas as refinarias que
se desejam erear no territorio nacional.

Haverá, pois, para estas e para as fabricas um periodG
experintental_mats ou menos intenso e extenso, segundo o cri-
ferio que se seguir no desenvolvimento industrial de taes
fabricas.

Parece, pois prudente, nos começos, reduzir esse periodo
experimentai em relação ás fabricas de artefactos de fórma
poderem estas dar cumprimento as suas obrigações coa-
tractadas com o Governo brazileiro.

E' preciso que taes fabricas possam desde os começos
contar com a mataria prima manufacturada necessaria ás
suas tarefas independentemente das refinarias si tat /dr nc, •
cessario

Como garantir que essa independencia inicial não senil
conveniente, necessaria, imperativa ?

Por isso julga o abaixo assignado, maxime si se considera;
a variedade extraordinaria, mesmo quando reduzida no co-
meço do§ nig:acto§ gug ati gspals tertto dg pSodug£ se 11fi0
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41 . 1, corresponder aos intuitos do (inverno do Brazil, que as
fabricas de artefactos som pretender por isso o gozo dos fa-
vores da lei concedidos ás refinarias d borrartri. devem ter
desde seu inicio refinaria prediria desse producto.

Desst flhona, não sdiwnite de ,de o inicio s-rá garantido a
Ices labrivas a mal -ria prima manufacturada o necessaria ás
suas tarefas, remo no preparo (kssa materia procurar-se-ha
utilizai' as experiencias -idquiridas pela industria da inateria
para produzil-a em condições convoni,ntes á diversidade dos
arlefart. • mie devo fabricar.

A si t Icaffiznçã ) por exemplo que alguns fazem ao mesmo
tempo ((ii a r•brivniin do proprii) artefacto , com preititzo
deste e pte'igo para o operado manipulado'', viria até o infi-
nito segundo as applivações si já Se isá longe de Goyear, de
Hancork, (1 , , Parker, de (irard e do proprio e recente Sp li-
gornin nossa espa . ialidade fabril variando até o infinito tal
villprização sei“ ingredientes em relação ao destino que
devem ter as folhas eu mantas do borracha.

hitt+ . affirmar-se que são tantos os problemas ainda por
resolver nu nrleria (le fabricação de -artefactos de borraeha
e mesmo na sua tran , formação e utilização industrial, que
não existe por assim dizer segredo de importanvia terhnica de
falira-mie a fahr;cante, mino ti Tubo na industria do cal-
çado impermeavel, cujos industriaes experimentados cedem de
boa \oiut ii 'asiia fermulas, como arrima Pearson, aos seus
iuii'iiiuii' maiu novos dizendo a es:es serem tantos ainda
iis segri , dos ii borraelta quando applieada nessa industria que
nada siwnifira fleal importa a revelação de taes formulas.

Existem applicações da boreaella que se acham enrique-
eid.s rani milhares lin formulas, cada uma della.s pertence
pliw via de rei:ra a um especialista o cala uni distes segue
aqueda cuja experioncia mais confirma a veracidade ou a
exeellencia da ftlantila rropria.

lia quem prel- p da, mesmo entre profissionaes idoneos,
porquo . 0 borracho :linda não permittiu maiores certezas
quanto ás suas qualidades intrinseras, que os provessos Os-

rieialrliente tooraniros (I0 Seul preparo elementar não tem in-
fluencia (liaria na mu, s qualidides e que toda borracha que
pel	 refe-idos tirocessos dynamicos chega ao estado de folha
ani loanta	 apta a ser empregada em Ioda e qualquer classe

1: , beicacão do artefactos.
A opiiiião de o( lios n do abaixo assignado que é modesta,

é rwi . .'. 111 ••,,lif raril áquella affirmação.
/are:Mirem atrevam para melhor nul para

prior a, eondiçõ s int rinsecas desse delicadissimo predileto
vil ural, ruj a situld es d'fluntleão a moda brazileira, por exem-
plo, transmille, ao que parece, qualidades inegualaveis
:.e l a que s,. conheça a (musa s: leni ifica dessa propriedade.

Uin exemplo vnlgar servirá a estabelecer um parando
elucidativo da opinião do abaixo assignado.

A massa do pão de trigo quer feita a braço quer nas
amasaileiras meeanieas sabre uni processo dynamico de fabri-
cação em qualquer desses proce ..-sos. • No emtanto Minais a
Plass:1 feita macanicamente ebega á perfeição saborosa que
cita recebe pelo ncaeo usseindo o iiiinit ivo processo braçal.

Plienomenos semelhanh -; 	 ohservain na transformação
mecanica de borracha, (mico meio, de certo, de trabalhai-a.

Esses plienornenos, a pratica os modifica, e a experiencia
por sua vez consagra os proc,.ssos que afastam aquelles quan-
do prejudieiaes para um loterminado fim.

a pratica referida peles fabricantes de artefactos,
isto é, fabricarem cites inesmcm a borracha transformada do
proibido natural para conseguiu' produzil-o nas condições que
melhor convem á esnecialidado em que trabalham.

Si isto se dá o se ,juistifica em relação a um especialista,
minuto Mais se justificará no caso de uma fabrica que deve
produzir quasi todas ou todas e cada uma de3sas especiali-
dades.

Muito mais quanto, corno já foi tido, que as particula-
ridades do nosso (duma e outros motivos presuntivei.s devem
aconselhar essa precaução.

Muito u»ais quando apezar de todo os esforços, as pro-
prias e faturas refinarias não poderão desde o inicio dos seus
trabalhos garantir por sua vez uma perfeita e convenienth
producção de materia destinada ás fabricas de artefactos.

Mais ainda	 por eircumstancias independentes do es-
forço official, essas refinarias não corrospondessern ao ap-
pollo do presente edital. 	 •

As fabricas de artefactos se veriam privadas de mataria
prima manufacturada, talvez desde as dissoluções até as man-
tas de borracha vulcanizadas ou não.

O abaixo •ssignado julga, pois, conveniente estabelecer
para as ! .;,refas da fabrica de artefactos que se propõe a ex-
plora a indu s tria por conta propriu da refMação da borra-
elia fim . 'orceis" para sellS t raballIOS e para a variadissima
quantidade do Ines artefactos sem pretender outro fim, van-
tagem :ulgunra das concedidas a outras refinarias de que trata
o edital da presente r.,Oncurr_eneia, se •êSim julgar o Go-

•
.	 .....	 •

E zsa refinaria seria constrU id a em logar estrategieo dte
fabrica project adiu, de aci . órdo com a planta de conjuncto juntai
ri .. presente memorial, fórtna a receber os productos bruloS
armazenados e transforinal-as industfialmente.

Seja permillido, porém, que se o'i ga aqui alguma cousa
em relação ao armazenamento do producto bruto.

Como é saLuido. este se acha sujede a profundas attera'.
rações cio relação a sua lioningeneidale, contextura e quali-
dade quando exposto á temperaturAs retal Lvamente .baixas,'em
cujo raso endureve o esmigalha ou relativamente alta, em,
eu ia c i reums1 ai a ' ia ainollece, perdendo em milhos os rasas suai
elasticidade e sua impermeabilidade, isto é, os prineipaes do
sua lit.41ureza.

Nos paizes temperados e frios a borracha é habittialmentei
armazenada em porões subterraneos, convenientemente ob-r
scuros, bem ventilados, sobre chãos cimentados, em lotes do
pães amontoados, que excedren 3rnm,00,3, separando-se os lotes(
entre si por um espaço de 0111,25 a 0111,31 ou bem pôr meio do
divisões de madeira.

Entro nós, a temperatura normal, sobretudo no verão;
sendo 'xes:iva para que os pães do borracha conservem ais
suas convenientes condições de liomogeneidrele, será preciso
que os armazens, que não devem ser subterraneos, pelo grande
excesz-,:a de despeza que essa solução acarretaria, dado o nosso'
sub-solo perineavel, por via de regra, deveri,.o preenchei. as
condições avitn ... referidas e recommendadas efficazmente pela

idoneo Seligmamin, deverão completar essas condições neves-
sanas de armazenagem com a installação frigorifica neeessaria
á correcçãn- das nossas tempréreturas elevadas.

Essa installação especial Se acha prevista nan fabrica qud
o abaixo a.-si,,nado se propõe a explora,r.

A borracha em seu estado bruto, tal qual cila é offerecidd
pelo commercio deste predileto, qualquer que seja sua proce-r
dencia, não se adir, isenta de impurezas, taes como sejamo
residuos vegetaes, terras, areias, seixos, pedras mesmo por
vezes. saes, cie,, etc.

E' voz corrente entro especialistas, que a borracha ama-
zonense, cuja qualidale e preparo elementar supéra a todas
as outras, e cujo processo de defumação é muito apreciado;
contem mais impureza', do que outras do procedencia asiatica.
Este defeito, que muito contraria os fabricantes, não é bas-
tante par emquato para diminuir o valor commercial e indus-
trial deste producto brazileiro, mas é preciso desde já receia
semelhantes concurrencias.

Cámo quer que seja c desde que não é possivel por em-,
quanto fiver penetrar nos mattos amazonenses o conveniente
conselho de um maior apuro a arrecadação dos lotes e na fa-
bricação dos pães de borracha, torna-se necessario defumar a
borracha bruta apresentada nos mercados.
• Essa operação é tanto mais necessaria quanto, segundo tki

experieneia industrial adquirida, a borracha deve ser empre-i
gula em Nana de dissolução.

Existem fabricas consideraveis que apenas tratam exclu-
Sivamenle da fabricação de dissoluções, as quaes de certo sel
prestam a uma infinitláde de applicações.

As fórmulas para a obtenção dessas dissoluções se contani
hoje aos milhares, segundo a applicação geral ou particular,
que ellr4-3 deverão ter posteriormente.

Apenas na fabricação do calçado impermeavel essas for-!
mulas para a fabricação de cimentos tirados de dissoluções dá
borrreha e empregados no concerto de ciclos, cintos, bandas

pneumaticos de vehieulos...
Como quer que seja, qualquer que fôr o destino a dar t£

borracha transformada industrialmente, é preciso depural-S,
antes de tudo e submettel-a a uma série do manipulaçõeg
mecanicas e chitnico-mecanicas.

E' o que se denomina a depuração ou regeneração da bor-
racha ; em urna palavra : sua refinação.

Essa primeira operação, na phrase de Seligmamm: c ener-
ve' le caoutchotte », affirmação que serve para confirmar o
que mais acima ficou dito a respeito dos effeitos que o trata-
mento mecanico faz experimentar á borracha. Muitos profis-
sionaes concordam em que esse tratamento mecanico prejne,
dica a elesticidade e a plasticidade da borracha.

As operações de refinrenento da borracha bruta compre%
prebendem as seguintes operações

P, o amollecimento ou lavragem superficial dOS pães
mollissage);

2', a fragmentação dos pães (pecoupage);
3', a trituração dos pães (deeliguetage) e a lavação cetim

junta
C, a dissecação (séchange).
E' uma installação completa desses serviços que o abaixo

assignado se propõe a realizar na fabrica que elle projecta..
Ainda que os processos a que se referem essas operações

sejam, per OSSill) clizpv, 9 A, )1, Ç (1, ipjtistr4 111AllkliARLIWO
•
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da borracha, parece conveniente dizer aqui algumas parti-
cularidades a respeito dessas diversas operações, que servirão
para esclarecer os propositos do abaixo assignada, em relcção
é usina que pretende montar.

AMOLLECIMENTO

Os pães de borracha apresentam excessiva dureza prra
serem trabalhados diroctamenta. 	 a

O amaZlecimenta da borracha é o mais simples dos pro-
cessos desta parte da industria.

Consiste em fazer a immersão dos pães de borraalia em
;'andes baldes de madeira cheios de agua guiada (por
ineie do vapor', conservando a borracha iinmerida durante
12 horas o mesmo até 24 horas, segundo as cooveiencias.

Alguns industriaes empregam a agua acidulada que Se-
)igmann

Outros com melhor criterio aecreseentam um pouco de
soda caustica em determinadas occasiões.

FRAGM ENTAÇÃO

Se opera com o auxilio de mecanismos diversa; o miar-
Teiçoados que ha poucos annos ainda eram rudimentares,
como o banco de plainas de Ileinzerlaig.

Geralmente a fragmentação se faz em pequanns blocos
do tamanho da pedra geralmente usada do rna-intaill e no
concreto com um volume de tres a cinco centimetros euhicos.

C
r1UTURAÇÃO E LAVAGEM

E' a operação elementar mais importante do preparo
da borracha por processo mecanico.

A trituração se opera por meio do cylindrado dos fra-
gmentos da precedente operação, aos quaes se iievreseentain
o spedacinhoa pequenos restantes daqualla ou de outra pra-
cadencia.

As machinas empregadas na fragmentação são muito va-
Piadas, mas todas alias empregam o cylindrado o qual tem
por fina especial triturar os corpos extranlios, terrosos, ou
patraes contidos nos fragmentos de borracha. E' o processo
conhecido com o nome originario de ing!ez.

Os antigos processos do pilão, pile, o alterna° e o Ifollaen-
der, e outros mais recentes estão hoje abandonados.

Os eylindros sfidr lisos, estriados (vannellés) no sentido
das suas geratrizes; em espiral á moda americana ou reti-
culados em losangos, á maneira ingleza de manaira que essas
asperosidades contribuem para melhor trituração dos detri-
ates contidos nos fragmentos de borracha.

De baixo dos cylindros acha-se um recepiente para con-
ter as dejecções do cylindrado.

Ao mesmo tempo que este se opera, uin jorro do agua
cabe entro os cylindros produzindo a lavagem dos fragmentos
e a expurgação das matarias extranhas; a agua restante es-
gota-se por baixo do apparelho e da tina situada no fundo.

A folha de borracha produzida pelo cylindrado passa por
diversas vezes no apparelho até apresentar a instila de peites
de coelho, pelo que alguns denominam esse pruducto: peites
de borracha.

E' uma verdadeira renda de borracha.
A descripção dos numerosos mecanismos e patentes des-

tes empregados nessa operação levaria muito longe o pre-
sente trabalho de resumo e bem corriqueiro entre profissio-
naes.

Seja permittido lembrar apenas que os cylindros desses
mecanismos são ás vezes ocos, de Mima a permittir a intro-
dileção de uma corrente do vapor que é grande utilidade e
determinados processos que tambena seria longo enumerar,

DISSECAÇÃO:

As mantas de borracha produzidas pelo triturador sa-
bem humidas da lavagem combinada com a trituraeão.

Para tirar-lhes a humidade estabelecein-su' saccadores
bem arejados, sombrios o mais possivel, com fios de arame
atos quaes se ependuram as mantas.

No Brazil não será necessario sem duvida activar a dis-
secação com o auxilio de estufas a 50 e 60 gráos como acon-
tece nos paizes de baixa temperatura nem é ¡iria-aval, dadas
as 'qualidades das nossas borrachas, que seja na . .-axio abai-
xar a temperatura ambiente dos seccadouros vi lo não sa-
ram eljas gi n rdurnsas como as de outras pinc,.11,1!ria: o que
EPS ori:gent ás mantas despedaçarem-se nos ...•ad,u:sys e ca-
hirCin ao chão, sujando -se e prejudicando -: .

Quanto ai) pó de borrar/Ia resultante da triturarão e .da
)avuern, dissecam-se sobre peneira., de aramo.

Uma vez seceada a borracha tem peredido parte do seu
peso; é o que techinicamente se denomina perda de lavagens
perde na lavagem.

E' a borracha do Pará, segundo Seliginann, que meno,
E

Terminada a dissecação fazem-se pacotes com as man-
tas da ler; acha lavada as quais são armazedadas em limar
servo s, curo para mais tarde serem utilizadas á medida das

,nucas	 aja
para	 dapasito serve um compartimento esmoial dos

armal e rs de borracha bruta.
Cem e,ais operações successivas tem t o rminado a pria

moira 'aja da fabricação industrial da borracha.
nevessarm	 (ias qualidades.

appareati-~nte desapparecidas com essa srie de operações
e bem ,expurgar as mantas d ., borraria do ar e da agua
enc . rr,.d . .)s nos seus poços em consequencia das operações prÇ-
eedl'Illes.

araducto assim obtido é limo-
r
elle:a (tansa e phistivo.

op, • ; .ações que as mantas de borracha suffrem success
sivanienta -ão as seguiutes:

1", ma-ligação;
2, ainassamantn (petrisage`a;
3, fórum (blocage;.;
4, faa:ão;
ria na lura (melange)
6", ineagização.

A
A mastigação se opera por meio de cylindrados que apre-

sentam duas ordens de dispositivos, a saber:
tri cyliadros justapostos;
b idem superpostos.
Em ambos os casos os cylindros são variadamente lisos,

rainder, etc., etc ., e são cheios uwns de lrt:tii ia ne.-31.1 , ul-
timo eus') a receberem jactos de vapor que os aquecem reino
nu caso acima referido da tritiiração.

E , se processo de cylindrado não offerove as desvanfia.:ans
de antigos systemas que muaciain a borra:aia e exige 1,.ea.a
força muti iz e uma fiscalização connnoda por parte do epaisi-
rio.

A superioridade do cylindrado em mar/Unas de cylindros.
superposto-. se recommanda sobre c de rolds justapostos por.
diversos dispositivos que facilitarão a °pai ação e os seus re-
sultados o que não se dá nos outros mecanismos.

As mantas de borracha passam e repassam nos cylindros
atui adquirirem grande homogeneidade, e é milito recommenda-
s,e1 que não se misturem no malasear borracha de differentes.
procedeneias o que prejudicaria aquella homogeneidade. 	 •

Esta operação é uma das que deve merecer maiores cuidaa
dos do fabricante,.,

As mantas de borracha, produzidas pelo inalaseur aprea
sentam tananas muito irregulares e improprias para uma boa
utilização do producto, em semelhante estado, todo cheio du
irregularidades de tritura, de sugosidade, etc.

Procede-se nesse caso a dar Rirmo, á borracha (b/ocage)
passando primeiro as mantas de borracha em um laminador
ou calandre cujos cylindros se achara aquecidos com vapor a
80 grilos e de cujo laminador saltem as mantas ainda rugo-
sas mas eia folhas (galettes) de fúrma regular e semelhantes
umas as outras.

Entretanto que essas folhas estilo ainda aquecidas e em
Condições de adherencia superficial se as superpõe em deter-
minado numero e se as introduz dentro de moldes de ferro
fundido es quaes affectam geralmente a 'arrua de cubos, de pa-
rallelapipados e de cylindros.

Alli são as folhas fortemente comprimidas com ajuda de
prensa hydraulica e logo se as deixa esfriar longamente du-
rante varios dias, sob essa pressão.

Retirado dos moldes são esse blocos armazenados em lda
gar fresco durante mezes a fio. Effectivamente, se tem obser-
vado que durante esse periodc de armazenagem as folhas pri-
mitivas que formam o bloco, experimentam, com proveito para
a mataria, uma troca de propriedades moitas e elasticas e
massa adquire grande homogeneidade.

C
A fi;rina dada aos pães de borracha facilita o trabalho de

liaça') na materia assim preparada.
o que se chama, tirar o fio da borracho de fôrma,

para o qua se empregam guilhotinas., taras metallivas, perfu-
radores, serras e outra grande quantidade de apparelhos e 'de
mee,,ii-eas variados.

i;,ern se tiram folhas continuas de borraelia chegando-
se a oid,•r, por meio de espiraes cartados a faca cum fórioas
indrir as, até perto de 1.000 metros de folha

máis Cominiith é terem elas 500 metros de extensão:	 • - •••
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A folha tirada dos blos por meio das serras, das facas, e
de tenros processos de ((ei. é conlimida no mercado pelo awno
de folho- inotc:o. cujas grossuras, segundo Seligmann vão de
Uni i in,18 a Ornlin,:11.

A bocraeha amazonica conhecida por Pard I é a que me-
lhor se presta a este serviço,

O rio ( h, borracha Lambem é mais perfeito quando extrabi-
do da borracha normal, não trabalhada.

EinfTln dos blocos de fórma se tiram directamente por meio
de revorlts unia quantidade grande de productos industriaes taes
conto mieis. braceletes, argolas, tubos, etc., etc.

Ardes de suboeitter os blocos ao Nide dos apparelhos con-
vem miiierei . aquelles na estufa para fazer-lhes perder o frio
adquirido na armazenagem prolongada.

ll
Por vezes antes de dar fórma aos blocos convem misturar

Com a borracha diversas materias corantes requeridas pela
clientela.

Essa coração se obtem incorporando á borracha taes ma-
terias corantes e completando-a com a vulcanizarão.

'lambem o enxofre destinado á vulcanização 'deve prévia-
mente ser misturado com a massa da borracha.

Para obter a borracha preta, accreseenta-se litargivio e
lambem negros-regetacs; para obter a cor branca usa-se o
kranco de zinco e para o alaranjado ou avermelhado emprega-
se o •ulphureto de ~inundo, etc., etc.

Essas misturas se operam por meio de cylindrados esten-
dendo as malerias corantes sobre a borracha e passando as man-
tas diversas vezes entre os cylindros, até perfeita homogenei-
dade das córes da massa.

Os pós rejeitados pela massa são recolhidos em uma bacia
situada por baixo dos rylindros e novamente empregados.

Esta operação é importantissima em certas especialidades
c deve recommendar-se que uma mesma machina não sirva
sinão para uma mesma e unica cór sem o que é facil as mais
das VeZes estragarem-se grandes quantidades de materia.

Tannrein é necessario regular convenientemente a tempe-
ratura alta ou baixa, varia com a classe de mistura que se pre-
tende realizar.

Na ultima passada da massa entre os cylindros, deve-se
;assim mesmo approximar estes um dos outros para, pela com-
pcpssão, conseguir unia definitiva e melhor mistura dos ingre-
dient .es e da borracha.

Os misturados mais perfeitos tia industria são actualmente
automat ices .

As folhas assim obtidas são enroladas e depositadas para
sof frer a mais importante de todas as operações que a borracha
recebe antes de ser empregada na confecção de artefactos
-que é:

Para laminar, misturar e proceder ás ultimas operações
nue preredem a vulcanização são neeessarios ainda numerosos
outros mecanismos, taes como machinas de fabricar laminas
continuas ou folhas de borracha, sendo esses laminadores de
".3 e até de cylindros, quer simples, quer de dupplo effeito,
quer n fricção, etc., etc., além de tambores para enrolamento
das folhas continuas, bem corno numerosas mesas, apparatos
4' uteis diversos, cuja nomenclatura e technologia tornaria in-
ierminavel o presente trabalho.

E
VULCANIZAÇÃO

E' a mais importante de todas as operações que tem de
eoffrer a niateria prima para ser convertida em producto ma-
nufacturado.

Como é sabido, a vulcanização, descoberta genial de Go-
dyear, consiste em misturar o enxofre e alguns dos seus
derivados com a borracha sob determinada temperatura o que
evita a oxydarCio da borracha na phrase do illustre profis-
$ional.

Não é ~ente o enxofre puro que por vezes é empregado
no processo de vulcanização; lambem se empregam sulfurosos
alcalinos-terrosos, sulforosos metallicos, chlorureto de enxofre,
liem como o chloro, e o fluor, iodo, o bromo mas com resultadoos
menos vantajosos.

Por via de regra a mistura se faz com o enxofre mais
puro em estado natural. Elle é incorporado a frio ou sob

a toe.
O primeiro desses processos basicos é conhecido pelo nome

flodyear, o segundo pelo do seu inventor liancock.
No primeiro processo depois de mistura é que se faz o

cosimento do producto já misturado: nesse processo são no-
ces.sarios os maiores cuidados de fabricação.

E' depois da mistura e do laminado que, segundo as conve-
niencias e usando os neressarice; machinismos das folhas la-
minadas se tiram as lreninas, os fios, os tubos, etc., que são
depois levados para a vulcanização quente nas estufas e auto-
claves.

Todas estas - operações exigem grandes trabalhos, muitos
:findados e grandes despezas de installação e muita hygiene em

• W.stção gos operarios empregadoti nestA seryiçoiLioLgádátlik
-	 •	 -•

O processo Ilancock é mimo; complicado e menos exposto
a t • 011icara , ( iailes 	 eLin eÁcepçào	 (telerinliikaittir
especial	 .() processo con:•isio na iinmersão dos objectes que devem
ter estado de 21 a 1fl horas eni estufas de calor, com banhos de
enxofre em fusão, depois do qUe se o retira, se os lava e sof-
frem outros provissos ine»ores, entro os quites iio é O menos.
importard e o de manter a IliallersãO dos objectos.

O outro processo devido tair.bein a Hancock t o processo
por sublimação. Entre os processos mais conhecidos ainda e
cujo emprego diverg de aceArdo com o destino a dai' á bor..'
racha são os de Parker, Ilumphrey, Gerard (2 processos), Burst

Schwanitz, Ciatiltier-de-Waubry, etc.
Todos esses processos teem suas vantagens e alguns delles, I

sem grandes perigos para os operarios manipuladores, como 01
processo de Parlie.

Por isso os processos geraes mais Receites e convenientes'
são aquelles que Icem por base a vulcanização pelo emprego
tio enxofre apenas, pelo calor secco em autoclaves e o auxilio.
de seccativos de I itarginio.

E' nessas estufas e autoclaves que se opera o cosimentd,
definitivo e a vulcanização completa da borracha. Essas auto-
claves são da fórnia a mais variada, desde as enormes destina-
(ias á fabricação de objectos industriaes até as pequenas parw
objectos de reduzido tamanho.

A installação de uma secção de vulcanização de borracha
deve completar-se com numerosos outros mecanismos Uma,
como prensas hydraulicas, em geral, prensas para vulcanização
por contacto, mais ou menos poderosas e de variado systerria,
prensas em baterias, prensas compostas com machinismos au-
xiliares para suspender, envolver, eortar, etc., a borracha pro-
duzida; prensas a dous, tres e mais taboleiros horizontaes; em
bateria, etc., rujo principal fim neste periodo da fabricação.
é não semente operar a vulcanização o completal-a como evi-!
lar e suppriruir a formação de bolas de ar no interior.

Para bem completar este serviço na projectada fabricai
além do departamento especial de vulcanização em outro edi-
fiei° á parte se installarão as prensas vuleanizadoras e °si
machinismos que completarão a transformação da borracha em
producto vulcanizado até a de ebonite.

'LI
Fornecidas as informações que precedem, re1ativament8

ás operações preliminares a que deve ser submettida a bor-
racha bruta para ser transformada em producto industrial,
resta a dizer os propositos do abaixo assignado em relação'
aos aglefactos e materias que se propõe a explorar.

Neste terreno, póde se dizer sem exagero que a producção1
dos artefactos exigida pelo consumo é illimitada.

Tudo quer produzir e em todos os ramos de tão variacba
prodiicção equivaleria a desprezar actividades com o prejuízo.
da bondade da ftabricação em geral e peior ainda: necessitar
de tão avultados capitam quer em edificações, quer em me-
canismos, quer em materia prima, e em sobresalentes, quer •
em ordenados e salarios as que a prudencia aconselharia não
intentar tão Nuga exploração da projectada industria.

No emtanto, preciso se torna, si as projectadas fabricas
de artefactos para o Bnazil hão de corresponder aos intuitos
do illustre Sr. ministro da Agricultura e ás necessidades do
paiz, que áquellas estendam suas tarefas ás mais necessa-
rias confecções de artefactos; já nesse terreno relativamente
restricto o campo é vastissimo e carecedor de consideraveis
trabalhos e sacrificios.

O proposito do abaixo assignado é o de installar a pro-
jectada fabrica com o numero de secções que melhor venham
servir ás necessidades dos mercados do paiz, não abranjendoi
Porem, desde já, em cada uma dessas secções, a confecção de
todos os artefactos que lhe são proprios e sim aquelles de
mais simples fabricação e de consumo universal, para mais:
tarde, aos poucos, com o melhor da mão de obra, com as ex-
periencias adquiridas e com a animação das exposições de
semelhantes productos, chegar a aperfoiçoal-os paulatina-
mente e estender os fabricos a outros typos e se precisa e desde
logo dar toda a amplidão que determinadas secções compor-:
tarem.

Para semelhante program= de successivas é possivei4 ,
ampliações tornava-se necessario, antes de tudo, possuir um,
vasto terreno, de preço relativamente modieo, estrategicamen 0. 1i
situado e sobre o qual toda e qualquer ampliação fossè po -:
sive' a um momento determinado em volta dos edificios d:'•
primeira insitallação, com as vantagens administrativas con-,
seguintes á hesitação de determinadas secções terem de sem:
installadas ao longe do primitivo nueleo de constructão.

No capitulo seguinte dirá o abaixo assignado como pre...'-, ..tende haver resolvido esse problema.
No presente elle procurará pormenorizar quaes as seels1

de artefactos que tenciona explorar e as gumes são ,segue: A	
- rrao.7(111p.

Fabricação de aotefaotoggis
? 

borracha tn4yrsit4e. sí.1! 13:51Á'neFabot18 .92 yukanitsx
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zaj	 de gOande procura para as mais variadas appljeações,
•• Ç.'omo Ror tocloa é este um producto de consumo univer-

A ebonite é uma borracha cujas condições de dureza são
adquiridas por meio de uma vulcanização especial, quer por
enew ,do enxofre, quer por meio do outros agentes.

Forçando a proporção do enxofre na mistura de vulcani-
zação, cuja proporçao attinge, nesse caso, até o triplo, e tra-
tando a mistura pelo processo quente durante algumas horas,
a borracha adquire a dureza que é peculiar ao producto
conhecido pelo nome de vulearote e de ebonite. Em peS0 alia
contém 60 °I° de enxofre.

A &anile é um semi-metal, é uma substancia da mais
bella car preta e por vezes de cõr castanha, de uma elasti-
cidade comparavel á das barbatanas de baleia tão usadas na

' industria elo armarinho, mas quebrando mais facilmente.
' A 'ebonite permitte um trabalho semelhante ao do jaspe
er do chifre. Deixa-se polir de uma maneira perfeita e Ode

¡ ser manipulada na serra, no torno e pelo buril do esculptor,
como as madeiras duras, o marfim, etc.

J . 	godernamente a chimica tem vindo em auxilio desta es-
egalidade industrial, dotando-ia de numerosas formulas

i que tem applicação paia cada caso, especialidade desse ramo
1 ,reid [latria,.

A fabricação da ébonite é relativamente simples, campa-
fada a de outnas secções da industria da borracha. em con-
eequencia é alta produzida de toda especie de qualidades e de
(kr& classe de preços.

Nunaerosas fabricas, sobretudo na Americn do Norte,
não trabãlham todo o anno sinão a ébonite e seu consumo cada
,y,,,Pz de terna mais universal.

A instaliação de semelhante secção comprehende geral-
mente tirpa serie de mecanismos elementares e geraes e °litros

I e'speciaes, para os innumeros objectes em que alia e empre-
gada.

`	 Os mecanismos elementares são e ,
1°, serras mecanicas;
re @enes;

2°, rodas recobertas no momento da vulcanização e trae'
bailios sob calor livre.

Os maellinismos precisos para a confecção destes arte- •
factne sao tão variados como os respectivos typos e modelos
1. ferina que sob pena de eternizar o presente trabalho era
rima leirga lista de taes mechanismos seja permittido dizer
aqui arenas que a offiaina especial que o abaixo aesignarlo
retende montar em edificios especiaes, conforme se võ das
plantas annexas, estará dotada de todos os elementos necessae
rios á producção de semelhantes artefactos bem corno apparee
lhada para toda especie de concertos e de cimentações de aros
de rodas damnificados pelo uso..

C
	 •e

3'; perfuradores:
:4*, recortadores;
5°, polidores;
6°, moldes;
7°, autoclaves, e(stufas. etc. para o preparo da vulcanite.

'bem como uma infinidade de outras pequenas inslallações
para operarias especialistas e que dão o devido acabamento
aos objectes,

Cprh a ebonite se fabricam peças para a electrividade
'numero infinito, pentes e toda classe de objeetos de toilette,
•caboa de faca e outras peças de cutelaria. e s pelhos de escevas,
'numerosos objectas uteis de cirurgia, de pharmacia, de pho-

• tographia, de quinquilharia, apparelhoe physica e de chi-
misa, electrophovos, moldes de impressão, discas plionogra-
phicos e até joias.

Estia sução será installada pelo abaixo assignadn. enm toda
/argueza que a mesma comporta, em edifício e-petial, sepa-

radd dos outros da. fabrica e dapaz de successivas ampliações.

Ume. das secções que mais importam-ia tem adquirido
'nestes ultimes ternpos em relaçãq á industria da bori • acha, é
^ a' fabricação de aros, cintos e pneumatieos, destinados á toda
•elasse	 vehiculos.

A induetria antomovel, a das bicycletas a motorycletas,
allos proprios carros eommuns e a dos pequerine transpõrta-
dores de encominendas movidos a pedal. tem sido a Cansa

.effiCiento da considerava( importancia que tent adquirido esta
eedão	 artefactps de borracha.

Fabeicas enormes e empresas de maior importancia, quer
Sob o ponto de vieta da producção, quer pelos quard iosos ca-
..pitaes que empi-egain, teem-se espe,cializado	 indostria,
:anerentando diariamente novos modelos, adquiriialo pabentes
iconkiantes, melhorando a fabricacão, ampl:iaitilo-a a novos
;telltis é adquirindo l'eputação mundial em ',ouros aio), como
acontece com casaa como as de Zuichelin, Peu;:cot e outros.

As rodas de borracha destinadas aos veliirillos fehi•icam
leiassiças ou ocas e na sua estructura, quer interna. q i . er ex-
terna, entriam as mais variadas combinações de (cuidai, quer
metallicos, quer do fibras diversas, tacheadas ou não. com
estrids de diversas %emas abarbe na superricii. Onesi todos
coes aros de roda de borracha gosarn de patente de ilivenção
g são a propriedade de seus inventores.

Uma das preoccupações • mais irnmediatas	 quem se
°taipa desta cliasse de fabricações. é o 'de crear proprias
patentes, patentes brazileiras. mediante um estudo e expe-
riencias que conduzirão á adaptação do melhor typo dessas
rodas que convenha ao nosso meio.

A fabricaçãa de taes aros depende inteiramente da secção
da. industria de borracha que diz com o emprego de moldes
para produeção de • artefactose	 - .	 . .

Sob o ponto de vista da sua fabricação as rodas de borra-
cha ãão feitas pelos seguintes processos:

.	 1°,.rodas moldadas, a toda materia, em férmas especiaes,
prensadas e vuicapieadaa oh protão pra garres de moldes ou

.1114901ilvglii:

Seguidamente, a secção mais interessante e que mais deva
ser desenvolvida na projectada installação da fabrica de arte-
fartos ó sem duvida aquella que é profissionalmente conhee
cida pela designação geral de artigos para a industria.

A nomencleatura dos artefactos que dependem de seme-
lhante secção bem como as de mechanismos especiaes para
cada objecto encheria paginas deste memorial sem outra van-
ta g em momentanea que a de reproduzir a classificação de ta-
bella alfandegaria quanto aos primeiros e listas de catalogos•quanto aos segundos.

Muitas fabricas produzem ao mesmo tempo numeres de
artefactos, outras especializam-se apenas em dous ou Ires ar-
tigos: a fabricação de tapetes por exemplo e a de jUneCõeS
de vaporesale tubos e de correias de transmissão Icem especia-
lizado casas importantes.^

Naturalmente, no meio da diversidade desses artigos exis-
tem cuja execução exige os maiores cuidados, ao passo que
outros são de facil execução. Entre os primeiros e estes ul-
timos existe urna variedade incalculavel de artefactos para
toda classe de applicgões industriaes.

Os tubos °Minarias são por exemplo de uma grande fa-
cilidade de fabricação, ao passo que os tubos destinados a dro-
garia e a pharmacia são de uma complicadissima e diffieil
fithr • icae:io accrescida com outras exigeneias de natureza es-
thetica, hygienica, etc., ele.

Os merlianininos uecessarios a esta fabricação são de na-
turezer muito robusta, muito aperfeiçoados com laminafloris
ou calandres de grande velocidade, misturadores muito ener-
giros. prensas hydraulicas poderosissimas e autoclaves de
grandes proporções.

mechanismo se complica com %que necessario para
a combinação da* borracha coro outras õratetias. come sejam
os terid . )s de toda natureza, os arames cio espiral ou embe-
bidos na massa, as faixas e rebites, as valvulas, canulas
torneiras, a adaptação de pecas inctallicas fundidas.

Os processos para a fabricação de taes artefactos muito
variam e lambem se differenciam no momento da vuleani,
zaç;.:o.

Esta ultima se faz pelas tres fórmas essenciaes seguintes:
1". a vapor livre Quando os artefactos são einbeliidus eia

talos ou de tecidos;
2, ao calor secco, quando os artefactos são moldados em

formas e prensados hydraulicamente sob pressão a circulaçãt,
de vapor durante o cosimento;

3'. conjuntamente com a pressão hydranlica, como rm
caso da fabricação de correias de transmissão, vulcanizadas
na	 occasião do prensado.

O abaixo assigaado destinando dous dos edificios sorrio,
unes 1.;a planta de conjuncto que apresenta pri.põe-se a reali-
zar unia completa installação para a producção desses arte-
factos iniciando seus trabalhos, de acci'brdo com a stiperin-
teod,mia . da defesa da tu-11%am pela labricação dos ar.tcfnel.'s
O i., toais sejam solicitados pela in . lusteia nacional I' VNI.1.11-
(1:1;1111-a paulatinamente a todos os extremos desta secção ese
pecial.

Nas secções especiaes conforme dispositivo da planta
e i ele ree tratadas as bOrraellas destinadas ao armarinho, a
all'ailaria, aos oleados do serviço domestico e aos imperniPa-
Veis qiei. sob a fórma de fazenda para a fabricação de capas,
quer :adi a de oleados para preservação e para a cobertura de.
vellicales e de vagões.

Basiaria reflectir na infinita variedade de semelhantes
product o para que aqui sejain dispensados mais pormenores
c1( classificação a qual começando na confecção das ligas e sus,
pensorios do "armarinho, obras das primeiras eporas do em-
prego industrial da borracha, terminaria na immensa varie-
dade dos oleados de preservação, passando pelos pannos e ta,
peles de mesa, os babadores e aventaes para crianças e amas,.
as fazendas impermeaVeis para operação cirurgica e os
mackintoshes bem como innumeraveis outros productos sem
excluir os' que Icem enorme applicação na impermeabilização'
da sapataria.

A fabricação dessa classe de objectes não é a que maiores
djfficuldades :apresenta se bem que .reão seja isseata de geares:
des cuidados ^em algumas especl'alidadese
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. Com é radl do rompeebender os mecanismos parai a fa-
bricação de tão diversas objectos . são tão diversos como estes,
a começar pela variedade dos apparelhos de mistura até aca-
bar nos de vulcanizo:ao, passando pelas machinas de recortar,
de •apparethar, segundo padrões, de imprimir, de envernizar, de
pintar. de colerir, de gravar, de tecer, de dar revelos... além
de numerosas utei . , e manuaes.

Geralmente, para a maioria destes artefactos e objectos
de borracha é empregada oro dissolução com o auxilio de dis-
solventes ba ra t os .

A vulcanização se opera pelo calor secco.
Esta secção seril montada Ião largamente quanto o neces-

silarem os pedidos do ceminervio e do mercado nacional.
E

A secrão do fios roberlos ou isolados será montada de
forma a corsi-ponder a essas exigencias cada vez mais cre•
srentes.

Os machinismos mais essendaes para a produção desta
Classe de arfefactos podem remmir-se ea maneira seguinte:

maellinas tubulares para applicação da borracha aos
fios metallicos;

machinas soltadoras de borracha em tiras sobre os
mesmos fies;

cs marbinas p:.ra tecer as coberturas dos fios depois de
cobertos de horrarlia;

(1) tambores de enrolamento além de outras diversas e
grande numero de (deis e especiaes,

As instalhçõea projectadas pelo abaixo assignado com-
pletar-se-hão corri a de artefartos e objectos para a papela-
ria e a fabricação de eirimbos, geralmente de facil producção
e de tão v,iriada natureza, desde as borrachas para lapis e
tinta, as canelam, aS repas, os cabos de tirar linhas, até as
mais N'ariadaS taixinlias para toda ctasse fim, os tinteiros e
seus tampos, z:s esponjas ari ificiaes, os carimbos de toda clas-
se de eninbinações, ele., ele.

Esta ~cão será montada tão completamente como pos-
sue dê aerólito eoin as exigendas e pedidos do mereado e as
condições do contracto que for firmado com o Governo.

lv
Outras secções se acham indicadas do projecto apresen-

tado pelo abaixo assignado, mas que sómento mais tarde,
()oportunamente, depoi de experiencias, de aceõrdo com ani-
mação do consumidor e do proprio Governo Nacional, pode-
rão ser effeelivamenle hist aliadas.

Essas secções são as seguintes:
elque.os molda(los para a cirurgia:
obi r el os inoladdos para a pharmacia;
ohjerlos moldados liara drogarias;

•", objectes moldados e coloridos para essas mesmas se-
cções;

5^, fabricação de calçado impermeavel.
Isto, porém, sem prejuizo da fabricação de peças e ob-

ject os moldados. (pie renvehani aos fins de exploração da
projectada fabrira e seus lucros justos, taes como bolas, brin-
gudes, ralhas, MV., Ot e.

As razões pelas (111301 o abaixo assignado, exclue por em-
quanto toes senões, dos seus projectos de fabricação são ob-
vias e conhecidas de lodos Os profissionaes na materia.

A fabricação de t es artefactos exige effectivamente umn
perfeição de mão (le obra tal e um cuidado tão especial na
mistura das córes, além de outros cuidados muito especiaes,
que mal vico»selbado seca aquelle que nos de uma intimida
difficel e inripiente se abalançam á producção de uteis que
a tantos prejuizos expõe o fabricante inexperiente e até os
mais atilados indusf

SOmente quando o nosso operariado e os nossos auxiliares
lechnicos se ,tenham familiarizado com as industrias deriva-
das do emprego da borracha, é que. uma tentativa como esta
poderá ter probabilidades de exito e de remuneração.

Além de mais, taes artefactos exigem não somente uma
perfeitissima fabricação, como não é indifferente a esta bel-
leza da farina e do colorido, sobretudo na perfumaria, o que
mais diffiroltará a concurrencia nacional ao producto estran-
geiro, por muito tempo ainda talvez dono do segredo das pre-
ferencias justificadas do publico.

V
Dadas as explicações que precedem julga o abaixo assi-

gnado dever dar as informações convenientes para justificar
a posição que elle pretende dar á projectada fabrica de arte-
factos na ilha do Governador.

Não ha quem ignore que os terrenos edificaveis vão sendo
cada dia mais raros n .o Rio de Janeiro. Em todo caso o preço
elevado dos mespos maxinle no caso kl serem neeessarias

grandes extensões superficiaes como acontece nas installaçõer.
de fabricas, esse inconveniente',so acarece proporeionalmanten

De outra parte, tratando-se, como no caso vertente'
uma industria que está chamada a ter successivos o progrer.
sivos desenvolvimento, é prudente não cingir-se na acquisiçÃo
dos terrenosaos que forem momentaneamente neeessarimg
para a primeira installação da fabrica e prever aquelle desen-•
volvimento adquirindo desde já os terrenos que forem neces-
sarios aqueda provavel expansão.

A despeja coar semelhante acquisição constituiria em
parte um capital certo e consideravel.

Além disto a necessid.te do receber por via maritima
maior parle dos productos empregados na industria proje-
dada é a conveniencia de exportação dos produetos manufa
clorados pelo littoral maritimo da capital, ainda mais diffi•-,
culta a acquisição de terrenos marginaes.

Estes effactivamente estão occupados na sua maior exst
tensão pelo Estado, pelas repartições publicas, pelos arma
ens alfandegados, pelos cães, por sociedades e eompanhiast

contra as quaes não prevalece o direito do thsanropriação re-
conhecido ao concessionario da projectada fabrica e nem que
prevalecesse esse direito seria conveniente utilizar-se delle
tal o preço a que Mos desapropriações subiriam.

Por isso o abaixo assignado, para o projevto que agora
acaricia, pensou sempre que o togar mais conveniente entrei
todos para a installação da projectada fabrica é a ilha do Go-,
veroador, na bailia do Rio ile Janeiro.

Essa posição offerece as seguintes vantagens:
1", o territorio da ilha depende do District() Federal, onde

a fabrica deverá estar radicaria;
2", o arresso da ilha é franro aos navios de qualquer to-

nelagem, por todo tempo e maré, em aguas calmas, quer para
a carga como para a descarga das mercadorias;

3, a carga e descarga, trafego c movimento da bailia do
Rio de Janeiro são livres por força de lei independentemante do
arrendamento e privilegio intangiveis do cães do porto da,
Capital.

as materias primas, quer nacionaes. quer estrangeiras,
os machinismos, os uteis, etc., etc., neressarios aos traha-i
lhos da projectada fabrica achando-e isentos de direitos po-
dem ser despachados sem necessidade de passarem pela alfan-
dega e quando impossados em carregamentos plenos, elo na-
vios especialmente fretados, poderão sem abuso, cargar e (les-,
cargar no littoral da ilha do Governador;

5", os terrenos maginaes desta ilha são abundantes, ex-
tensos e apropriados á fundação de estabelecimentos indus-
triaes;

6°, o preço dos mesmos ainda que bastante elevado nestes
ultimes tempos, é muito inferior aos da parte urbana da Ca-
pital Federal;

7°, esta baixa de preço menos vem desfalcar o capital so-
cial e o auxilio monetario do Governo, que nesse caso terá em-
prego mais satisfatorio e proveitoso;

8°, a grande extensão dos terrenos que se podem conseguir
na ilha permitte ao mesmo tempo a edificação de casas des-
tinadas ao pessoal operado da fabrica;

9°, a posição da ilha é estrategica em relação á Capital Fe-
deral pela facilidade de comtnunicação directa daquila com
os diversos caos de embarque e de desembaçque do littoral da
mesma;

10,essa posição estrategica favorece a recepção e a expedi-
ção para os Estados e destes para a fabrica dos produtos
que devem vir dos mesmos ou que a fabrica deve mandar para
os portos que servem de cabeça ás linhas ferroas de penetra-
ção que caracterizam a viação rapida do Brazil;

11, o •clima da ilha é são, salubre e sua temperatura 6
constantemente inferior á da Capital, sobretudo nas horas
certas da viração que diariamente vem do oceano, faltando,
apenas, que o Governo de accórdo com a autorização legal, se
decida a dotar a ilha de agua abundante como baldo reclamam
suas populações;

12, as emanações da fabrica não incommodarão a visinhan-
ça, em larga extensão de terrenos caso que se verifique em nu-
meros as industrias congeneres e de que não está isenta a nossa,
Capital;

13, todas estas vantagens recommendam-se mais ainda,
quando, como no caso vertente não é necessaria a acquisição
de terrenos no ilha do Governador desde que o abaixo assi-
gnado dispõe dessas terras em propriedades e acaba de au-
gmentar essa favoravel posição mediante opções para compras
de mais extensos terrenos, operação, dependente, aliás, do exito
ou do insuccesso que c abaixo assignado venha a ter aa pre-.1
sente concurrencia.

Desta Pariria fica evitada a desapropriação bem como o
emprego de capitaes nessa acquisição exposta aliás a vicissi..
todos fornecer, custosas e demoradas que talvez atrazariam rg
realização do emprehendimento visado.

O abaixo assignado entrará com o valor justiprecieick
dessas tRrra§ como Rute do oaR3a1 cen drío foçoo,WAW.

•
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ciedade ou companhia que definitivamente deverá organizar y
com os elementos teehnicos e financeiros com que conta e que
fez valor nos documentos de idoneidade juntos á proposta que
apresenta nesta concurrencia.

Além dessa ao parecer recommendavel pusieão lio terreno
da ilha que o abaixánissignado pretende utilisar para iastalla-
cão da projectada fabrica possue elle no sarei,ti, ()Ienes de-
fronte de suas terras uma bella ponte de madeira (Is lei com
extensão superior a UM metros, fortemente renst [Ilida e ca-
recendo de pequenos reparos para ser desde Meu utilizada
na construcção da fabrica e mais tarde nus lraledilos da
fabrica.

Cem as plantas que o abaixo assignado apresenta imito com
este MeillOrial póde facilmente reconhecer-se a Viiii1;1.; ,n a po-
sição que propõe e que acha-se toda ella mareada a tinta ver-
ti-iam nessas plantas.

Pelos mothos que acaba de expor, pensa n aba assignado
que semelhante posição e circumslancias devem reeunimendar
sua proposta. *

VI
Uma característica muito importante se destaca do edi-

tal de coneurrencia para a installação das fabricas dé pro-
dutos diversos da borracha, a saber; o Governo Brazileiro
considera Serviço Federal aquelle que essas fabricas vão
prestar ao paiz.

Isto quer dizer pura e simplesmente que o Governo da
Republica considera semelhantes serviços de lima tão
transcendental hnportancia economica para o Brazil que ne-
nhum esforço, nenhum sacrificio e todos os (adilados deverão
ser empergados quer do lado do (leverno quer do Isolo dos con-
cessionaries, para que a industria da berrindis bdas as
suas manifestações revista os caracteres naus eentintoe, de
bondade, de perfeição e de probidade que devem earacte-
rizar manufacturas que levam em seus productus o cunho de
um Governo e a fama de uma nacionalidade.

O Governo Brazileiro quer e se propõe mie nãe mais cor-
ram inundo productos qualificados como d.. erieesi brazi-
leira e como de materia prima genuinament e naeienal sem
que dentro dos limites de suas attribuições melenas; esse
Governo possa garantir ao publico e ao eOlisiMildin • meies OS

productos que devem g podem ostentar tuptella garantia
de procedencia.

Por isso, os cuidados da Superintendeneia 'Ia Defesa da
Borracha se estendem criteriosamente desde os prodromos
dessa industria nos mattos amazonenses até o momento em
que, das suas attribuições nacionais o producto é entregue ao
consumidor quer sob a fórma de maioria prima transfor-
mada quer sob o de artefacto elaborado nas fabricas nado-
naes.

Comprehondendo essa sabia medida de defesa de tão im-
portante producto do solo nacional, o abaixo assignado, desde
que começou a estudar a actual coneurrenria, se propoz a
collaborar com todas as suas forças para a realização de tão
balutar proposito economico.

Não haverá muitos dos que teem estudado este assumpto
que não se tenham achado deante desta resposta quando para

fim da actual coneurrencia tenha solicitada o ¡limites° te-
'ciinleo que sómente no estrangeiro é possiNel por eniquanto
para curar.

4Não: o projecto de estender a fabrivauão de artefactos
a todos os extremos que visa o edital é e\II • it:4 () de mais:
não é possível attingir esse fim tão geral. Nào rerusamos a
pcorrinanhar unia tentativa de tão largas vislas,..

Em urna palavra, a maioria dos techniens emisultados se-
mente veein a possibilidade de serem inslalladas no Brazil
fabricas de produtos e do artefactos que se dediquem a um
ou a poucos mais productos manufacturados.

Não é esse o intuito do Governo Brazileieo. So través desse
prOposito se descobre o apoio, O amparo, o atixilie e a vontade
official desse Co\ orno para não aniesouinhar ii assumpto
para tratal-o com a largueza, a energia e a ronfiançça que
devem servir de norma aos administradores de me grande
paiz, riquíssimos de recurso.< e senhores de si mesmos no
cesenvolvimento das riquezas nacionais.
. Esse estimulo tem animado o abaixo assiens, I n I' por isso

elle, na confecção do projecto que apresenla leni-s. , cingido
r, mais possivel ao largo programma da Superintendencia da
1sorracha.

• A fabrica que elle projecta compreliende• todas as
Vransfornizesões da borracha desde o seu estado nidurat até
a dos prediletos manufacturados na mais larga es e dla pos-
sivel reservando porém prudentemente para, ein sucessivas
ampliaffies de fabrica, attingir todas as manifesatções manu-
tfactureiras do produto.

- A idéa geral do projecto é larga e encaça p tutu°.
Êuctnio dwfi idóg nrik prodgatt

A fabrica que o abaixo assignado pretende fundar tem
a aspiração de ser o padrão dessa classe de estabelecimentos
honrai o auxilio do Governo applicado nos seus productoís.
com os vinhos de Tokay da casa imperial auslriaca, como os.
inhacas dsIttgie lehedival do Egypto, como as porcelanas Ihs

de Copenhague e de Saxe, como o café paulista e
tante: ii 1 es produtos sabem honrar e manter a fama do
suas pl . ' ' ' •ienvias.

(llyéré ao abaixo assignado que para attingir
appeteeeie resellado sem os inconvenientes apresentados pelos
jeebeess: desilludidos, cuja opinião mais acima tern sido esti-
rada, I e • ea-se precisa uma administração especial da fabrica
prej,s•sí

1•:s-a administraçãa deve ter como earacteristica a sub-
(aj.:e, e independencia das diversas iarefas da fabrica, isto
é, a administração de cada uma das suas SC(*(:ÕI 'S deve ter um
reeimen eennomico independente dentro de um regimen geral
admini,H•ativo.

esmo Si diversas fabricas independentes em vez de:
mialliadas viu uni vasto territorio estivessem loca-

lizadas em um grupo unico de edificações vizinhas i meeiras.
Seguindo essa orientação a fabrica projectada obedece ás

seguintes subdivisões:
• 1^, administração central;

edifivios annexos a esta;
;3*, edifícios destinados á transformação do producto

bruto:
•', edifícios independentes para a installaeão raia

unia das secções especiaes de artefactos que a fabrica devo
produzir;

5', edificios annexos.
liettlt o dessa installação geral a acção da administração na

parte fabril se desdobrará da maneira seguintP:
•-, ' laboração por conta e responsabilidade da adminis-

tração central da fabrica da borracha transformada em pro-
ibido industrial para suprimento das outras diversas secções
da fahritel com o visto da fiscalização official;

entrega dessa mal cria manufaeturaila a todas e calla
uma das secções especiais da fabrica e revela:se por pai te
dessas sob responsabilidade dos respectivos chefes especialis-
tas d l ' cada secção;

inanufartura nessas secções dos artefactos que lhes
correspondem por classificação;

S", recepção desses productos pela fiscalizarão ornejai e
appliração dos cunhos e pela administração central da fabrica.

6, armazenagem, nova verificação antes do encaixota-
mento e omfiin expedição dos artefactos.

Abrindo contas correntes a cada uma das secções por par-
te da administração central da fabrica a cada unia das secções.
mais faeil se tornará remediar em cada uma destas os vicios
de que adoeceram administrativamente, reduzindo assim a.
ambito dos problemas que se apresentem e eireuniscrevendo o
remedio a empregar.

Dentro dessas ideas geraes é que tem sido confeccionado
o projecto que o abaixo assignado apresenta.

Elle comporta ampliação successiva, como é facil ver
dos desenhos, ficando desta fórma garantida a expansão con-
tinua de todas e cada uma das secções pelo prolongamento
das existentes e seu aproveitamento sem necessidade de re-
formas custosas.

Não parece que a clareza das plantas necessite aqui de
mais amplas informações. Estas serão completadas com as
seguintes discriminações de serviços:

1. Admini3tracão central, que rompi:silencie:
a: habitação em sobrado do administrador geral:
Ii escriptorios administrativos no primeiro pavimento do

mesmo;
c: portaria geral e habitação do porteiro em unira ala.

do inuiio edifirjo
d) policia administrativa, uma ala symetrica á precedentee

com insiallações para o fiscal do Governo, e serviço alfande-
gário a que der logra: á installação da fabrica e departamento
annexos a esses serviços

e. vadiei() administrativo, em ala separada, onde terão
imdellaeão os engenheiros, desenhistas ,feelmiros da fabricas
medires. professores, etc.. parri os trabalhos da mesma e de
suas seeeões e as aulas profissionaes

f edifício dos labsratorios chimicos Para talas e cada
uma das secções da fabrica

o almoxarirádo geral ;	 •
li (ifficinas de montagem, concerto e reparação de macht-

nismos. tuleis, vehiculos, etc.;
f. motores, electricidade, ventilação, hygiene, agua e ex,

gotos e etantina.s-
1.	 .deposites de materia prima
k) deposito de materia prima transformada em producto

incin s trial e deposito de artefactos ;
si,. oggreaci§ e pRixotatneutst, expedição ;
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m) serviço dos menores aeceitos como aprendizes
2.° Transformação da materia prima ent prodacto mana-

'facturado, que comprehende
a) secções de transformaçao da borracha em ma!eria prima

para emprego nas diversas secções especices da fabrica
b) secadouros
c) estufas
(1) pesagem e conferencia.
3.° Fabricação de arte fartas. cujo seccionamento figura

nas Muitas e cuja discriminação já foi feita neste memorial.
. Sejam desculpadas as omissões que pprv ,fflura

sido feitas neste trabalho, que muito merecia initior deSen-
volvimelto ainda e que o v:mixo assignado resumiu, em ho-
menagem á maior brevidhde pussivel deste trabalho.

vir
ORÇAMENTO

O orçamento pormenorizado de um trabalho, remo o pre-
sente, além das diffirtildades technivas que i .•:aresenária, na
falta de dados positivos qu se ps/deyn obter no Loss() meio.
não leria chegado a tempo da actual concurrencia, si confiado
as fiabricas estrangeiras especialistas na machinaria respe-
ctiva.

Por isso. o abaixo assignado, apresenta o orçamento global
de cada um dos edifieios projectados, sob a responsabilidade do
abaixo assig;nulo engenheiro, e da reptifadta casa constr
a quem confiará a exevução material dos nvsmos edificios.

Quanto ao orçamento das installações mecanicas, da-se o
orçamento global (1..)-s que serão ri s; (leni -o de cada unia
das secções, de aceOrdo com o presente memorial, louvando-se
o abaixo assignado na experiencia e nas informaçi ,es que lhe
terii sido communivada pelos technicos e profissionaes, com
cuja collabonção conta para a realização do emprehendimento
projeetno.

Esses orçamentos são como se segue.

DRÇAMENTO DAS IRAS DOS EDIFICIOS DA FABRICA PROJECTADA NA	 ILHA DO
GOVERNADOR

4. Edificio administrativo em dous	 pavimentos.	 30:0005000
2. Alas do mesmo edificio, um pavimento...-.	 120;0005000
3. Ala das repartições., administrativas 	 	 210:000SOGO
4.	 Ala (1 . .)3 lalmatorios 	 	 	 •	 • • 240:0005000
5. Bfifich)do almourifado... 	 269:0005000
6. Editicio das olficinas	 	  ... 300:0005000
7. Edificio da deposito de inateria 500:0003000
8. ',Adido dos seocadouros (2) 	 800:0005000
9. Elificio de refinação da mataria priant.. 	 2.500:0005000

40. Edificio (1;3 estufas e da veleanizaçãO 	 500:0005000
II. Editicio dos motoras, eleétricidade, etc 	 800:0005000
12.	 Edifielos das seeçóea (18). ........... 	 ....... 5.040:0005000
43. E'dificios para refeitorios e canthias (4) 	 30:0505000

Editicios Sanitarios para cada secção 	 32:4005000
45. Alpandi2e de cõrninunieação entre as secções. 60:0005000
10. Macadamizado de roas 	 190:0005000
17. Construcção de passeios 	 54:0005000
48. Agua potavel, reservatorios, bombas, etc 	 620:0005000
19. Esgotos fecaqs 	 230:0005000
20. Esgotos de agnas chimicas 	 210:0005000
21. Conatrucção de vias ferroas economicas e ma-

terial rodante 	 60:0003000

13.158:4005000
ileclucção de 30 % palas isenções de direitos..... 3.947:1005000

-
Differença 	 	 9 .211 :0005000
Despezas de escriptura (50 ?O ) 	 	 3:8805000
Eventuaes 	 •	 800:0005000

-
Somma total 	 	 10.014:8805000

É

Orçamento dos machinistnos, uteis, ferramentas e installacão da
projectada fabrica do artefactos de borracha na Ilha do Gover-
nador:
4. Mohiliario do edificio administrativo 	
2. Nlobiliario da ala administrativa. 	
3. histallação e montagem !.loè tabora.torios 	
4. histallarão do altwxarita(jo.... 	 "in 

5. 10,,tallaçi. io (ias oficinas 	
15. Installação dos motores, eleetrie'ala.de, etc.,

etc 	
7. Installaçao do ediflcio especial das estufas e da

vulcanização em geral.
8. Mèehanismos tileis, ferramentas, etc., etc., da

iecção da 9bOnitc

Eventuaes: 10 ^:

Somma total 	

Resumo dos orçamentos
i? Orçamento de obras e edificação 	
20 Orça.meato de installaçã.o 	

Somma 	
Deducção da subvenção do Governo 	

Differença 	
3° Materias primas, la instai/ação... 200:0006000
4° Capital de movimento 	  300:005C00

Solama 	  500:0005000

Somina	 I G .3:31 : 5805000

Conta geral para os effeitos do capital empregado com relação as
referencias do Edital:
1° Terrenos	 	  500:0005000
2° Obras e edificaçõ

•

 es 	  10.014:8605000

3°,Machinismos e installaçoas 	
4° Materia prima de la Installação 20.3:0005000
51 Capital de movimento 	  300:0005000

Soanna total.

A. Morales de tu.
Rio, 18 de janeiro de 1913.
Todas as cópias estão conforme com o original.
Itio de Janeiro, 12 da fevereiro de 1913. - Serafim de Carvalho,

escrevente.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS
REPARTIÇÕES DO MINUSTERIO OVE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO aio
DE JANEIRO DURANTE O ASNO DE 1913

Grupos - 8 - Material eirargico - 9 - Vosilhame e utensílios para
laboratorios e -- 11 - Material photographico

De ordem II . ) Sr. ministro, Caço publico qrre. foi annullada a coa-
eurrencia para o fornecimento d: is	 nos grupos
acim:c citados, por 50 tar COLrl	 e u n 1!) uni proponente para cada
grup.

Outros:int. w.tmmtillien aos intros .tados (pie serão recebidas nesta
direct . ria gl-r.t1 no dia 2 tu f,mreir.) c irr,3:ile. á I. hora da tardé,
I wvas ' ,ror) ,stn; d.; ari •U! • ilu cum u ei i tal pulalicad) no Liaria Officio/
da 10 de dez3lidiro proximo passado.

para ( .3,si ilm s:u-ão fortwitlas listas impres=as o guias para de.
posirn dc caucões a ci lt.un :13 p3 . 1ir á 2 4 sace,Io desta directoria ató á?
3 horas da tarde do /lia. 25.

As cauções já •epasitadas para a primeira concurrencia poderão
servir paru a •4ic ura é a tinunciaila

Wrocturia deral ha C .mitlbnillade, 7 do fevereiro de 1913,
O director geral, MÁrio 11. ettrliCil'Og

9. Installação. da secção de aros, ciclos, rodas,
ele., para vellictilog

10. Machaiiisaios uteis e ferramentas da-secção
de “ Artizos para a lndustriaa 	

11. Mechanismes utes e ferramentas da secção
d . ; arinarinli.) 	

12. Meeflanismos uteis e ferramentas da secção
(13 oleaill; 	

13. 111,,clianismos uteis e ferramentas da .2eção
pa p -daria 	

14. Mechanismos utais e ferramentas da sucção
de tios isolados 	

IS. Meclianism is nteis e ferramentas da secção
de diversos artefactos

16.Mechanismos uteis e ferramentas da secção da
defiosito 	

17.Mechanismos uteis o ferramentas da sução
do conferencia 	

18.Mechanismos utei ,, e ferriancinas da S3e::á3
de ercaixotamento 	

19.Mechanismos ateis e ferramentas da sec':ão
de refinaria 	

	

Somtna 	
Deducção de 30	 pelas isenções de dircivos,.ete.,

etc 	

-

100:0005000
40:00a50.10

180:000Soà0
30:00uS°00

250:0005000

450:0005000

320:0005000

650:0905900

Differença

1.400:000500

1.500:0005000

860:0005000

120:0005030

100:000J000

183:M5000

330:0005000

80:0003000

30:0005000

05:0005000

1.0o0:000500,0

2.032:S005000

5.7'.2:5005000
57 "fr : 25.4000

- 31ti ::50$001)

10.011.:SMM0
:70.)5u00

- ----
10.331::;0500(11

IMOSOUO

15.851 :5SOS000

500:0005000

10.514:8805000

G.316:7305000

500:0005000

17.331:0305000
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•ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro

do Sul
Sã convidados os Srs. accionistas a se reunir em asse-tibiez',

geral °atinaria no dia 20 do corrente, ás 2 horas da tarde, em nossa
séde social á rua da Quitanda n. 120, para os fins determinados nos
arts. 118 e 143 do decreto D. 434, de 4 de julho de 1891, continuando
á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que se refere o
art. 147.

São convocados a se reunir igualmente cio assembléa exfraor-
dinaria, logo após a (tanoaria, para deliberarem sobre uma proposta
da directoria, tendente á alteração de alguns dispositivos dos esta-
tutos e á consolidação destes, com as alterações já introluzidas.

Rio de Janeiro, 11 de levereiro de 1913.—A directoria.	 (•

Companhia Geral de Melhoramentos em.
Pernambuco

A5SENIIII..A caraL ENTRAORDINAIIII

CoDAILIO os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no escriptorio da companhia, á rira Pftneiro
Marco n. 71, 20 andar, as 2 horas da tarde do dia 17 do corrente,
para o fim especial do toMa.r,end conhecimento da run accerdo feito
com os obri gacionistas francezes e cern os banqueiros da tenis.ão, para
a novação d t escriptura do emprestimo, de modo que o; respectivos
tituios tenham o; direitos de edebenture.e, brazileiros, as,ini como
para resolverem sobre o augrnento do capital social, ficando a emis-

1-to de obrigações reduzida a oito milhões de francos.
Os Srs. accionistas deverão depositar os seus titules no eseriptorio

da comoanhia tres dias antes da assemblea.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.-0 vesidente, J. G. Pe-

-reird

Fallencia do Felippe211.--- Comp. e Fellippe
415n-; Silva

Aviso aos interessados que estou á sua disposicão, diariamente, á
rua Marechal Floriam) Peixoto n. 11. e que os actos da fallencia se-
rão publicados neste jornal. --O syndico, José Pinto Duarte.

Fabrica de Tecidos notafog-(,
Sociedade Anonyma

A asaembléa geral ordinaria terá lugar na sido social a 20 de
fevereiro proxitno futurosao meio dia, para apreseutaçi lo relatorio,
contas do armo de 1912 e eleição da Directoria, consoem Fiscal e
Supplentes, de accôrdo com os nossos estatutos.

ltio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.--Joaquitti de Lainarc,
presidente.

Eguablade
Sociedade Mutua

SÉDE SOCIAL: rir 1. PRIMEIRO DE maço N. 23—mo DE JANEIE0

Não se tendo reunido numero legal de associados, para se etre-
ctuar a assemblúa geral ordinaria convocada para limitem, são de
novo convidados os Srs. socios para se reunir em assainWa geral
ordinaria no dia V; do corrente, ás 2 horas da tarde, afim de assisti-
rem á leitura do relatorio da, Directoria, balanço returtivo ao aloto
social findo em 31 de dezembro de 1912 e parecer do Conielito Fiscal,
bem coma eleição deste e supplentes, que terão de servir no presente
armo.

Sendo esta a segunda convocação, a assentidúa deliberará com
qualquer numero, de accórdo com os estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1913.—A Directivia.

Sociedade de Scs,-t-trofs do Vida por Mutuali-
dade o de Uenelieencia «Reserva do Fu-
turo»
Não tendo se reunido numero legal de socios para a assembléa

geral extraordinaria convocada para hoje, 10 do corrente, afim de
reformar os Estatutos sociaes, de fôrma a ser remodelada em Socie-
dade Anonyma com o capital de 200:000S em acções de 200S, para
-tomar conhecimento do estado social, e da resignação da Directoria e
Conselho Fiscal, são os Srs. mutualistas convidados ainda outra vez
para se reunir para o mesmo fim no dia 20 do corrente, ás 2 horas da
tarde, tia sécle social á Avenida Rio Branco n. 177, 1° anular, na forma
do § 20 do art. 18, combinado com o § 20 do art. 20 dos nossos
Estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913. — Onathas C. Campello,
•

director secretario.	 -

Companhia União
No escriptorio'd .;ta companhia, á rua Bruguayanit n. 91, 1° andar;

acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Mio ubt Janeiro, 13 de fevereiro de 1913. — O director gerente',
Autuei° 1'. C. Guimarães.

...11111

juizo de Direi to da Primeira Vara Civel
CONCORDATA PREVENTIVA DE PARISTV & CAN1RIG

Wide' Ot, Oscar Philippi tk, C. e a Companhia Manda-
CION 1 '1'0,:mo, na qualidade de comtnissarios da concordata. re-
querida peia li tina Parisot Canado, de, conformidade com O art. 101
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, declaram aos credores
da referida firma e a quem mais interessar possa, que acham-se
sua di-atosiçao, diariamente, das 3 ás 4 horas da tarde, it rua do
hiospiciu n. 99.

Ri') de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.

Comptoir Téchnique Brésilien
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1' CONVOCAÇÃO

A directoria da sociedade anonyma Comptoir Téchni-
que Drésilien convida os Srs. accionistas para a primeira

eieibli ; i1 geral extraordinaria quê convoca e Dirá logar no
dia 1:i dii mez corrente, ao meio-dia, ida rua do Rosario n.
1" anilar, ¡tara tomar conhecimento da renuncia dos directores,
dos tiscati; e supplentes e nomear outros em substituição,
assim coeio para approvar os actos e as contas da directoria.:

Enio :itispensa a transferencia das accães até a data
la aesemblei. — Giuseppe Gdido. direetor-presidente. — Ai-
cifiuei Sumira da Fonseca, director vice-presidente.

IV Praça

Alexandrino de Cerveira Botelho e Godinho, Pedro Simões Cravo,
Antonio Ji Pereira de Ilarbedu e D. Bernardina Pinto de (ervoira
e Golfinho, socios componentes da firma secial Go linho, Cravo &
Com p., estabelecida nesta praça á rua da Prainha ns. 22 a 2s, com
o couilllereic) C industria de fundição de ferro, bronze e ODIVos
taes, machinas, serralheria e sinos, communicam a esta praça e ri do
interior que no distracto firmado em 5.fr.9 de janeiro de VIM dissolve-
ram a referida sociedade, retirando-se amigavelmente e na melhor
harmonia o soei.) Pedro Simões Cravo, pago de todos os seus haveres
sneizte ,,, e exonerado de. toda a responsabilidade, ficando a Car2:0 dOS
(10111itiS siicios todo o activo e passivo social, os quace organizaram cai
suo 'cissão áquella nma nova s)ciedade commercial em commandita
para a exploração do mesmo ramo de commercio C industria e COM
S('!(iC iuOS mesmos predios, sob a razão social de Godinho 5j. Comp. a
qual assome a responsabilidade do itactivo e passivo da sua ane-
cessora. A trova firma espera merecer dos seus bons amigos e fre-
prez ts a mesma protecção e acolhimento dispensados á sua - anteeoe_
Sorri, na vesteza de que tudo fará para condignamente, corresponder
á confiança com que for obsequiada.

Rio der Janeiro, 9 de fevereiro de 1913. —Godiutho (4 Comp.

Imprensa Nacional

Publicam ilfi "Diario Official"

De ordem do Sr. Dr. director g•eral,
Faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta.
partição termina, diariamente, ás n horas
da tarde, e como o recebimento dos origi.
naes, apresentados pelos particulares, desti,
nados á publicação no a Edario
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos partia
enluves os originues apresentados depois
do 3 horas da tarde, qualquer que seja a nas
tur~ ç4a, publicação.
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AVISO.

FALLENCIA DE Josá LOPES & COMP.

Os liquidatarios avistam os interessados desta fállone ; :i que
acham á disposição ale todos os crellores camu»erciaes e civis dos hal-
lialaas no seu escriptorio cimmercial á rua C,-aneral Camara it. 111, so-
brado, o que todas as publicaçõcs relativas a esta liquidação serão
feitas no Jornal do Cornmereio O Di(IFÍO Official.

Rio de Janeiro, 10de fevereiro de 1913.—Cabral,Belehior &Comp.,
Iiquidatarios.

QUADR O GERAL DOA CREDORES E SUA CLAsswicAÇÃo DE CONFORMIDADE COM A
DECISÃo	 MERITISSIMO DR. JUIZ DA FALLENCIA 	 PROFERIDA
BUA DE CREDORES

Credor hypothecario

NA ASSEM-

Franco

Credit Foncier do Brèsil 	 14.642.20

Credores chyrographarios

1. Cabral, Belchior & Comp 	 9:4328350
2. Fry Youle	 Comp 	 1'7938840
3. John Mun.° & Comi) 	 6448140
4. Ae.acio Josó Pereira Freixo
5. Alvarez, Pollery & Comp 	

Ora.14.7
°.5;n1SIRO

6. Herman:a liallcalkt & Comp 	 13:4í5.8100
7. Procopio de Oliveira & Comp 	 17:0958130
8. Monarcha & Pino 	 3:9148.710
J. Frias & Comp 	 29.7825;í00

40. Guimarães Irmão & Coinp 	 2:5810;h0
11. Sequeira Veiga & Comp 	 4:957.55-0
12. F. II. Walter & Comia 	 2:391-S500
43.	 Almeida Sicanatin 	 Comp 	 6528000

Feltscher, Lungdren	 Como 	 2:6IOS000
15. V. Selara & Comp 	 1883010

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.—Cabra/, Belchior St Comp.,
liquiel5:tarios.	 (•

Vallencia, do Camillo Christaldi

CommunicaMos aos crelores de Caulino Christalli, estnbelecido
cama (Miriam cie ferreiro á rua do Cattetp ta. 91, que nos termos do
art. 82 da lei n. 2.024, de 17 de dezembeo de 1008, c-tainos to los os
dias Jateis das 3 ás 4 horas da tarde á rua do Carmo n. 07. sobrado
para rer.iber os s.ins titules de ero:lito afim de serem liáhilitados,
bondo que Os Srs. credores devem fazer a apresentação dos seus cre-
ditos até o dia 14 do correu te

Outrusim avisamos que a assemlilea de credores deve se realizar
no dia 20 ilete á 1 hora da tard ;liii editicio do FOr111.4 á rua dos In-
valido; ai. 152 e bem assim que este jornal s._frá o dos syndicos para
puldirmAis de todos os actos.

Rio do Janeiro, 8 de feverehv do 1913. — L. li. de Almeida
di Comp.	 (•

Companhia lEstratla do Ferro do Paracatú

Sito convidados 03 Srs. accioni:tas ai ta companhia para se reu-
nirem ein assemblúa g.)ral extra)rdinaria no alia t'k. do correu:Á;
á 1 hora da tarde, na si,ale social, á rui da Quitanda a;. 120, 3 andar
afim de tratar da modificação do DODIJ (h:4a companhia.

Rio de Janeiro, 10 0,1 twereiro de 1913.—A directoria.

reiw...siedixdo ont commanditzt prmr nevões
Sampaio Corrêa 4N. Comp.

São convidados os Srs. accionistas para a assembl.. ça zeral que se
realizará. no aba 26 do corrent.:, ás 2 horas (It	 eni ai predio
rua da Candelaria au. 2. sobrad , ), afim de. na fornia . iio disposto nos
estatutos, tomarem conhaacitu auto do balanço e relatorio do gerente
a elegerem o conselho fiscal para o anuo sicial d3 1913.

Rio, 10 da fevereiro de 1013.— O gerente Sampaio Corrèa.

Companhia Brazileira de Immoveis e Construcções

A requerimento de accionistas em numero legal e de ac-
ardo com o art. 137, § 1°, da lei que baixota com o derreto
ii.4:31, de 4 de julho de 1891, convidam-se Os Srs. accionistas
da, Companhia Brazileira de Immoveis e Construcções para
uma assembléa geral aextraordinaria que no dia 15 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, de.verá se realizar em sua séde, á Ave-

. nida Rio Branco n. 48, afim de tomar conhecimento e deliberar
.s.obre 'diversas modificações nos estatutos e proceder á ciei-

o de mais um director. — A 'directoria,.

CIJUBS SCHAYft
Am	 , 1 !as	 Cara Patente ai.	 de 12 de junho de 1011"

Do r.sabroitt(los do borvrwha, sob medida,
.,-un rd:is-chuvas do sotia, cola ca..stõos de
ouro o prata de lei

• t
a presta0es seelanaes de 30J30 1 35503 1 WH e WH
Sorteios rajulados paios da Lotaria Iruderal ás quartas-feiras

A dezena final  do primeiro premio maior da loteria de hoje
foi N. 17.

D3 ace0,• alo com as condicAes destas clubs, foram amortizadas as
seguintes ifiscrip.:Oes:

Sobretudos de borracha, Sob

PLANO A
Club ai. 1 — 2:ia prestação 	  N. 17
GIM n. 2 — 23' prestação 	  N. 17

PLANO B
Chab n. 1 — 214 prestação. . 	  N. 17
Club n. 2 — 23 3 prestação 	 ..... N. 1,7

PLANO C
Caub
Club n.

PL NO D
Club n.
Club ai.

PLANO E
Club 11.
Club al.

Guarda-chuvas do seda, com castões
o prata do lei

PLANO F
Club ti. 1 — 25' prestar:to 	  N. 17
Chita n. 2 — 23" prestação 	

	
N. 17

PLANO G
na!) n. 1 — 251 prestarão 	  N. 17
Club ia. 2 — 23" prestação 	

	
N. 17

CLUBS PERMANENTES
Do sobretudo'n	 borracha, s()13 medida

Planos A, 13, C, D e E 	 	  N. 17

{.Taairda-chuvam de soda, (ecbrat cas4tõe4
()tiro e prata do lei

Planos F e G 	  N. 17
Pio de Janeiro, 12 de fever. , ird de 1913. — ¡hei! du G.Aerno,

Dr. Francisco de	 Mascarem/ias.
111:NiuQue

--
Acuitam-se inscripçÕes para os ,, Clobs S • Inyé . , que sã iper:na-

ne/fies,	 to,/a.s as quartas-h.i:..a.:.
(test.	 ?I'	 aplit'il	 II .1 . ) Emir). sr.

da Fazenda, por d ...spaelio de 2C, ale (minora.) alo anuo pr.)xu ij vt,;,1,10.

l'e:tm j)rospeCillS4 (lil‘i Cl ia n )s
CAP.V4 IJE 13 1 1;113V:11.1-	 nacert . on-s.. e re.,.brt . am-s.) co:u t

a p	 fazetn-se qua»iqael* 	 aia li la, para
/1-Ati , 11-: e cremaras.

'rem	 s	 cie b atas	 ai) 1):)rneil . i .. para,
110'11•lis, a* n In S'illos daphs muito E..1i-,10111(2-;
hol,as p ira gs ,i1o, a. :,s3nt .is para cadJi:as, lava; para anclic	 iaar-
teiras e electricistas.

A primeira. fabriea 410 ltrazil forneeedara
tio "Xlinistt:rio da llarinh:t

1:ottzenu-se roupas 'vara, nter,trulltit:lores
Grande premio na 1 ,7...x. pcysição Nitcional do

its)(_Es
Para mais.informaçõs qu3irain dirigir-s.'. a

Henrique Schayé
•

AVENIDA RIO BRANCO,. 17
Endereço telegraphi.o .St;114,yur., Riojancirj

RIO DE JANEIRO
Telephone n. 762, centrai.

1— 21" prestaç'io	 	  N. 17
2 — 23' prestação 	 	  N. 17

1 --	 prestação 	 	  N. 17
2 — 23' prese.çau 	 	 N. 17

	

— 23" prestarão 	 	 	  N 17

	

2 — 23' prest .e:ao	   N. 17

do ourci
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
• -1

Companhia, do Loterias Nacionaes
do lEtrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Febra!, ás
2 1/2 ts,.aos sabbalos, 3..s 3 horas, á I'LLI Visconda de Itaborally n. 4ã

TH	 R COE REI) STAMPANY
RUA URUGUAYANA

82
CLITT133

FIÕJE•
NOVO PLANO

282 — 4"

/0:000 000
Por 9$000

Só jogam 20.000 bilhetes

AMANHÃ'
NOVO PLANO

249 — 124

20:000
4/A A A

0uuu
Por 3P90

DE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
EI STAR

MOBILIA3 HTLITICAS DE ESTRO REUNE

DEPOIS DE AMANHÃ
AS 3 HORAS DA TARDE

Girando e extwaordinaria loteria
260 — la

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a
110$, quintos a 228 e quadragesimos a 28800, inclusive o solto de con-
sumo, e será extrahida pelo systeina da urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.•
Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acotnpa-

nhados do mais 800 réisipara o porte do correio e dirigidos
aos agentes gemes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 01. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

117
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913.

O fiscal do Governo,

Gapito juiz da
	

I a (Pinto.

Estão abertas as inseripções no novo CM
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Portu-
guezes e Allemães, para Familias e Commerci-
antes.

Lloyd Brasileiro IOtà11à0e0 1efficidà0 e niobi-
lià.0 eni tolo 00 etylo0

SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

Brasil Linha do norte. Salúrá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até %Mos.

Pará Linha do norte. Sabiá. no dia 24 do corrente, ao meio
dia, para os portos do norte até Manios.

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
‘P meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

com o
Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
1:ris Linrhaaosdo srtulos. Sroirsáuroatdéiam204otdooviccioérorente, ao meio dia,

LLOYD BRASILEIRO	 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 . E 6

Sole Agents for Important European and
American Menufacturers.

Sales on the Iastalem.ent -Plan. a Grftat_kum_
0088,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
• Aleandexas (11nlalorio apresentado ao
I	 Ministerin da Fazenda, sobre fiscalizacão

das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15(.8.10

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instruceões para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 8500

Ap;rieultura, (Créa o Ministerio da).
Der. n. 1.606, do 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

.A.eçii,o 'Penal (Amplia a). Lei n. 628, de.
28 do outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 189 0	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

A.litonio-veira (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

noletlin do Concessões e P •i-
vilegios. (M) 	  35000

Dane° Central .A.gricola. Doer.
I). 1.782, de 20 do novembro do
1907 	 	 $500

13 o is a de Corretores (Merca-
dorias e navids.). Doer. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro do 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno 	  15000

c
Clodlgo Civil t

Brdecto (Trabalho da, Commissão da Cam ara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto .(Commiuão Especial do Senado),
1 0 volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3" volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defoNas da redacção do projecto da Ca-
inara dos Deputados (M) 	 	 75000

Codi,tro Penai da. Z-Z,•epublien
dO&.( .1t • edos T:ai(,t)S	 ra
zil, lv)rLiIII magiAraclU I1InCiL ) 	

Codi;,;•(.. das 1Zelaçõe4 lf,xt
lti0.1•CS 	  4000

Codi,wo do Processo Critni..
nal do i2) trie to Fecic•rit,l,
brochado 	  35000

Coclig-o do Processo Crinl
nal do District° F'edcical,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando o sou processo,
por A. P. de Araujo Corréa . 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	 	  25000

Cofre de Orphã,os (Regulamento
para a eseripturação do). Decr. ii. 2.475,
de 13 de março de 1807 	  15000

Carta, Geral da Inepublica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de stado (Consultas do).
Secção dc Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Dist ic to
lfederal 	  45000

Codigo Criminal Drazileiro.
Ante-projecto 	 	  35000

Caixa, de Amortizaçao (Regula-
mento da). Decr. u 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  15000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
Districto ld'ederal 	  $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1006 	 	 	  15000

Corretor:na. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento do
Fundos Publicos. 	 	 $500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colonia Correceional de tbois
Rios (Regulamento da). Doer. n. 0.99 de
19 de junho de 1008 	  15000

Casa do Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril
1900 	 	 15509

•
Diecionario Tlibliop;raphieby

Drazileiro pelo Dr. Augusti V. A.
S. Blake — 7 volumes	  15000

niceionario Geographico data
Minas do lirazil, pelo Dr. Frpf-'
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Xlieelonanio Geo,graphico
33ra,zil (Apontamentos para o), pelo:
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 vohf:.
mes 	 	 . goRoo

Diceionario dos verbos irra-
guiares da lingna porta-
g•ueza, por C. 11. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, obj.
(iiepertorio da 12gislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi.*
SC/1'40.

-
de novembro a dezembro de 1889.	 35000
de fevereiro de 1890. 	 	 15000
do março de 1800 	 	 2500CX
de abril do 1890. 	 	 • 25000.-
de maio de 1890. 	 	 450,00'
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890.	 	 ...	 35000.
de setembro de 1890 	 ... Ar." . 2sonl
de novembro de 1890 .	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 3s-oocíf
de janeiro de 1891 	 	 25000,
de fevereiro de 1891. 	 	 25000'

Decisões do Governo Provi-
sono
10 e 2 fasciculos . 	 	 Noz
34 e ultimo 	
Additamento 	 	 15500'

Decisões do Governo - (Collee-
ções de):

-...	 35000
3$009

de 1832.	
de 1833 	

Decisões do Governo (Collee00.9
de) — (C continuação):
de 4850........
de 1801 	
de 1M/2 	
de 1893: 	

1891 
	1805	

	

1596 	

	

1807 	 	

	

15118 	
15.0 

	

19t1.) 	

	

19o1. 	

, 	

	

1907 	

1

TabellasCarros	 para os proo, ,,-;	 do.
dos): 	

• do
Collectorias Vciléracs (11Wrn-

cções para o sersi,;.'n d.. Deu . . n.	 do.
30 de dezembro de 1911 	 	 $JUO

de
do
de
de
de
do
de

.• • •

• • • 0.

O

35000
4$;00
48000.
2stoct
43000
35
35 0.
35000
2800(l
35500:
35000
390()
3:;900
4r000

4551,8X
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Delegacias Fiseaes (Crèa o (ogar
de contador nas). Dem. n. 1.118, de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
dai União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Deers.
as. 1.021 e 4.956, de/26 de agosto e 9 de
setembro de 1903...... 	 	 8500

•:

E

]xames parcellados (Instam:6es
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

eleições Federaes (Instrucções para
as). Deu. , n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

eleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
do agosto de 1892 	 	 $500

Febre aznarella (Instrucções para o
_serviço de propbylaxia especifica da) 15000

Pallenclas s
•(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
• 1902 	 	 15000

n. 2.024, de 17 de dezembro de
• 1908 	 	 15000

Facturas Coagulares. Regula-
mento approvado pelo neer. n. 1.103, de 21
de novembro-de 1903 	  15000

G

Guarda Nociurna (Instruenbes re-
gulamentares poro o serviço da) 	 15000

Gyautiaslo Nacional (Condições de
adintssito no). ' Decr. n. 3.914, de 26 de

•juleiro de 1901 	 	 $500

H
Illestoria dos troo firro.ntion ou-

pitribee‘ da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Uma. 	  	  30000

Illotorla - VintliaCeiim e Orça-
mentaria do Imperio do
Brazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	  	  55000

nugonlanas — Poesias de Victor Hugo,
traduzidos por poetas brasileiros 	 25000

Ilydrograplile du Haut San Fran-
cisco, por Emm: Liais  • 	 • 155000

Institutos Militares do nu-
sino (Regulamentos para os): Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 2$000'

Industria slcieirux-g.tea (Relatorio
L do Comei-ai Semi	 ês000.	 .

In rormac • ões e i'rn,rmentos
historiOos, do Padre José de An-

15000

Jocelyn (Poema), do Afr. Lanar..
tine. 	 	 35000

jus t iça Federal (Regula a parte
civil do Dere. n. 1.030, de 11 de novembro'
de 1890 s.-,bre a). Der. n. 1,331, de 28 de
março de 1803. 	 	 $300

Justiça. Federal (Completa a). Lei

	

n. 221, de 20 do novembro de 1801 	 5500

arrisprudencia do Supremo
'Fribunal Federai (Collecções dos
accórdão/d)

	

do anilo de 1895 	 	 25500
*	 1896 	 	 45000
o	 o 1897 	 	 65030

	

o o 1898 	 	 80000

	

n n 1899 	 	 90000
o o o 1900 	 	 95009
o o o 1901 	 	 105000

Justiça do District() Federal
(Reorganização da). DJCI'. II. 9.203, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 18800

Justiça Banitaria .( RI,gulamento
processual da). Decr. ii. 5.22/, de 30 de
maio de 1901 	 	 5'.00

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 d fevereiro de
1901 	 	 15000

Lon,islação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro . de 1901 	 	 $500

Lições de E'hysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes	  	 10000

Lista cie eleitores do Distric to
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2. (Estria° 	 	 is000

Leis (Collecçées de):

do 1.805 a 4809.....
de 1810 a 1841 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 181.9 	
de 1820 	
de 1821 	
de 1.822 	
de 1823 	
do 1844 	
de 111.)5 	
de 1820 	
de 1827 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1831-2 volumes 	
de 18:12 	
fle 1833 	
de 1834 	
de 1835-2 volumes 	
de 1830 	
de 1 917	
do 18:18 	
de 1 .:30 	
de 1810 	
de 1841

de 1812 	  35500
de 1843 	  25500
de 1844 	  28800
de 1815 	  25300
de 1846 . 	 	 25600
de 1817 	  25600
de 1818 	 	 10800
de 1819 	 	 35409
de 1850 	  75000
de 4852— 2 volumes 	  55200
de 1853— 2 'ulumes 	  45600
do 1855 	 	 651300
de 1856 	  55300
de 185:— 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1850— 2 volumes 	  58500
de 1860 — 3 volumes 	  105009
de 1861 — 2 volumes 	  58500
de 1862 — 2 volumes 	  55500
de 1803— 2 volumes 	  115000
de 1864 2 volumes 	 	 55500
de 1801— additamento 	 	 5500
de 1865— 2 volumes	 	  75500
de 1860 — 2 volumes 	  75600
de 1807 2 Volumes 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	  65009
de 1873 — 4 volumes 	  98500
de 1874 — 3 volumes 	  98000
de 1875	 3 volures 	  95500
de 1876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 4878— 2 volumes 	  85000
do 1879 — 2 volumes. 	
de 1880-2 volumes 	
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  108000
de 1881— 2 volumes 	  0,5000
de 1885— 2 vc,ltime g	   Wq0
de '1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 volumes 	  0.5100
de 1889 — 3 volumes 	  85000
do 1892 	  125000
de 4801— 2 Volumes 	  125000
de 1095 	  85000
de 1896 	  85500
de 1808 — 2 volumes 	  105000
de 1899 — 2 volumes.. ...... 	  145000
de 1900— 2 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  14000
de 1002-2 volumes 	  125000
de 1003— 2 volumes. 	  103000
de 1904 — 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 2 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :

de 1889. 	
	

$500
de 1892. 	

	
0500

de 1893 	
	

5509
de 1893 	

	
$500

de 1897 	
	

15000
de 1898 	

	
10200

de 1899 	
	

15000
de 1901 	

	
15:mo

de 1902 	  48000
de 1903 	  is000
de 1905 	  isouo
de 190t1 	

	
10000

de 1907 	  15500
de 1908 	  15000
de 1910 	  45000
de 1912 	

	
15200

25500
28500
20000
25000
20000
25000
28000
20000
25000
25000
25000
15500
25000
35000
25200
35200
45000 Legislação Penal Comparada
45600 1	 (O Brazil na). 	 	 3$04
39200
45000 Leis Usua,es da Republica dos
35600 1 IE. U. do 13i-azii pelos Drs. Tarquinio
35000	 de Souza o Caetano Montenegro... 105000
29300
imo : Lieções de Cousas, de N. A. Cal-
25000 1 kins, versão e adaptação pelo Dr. Bur
1,909	 Barbosa 	 _,..,.wt 41000
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	  25000

Lei 'Torrens 	  5500

Loterias ( Regulamento das). Decr.
n. 5.167, de 9 de janeiro do 1901 	 5500

Lei Organica, do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	  15000

Minas no Ilrazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	 	 65000r volume 	 	 65000

Machinistas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, de 9 de julho de 1908.. 	 5500

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 do fe-
vereiro de 1907 	 	 5500

Nova luz sobre o passa-
do. 	  (05000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio da
*Justiça (M) 	  65000

o
.Orchidear um NO -Var um ((luas

collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species) Barbosa Rod ri-
gues 	  15000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Ce.sar 	  25000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S.Sebas-
tião do Rio de Janeiro, de
1808 (M) 	  105000

Politique Monéta.ire du.
	  65000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R
Ropertorio Juridieo do Mi-

neiro 	  45000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
armo de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Stenographia Internacional;
por A. Pfeil 	 	 1$0Q(.V

Sociedades A.nonymas e II3t.
pothecari~ (Reforma a lei sobrei
as)	 111 	 	 1500yr

Supremo Tribunal Federa1È
(Regimento do) 	 	  (S0"

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, do 4
de janeiro do 1908 	 	 $501),

Syndicatos .A.gricolas (Reguli";
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 tio ji.who
de 1907 	 	 5300:

Terrenos do Marinha (Regula:
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 dl
fevereiro de 1868 	 	 1.80QP,

Transporte (Regulamento pára a ai-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto;
ti. 7.897, de 10 de março de 1910. 	$3091

Thesouro Nacional (Reforma do),I.
Lei ri. 2.083, de 30 de julho de1900 	 5500

Tilburys ( Tabellas para 09
dos) 	

Tarifa das Alrandegas. 85000

•1,

Vida do Marquez de 13a.rbaço2t
na, por Antonio Augusto de Aguiar 55090

preços
$200

BEHrEND, SCH1VEIDT & C.°
RIO DE JANEIRO	 BERLIM

ostallos de Força e luz em cidades fabricas e outros estabelecimeatos. Estradas de Ferro, Ws electricos, Elevadores electricos, etre,

lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRIC()

4e, RUA DA ALFANDEGA,

Trajano de Medeiros cSr Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Moinas completas para trabalhos em ferro a madeltd
Importadores de machinas, pontes, material flutuante, etc.



Nos. escriptorios das
grandes emprezas in-
d ustriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

Em qualquer escri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mis exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.
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MACHINAS DE ESCREVER

SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM

USO A MACHINA DE ESCREVER

5 5
11

Ãu1gui poOrádoice0 dà n-làLSItitià de e)4Hevei REW1NíiTON,i10 Ã3éàXil

Mini,sterio da Agricultura, 60 machinas.
Ministerio da Viação, 148 machinas.
Ins pectoria de Obras contra as Seccas, 94 ma-

chinas.

Instituto Oswaldo Cruz, 9 machinas.
instituto Profissional Feminino, 6 machinas.
Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.
Prefeitura de Nictheroy, 10 machinas.

Redacção (O Estado de S. Paulo», 14 machi-
nas.

Inspecção Militar do 70 districto, 9 machinas.
lnspectoria Federal das Estradas, 115 machi-

nas..
Sorocabana Raylway, 78 machinas.
Companhia de Seguros (A Familia», 5 machinas.
Companhia de Seguros d Universal», 5 ma-

chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

C	
• 7 ti	 t • T

RUA DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE JANEIRO
aula =zum u.


